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Vitimo passo pai a o
embargo do petróleo

 ¦——

Iniciada a offensiva italiana
no sector de Makallé
ROMA, 11 (U. P.) _ As forcas italianas queoperam na África Oriental iniciaram uma grande evigorosa offensiva no sector de Makallé, segundonoticias fidedignas aqui recebidas. Durante o dia dehoje, as tropas peninsulares avançaram quinze kilometros, ao que informam as mesmas noticias.
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Bastam apenas para um
periodo de dois e meio

a tres mezes

CONCLUSÕES GERAES

Um relatório de conjunto
sobre reabastecimento,

succedaneos e transportes

0
s.

Â
Insiste o Chefe da Acção Integralista que o

gesto do governo mineiro envolve uma
represália aos "camisas verdes"

PRESO O "CHEFE DE POLICIA" DO SIGMA

NAO HA NOTICIAS DO"CIDADE DE BS. AIRES it

O TRABALHO PROSEGÜIRA
GENEBRA, 11 (H.) — O comitê

encarregado da questão do petro-
leo ultimou o relatório do terceiro
sub-comité relativo ao reabasteci-
•nento de petróleo pela Ital.a.

Ao mesmo tempo o pequeno co-
mlté de redàcção, com o secreta-
riado da Sociedade das Nações, ter-
mina os retoques do relatório de
conjunto que conteria, além daa
observações dos peritos dos tres
sub-comités sobre "reabastecimento,
succedaneos e transportes", ae con-
clusões geraes do próprio comitê.
E' provável, consequentemente, que
as sessões do comitê se prolonguem
até quinta-feira.

OS STOCKS DA PENÍNSULA
GENEBRA, 11 (U. P.) — Oe pe-

ritos da L:ga das Nações cm quês-
toes de petróleo, completaram a
terceira parte do re atorio, em que
calculam que os stocks italianos de
nafta bastam apenas para um pe-
riodo de dois e meio a tres mezes.

ESPECULAÇÕES ILLEGITIMAS
NA ITALIA

GENOVA, 12 (U. P.) — Noticia-
se officialmente que treze pessoas,
consideradas responsáveis por vas*
tas especulações illegitimas sobre
moeda estrangeira, foram presas t
eondemnadas a i^--das multas. En-
tre essas pessoas ine %e--c o capi-
tão Fernando Pesce, cómmandantü
do paquete "Augustus", multado em
quatrocentas e quarenta mil liras,
o capitão Paolo Lena,' primeiro of-
ficial*. multado em seiscentaa e oi*
tenta "mil liras, o sr. Bruno Cala-
mai, funecionario do ' Banca Com-
merciale, a bordo do paquete "Au-

gustus", mu tado em cento e cin-
coenta mil liras, b o sr. Benedicto
Giacalone, contador, multado em
oito mil liras.

Sabe-se que essas quatro pessoas
serão presas, logo que o paquete"Augustus" tenha chegado de aua
ultima viagem á Republica Argen-
tina e ao Brasil.
CONDEMNADO O COMMANDAN-

TE DO "AUGUSTUS"

GENOVA, 11 (U. P.) —A com-
missão provincial fascista, que fixa
domicílios ou estabelece domicílios
obrigatórios, julgando os responsa*
veis por vasta especulação sobre
moedas estrangeiras, condemnou o
capitão Fernando Pesce, comman.
dante do transatlântico "Augustus",
a cinco annos de prisão, o primei-
10 official Paolo Lena foi condem-
nado a quatro annos, o empregado
da Banca CommerciaVe, de nomo
Bruno Calamal, que servia a bordo,
pegou dois annos, e a outro tanto
foi sentenciado o contador do na-
vio, Benedetto Giacalone.

Vários missionários americanos
detidos numa província ethiope

ADDIS ABEBA. 11 ((H.) — Se-
ijundo noticias de origem ingleza, o
missionário canadense Ti-ewin foi

encarcerado eni companhia de sele
norie-am.ricanos pelo "fitaurari
Cfi.win, n.i província de Dcmot, em
loeal não determinado.

Trata-se. sem duvida, do canaden-
se 'Irewin, visto que só ò norte-
umcric.iio Strest, acompanhado d.i
sua familia, eslá á disposição das
autoridades cm Sidda, na pròvliictà
de Wcllnme e não em Damot, sc-
gundo as informações .officiaes.

O governo ethiope ordenou de res-
lo, cm !) do corrente, que fosseni
postos em liberdade.

Olficiosamcnle explica-se que ha
tempos o governador ethiopc, de ac-
cordo eom as legaçõcs britannica t
norte-americana designou variou
nou,os de concentração para os mis-
sionarios de* lingua ingleza, afim d_
evitar possíveis complicações cin
conseqüência do estado dc gticrr..

O local designado para a ínissãi
rlc Sidamo; á qual pertenciam Tre
nin e Strest era Soddn, no Wollanie,

mas parece que os missionários op-
puzeram algumas difficuldades a
essa resolução, provocando desse
modo a sua prisão.
INFORMAÇÕES DO DEPARTAMEN.

TO DE ESTADO
WASHINGTON', II (H.) - 0 De-

parlamento do Estado annunciou
que recebera do ministro dos Esta-
dos Unidos em Addis Abeba um re-
lalorio sobre a prisão, na Ethiopia,
lio missionário norte-amcricnno II.
P. Street, pertencente á missão do
Sudão, e do missionário canadeiuc
John Trcwin, da mesma missão.

O ministro esclarecia que a quês-
tão estava sendo examinada pelas
autoridades ethiopes e que pedira
a libertação dos prisioneiros;

Segundo o relatório, os misisòna-
rios foram presos cm 27 de janeiro
cm Shamn e levados para Chcnchà,
capital da província de Sidamo.
V 4p que consta, este incidente teria
sjdo provocado pára forçar os mis-
sionarios a coneenlrarem-se cm pon-
tos determinados.
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0 ALGODÃO BRASILEIRO
NA ALLEMANHA

CONQUISTADO, TELO BRASIL, O
PRIMEIRO LOGAR NAS EXPORTA-

ÇÕES PARA O REICH

BERLIM, 11 (U. P.) - O Brasil
ií uiquistou- nos Eslados Unidos o
primeiro logar n.i lista dos paizes
exportadores de algodão para a Al-
lemanha. Segundo as informações
cfíiciaes hoje fornecidas, as impor-
tações dc algodão brasileiro subiram
a 8.300.000 dc kilos em 1031 e n....
F_í.4()0.00 de kilos em 1936, emquan-
lo as dos Estados Unidos desccra'ii
* 190.000.000 de kilos em 1934 c a
75.000.000 cm 1935.

..ses resultado é devido á adopção
-'o systema de pcrmulns.

CLRCÜLOSINGCEZES
SiilliÜ

VERSÃO ITALIANA
LONDRES, 11 (H.) — Os circulos

officiaes britannicos desmentem ca-
tegoricamente as allegacões italia-
nas, segundo as quaes. o coronel H.
B. Hoit, addido militar britannico,
estava dirigindo de Dessie todas
as operações dos exércitos ethiopes
e era conselheiro mi.itar. do Negus.
Os mesmos circulos asseguram queo coronel Hoit foi para Dessie exa-
ctamente nas mesmas condições dos
addidos militares francez e norte-
americano.

MTS DA AFIA

A CONFERÊNCIA PAN-
AMERICANA DE PAZ

O SR. SAAVEDRA DAMAS ES-
PERA QUE SE RÉUNÁ EM BUE-

NOS AIRES O IMPORTANTE
CONGRESSO

BUENOS AIRES, 11 (U. _ ,) —
Falando a um representante da
Unlted Press, o sr. Saavedra La"?
mas, ministro dos Negócios Estran-
geiros da Republica Argentina, de-
clarou que embora não tenha rece-
bido nenhum convite do presiden-
te Franklln D. Roosevelt para a
nnnuncinda Conferência Pan-Ame-
rlcana de Paz, declarou que reoe-
beu com saUstacção a suggestão
offic.lo.-_i nesse sentido, como de
grando opportunidade, accrcscen-
tando presumir que a cidnde de
Buenos Aires seja a escolhida para
t.6de da Conferência cm questão.

Ás ultimas operações militares
das forças italianas na África

ROMA, lj (Serviço especial
d'0 JORNAL) — O enviado es-
pecial do "Giornale dltalia"
junto ao coiumando gerai daa
tropas expedicionárias, enviou
o seguinte despacho: "As opera
1.0's milPares que se verifica
ram nns periodo de 29 d,') i1*""'
próximo passado alô ao dia 4 do
io.rento. iioiüm áéi lo-isue .-•
das como enquadradas na obra
de conjunto da politica militar
do nosso commando supremo.

As calnumas volantes, sob ui
ord-. in do general Bargonzo"!-
contniiam a desenvolver, na
região conquistada, sua- <*o:>.->*
tantes operações de re onhcii*
nien.o.
"õO KILOMJS1ROS l-KUCUIU».

DOS EM *i ÍIIAIS
Essa nova região, que vam do

passar tto dominio dos ilaiia-
nos, g- ->••-,.n-v '-npi c.i •<¦ h
mento d; 350 Kiiomeiros. lenao
si<lo poruot-.da üurun.u n.i
te G dias.

Aa Unhas dn vanguarda parti-
ram de Neglielll com mclob para
lima autonomia dn 600 kllome-
tro* e gasolina, vlvortnt e aunu
imr.1 unm sarna uu,

o primeira objenivo comuta
lu (oniudit dfl Malra Quba, De*
lioli dg 11 horas de inarrhk, mil

homens o 100 caros motoriza*
dos, procedente do uma quota
de 1.500 metros do altitude, ai-
eançavam essa posição, cuja ai-
titude não passa dos 600 me-
tros.

Ao alvorecer do dia seguinte,
¦as nossas tropas, abandonando
as trilhas do bosque espesso,
enfrentavam, primeiro, o matio
ralo e depois a planície das mar-
gens do rio Dana Parma.

EM CONTACTO COM O
INIMIGO

O primeiro encontro se verl*
ficou com um grupo de "lioni*
ua". Resistência fraquisslmtt.

Immediata submissão em mas-
sa. Um guerreiro "boraua" ot-
ferecou seus serviços de guia
no commandante. Sua proposta
A aceita. Entra em. funeção <-
se torna de unia extraordinária
utilidade nas perlitFtrações su-

gulntes.
Alcança-se o 50° kllometro,

numa marcha que se offectuu
em G5 minutos, exactamente.
Localizamos on poços de ngun
rin Hulbiil o liihblh. B' noltb,
Um Nomiin repu ra dnr, gol) na
lundu* Improvisadas perto daa
margens d<> rio Dana Parma.

>l,  R« _• i..,,.l„„|

Informações de Addis-Abeba
annunciam que os ethiopes

*f "'"tomaram 
Küràíi

NA REGIÃO DE 0GADEN
ADDIS ABEBA, 11 ((H.) _ Acrer em novas informações aqui

recebidas, o posto italiano tomado
na frenle de O.íaden, segundo se
annunciou de fonte ethiope, deve
ser o de Kurati, que fica situado
a sueste de Sassabanch.

AINDA A DERROTA DO RAS
DESTA

LONDRES, 11 (U, P.) - O eor-
respondente de "Ncwa Chlironicle"
cm Djibouti, revelou que, durante a
derrota do raa Desta, em Nughelll,
nCruz Vermelha Ethiopc, que dis-
põe de pessoal norte-americano, per-
deu lodo o seu material, c que 03
cidadãos norte-americanos difficil-
mente escaparam com vida.

O BOMBARDEIO DE DESSIE'
ADDIS ABEBA, 1.1 (U. P.) -

Acaba de ser divulgado um commu-
nicado official, contendo as seguin-
tcs informações: "No domingo ul-
timo, por volta das 14 horas, uni
avião italiano dc bombardeio, C.i-
proni, voou, nas proximidades da.
cidade dc Dessie, tendo bombardêa-
do as localidades de Waldin, Ko-
rem, Achangi e Maitcheou, sem,
comtudo, oceasionar perda de vi-
das. Hontem, segunda-feira, seis
Capronis voarem eobre Maitcheou,
tres dos quaes procederam ao bom-
bardeio rie Korcin c Ac]iangl, e os
tres outros deixaram cair suas bom-
bas sobre Wnldia, matando tres
pessoas, ferindo duas e incendian-
do muitas habitações. A disciplina
demonstrada pela população impe-
diu quc fosse maior o numero de
victimas."

CONTRA UM HOSPITAL
ROMA, 11 (U. P.) — Commen-

tando as informações procedentes de
Addis Abeba, segundo ns quaes as
bombas lançadas pelos aviões itá-
lianos sobre a região de Dcssié eram
visivelmente dirigidas para o hos-
pitai da Cruz Vermelha Hollande-
za, o "Giornalc d'Italia" diz, cm
seu numero de hoje, que "ns bom*
bardeiros italianos, contrariamente
aos das outras nações, íi frente das
quaes se encontram oe inglezes,
nunca bombardearam deliberaria-

mente hospitaes da Cruz Vermelha
dos civis. Todavia, os boinbardci-
ros não são responsáveis pelas cri-
minosas confuíôes que oecorrem na
Ethiopia, paiz onde a Cruz Verme-
lha c empregada para oceultar ar-
mas e abrigar soldados."

O HERDEIRO VAE A DEÇSIF.
ADDIs ABEBA, 11 (H.) — Partiu

para Dcssié, por via acrea- o princi-*
pe herdeiro da Ethiopia'.

Prevê-se a partida immlnente do
Negus para a frente norte.

ROOSEVELT INTERESSADO
WASHINGTON', 11 (.. P.) _ O

jornalista Webb Miller. ohefe do ser-
viço da Uniter Press na Europa, pa-

Icstrou com o presidente Hoosevelt
«cerca das suas aventuras como cor-
fespondcnlo de gúerrti junlo _% tro-
pas Italianas que combatem na othlo,
pes. () presidente mostrou-se extra*
ordinariamente interessado pc.a
narração do sr. Mlllcr, (

COMMUNICADO N« 120
homa, ll (ll.) — Communleado

aumerú I3Q du Ministério de Impren*
u e Propaganda :"O mareelin] Hndogllu (eiegrapbai
Kilo b.i nada df inipnrlaiite a rt*
listrar nem mt frente da Krytluca

Üm ii.i da Somália".
(Cauda», na a,- *>a« >

S. JOÃO D'E_-REY, 11 (Dn en-,
viado especial dos "Diários Associa-
dos") — Ao contrario do que fora
annunciado, o chefe da A. 1. B, não
embarcou hoje pelo trem das 73.
Na noite dc hontem. horas depois
dc intimado a suspender o Congres-
so o notificado de que a policia ha-
via estranhado a sua condueta. o
sr. Plinio Salgado entrava num au-
to, cm companhia de alguns mili-
cianos, e partia com destino ignora-
do. Apesar do grande sigilo de que
o chefe da A. I. B. cercou os seus
passos, conseguimos idcntifical-o no
momento em que tomava o vehiculo.
Depois, o sr. Plinio Salgado não
mais foi visto na cidade. Na manhã
de lioje, a nossa reportagem apurou
que o sr. Plinio Salgado sc havia
retirado precipitadamente dá cidade
na noite de hontem, aqui deixando
os seus companheiros dc viagem.
"O' ESTADO DE SITIO FOr VOTA-

DO COM A MINHA ACQUIES-
CENCIA"

Tem provocado commcntario.s rte
reprovação e estranheza, a attitude
dn sr. Plinio Salgado procurando ri-
dicularizar n governo do Estado.

No seu discurso de hontem, ao
replsar a insinuação de que ii gesto
do governo mandando suspender o
Congresso, teria sido uma represa-
lia peia recepção que aqui tiveram
o.s Integralistas, cm contraste com <>
acolhimento que teria sido dispensa-
do ao governador do Estado, affir-
mou mais, que "o governo não tinha
razão para temer o espantalho do
integra-ismo, pois elles não prcíen-diam derramar o sangue de nln-
guem, mas que haviam de tomar o
poder muito cm breve, porém com
as armas do espirito."

Accrescentou, depois, que estava"iiilegradd na honra das forças ar-
nadas do palz c quc varias paten-les do Estado Maior do Exercito
haviam adherido ao intcgralismo".
Disse ainda o chefe integralista que
lamentava que no' estado de sitio
surgissem difficuldades ao integra-
lismo, porquanto *— accrescentou —
"o eslado dc sitio foi votado com a
minha acquiescencia, afim de com-
bater o communismo".

Tenho procurado ouvir as impres-
..ões das principaes pessoas do lo-
«aiv c_ _c bem .que algumas* lámeíiteri*-
que o sr. Plinio1 Salgado se tenha
prevalecido do ensejo para fazer
provocações ás autoridades consti-
tuidas e crear susceptibilidades cn-
Ire as mesmas, outras, etn maior•jiimcro, encontram no facto apenas
ensejo para pilhérias e para a c.t-
pansão do bom humor o da malícia
dos mineiros.
l'S INTEGRALISTAS ESPERAVAM
UMA AGGRESSÃO ARMADA. POR

ELEMENTOS DO EXERCITO
O que declarou, na prisão, o "chefe

de policia" do Sigma .
S. JOÃO im.-REY, 11 (Do envia-

ro 
^especial dos "Diários Associa-

dns") — Conforme já informei em
telegramma anterior, foram detidos
nu dia da chegada do sr. Plinio Sal-
gado, tres adeptos da doutrina in-
iegralista.

O primeiro delles foi o sr. Sabá,
<"lie, ao ser preso por estar armado,
ntlegou as suas Immunidades como

Tentaram realizar
um "meeting" em

Barbacena

Dois integralistas foram
autuados por crime de
desacato á autoridade

BARBACENA, 11 (Do envia-
(Io especial dos "Diários Asso-
ciados") — Ao passarem por
esta cidade, de regresso ao
Rio, eiiiquiiiifo aguardavam a
chegada do irem da Central,
quc procedia de Bello Horizon-
te, os Integralistas • tentaram
realizar uiri "meetlng", nas pln-
informas da estação. O delega-
do militar desta cidade, entre-
tanto, não perinittiu que o co-
inicio fosse levado a effeito,
havendo, por isso, um principio
de tumulto. Os milicianos Insis-
tiram, e o delegado militar dc-
teve dois dos mnis exaltados,
tranenfiando-os no xadrez da
cadeia publica. Chegado o trem
de Bello Horizonte, o.s integra-
listas quo acataram ns ordens
das autoridades proseguiram
viage.m para o Blo, emquanto
os dois "camisas verdes" exal-
tados e detidos ernm autuados,
na delegacia, por crime de des-
acato ií autoridade.

O MERCADO FECHOU ACTIVO,
EM N. YORK

NOVA RORK, 11 (Unlted Press) —
O marcado fechou hoje activo, tendo
se verificado altas de fracção a mais
de Ires pontos.

Os bônus apresentaram-se com ten
dencla para alta.

Entre os titulos quc mais se eleva-
ram do dotação em-ontram-se os das
companhias ferroviárias e das de ser-
viços públicos.

üs cereaes apresentaram-sc firmes.
(3 al^ijdão, paira entregas-em futuro,
próximo, cotou-se fírine, ao passo
que para entregas a prazo mais lon-
go se tornou mais accessivel. As ven-
das de titulos elevaram-so a 
3.1)50.000. O oster-ino fechou 
5.00.25.

DE SOCCORRO

Atê á ultima hora, ás pes-
quisas não haviam

dado resultado

NOTA DA AIR-FRANCE
A Ultima noticia deu-a o

avião estando já a mil
kilometros do Brasil

"chefe de policia" do integralismo.
Os outros dois eram o ex-investi-
gador da policia mineira, Sebastião
Pureza, e Arnaldo Tolentino, este
residente cm Chagas Doria, munici-
pio de S. João d'EI-Rcy.

No momento em quc se deu a
prisão do "chefe de policia", esbo-
çoú-se entre o.s "camisas verdes"
uma tentativa de reacção armada,
o que fez o sr. Oswaldo Machado
permanecer na delegacia cm attitu-
do de espectativa.

Ao ter conhecimento dc que ai-
guns milicianos pretendiam arrebatar
o prisioneiro, o delegado auxiliar pre-
parou-sc para o que désso e viesse.

Tive ensejo de ouvir na prisão o
(Go'iitliiu'n nn S" pngl-1-1.)

ERA A 4.» TRAVESSIA
PAmilS, 11 (H.) — O Ministério

do Ar communica que ás 20 horas
ainda não havia noticias do hydro-
avião "Ville de Hucnos Aires".

A "Air Franco" distribuiu por sua
vez o seguinte eonimunicado:

"O aviso "Air Frnnce 3" partiu de
Fernando de Noronha c cruza, des-
do As 16 horas, nas paragens da ul-
lima emissão. O "Air France 1" dei*
«cou o seu posto habitual de protez-
ção das travessias atlânticas, a 08
gráos norte e 21 gráos e 30 oeste e
se reunirá ao "Air France 3" ás 5
boras gmt.

O "Air France -i" deixou Dakar «s
17 horas gmt. Um hydro-avião le-
vanlará voo de Natal para tomar
parte nos trabalhos cm procura do"Vule dc Buenos Aires". Será pi*
lotado por Guillaumenl c Rouchoii".

PARIS, II (U. P.) — Receia-se
que o grande avião "Cidade dc Bue*
003 Aires" tenha sido jogado contra
o i.ccano por violenta temrcstade,
quando fazia a travessia do Brasil
para a África, sobre o Atlântico
equatorial.

As ultimas noticias recebidas do
bordo davam o apparelho já muilo
.10 largo de Natal, na costa brasi-
leira do Rio Grande do Norte, ap*
pro.-iimando-se dos ilhotes dc Sãj
I-criro e Sâo Paulo, sobre os quaes
reinavam péssimas condições ntmos-
pliericas.

Sc tudo corresse normalmente, de-
Via ter chegado a Dakar pouco de-
pois da meia-noite de hoje, ou s»j*i
aos primeiros minutos desta madru*
gada.

>'.' de notar que já a partida de
Natal - havia sido' adiada, em virtu-
de de violentas tempestades regis-
tradas ua área oceânica a através-
sar.

Era a quarta travessia do Atlantl-
ro tquatorial que estava eendo rea-
alizada, pelo "Cidade de Buenos Ai-
horas e seis minutos da madruga-
res", que arrancou de Natal ás duas
da de liontem, segunda-feira, com
bastante combustível pnra attingir
Dakar aos primeiros minutos da
madrugada de hoje, terça-feira.

Um apparelho similar, o "Cidade
rio llio", deixou Dakar, rumo a Na-
Ial, ás dez horas e 50 minutos da
manhã de hontem, tendo chegado
aquella cidade do Estado do llio
(rrande dn Norte ás quatro horas
e 20 minutos da madrugada dc hoje.

A direcção da Air France não se
mostra prcoecupada com a falta de
noticias do "Cidade de Buenos Ai-
res'", pois pode isso advir de ava-
ria no apparelho da radiotclegra-
phla.

PODERA' FLU-
CTUAR DURAN-

TE UMA SE-
MANA

Nas varias fontes que, du-
rante a noite, consultamos so-
bre o que poderia ter oqcor-
rido com o hydroaviao trans-
atlântico "Cidade de Buenos
Aires", nada constava que
modificasse a dolorosa Incer-
teza do apparelho da "Air
France".

A falta de noticia, entre-
'.anto, não í interpretada co-
mo devendo significar quo es-
teja perdido o possante appa-
relho. Admitte-se, de facto, a
possibilidade de ter sido o hy-
droavlão obrigado por qual-
q:ier motivo a procurar um
p-iuso 

'sobre as águas do
Atlântico, e encontrar-se por
alguma razão de ordem lech-
nica Impossibilitado de pnviar
pelo' radio de bordo informes
sobre sua situação.

Sl, como é do se esperar,
tal fôr o caso, o "Cidade de
Buenos Aires" poderá, flu-
ciliar durante cerca de uma
semana, dando, pois, tempo a
qae sejam effectuadas pesqui-
íuis em toda a região onde ha-
jam possibilidades do ser en-
rontrada a unidade da "Air
France".

0
QUASI

A
Desce a temperatura, che-

gando a 28 gráos abaixo /
de zero em Moscou

NAVIOS EM PERIGO
A situação no nrchipelajo:

de Açores tornou-se par-
ticularmente afflictiva

0 AVIÃO PARIA
DE NATAL COH

m A

Um grande inquérito dos "Diários Associados"
sobre o Hano Nacional de Educação

"O Sr. Gustavo Capanema parece capaz de ser o ministro que o Bra-
sil espera ha meio século" - affirma o Sr. Levi Carneiro

Cessaram, porém, desde
aquelle dia, as com-
municações de bordo

PAUIS, 11 (Havas) _. Não ha no-
ticias do hydro-avião correio "Ville
de Buenos Aires", que deixou Natal
hontem, ás 8 horas e !)á„ rumo a
Dakar.

A ultima mensagem recebida de
bordo do apparelho, ás 15 horas e 10
de hontem, informava quu o avião
«o encontrava próximo dos rochedos
do S. Pedro e S. Paulo.

O "Paris Soir" é de opinião quc,embora as condições atmosphcricas
sejam más, 0 facto de não haver
communicações pode ser attribuido aum defeito nas installações de radio
de bordo.

A reserva dc gazolina que o hydro-
avião~possno lhe pei-mitte voar mais
dc 27 horas consecutivas, motivo peloqual não ha ainda razão nara rc-ceio.

Foram Iniciadas esta manhã pes-quisas com embarcações costeiras.

ESCÂNDALOS

A NTES d.a revolução de 1930,
e logo após o memorável
Congresso de Bello Hon-

zonte, em que tive a honra de re-
presentar o Estado do Rio, Vicen-
to Licinio Cardoso convòcou-me
para servh- oom elle na cruzada
que emprehèndera, paciente, ob-
stinado e seguro de exito, pela
educação nacional.

.Urna tarde, regressávamos de
Nicthéroy, onde acabávamos de
visitar as grandes escolas profis-sionaes íluniiions**.-, quando en-
centrámos, na barca, o sr. Levi
Carneiro.

Durante a curta travessia, co-
mo é fácil imaginar, a conversa
versou sobre questões educacio-
naes, que constituíam então a pre-oecupação • dominante de Vicente
Licinio Cardoso, jã naquella épo-
ea convencido dos terríveis riscos
que corria o paiz.

Pouco antes, tambem Oliveira
Vianna dera, nos "Problemas de
Politica Objectiva", o grito de
alarme, atfirmando quo o Brasil
estava entre a Rússia bolchevi.ta
e. a China das revoluções.

Nos rápidos vinte minutos do
trajecto, ao debater lão graves
questões, ouvimos uma prelecção
concisa e nítida do sr. Levi Car-
nr-lro, que via no empobreclmen-
lo da cultura das nossas elites, na
decadência do ensino superior, a
causa principal dos males brasilei-
ros. O eminente jurlsconsulto mos-
trura náo sd ser um observador
vigilante, profundo o lúcido da
vida nacional, mus um espirito ca.
paz do reduzir, com rapidez, oc
problemas á sua essência Intima,
aos seus termou essenciaes.

Quundo no» separámos, Vicente
Liclnlo Cfirdoio ainda ma «liammi
a attenç&o para a clareia tle »u_s
palavras.

Jayme de BARROS
(Redactor-Chefe do "Diário da Noite")

Mais tarde, na Assembléa Cons- enaltece as letras
lituinte, o si*. Levi Carneiro se
destacou, ao lado de Miguel Cou-

Leitão da Cunha e Fernandoto

*¦_ Sr. Levi Carneiro

Magalháes, lio estudo das emen-
dns relativas no ensino, que aer-
baram con-atltulndo, no que pos-
sulani de melhor, os nrtigOB quo
regem o assumpto nu Carta da
Ui dn Julho, »

Por ilm, aluda no anno findo,
nos estudos do projecto ernatido
0 Comelho Kederal do Knsino,
iuuiu uma vos <> eminente jurls-*
Consulta collaborou i-iiin emenda*
a suggestôe» do maior alcance, ai-
K ii in si das quaes foram act-ltas,

Kltiura que honra, llhistra 4

as letras juridicas no
Brasil, principal autor da legis-
lação revolucionaria, intelligencia
que não perde a agilidade e a
graça, niesmo sob o peso de im-
mensa cultura, que transborda de
sua especialidade para abranger
as sciencias e a literatura, seria
desnecessário salientar aqui a si-
gnificação da palavra do sr. Levi
Carneiro neste inquérito.

, Quiz tão somente, eom n recor-
daçSo desses episódios antigos c
recentes, evidenciar a attenção
que sempre lhe mereceram os pro-
blemas da educação nacional.

A OBRA DA CONSTITUINTE
No seu escriptorio de advogado,

que mais parece, pelo movimento,
um consultório medico, o sr. I.evi
Cirnciro assim iniciou a nossa pa*
l.strs:

— Quando, ha alguns annos, a en-
lão recem-fundada Associação Ura-
sileira de Educação realizou, nas pa-
CÍnas da revista "A Educação", uin
Irimiòrito sobro a situação do cnsi-

110 no Brasil, escrevi um breve arti-
?o, a que dei o titulo — "A prlm-l-
l-a coisa a fazer". Para mim. lisas
primeira coisa devia ser a creação
lli .Ministério da Educação, que flUy
ilarbosa justificara havia perto de
meio século. A Revolução de .'tu
ntlcndeu a esse velho reclamo e a
Invostidurn do sr. Francisco Caiu*
ns, a reforma legislativa por elle
ii'ilirad.1, pn rece nuu justificar as ui>
l-e-aneas despertadas. Depois, nu¦•nitanto, a pasta ficou envolvida nn
turvellnho da politicagem, succede-
rnni-sH os ministros tolhido» por eu-
cumstaiiclai insuperáveis, 'OCCOlTtf-
ram Iratulgenelai que enodoaram »
no„a enltura.,, Hu mesmo, iImUIu*
dido, tive ensejo tle eoiili-ssar quuuáo repetiria » propoílçío du m•imrliii ria A, H* K. Mai, por fim,
¦ Comlitulnle de 33, rm face He .-,*¦iiieitán, como tle tu ni in ontrai iU

{ Continua ns 8,* "SJ.)

10 S NEGÓCIOS
DE ARMAMENTOS

NOVA YORK, 11 (U. P.) —
O dr. Morton Kahn, ex-corne!l
da Escola de Medicina, « quechegou de volta de uma longa
viagem através das mattas onde
vive a tribu de negros Aucaner,
informou que o aviador Paulo
Redfern, perdido desde 1927,
se encontra vivo, em bom es'
tado de saude, e se acha no in-
terior da Guayana Hollandeza.
O alludldo* medico, que está es-
tudando methodos para a cura
da tuberculose, disse que nâo
falou com pessoa alguma que
tenha affirmado ter visto pes-
soalmente Paulo Redfern, mas
um .informante disse que seu
irmão se encontrou com o avia-
dor. o dr. Kahn accrescentou
que, quando viajou ao longo do
rio Marowyne, ouviu rauitas his-
torias acerca de um homem
branco, que caiu do céo, e quo,
finalmente, conversou com um
Indio alukuanà, dc nome Awal-
mat, o qual afflrmou que seu
irmão Alucunalee. viu Redfern.
Awaimat disse, mats, que o ho-
mem branco era considera-
do, pelos nativos, como uma
divindade, que caiu das alturas
como um meteoro, inibindo,

•e que quebrou as duas pernas.
A tribu dos alukuanà vive no
canto nordeste do Brasil, perto
da Goyaná Hollandeza, e não
quer renunciar â posse de Red-
fem porque não deseja que uma
outra tribu o possua.

NUMEROSAS MORTES }
LONDRES, 11 (IL P.) - Calcu-'

Ia-se que mais de cem navio» m*..
caram refugio na bahia de Plymouth,
cm virtude do forto temporal quusopra sobre o mar da Mancha.

Além da centena do «apures re-
fugiadá só naquelle porto, dúzias de
outros buscaram abrigo nas demais
buliias da costa ingleza.

Trata-se dc unia tempestade de
inverno de excepcional violência, quo
está varrendo praticamente toda a.
Kuropa, onde us temperaturas são
muito baixas, marcando ,')" abaixo 00
zero cm Berlim e 2Ü" abaixo dc
zero cm Moscou.

üe accordo com o serviço de
SETE MORTOS j

LONDRES, 11 (_•') _ Durante a
tempestade que varreu á noite ás
tostas das ilhas Britannicas mor-
reram sete pessoas. A violência do
vento diminuiu hoje, notavelmente,
mas o thermpractro baixou a 2.7
gráos abaixo dc zero. O mar agita-
do continua a impedir a saida de
navios de pesca e prejudica os ser-
viços de ligação com o continente,

AO SABOR DAS ONDAS
LONDRES, 11 (H.) - A estaçáo

tclegr.-.phica dc. Burhham recebeu aseguinte mensagem do bordo da em-
barcaçáo allemã "Scefalkc": "04.35
— Recebemos de navio-pharol "Daun-
trock" uni radio informando que o
mesmo estava em difficuldades aosabor das ondas, devido ao náu
funceiouiiincnto das machinas".

Outra informação recebida ás - 9
horas e 12 minutos declara que o
navio britannico "Iimisfaldeii" dei-xou Qucenstown afim dc soecorrer
ó "Dauntrock".

A AFFLICTIVA SITUAÇÃO NÒS
AÇOKES .

LISBOA, 11 - (U. P.) - Formi-
davcl cyclone varreu o arehipelago'
dos Açores, damnificnndo os portosdas Ilhas do Pico, São Afiguel e Falai,
cujos caes desmoronoram ante a vio-
lencia do mar, que arrojou á prolamilhões dc peixes mortos. >'

Foram destruídas muitas casas,
ficando sein abrigo numerosas fami-
uas.

A situação cm todo o nrcblpelago
é afflictiva, com as culturas arraza-
das e as arvores dos pomares arran-cadas.

No continente ns chuvas torren-
ciaes voltaram a Inundar os campos,
desmoronando casas e prejudicando alavoura.

A SITUAÇÃO N\ MACEDONIA
SALO.NTCA, 11 _ (II.) _ Dcsd* -

fls 10 horas quc uma tempestade fu-riosa varro Salonica e toda a Maoe-donia. Grandes flocos de neve caem
por um vento glacial que cega ostranseuntes e impede a circulaçáo.
O trafego de omnibus, bondes e ta-xis está completamente paralyzado,tanto aqui como no interior cm con*
sequencia de total ausência de visjibl-lidade. Os estabelecimentos commer-
çiaes fecharam durante a larde. Mui*tos transeuntes foram derrubados
pelo vento. Os telhados dc variascasas dos subúrbios foram levados
pelo temporal.

A extensão dos prejuizos e o nu-mero dc victimas sáo desconhecidos,¦V s 4 horas foi sentido aqui um li-
Reiro abalo sísmico, que causou pa*nieo á população..
SALVOS OS TRIPULANTES DO"RITA GARCIA"

ANCONA, lialia, II — (U. P.) —
Toda a tripulação, composta de 33
homens, assim como o commandan-
lc do vapor hespanhol "Rita Gar*<:ia", fornm salvos por meio de um
cabo dc vae-ycm depois que o navioencalhou, «tirado pelo temporal, na
rochosa Ponta Trave. Muitas pes*soas foram seriamente fustigadas
pela neve. Um marinheiro de unj¦barco de pesca da localidade foi «ar-
remessado -is águas, tendo morrido
afogado. t'm navio russo que ainda
não foi identificado, deu á costa nas
proximidades do Pescara, tendo sido
salva a sua tripulação, que chegou sesta cidade completamente esgotada
de forças, a bordo do vapor de pes-ca "Innocenzo", 

quc a soecorreu-

A VLTIMA NOTICIA
DO AVIÃO

PARIS, 11 ((Unlted Press) — ür-
gente. — A Air-France informa quedo seu hydro-avião "Cidade dc Bue-
nos Aires", não se sabem noticias
desde que tclegraphou quando se cn-
cnntrava honlem a mil kilomcfros de
distancia do Brasil, ás .1.10 horas da
tarde, tempo dc Grccnwich.

O appare.ho linha partido dc Na-
fal As 8,110 horas da manhã.

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
Ífm no"008 escriptorios á Raa 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Sdva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000,

mm

*-..... -. ..... -Í-.
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t' O JORNAL — Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1936
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Causam grande sensação, no Extremo Oriente
càSI €l€5CiâlXâÇÕCS CIO S^IladLClOir ^^âLOJcC^SC Jr llill.lt£àl\
REALIZOU-SE 0 EN»
LACE DO AVIADOR

POMBO
MADMt», 11 (U. P.) — 0

aviador Juan Ignacio Pombo,
que atrs-vesiúu, recentemente, o
Atlantieo equatorial, oonBOr-
ciou-se com a senhorita Maria
Elena (tivera.

0 acto realizou-se na. igreja
de Safi Marco, presente* cento
e cincoenta amigos e parentes
dos cônjuges. Não compareceu
a sra. Rlvcro, mãe da noiva.

Á guilhotina para os rápidas de Marselha
¦ai ii | a*-» , n. i ..--i tM-« p'¦****—*¦**-*! ¦ •»¦'¦¦ ¦¦¦ ' i ¦¦¦*¦'¦*•***¦'¦¦¦¦»'¦¦¦'^

O promotor-chcfc pede a cabeça dos tres "ousta chis" aceusados de cumplicidade no attentado
terrorista ern que perderam a vida o Rei Alexandre e o Sr. Barthou

TÃO CRIMINOSÒTCOMO 0 ASSASSINO MERECEM A MORTE?

0 Japão ameaça augmentar a sua
esquadra e fortificar as ilhas

A ÁSIA PARA OS ASIÁTICOS

FRACASSOU O EM*
PRESTIMO SOVIE-
TICO EM LONDRES

LONDRES, 11 (H.) —
Apesar de prosegulrem as ne-
geclações intet-minlster I a e s
sobre a questão da amplteção
dôs créditos A U. R. S. S.,
acredita-se que foi abandona-
di a idéa dum empréstimo,
principalmente em razão das
difficuldades technicas que
apresenta a concessão da ga-
rantia britannica a um em-
prestlmo feito a um paiz es-
trangeiro.

JilX EN "PRÔVBNÓE, 11 (H.) —
Os últimos trabalhos do processo re-
lativo ao attentado de Marselha
versaram t-xílusivamêntô sôbrè a
leitura das declarações feitas pélôs
tres aceusados ailte Os policiaes
que os prenderam.

Pontos básicos da acCusação
A accusnqâo repousa principal-

mente sobre as declarações d* Pos-
pichll ft naltch, feitas por tres ve-
zes em Italiano, aliemào e croata.
O presidente do debate sr. Loison
consignou as confissões de Eaitch,
que reconheceu, embora para re-
tractar-se depois, a existência de
um acampamento croata fechado
em Yanka Tusta, ond6 Pospichil
admlltlu ter cornmettido vários as-
sasiinlos em território yugoslavo.
Terminada a audiência matinal
conseguira-se precisar alguns pon-
tos, como o de que Kralj reconhe-
cia ter recebido em Alx a somma
de 1.500 francos e o dê que Pos-
pichll reconhecia ter recebido uma
crdem de Zurlcli.

0 TURF EM SÃO PAULO
A SENSACIONAL COMPETIÇÃO DE

DOMINGO, NA
Uma aposta de 100 cantos — Detalhes so-
bre o treino de Sargento e Borba Gato

Noticias de PortugalS. PAULO, 11 (Ag-encia MeriL.u-1
n*.i) A noticia do próximo «neon- ]
tro de Sargento e Borb:-, cate, em
mato!, desafio qus será realizado 90
domingo, t*vè larga repercussão. Em
todas as rodas, nos bare, pontos de
reunião, éte, a Competição entra o*,
dois craeks é commêntada aé mil
maneiras e sempre com enthusiasmo' invuHrar. E' assumpto de todas at»
horas. Nintruem íala em outra col-
sa. As attençoes estüo voltadas para
ns dois celebres cavallo*. Por isso
tude, á- hora em què o prog-ramn.a
da reuniio dê domingo íôi posto n
venda no Jockey Club e nas.casai
de apostas, grande numero de tur
íistas S6 comprimiu nessas casa*,
afim dê adqulr!l-os paia dissipar a*
duvidas nue porventura alguém ti-
vessa sobre a realização da sensa-
cional competição. B todos, mani
testando o seu üontentaniento, pude-
ram verificar que o encontro entre
Sargento e Borba Gato é uma rea-
Iidade. E logo as apostas eram fei-
tas, tendo um grande turfista de San
Pauto falto um lance de 100,contos
a, favor de Sargento. Foram fecha-
das varias apostas, que •ririam de a

- a 10 contos. Até ás 18 liovas; as co-
taçBes ?ram as -tegulnter: Sargento
lSflO .9 üorba Gato 22110.
EXBIteiCIO DOS DOIS CXVCKS N*

MADRUGADA DE HOJE
Sargento e Borba Gaio se exerci-

taram na madrugada cie hoje, na
pista da Moóca. Grande numero do
turflstas apaixonados compareceu ao
prado, afim de presenciar os traba-
lhos. Comtudo, se quanto a Borba
Gato os madrugadores poderam ver
realizados os seus intèntos, assistiu-
do-lhe o trabalho, outro tanto níi
lhes suocodeu relativamente a Sar.
Bento.

O crack nacional entrou no prado
antes da hora regulamentar. Eram
S,40 horas. Apenas um -coruja" con-
seguira saber da hora do exercício
« pôde tomar nota do tempo marca-
do pêlo glorioso tordilho. Ê ê ba-
seaão em suas lnfôrmaçíies que pu.
demos adiantar o seguinte:

Sargento ao lado de tres parelhei-
ros, dfts quaes o ultimo era "Eítecti-
vO", exêrcitou-se forte, gastando 214.
segunttes para os 3.200 metros e 10a
segundos para a ultima volta feiha-
da, ganhando faci! daquelle rapes-
sentantes do stud Cozzollno".'

Se o tempo marcado por Sargenlo
tol ds lacto o que acinia nos tel re-
latado, pode-se considerar como for.
mldavel.

E o "coruja" continua suas Infor-
mações:"Borba Gato" entrou na pista ia
4,45. Já a essa hora numerosos curlo-
soa se achavam junto á cerca para*-t-*tU# n seu trabalho, o filho de tíe-
riu, montado por Molina, que carro-
gava fi Okllos, percorreu a distancia
de lli200 metros ,multo á vontade,
marcando iiüU segundos, baixmdu
portanto de 2 segundos o seu exer-
ciclo quando da prepararão para a
disputad o Grande Prêmio "Jockey
Club". Alguns curiosos marcaram
110 segundos para a ultima milha,
e 54 segundos para os últimos 80-
metros.

O trabalho agradou Immensamente
a seus responsáveis e demais presen-têe, mostrando-as Corino seu tret-
nador, radiante.

Política externa e rearma-
mento do exercito

LISBOA, 11 (U. P.) -

presidência do general
carmona, presidente da
ca, realizou-se hontem

0 NP-2 E O CRUZEIRO DO
SUL PARTIRAM OOM

ATRAZO
Devido a um descarrilamento de

um trem de subúrbio, o N. P. 2
nartlu com atrazo do mais de uma
hora. O "Cruzeiro do Sul", pelo
mesmo motivo, seguiu "0 minutos
depois dn. hora mareada.

- Sob a
Fragoso

Republi»
em Belém

uma reunião do gabinete, durante
a qual foram discutidas as quês-
toes de politica externa relaciona-
das com a ultima reunião da Liga
das Nações, tendo sido iniciada
a discussão do plano de rearma-
mento do exercito.

OPERÁRIOS LUSOS EXPULSOS
DO REICH

LISBOA, 11 (U. P.) — Quatro
operários portuguezes que foram
contractado*) paia trabalharem em
Hamburgo, na conserva ds peixes,
foram expulsos da Allemanha. O
síu contractador, um cidadão ai-
lemão, íoi preso e condemnado a
trabalhos forçados por ter infringi-
co os dispositivos legaes que prohi-
bern o trabalho de estrangeiros na-
quelle paiz.

Declarações das testemunhas
Ô chauffeur dê tisií Leôfiold Dau-

map, que na noite do attentado
«conduziu Kralj dè Alx para Avi-
gnon, declara que o aceusado pa-
i-ccla inquieto e chegou a causar-
lhê receio. A sra. Aubert, própria-
tarla do hotel end* Kralj se hos-
pedou. ass6£urou qije este voltou
no dia do attentado ÍU IX horas,
emquanto o aceusado affirma ter-
se recolhido ás 16 horas e mela,
procurando assim mostrar que não
se encontrava em Marselha no mo-
mento do attentado. A testemunha
mantém, gprfimj a sua affirmatlva.
Um empregado de nome Robert rê-
conheceu, no emtanto, em Kralj, ô
homem que vira num quarto do ho-
tê! ás 16 horas e 45 minutos.

A lista das testemunhas ficou
encerrada. Fo-.-ara também lidos oe
depoimentos das testemunha-", au-
sentes e a carta da rainha da Tugo-
SlAVJa/.

A MESMA PEN"A PARA RESPONSA-
BILIDADEg 16UAE8

AIX EN' PROVKNCE, 11 (H.) -
Ao iniciar o yequisitorio no proces-
se* relativo ao attentado de Marsc-
lha, o píocurador geral pedira a pe-
na capital contra os "Oustachis",

que se recusa a eeparar no castigo
vist» como a seu ver as responsabi-
lidades são igiiaes e é um eó o pro-
posito criminoso.

Parece dlfficil que se possa pro-
nuncitr o veredictum á noite e isso
porque os advogados não escondem
a intenção de responder demorada-
mente e o jury não parece favorável
aoa debatei nocturno*. O "baton-

:-ier" Sain Auhan falará em primeiro
íogar em nome da dtíêsa e em se-
guida tomarão a pa'.avra os advoga-
dos dô foro local.
O LIBELLO DO PROCURADOR DA

REPUBLICA
AIX-EN-PROVENCE, 11 - CH.*) -

A audiência do processo dos eumpli*
ces do rcgleidío de Marselha fôi
aborta ás 5 horas e 30. O procurador
geral pronunciou o libello contra os
aceusados- Declarou que tinha che-
gado a hora da expiação. Era necês-
sario que a sociedade vingasse as
victimas e impedisse a reproducção
de semelhantes attentados,
DELICTO DE DIREITO COMMUM

O procurador geral retraçou o qua-
dro do dia trágico e evocou as cir-
cumstancias materiaes do attentado.
Affirmou que malfeitor de direito
commum e membro de uma associa-
ção terrorista da Macedonia, Kale-
men so achava armado da maneira
mais perigosa. A sua viagem fora
longamente preparada e minuciosa-
mente organizada. O procurador pro-
segue: "O attentado estava assígna-
do- Havia na arma (--¦-•'ssina a pa-

AS ULTIMAS OPERAÇÕES MILITARES DAS
FORCAS ITALIANAS NA AFRICA

Na madrugada seguinte, em

formação para prosesuir a mar*
cha. Do inimigo, nem sombra.

VADEAXDO Ô DAUA PARMA

Inicia-se, então, a dlfficil e

perigosa manobra do vadea-
mento do TJaua Parma, cujas
águas chegam até ás nossas vi-
rilhas.

Improvisada uma cabeça de

ponte, procede-se, com os meios
de fortunas, á passagem dns
auto-carros. Entretanto, conti-
nuam as perlustrações.

Os prisioneiros levam ao co-
nheclmento do commandante
uma noticia importante. Devo
haver, por ahi. um núcleo inimi-
go. provavelmente, deslocado do
valle de Maloa Guba. E' muito
pofílvel que esse núcleo se en*
coatrè acampado na margem
direita do rio.

Um contingente ílas nossas
tropas de côr. ds Somália, en-
camlnh "*.-se para st"••r.-ahender o
adversário. Caindo-''ic em cima,
numa acç^o fulmincr,-, ataca-o e
obriga-o a dlsponar-se nu
matto.
A SUBMISSÃO DE NÚMERO*

SOS"BORANA"
E* meio dia.' Vem a ordem de

effectuar o reconhecimento dos
pogos de Uaccille. A tarde alta,
se fere o combate com um gru-
po armado de Amhara. Muito

O CANTINHO DO GURY
SUPPLEMENTO DA "HORA DO GURY" DE P. R. G. 3,

RADIO TUPI, "0 CACIQUE DO AR"
De accordo com o que já íoi promettido aos pequenos ouvintes

db Hora do Gury. a partir de amanhã, apparecerá cestas columnas,
com o titulo acima, um supplemento diário, cm que, além de todas
as informações sobre concursos, prograniinas de radio, etc-, serão
publicadas as melhores historias e poesias recebidas dos gurys poe-
tas, dos gurys collaboradores e dos gurys reporters.

A Tia Chiquinha, directora desta secção, responderá, por intsr-
médio destas columnas, a todas as perguntas que lhe íorem din-
gldas.

Assim, todos os nossos leitores encontrarão, no "cantiuho do
Gury", a resposta ás suas perguntas, sem o perigo de deixarem de ser
ouvidas, como anteriormente podia acontecer, e os nossos collabora-
dores terão o orgulho a a satisfação de vir as suas "obras mestras"

publicadas nllio Jornal
"Hfui.~ij-iri.ri-r-**¦**¦" * * - ¦»-¦*¦¦*. <-.*mw

1.2ÜO CONTOS POR ANNO

EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS

APÓLICES PAULISTAS
Tittlltl» d* flllll-um

I»AGAMKNTOH DU JUROS «KM UhHI*»*.**
a*

Ramo f/o Commercio e Industria de Sáo Paolo
¦ « mm i* Htó HAItivi Tt

valentes, esses guerref-os op-

põem uma tenaz resistência. E'
em vão, porém, pois sâo obri-
gados a refugiar-se no matto,
depois de terem sido dizimados.
Mais de 10 mortoj e numero-
eos feridos, uma grande quanti-
dade de muares e um rêbanbo
disperdem-se, com os sobrevl-
ventes abyssinios, pelo maíto a
dentro.

O combate é de curta dura-
ção. Os prisioneiros nos appa-
recém embrutecidos. Finda a
refrega, recupera-se grande par-
te da bicharia.

Na manhã seguinte, o dia 1
do corrente, numerosos "bora-

nas" se apresentam ás nossas 11-
nhas e fazem acto de submls-
são.

OUTROS ENCONTROS
Os prisioneiros confessam

qut-, num desfiladeiro próximo,
onde existem outros poços, se
devem encontrar acampados di-
versos núcleos inimigos.

Os "askaris" partem e conse-
guem com relativa facilidade,
lavar de vencida o adversário,
que se disperde polo matto.

Os nossos tornam a passar
por Uaccille, onde as manifes-
tações dos "borana" se tornam
solemnes e enthusiastlcas.

O general Bergonzoli deixa
aos indígenas uma grande par-
te dos animaes arrebanhados
durante as operações.

Depois disso, o destacamento
italiano volta a Malca Guba.

A MORTE DO CAPITÃO
DEREGE

Aqui chegado, informado da
existência, nas proximidades, de
núcleos inimigos, ordena uma
acçâo combinada, na qual to-
mam parte uma divisão de car-
ros motorizados, um batalhão
de askaris da Lombardia e um
pelotão de fuzileiros Aosta, sob
o commando do capitão Dercge.

Os carros motorizados não
conseguem vencer as difficulda-
des do terreno, um bosque ex-
pesso.

Um nosso soldado volta á
base das operações e traz-nos a
noticia, através da qual fica
precisamente localizado o Inl-
mijo.

Segue Immediatamente um
contingente dn retorço. O com-
bale assume proporções de uma
violência Inaudita, durante o
qual perdeu a vida o comman-
dante do destacamento "Aos-

ta". rapltilo "Oerege, 
que. na

prlmetra flls, Incitara seus sol»
dados an alaque, e uni briga»
deira d* arm» de carablnelrni.

O Inimigo, qun deixou sobra o
terreno 15 morto», fnl obriga»
dn a fmlr alundorjandn uma
itand* quinildid* 4t -*¦¦¦¦

munl(dw « vl-f-r-n.'"

lavra: "ôustacha". fjesde então não
ie podia deixar de pensar num com-
plot organizado pela "ôustacha", as-
sociacão rica e forte que tem parti-
darios. em tcdôs os cantos do mun-
do, jornaes e orçamento. Kralj esta-
va armado do mesmo modo que Ka-
lemen. Pospichil e Raitch deviam
dispor igualmente das armas consi-
•madas na estação de Saint Lazaire.
Os quatro assassinos estavam assim
preparados para agir em dois grupo?:
um com Kalemen e Kral.i. outro, de
reserva, com Posp'chll e P.aileh. que
matariam o rei si os assassinos le
Marselha fracassassem"-

Attitude dos aceusados
O procurador apresenta em segui-

da os Ires aceusados.
Durante todo o minucioso libello.

o* tres aceusados parecem se desiu-
teressar do processo. Os olhos in-
'iuietantes de Fospicliil percorrem a
sala como se procurassem uma phy-
sionomia conhecida. Raitch pare'e
indifferente e triste. Kralj não pro-
tura mesmo dissimular um sorriso
que £e alarga e se transforma em
riso quando a audiência é suspensa.
O papel preponderante de Pospi.-hil

O procurador expoz os resultados
do inquérito ponto por ponto. Detém-
se longamente no exame da parte r;
laliva ao campo terrorista de Yanka
Pusta. Mostra o papel proponde-
rante de Pospichil, cuja influencij
sobre 03 aceusados era incontcsla-
vel. Traça o itinerário seguido pelos
criminosos através da Europa Cen-
trai,

A audiência foi suspensa ao meio-
dia, para ser reaberta ás 14 horas.

"MERECEM A MORTE"
AEC-EN-PROVENCE, França

Meridional, 11 (U.P.) — Na
sessão do hoje, do julgamento
doe implicados no attentado ter»
rorista. em quo perdeiíam a vida
o rei Alexandre, da Yugoslavla,
e o ministro francez Barthou, o
promotO!*»chefo Roll, depois de
recapitalar o processo, pediu
para os aceusados a morte na
guilhotina, dizendo:

— Os poros da França e da
Yugoslavla soffreram longas ho-
ras de soffrimento e. ainda não
foram vingados. Estes tres rie-
ram para a França em compa-
nhia do assassino, são tão cri-
minosos como elle e merecem a
morte.

SERÁ' PROFERIDO AMANHA, O
VEREDICTO

AlXrEN-PROVENCE, 11 — (U.
P.) — Durante a sessão de hoje, do
julgamento dos implicados no atten-
tado de Marselha, o promotor-chefe.
sr. Rol, concluiu a sua eceusação
pedindo as cabeças dos oustachis, nos
seguintes termos: "Emquanto o cri-
me não for expiado, o insulto san-
grento da França á Yugoslavia não
desappareeerà". Os tres oustachis
aceusados ouviram cm silencio e na
mais completa immobilidade o pedi-
do de sua morte pela guilhotina. A
missão dos advogados de defesa será

concluída amanhã, de sorte que se
espera que o verídieto seja proferido
á tardinha,

DECRETOS ASSÍGNADOS
-VOMEACOES. ETO.VEn.YÇOES R

01'TIIOS ACTOS \AS PASTAS DA
JUSTIÇA E DA EDUCAÇÃO

O presidente da Repuhllra assi-
gneu 03 jj-julntes decretos:

Tia pnsln dn Justicei
Nomeando o bacharel Carlos Go-

mes -dà Freitas, interinamente, pro-curador da R'epubllra na secçAo do
Rio Grande do Norte; e Lysandro
Cordeiro Maciel. Rom&o Martins e
Guilherme Motzger, para Io, 2" e 3"
supplentes do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Rio Negro, na
sCcfio de Paraná.

Exonerando, a pedido, Josí Joa-
o.ulm Graciano ds Pina Filho, do 1"
supplente do substituto do juiz fe-
deral, no município ds Cuyabá, na
sec.So de Matto Grosso. Conceden-
do seis mezes de licença, em proro-
gação, ao 2" tenente do Corpo de
Bombeiros, Carlos Veiro. Nomeando
o dr. Annibal da Rocha Nogueira
Junior para 1" tenente medico da
Policia Militar do Districto Federal.
Aposentado Eduardo Marques Perel-
ra. guarda civil de 1» classe. Per-
doando o resto da pena a que foi
condemnado o sentenciado Milton
Lanzlllottl, i vista do parecer favo-
ravíl do Conselho Penitenciar!', do
Districto Federal e por ter o m-smo
sentenciado ss portado com putrio-tlsmo, auxiliando os offlciae*; fieis
á legalidade a debellar a insurrel-
çào de novembro ultimo. Conside-
rando reformado, com um terço do
soldo, o ex-soldado do Corpo de Bom-
beiros Wilter Marins, e reformando
o cabo de esquadra graduaio da
mesma corporação militar Miguel
Afgusto Munháo, ambos por invali-
dez; e concedendo reforma, na Po-
licia Militar, ao cabo de esquadra
José de Almeida Lyra. ao mufico Q«
2« classe Eliezer do Espirito Santo e
aos soldados José Affonso Eotelho,
Severlno Mathias da Silva Barros,
Satyro Vieira, Victoriano, Antônio
Ernesto, J0S0 Alvas Corrêa, Case-
miro Alves Ferreira e ainda ao mu-
sieo dê 21 classe Elisardo Franca.

Nn ttn-iia da Ednrnçflo
Nomeando:'o engenheiro architecte

Augusto Farias, em commissão, pa-ra direetor da Escola de Aprendizes
Artífices do Estado do Espirito San-
to; o engenheiro civil Julio César de
Mello e Souza, em virtude de con-
curso, professor cathedratico de ma»
the.matica superior da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes da Universidade
do Rio de Janeiro; o conservador da
Faculdade de Medicina da Bahia,
Carlos Ferreira Nery, para amanuen-
se da referida Faculdade; e para as
funcqões, interinamente e em corn-
missão, de Inspector de estabeleci-
mentos de ensino secundário: dr. Au-
gusto Leite Rodrigues, em Pernam-
buco, e padre Mario Silva, no Dis-
tricto Federal.

Aposentando Pedro Lopes Gulmn-
r3.es, continuo da secretaria geral do
antiço Departamento Nacional de
Saude Publica, e Anadla de Souza,
servente da Insnet-toria da Prophy-
laxla da Tuberculose.

Tornando sem effeito a nomeação
de Francisco Benigno José Monteiro
para servente da Bibllotheca Nacio-
nal.

Concedendo exoneração a Beatrl-s
de Barros Mello, enfermeira da sau-
rte Publica rto antigo Departamento
rie Saude Publica.

Boletim internacional
A' próxima eleição geral, na Hespanha, os monarchistas hes-

panhóes concorrem com dois grupos: o da "Renovação Hespa-*
nhola" e o "Tradicionalista", os quaes já possuíam representantes
nas Cortes, recentemente dissolvidas.

O "leader" desses grupos é o antigo' deputado Pradera, que
se declara resolutamente monarchista, porque "a Republica traz
em si o germen da revolução".

Vem depoÍ3," cm prestigio, o sr. Calvo Sotelo, que foi ministro
na dictadura riverista e que aceusa a Republica de haver dado a
autonomia á Catalunha, de deixar impune á revolução de outubro
de 1934 e de, em cinco annos de existência, ter approvado apenas
Um orçamento, que tem sido prorogado nos seguintes exercícios.

Os outros candidatos, mais prestigiosos da ala monarchica são
os srs. conde de Rodeso e Goicochea,

A Acçâo Popular, que ê, como se sabe, individualmente, o
partido mais poderoso da Hespanha, tem todas as probabilidades
de fortalecer a sua representação das Cortes no próximo pleito.

O sr, Gil Robles, nos últimos tres annos, desde a eleição da
1933, tem augmentado o prestigio pessoal e desenvolvido as fileiras
do partido.

A sua coragem no governo, como ministro da Guerra, pcvse-
guindo os elementos da esquer-ia, a enrrgia com que se oppoz aoa
gabinetes organizados sob a influencia directa do sr. Alcalá Za-
mora, sem a presença de representantes da AcçSo Popular, vale-
ram-lhe, aos olhos do publico, como d ovos testemunhos de que
esse joven é, de facto, a esperança do restabelecimento da discl-
plina e da ordem na grande nação ibérica.

O sr. Antônio Primo de Rivera, que é o fundador do fascismo
hespanhol, lançou agora a sua candidatura como "independente",

porque, nos seus recentes discursos, denunciou certas desigualda-
dos sociaes da Hespanha, e com isso desgostou muito3 dos seu3
partidários, creando uma grave scisão no seio da extrema direita,
que elle chefiava.

Os republicanos conservadores esperam que 1 ssu partido au-
gmente as cadeiras de que dispunha nas Cortes ti^ '¦"•rlslatura pa3-
sada, e argumentam do seguinte modo; se è rerdatl: que a Hes-
panha es-tá cansada das esquerdas, responsáveis directas pelas
grandes perturbações políticas e econômicas destes últimos cinco
annos, nâo é menos certo que o povo nâo deseja comprometter-ss
nem com os grupos rnonarchlcos, nem com a Acção Popular, por-
que a maioria do paiz não deseja de nenhuma fôrma regressar ao
antigo regimen.

Assim sendo, o Partido Republicano Conservador é o que
offerece melhores garantias em favor da nova ordem de coisas,
sem os exaggeros e os perigos dos programmas das esquerdas e
as ameaças clericaes dos partidos ultra-conservgdores.

O sr. Miguel Maura descreveu da seguinte maneira o pro-
gramma dos republicanos-conservadores: fazer a paz entre os
hespanhóes; manter o principio da autoridade; applicar a pena
de morte, quando merecida: emprehendcr uma obra de reeonstruc-
çâo nacional; manter os compromissos que a Hespanha tomou,
como membro da Socledadp da-, Nações

O sr. Largo Caballero. "leader" socialista, voltou agora As
lides políticas, depois de um longo p-vlodo dp pprseguirJo. d-ter-
minada pelas suas responsabilidades no golpe revolucionário
de 1934.

Annuncla elle que as esquerdas nffcrerrm agora maior discl-
plina partidária e I6m probabilidade de sr Impor ao eleitorado.

Num dos seus últimos dUeuraol, o sr, Largo Caballero decla-
rou, entre o espanto geral: "Continuo sorlaltata, marxista « ravo-
lucionariò".

B, nula adeante: "K' preciso que a unidade náo seja, como
•m oulubro de 19,14, «pt-nqs uma p-lavra. Urge que ella seja um
fado, para qu« imi permitia v»iK*r o Inimigo eommum."

Sln *¦•-* am linha* tara**, 01 partido» a grupos da mal»
e*prmân pnlltl**, ti* vin dlspuUr, dintro d- algum* iUs 1 mat,
r. ihíd-t batalha «Ulloral qua n 11 travou na Heipanha republicai.*.

WASHINGTON. 11 (U, P.1 — No
discurso que hontem pronunciou na
Alta Câmara, o senador Key Pitt-
man, depois de atacar com rude.'.»
a política exterior do Japão e nfle-
gar que a doutrina nipponiea di
"Ásia para os aslntlcos" em nada
se parece com a doutrina d^ Mon-
roe, por isso que ofi Estados Unidos
jamais se ar rogaram o direito de
conquistar 011 dominar os demais
paizes nmericanns por eLse princi-
pio combateu volentament? a decla-
ração attribulda no vice-almlrante
Takahir-hi, de que os Estados Uni-
dos deveriam confinar o seu pro-
gramma naval á "defeea nacional",
pois do contrario estaria preparado
para a extensão do raio dr acçáo
rios vaao3 de guerra nipponicos no
Pacifico.
AS DECLARAÇÕES DO SR. TA»

KAH1SHI
O senador Pittman commentou a

affirmação do vice-almiranle Taka-
hishi, dizendo que "jamais em toda
a historia dos tempos modernes
uma declaração tão pouco diploma-
tica, arrogante e impertinente che-
gou a ser pronunciada por uma
personalidade que exercesse posição
do destaque da que oecupa o vice-
almirante Takahiahl. A lição que
nos pretende dar é acompanhada de
uma ameaça, sejundo a qual. caso
nâo nos dlsponhamo.* a aceeder ás
suas exigências, o Japão atigmenta-
rã sua esquadra e fortificará suas
Ilhas.,

Parece não haver duvida sobre «
significação dessa, ameaça, pe!a qual
somos advertidos de que o almiran-
te pretende qúe não podemos ousar
proteger o nosso commercio no
Oriente, em virtude da superiorida-
de esmagadora da frota nipponiea.
Evidentemente, o Congresso nacio-
nal não se deixará aterrar por tal
ameaça, ao ponto de abandonar 8
defesa nacional e a protecção do
commercio exterior ou do intercam-
bio com a China",

AFFlRMAÇorcs DOS CÍRCULOS
OFITICIAES NIPPONICOS

TOKk;l11 — 01.) -- Segundo in-
forma o J*vrnni "Asalii". om circulo*
ligados no Ministério dos Negocio*
lísiiiiiigelins, coiinneiitnndo o recente
discurso proiiiiueliido pelo scnadni
nní-le-àhierlc-fino Key Piilniaii, sàn du
parecer qne itllooinjiies como fisit >ím
susceptível* de cnnipromettoí as n-
lações Ihternnòl.nnacs,

Os nlluillilç.*) elrmilos affirmaram
que o Japão iifni desenvolve umã pu-
litlea ile nggrcssâii nu ilo expansão
territorial que viole qualquer traia-
do <- mostraram "e admirado* do quo
o senador Pittman tivesse coinmen-
lado as pretensas decliiruçõen do ai-
mirante Tayahnalii, cuja ttiitlientlci*
dado nunca ponde ser piorada.

CRITICA» ÁSPERAS
TOKIO, It — (11.) — N>J cii-cu-

Io* ligados ao Ministério dos 
"NV*-!*-

cios Estrangeiros pt-rgunta-sc se o
discurso pronunciado pelo sonadoi
Fiitnian nu Senado norte-americano
não leri.i sido deturpado pela trans-
missão,

Com cffciln, esses circulo- são de
parecer qne «enliuin csladista res-
ponsavel poderia fazer declaraçõs cm
termos tão cru"*-.

Observa-se ooniludo que certos ho-
mens de Estado responsáveis por de-
móis prcoecupados com a politica
interna, commettrm f*»* vezes erros
análogos, que os levam á sacrificar
inteiramente as considerações sobro
a situação internacional para sntis-
fazer os Interesses oc ordem pessoal.

XA CHINA
NAKING, 11 — (U. PO — Os cir-

eulos do governo nacionalista chinez,
manifestam-se com enlljusiasmo so-
bre o discurso que prenunciou na
Câmara Alia do Congresso dos Es-
tados Unidos, o senador Pittman,
atacando a politica externa do go-
verno japonez na China.

Acha-se, naqucllcs círculos, que o
governo do mikado deve responder ao
referi*."') discurso.

RadioTupi
QUARTOS DE HOttA

DE HOJE
,20 Pio»

Us-

Ánnulladds as eleições da Federação
das Industrias do Estado de S. Paulo
Na assembléa extraordinária de hontem foi eleita e em-
possada a nova directoria — 0 pleito — Um gesto ele*

gante do Conde Sylvio Penteado
S. PAULO, 11 (Agencia Meridio-

nal) — Como foi amplamente noti-
ciado nos jornaes dcsla capital, nu-
merosos e variados elementos da Fe-
deração das Industrias do Estado de
S. Paulo deliberaram convocar para
hoje uma assembléa geral extraor-
dinaria, visando a annullação das ul-
timas eleições realizadas cm 23 de
janeiro ullimo. sob a allegação de
que essas eleições estavam incrima-
das de irregularidades.

A reunião realizou-se ás 14 horas,
iniciando-se os trabalhos sob a pre-
sidencia do conde Sylvio Penteado,
presidente da instituição que solicitou
que fossem escolhidos os membros
que deveriam oceupar logar á mesa,
e dirigir a sessão. Foi então eleito
presidente, por acclamação, o sr. Ar-
mando de Arruda Pereira.
DEBATES SOBRE A NECESSIDADE
DAS ELEIÇÕES DE 22 DE JANEIRO

O presidenlc, após expor os moti-
vos da reunião, declarou iniciados us
debates. O primeiro orador foi o sr.
Antônio Bento Vidal, representante
da Companhia Antarctica Pauüsta.
Em curto discurso, depois de se re-
ferir aos objectivos da assembléa, le-
vantou a preliminar de que, antes
de se iniciarerfi os debates, se de-
vériahi submetter á casa, os traba-
lhos da ultima reunião, visto como, a
seu ver, somente á assembléa com-
petia julgar da nullidade ou não das
eleições realizadas. Falou a seguir o
sr. Oliveira Filho, representante das
Industrias Reunidas F. Mátarazzo o
que discordou do ponto de vista do
orador que o precedera, nllcgnndo
que de accordo com ,i opinião do»
que tomaram a Iniciativa de convocar
a assembléa, se a própria directoria
adojítai-_ as providencias relativas â
realização do novo pleito, era incon-
testaver-aus os seus membros se sub-
mettiam à reseiução da maioria, nâo
havendo, portanto, necessidade de se
perder tempo com a discussão de um
assumpto praticamente resolvido.

Falou a seguir o sr. Horacio Lafcr.
representante da firma Kl-abin &. Ir-
mãos, e que discorda do ponto de
vista do sr. Oliveira Filho, c se ma-
nifesta favorável à these do sr. Ben-
to Vidal. Usou da palavra, logo de-
pois, o sr. Koberto Simonscn, que
pronuncia discurso contrario á opi-
nião do sr. Hopncio Lafcr. estendeu-
do-se em considerações cm abono do
sua these.

Proscguimlo os trabalhos, usaram
ainda da palavra o sr- José Krmi-
rio de Moraes, que apoiou a opinião
do representante da Companhia An-
taretica e sr. Xoschese, que, em ex-
plicação pessoal, esclareceu o modo
por que 53 manifestava, referindo-se
ao direito que tinha de o fazer.

A CHAPA DA OPPOSIÇÃO
Em seguida, teve inicio o pleito.
As chapas suffragades pelas duas

correntes foram as seguintes: da op-
posição — presidente, Paulo Álvaro
do Assumpção; vice-presidente, Ar-
mando de Arruda Pereira; 1." secre-
tario, Ernesto Diedcrichscn; 2." se-
crstario, Morvan Dias de Figueiredo;
1." thesoureiro, José Mátarazzo; 2."
thesoureiro. Anlonio Dcvizati. Dire-
ctores sem cargo: Roberto Simonscn,
Alexandre Siciiiano Junior. Francisco
de Salles, Vicente de Azevedo, riuidn
Lajoln. D. Manhães Barreto. Conse-
!hu Fiscal: Cyrn Eerlinck. Marin
Freire. E. Stanley, H. Schmidt-
Supplentes: Carlos Eifuardo de Azo-
vedo, Numa de Oliveira o Hei'.nr
Freire de Carvalho.

A CHAPA DA ACTUAL DIRE-
CTORIA

Da directorla de 22 de janeiro: pre-
sidente — Conde Sylvio Alvares
Penteado; vice-presidente — Egvtlin
BUncbij L* secretario — Orlando
Meira; 2." lecrrtario « Decio Ar-u-
Jo; l.« ihesourelro — Nagib .lofel;
2.* Üie*-inir*irn — Paulo Pereira
Itfnarlo. ll!roclnres irm cargo; Or-
tmin Si Moreira. Antônio Sinjua
Nuioliw*, Geraldo Navija*. Inio ll«-
ptisU Lara, ií ('-rlf-n von Rul-iw.
Come!nu Kliool! .loiii Maria Whli*-
ikeri Numa d» oliveira. 1 Air-vdn
.V«W»rio|. hgppIenUa: Aldo Mario

Das 1*1.10 Ss 13
rn .Meillrln.il.

TV.s *.'l.mi :is 21.15 —
to-iiclas de iliiiAs Crerae.i.

Dai 21.15 as 21.30 — Cer-
veja Cnracü'.

Dás 19.3(1 ri*- r*o. 00 —
Musica de Cam era — Orches-
Ira ilo cordas — Cristina .Ma-
rlstany — Cleorgo Maruil.

Das 20.00 ftt 20.15 —
Canções por Mara e "iValde-

mar Henrique.
nas 21.45 fia 22.00 —- Mu»

íV-i ligeira — l-telolsn de
V.iacnncelio* — Jazz — Caro-
Una C, Menezes.
•Frogrnmnias car naval ene o»

rom: fiantlo Carioca — Car»
itii-ii Denair — Dupla Ureto *
Hranco — Rencdlcto Lacerda

p mou conjunto regional —
orolicslrn de sambas.

0 sr, Plínio Salgado, após os
incidentes de S. João d'EI-Rey
deixou subitamente a cidade

(Cmicltimlt, Hn 1* pnKlnnl
Interrogatório a quo fnl submettido
Sabá. O sr. Oswaldo Machado per-
giintou-lhe se não tinhn sido adver-
lirlo pelo senhor Banho, chefe inte-
grr.lisla local, de que a policia nao
permittiria o porte de armas, e elle
respondeu qne, de facto, tinha rece-
Ilido o aviso, mns que era "chefe

de policia" e sua missão era a re-
pressão ao communismo. Alem disso
_. accresrenlou — soubera que o
cortejo integralista ia ser dissolvido
a bala por elementos do 11." bata.hio
do Exercito, aqui aquartelado.

Era seguida, perguntado por que
motivo, ao ter conhecimento da ta!
ameaça, nâo se dirigira ás autorlda-
des do Estado aqui sediadas, afim de
pedir providencias, declarou o "elle-

Te de policia" que, de facto, tinha
feito "uma asneira"

Azevedo, Odilon de Souza e Humber-
to Abbondanza.

A NOVA DIRECTORIA B*
EMPOSSADA

Feita a apuração, verificou-se que
haviam comparecido 360 sócios, Vo-
taram 325. Dos votos apurados. 18-1
suffragaram a chapa encabeçada
pelo sr. Paulo Álvaro de Assumpção
e 137 votoe eram a favor da cha-
pa da, directoria. que era presidida
pelo conde Sylvio Alvares Penteado.

O presidente da mesa convida o
conde Sylvio Penteado a dar posse
ã directoria. que acabava de ser
cleila. O illustre induslrial e eco-
nomista paulista acende prompta-
mente e declara empossados os no-
vos membros.

UM GESTO ELEGANTE
Houve numerosas manifestações,

por parte da assistência, c troca de *,
abraços entre os presentes de nm-
bas as facçõe3. Em dado momento,
o conde Sylvio Alvares Penteado,
deixando n seu logar, aproximou-se
do sr. Paulo Assumpção e, num
gesto de alta significação moral
que evidencia o elevado espirit-i
que presidiu á pugna, estende-lhe
cordialmente n mão, cumprimentan-
do o presidenlc dn chapa vencedo-
ra, Abraçam-se então demorada-
mente, e a assistência prorompe em
novas acclamaçõès e applniisn** n
ambos os illustres .intagOnistas.

Falaram, após a posse da novi
directoria. os srs. Uoberlo Simon-
•rn, Erminio de Moraes, ronde Syl-
vin Alvares Penteado e Pati'ij As-
sumpção.

Ultimas noticias sobre a
luta nos fronts da

Africa
(Coneln-iflo dn 1'. *»n-rlnn).

ADDIS ABEBA. II (H.) — O go-
remo ethiope desmente formalmente
que a cidade rie Djidjiga, na frente
meridional, tenha cahido cm poder
ilas tropas Italianas.

Desmente igtirlrricnté que os ethio-
pes tenham sido derrotados em
Makallé.

A ULTIMA BATALHA
IIOMA. 11 — lH> — Chegam de

Asmara as primeiras informações
precisas sobre a batalha que se tra-
vou hontem na região situada a oen-
to do Makallé.

As tropas do ras Seyoum desenca-
dearam um ataque massiço contra as
posições italianas. Durante o dia ln-
teiro os ethiopes renovaram sem
nenhum êxito as suas tentativas. O
impulso ahexlm quebrou-se ante as
barragens de arame farpado eslabe-
lccidos na frente das linhas italla-
na-,- Varridos pela fuzilaria, os cthlii-
pes tiverem de retirar-se depois dn
cada tentativa, deixando sobre o ter-
reno considerável numero de mortos
o feridos.

PORT SAID. 11 — (H.) — A Agcn-
cia Heuler informa que desde 25 a
,11 de janeiro, inclusive, foi registra-
do a passagem no canal de Suez do
17.422 homens de Irnpa. 10.7!W to-
neladas de material, Rfi.1 toneladas ile
munições. 2.70(1 toneladas de clmcii-
tu. 1.92II toneladas 'le auloniovcl',
8*1*1 toneladas de forrn-ens e *l 873
toneladas tle pctnilen- O numero d*
feridos e doentes repatriados, n«
mesmo periodo. cleviivava-se a 4.1'fi
homens Os direitos devidos á eom-
panhia dn Canal attlngirsm n sniiim*
de 42 063 libras esterlinas. .\'a se-
mana -eguintr, de l n i de fevereiro,
as cifras foram as "egninles: 12070
homens tle tropa, 1.2*17 operários,
1.71(1 indígena* da l.ybia. 13,*17fi to-
neladaa de material. I..VJ0 tonelada*
de munições, 2720 tonelada- de e»r-
ne. 97,'t toneladas de fnriitgcn-i. 1.890
inn-ilari.1-. de -ntniitnvi-ii e 720 lonela-
ds» de nlrns pr-adn*.n numero d» trp.irbdos para »
Itália elevou «e * 7 M* - n Inlal dn»
dlrellnt devidos á ('nrnpinhU j•'*'¦<" libra» fiicrllii.it,.

Quando lhe foi perguntado por que
motivo, sendo um maioral do sigma,
não vestia, upesar disso, a camisa
verde, respondeu que era para des-
pistar pois o trabalho que lhe havia

íj sido distribuído era reprimir o com-
munismo. e 'se levasse a camisa, os
communistas nâo dariam a "pinta".

Sabá, ao ser preso, fizera também
ironias com os investigadores, eha-
mando-os de "poliria internacional".

Quanto a Pureza, este declarou ao
delegado que, ao saber da prisão dt
Sabá, fora ao núcleo integralista e
apanhara um rovolver qualquer, le-
vaindo a arma carregada e com mais
onze balas dt» sobresaiencia.

O delegado auxiliar lavrou um fia»
grante e remetteti os tres, escoltados,
na manhã de honlem. para Bello Ho-
rizonte.

FROH1B1DOS OS CORDÕES DE
ISOLAMENTO

S. JOÃO D*EL»REV, li (Do envia-
do especial- dos "Diários Associa-
dos") -- No dia da chegada dos in-
legralistits, foram estabelecidos cor-
dões do isolnmcnto no recinto da
estação ferroviária para a passagem
do "chefe nacional"-

Os integralistas assumiram o con-
trole da plataforma, não permittindo
que ahi penetrasse qualquer pessoa
3cm ordem da "policia" integralista.

Lm morador da cidade, que trazia
uma creança ao collo, tendo com-
prudo o ingresso que dá direito ao
livre transito na plataforma, foi re-
pellido grosseiramente por um agen-
te. da "policia" integralista, quando
ahi tentou penetrar.

Procuramos ouvir a este respeito
a autoridade policial, tendo o sr. Os-
¦valdo Machado nos declarado que
havia prohibido que os integralistas
repetissem ti uso (le cordões de iso-
lamento.

APPltEKENDIDO O JORNAL"BRASIL NOVO"
S. JOÃO Ü.-EL-IIKY, li (Do envia-

do especial dos "Diários Associa-
dos") — Foi apprchcndido hontem
n semanário "Brasil Novo", órgão
do núcleo integralista desta cidade,
que lem como direetor o pharinaccii-
tico St?hiislião Alves do Banho, e
como -crente o sr. Alberto Reis.

Esse hebdomadário circuiou numa
edição de varias paginas nara com-
memorar o Congresso Universitário,
tendo a sua apprehensâo sido moti
vada por infracção da "Lei de Se-
gurança Nacional".

Foram igualmente apprehendidos
alguns folhetos de propaganda inte-
gralista, pelo mesmo motivo.

Informações Ut_A1C
i*»»-»*-

ia

0 TEMPO
Mnilnim 30,2 — Mlnlnini 21.*

Previsões para o periodo das
horas tle honteni As 18 de hoje:

Districto Federal e Nlctheroy —
ffenipo: instável ,*om chuvas. Tem-"peratui-a: eni elevação. Ventos: va-
Haveis e sujeitos, a rajadas fresca*.

Estado tio Rio de Janeiro — Tem-
po: Instável rom chuvas « trovoa»
das. Temperatura: em elevação.

Estudos tln sul — Tempo: Insta-
vel rom chuvas » trovoadas eapar»•sas. Temperai ura: entrar-l em ele-
vnçüo. Venioü: variáveis * sujeitasa rajadas, da frescas a multo íre«-
cas.

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Na Pà-radõrla serão pagas hoje
as folhas do décimo dia utll: —
Montepio Civil da Marinha, rie A
n *'.. e rilversas Pemões da Mavi-
nha, do a a z.
Prefeitura

Ser.lo pag-ai hojo. as seguln»?
folhas do vencimento rio mez rie ja-iieir» ultimo: Prnfnsur.rns nrimar-is(ensino elementar) letras N a S5.

****** * •'^-^^^^^^--^-^--N*'"**'*****-.**-'*»****"-*-^^

8ANO on
Contas Particulares

4°/«
Limite Rs. 20:000$
47 . RIA I." ur si ',1:1 11
1-17 - AV. RIO HltAKCO
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O JORÍSAL — Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1935 3ip Lindbergh deu os Estados Unidos

1,1 m

Fugindo ao scnsacionalismo da im prensa americana c ás continuasameaças de seqüestro e morte contra o galante Jon
A's 2 horas e 53 minutos de um

domingo, 22 de dezembro de 1935,"
Charles Augustus Lindbergh, cm
companhia de eua mulher'Annc Mor-
rou- Lindbergh, e do seu galante
filhinho Jon (e nâo John), partiu
secretamente do porto de Nova Vork,
em demanda de Llverpool, a bordo
do "American Imporlcr".

Em torno de facto tão .simples, a
imprensa yankee armoji grande ea-
candaio, verdadeira oída de con-
.iccturas. palpites, boajns e denun-
cias, como nunca se vira nas cò]u-
mnas dos órgãos mais amarello* da
terra de Tio Sam.

As primeiras noticias acerca do
embarque de Lindbergh foram nu-
Wieadas na edii.-ão final do "jjíow
Vork Times"; de segunda-feira,

0 "American", matutino dn con-
sorcio Hcarst, apoderou-se do "co-
pyriahl" do fecundo orgío ner--
yorkino p encheu com cila a pri-
meira pagina de umn edição extra-
ordinária, cm titulos garrnfiics. Os
demais matutinos c vespertinos de
Manhallan ficaram de columnas
abanando, e a ver navios...

Bem razão tinha Lindbergh de
fugir ao scnsacionalismo da im-
prensa amarella de sua lerra...

Como o grande "az" níio tivesse
dado explicação aos jornaes sobre
n sua retirada do paiz, choveram
05 radiogramnias sobre o ''Amc-I-
can Importei-". Eslc3 eram invarla-
ielmcn'c devolvidos com a nota: —
"O destinatário não c~lá a bordo..."

Muitas vazões mililaram a favor
da partida de Ch. Lindbergh para
a Inglaterra. Xãn se levando cm
conta a enorme série de ameaçai
de seqüestro e morte por clle re-
cebirtas incessantemente, um fac'O
houve que tornou irrevogável a de-
cisão do grande aviador, O inciden-
te teve logar em Englewòod, Nova
Jersey, onde a casa de Lindbergh

era continuamente vigiada pela po-licia. Um dia em que o pequeninoJon, de ires annos de idnd/, era le-vario para o jardim de infância pro-"ifno, o Automóvel que o conduziachocou-se violentamente, numa cu>ra, com um outro carro de. grandes
proporçôcí. D" interior deste sur-
giram logo estranhas figuras qu-.-,servindo-ae das machina* qnc trr.-
tiam, bateram algumas chapas, ti-

randn, com assombrosa rapidez, a
photographia da innocente e encan-
Udora criança, reproduzida aeimi.

O Incidente impreflBionou fundn-
mente os Lindbergh, que, desejo-os
fie dar Ao pequeno Jon uma infan-
'da ri.-nnha c feliz c um destino dif-
ferente do oue teve o irmjozinho,
resolveram immediatamente se aco-
lher á sombra benéfica da lei do
S. M. britannica.

O novopr efeito c/e Petropolis
RECEBIDA COM GERAL SYMPATHIA A DESIGNA-

ÇÃO DO SR. YEDDO FIÚZA

mportantes conferências ente
Armando

o governai
e o sr. Souza Mellode Sales Oliveira e o sr. Sou

COMBINADA A FÓRMULA PARA A ACQUISIÇÂO
DOS 4.000.000 DE SACCAS

PETROPOLIS, 11 (.Do enviado es-
pecial d'o JORNAL) ¦-• a nomeação
do dr. Yeddo Plnz» p«ra prefeitodesla cidade foi recebida com gran-
de satisfação cm Indus ns classes mi-
i-iacs.

Ouvi diversas pessoas. 'Iodas rjão
unanimes ciii elogiar o niilo do go-vernndor 1'rotogenes (illiniltrSos l>cloai-erl.» da escolha,

O sr. Carlos Camacho, presidente
da Associação ('omniiu-ciiil c Indus-
triul de Petropolis. não teve hesitar
ção em il.-cliii-iii- nu.-, ci,nu, me li l bro
do commercio de PelropoHs, só po-dia achar, coinn ilclia. n iii.mcnçao uni
verdadeiro blinde para .. cidade, l-a/.,
porém, uma restricção: a de que j.
inverriiriiir» dn dr. Ycililo l-iuza uu..
devia ser inleriiiii c sim pnr eleição.
Allii-ninii qnc a não ser a do capi-
lão Carvalho, que seria uin digno
continuado!' da ob*;n. do dr. Yeddo
Fiúza, a administração desse enge-
nlieiro foi a mais effieionte que o
município teve desde. 1930;

Ouvi, lambem, o sr. José Clcmcn-
le do.i Sam os. negociante e membro
do Partido lladical. Disse que a
nomeação veiu de encontro As aspi-
rações e «ips anseios dos petropoli-
lanos,

A POSSE
PETROPOLIS, II (Do enviado cs-

pecial d'0 JORNAL) — A posse do
sr. vedilo Fiúza está marcada paraamanhã, ás Ifi horas.

O sr. Yeddo Fiúza retirou-se da
cidade afim rie evitar uma grande
manifestação que lhe íariarri o> seus
amigos e admiradores.

S. PAULO, 11 (A.M.) —
ChcRou hoje a osta capital o sr.
Souza Mello, presidente do D.
X. C. Aguardarem a chegada de
s. s. na estação do Norie os
at. Cesario Coimbra, José Aran-
tos e José Osório de Oliveira,
presidentes do Instituto do Ca*
fé, além de outras pessoas gra-
das.

A' tarde, o pr. Souza Mello,
cm companhia do sr. Cesario
Coimbra, seguiu de automóvel
pnra o Guarujá, afim de confe-
renciati com o governador do
Eslado. A chegada áquclln es-
tancia balnenna deu-se As lt*
horas, sendo o sr. Souza Mello
immediatamente recebido pelo
sr. Armando de Salles Oliveira,
«•oni quem confei-enciou.

Xo Guarujá' o presidente do
D.X.C. conseguiu fugir á té*
poriagem, nao sendo entrevi!-
(ado pele,- jornaes snntislas.

Embora o sr. Souza Mello
não tivesse feilo doclnraçõos so-
bre os motivos da sua viagem
inesperada a 8. Paulo, consegui-
mos apurar qne s. s. tratou com
o governador dn acqulslção de
4.000.000 de' saccas de café,, por
Intermédio daquele importante
departamento. SabomcT, mais
que teria sido coinüiniuln, na
oceasiâo, a formulo segundo a
qual se piorederia ii realização
da importante transaeção.

O REGRESSO DE GUIO-
MAR NOVAES AO BRASIL

NOVA YORK, 11 (U. P.1 — A
famosa pianista brasileira Guipmai
Novaes, que deveria ter partido pa-
ra o Brasil no dia 8 do i-orrcnte.
adiou a partida para 22. pelo "Sou-
llicrn Prince", por motivo da assi-
gnatura do contracto para a proxl-ma (empolada.

rWm JUL-md. «B*-
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f&çoodle

GÒMbuquJiha

UOtO^CGu
Visite todos cn annos uma
das estâncias balnearias de
Minas Geraes.
Todos os males physicos se
attenuam ou ee curam psla
virtude therapeutica de suas
águas.
Milhares de pessoas o fazem
todos os annos, adquirindo
esse habito recommendavel.
Peça o conselho a seu medi-
co e escolha a água e o cli-
ma de que o senhor precisa.
Poços de Caldas, Caxambii.
São Lourenço, Cambuquira,
Araxá e Lambary são loga-
res privilegiados, fontes in-
esgotaveis de saúde.

INAUGURAÇÃO DO NOVO
HOSPITAL PARA OS

PRÊ-TUBERCULOSOS
DA MARINHA

O novo hospital para os pré-
tuberculosos da Marinha, man-
dado construir na cidade de
Nova Friburgo, pelo almirante
Protogenes Guimarães, quan-
do ministro da Marinha, será
inaugurado no próximo dia 19
deste, com a presença do mi-
nistro Henrique Aristides Gui-
Ihem, do governador do Esta-
do do Rio, do director da
Engenharia Naval, a quem es-
teve confiada a sua construc-
ção, e de varias outras autori-
dades.

A CELLULOSE DESTINA-
DA AO FABRICO DO

PAPEL NACIONAL
^KOKOGADO O PRAZO PAB.1

SEU DESEMBARAÇO
Em circular baixada aos chefes

de reparticSae subordinadas á sua
pasta, o minÍ3tro da Fazenda com-
municou sua resolução, prorogau-
do por mais seis mezeB o prazo
para o desembaraço da cellulose
destinada ao fabrico do papel, com
a tolerância da differença, até dois
centímetros para mais ou menos,
no espaço entre as perfurações
das lâminas ou chapas daqueMa
malerla prima, e a permissão para
que as partes correspondentes a
essas perfurações se conservem
-idheridas por pressão ou qualquer
systema, ás ditas placas, apresen-
tando a solução de continuidade I
de que cogita a nota 231 da Ta-
rifa Alfandegária em vigor.

COMO JEANNE PARC
MORREU QUEIMADA

A MORTE TRÁGICA DE UM AN TI-
00 MODELO DA FAMOSA ESTA-

TUA 'DA SANTA, EM PARIS
PARIS. 11 (U. P.) — A sra. Va-

k-ria Lancau, que, cm 1874, poi<-u
para o artista Fremier, servindo de
modelo para a estatua de Jeanne
I)'.Vre que se encontra na praça rias
fyramides, em Paris, morreu carbu-
nuada, quando, hoje, se entregava
ao- seu officio de collcteira, que lhe
proporcionava meios de subsisteu-
cia.
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A escola dr. samba "Em cima da hora" esteve limitem na "Radio Tupi" nnde, em liomena^em ú possante
emissora, se fez ouvir no seu repertório. O clichê fixa um aspecto da visita dos incansáveis foliões

Ü GRANDE INQUÉRITO DOS "DIÁRIOS ASSOCIA-
DOS" SOBRE O PUNO NAOTAL DE EDUCAÇÃO

^^^•^^^¦••^¦^¦ii^^ru^jrijv^riu^

10 DIAS
quê abalarão o mundo da
elegância feminina carioca

A grande Fabrica de Vestidos, á rua Senador
Dantas 117 iniciou a venda de uma soberba
collecçao de vestidos de baile, passeio e sport,
de accordo com os últimos modelos da criação

parisiense.

Vestidos de baile a 150$, fantasias a 951000,
vestidos de passeio a 110$, 120$ e 130S000;

costumes a 1255000

SOMENTE ATÊ 0 DIA 22 DO CORRENTE!

Vestidos de sport para as villegiaturas depois
do carnaval a preços excepcionaes. Magnífica

collecçao de manteaux de lá a 11OS00O

Grande Fabrica de Vestidos
117 -RUA SENADOR DANTAS - 117

(Concllitílo iln 1", p»Krli.n).
interesse nacional, revelou a mais
esclarecida comprehensão do prnlile-
uni e a mnis dcsassombradii cnm-
gem de resólyel-o. O qnc a Consti-
iiitnte fez, nessa maioria, *• verda-
deiramente notável: assegurou a .«"--.licação de considerável perecn!..-
Sem das rendas publicas, não só da
l'niâo. como dos Estados e ale dos
municípios, nos serviços de educa'-
r.tc; exigiu a organização dn pliin-i
nacional de educação, impondo-lhe a
observância por certo lapso de tem-
po predeterminado; instituiu o Can.
selho Nacional de Educação, e ao
mesmo tempo, órgãos similares n »s
tisi.-idos; condicionou a invcslidiira,
dos docentes às provas rios concur-
sos, garantlndo-lhcs a inamovibili-
dade, a vitaliciedàdc — tal como os
juizes, e como nem ao- magistradas
proporcionou — a isenção dr impôs-
los quanto á profissão de professor;
condicionou o reconhecimento dos
estabelecimentos particulares de en-
sino á segurança de estabilidade e á
remuneração condigna que prestem
aos seus professores; e, para não•ilongar mais este summario — ve-
dou a dispensa de provns escolares
de habilitação, ou seja a suprema
immoralidadc dos nossos "exames
por decretos".

A nova Constituição fez o que a
de 91 não soubera fazer: obrigou
as unidades federativas a organiza-
rem e desenvolverem os serviços de
educação e, ao mesmo tempo, for-
taleceu a autoridade da União fe-
deral nessa matéria. Da transfor-
mação por que passc-i o nosso fe-
deralismo. nenhum a rrecto é ma:s
interessante, mais rignificativo,
mais louvável, que esse. j.ttinente ao
problema da educação. Assim, re-
cairam sobre os poderos federaes
novas responsabilidades, maiores do
que nunca. O Ministério da Educa-
ção tem de mostrar se está á altu-
ra da sua tarefa.

TOI MINISTRO
Interrompemos o sr. Levl Carnel-

ro para indagar se considerava o
Ministério da, Educação apparelha-
do para essa tarefa.

— Felizmente, elle se acha em
mãos de um homem de notável in-
telligencia, clara, inquieta, desatra-
vancada de preconceitos. O sr. Gus-
tavo Capanema parece capaz de ser
o ministro que o Brasil espera ha
meio século. Aos méritos da intel-
llgencia, e da capacidade de apro-
veitar-se de bons collaboradores, ai-
lia elle outras virtudes, que faltam
commummente aos nossos adminis-
tradores: a coragem de retardar a
solução a adoptar, para bem estu-
dal-a; o desinteresse pelas altera-
ções simples de leis ou regulamen-
tos; o empenho de fazer coisa da
maior amplitude e de proporções
adequadas ás nossas necessidades.

Eram precisas essas qualidades
para pôr o problema em equação,
attendendo a todos os dados, nume-
roaos e complexos, com que elle se
apresenta. Outro ministro talvez já
tivesse feito, no anno e melo decor-
rido, uma nova lei de ensino e até
meimo ultimado o plano nacional
de educação, com o auxilio do res-
pectivo Conselho. O sr. Gustavo Ca-
panema tem levado a considerar
detidamente as múltiplas faces des-
sas questões. Planejou a "clda-
«Je universitária", verdadeiramente
grandiosa; e quando algruns sorrisos
maliciosos acolheram o seu primei-
ro projecto — ampliou-o ainda
mil»... A Universidade, oom que
eü* sonha dotar o Brasil, serã e
m»le vultosa e cara concepção qu-
a« tenha formado para o ensino no
Braell: âlfuma rolsa tão dlspendlo-
ta talvez como um plano de remode-
lação da enquadra.. Coisa, tm
iiwimt, qu« nunca nenhum mlnle-
tra st lembrou, ou «e atreveu a pio-
por «m prov*lto de «ducaçâo ne-
cional. E ' facll troçar de uma Idéa

dessas, attribiiil-c ri uma megaloma-
nia sonhadora e vã... Mas, em ver-
dade. se esse sonho se realizasse —
c, ou não de prever que se teria
crendo um appareiho de formidável
r incalculável influencia no desen-
volvlmerito cultural do Brasil? E
não é precisamente assim, e só as-
sim, que se deve enfrpntar o pro-
blema da educação nacional?
O QUESTIONÁRIO F, SUA AHPI.l-

TUDE. JUIZO DF, MENORES
— Km relação ao Plano Nacional

de Educação, que a lei constitucio-
nal manda organizar, n ministro Ga-»,
pancinií não quiz proceder diversa-
inciiie. Começa abrindo um largo in-
((lu-rilo em todo o paiz. K para o'ri-
entai- esse inquérito, apresenta um
tiucnWonnriò, que contem mais de 2(X)
perguntas, algumas das quaes envol-
vem variiis c difficillmiis questões.
Organizado pelo próprio ministro,
com a cooperação de alguns techni-
cos do maior merecimento, o quês-
tionario não abrange soiiienlc quês-
toes da organização do ensino; pro-
vo.qa, ao mesmo tempo, a interpre-
tação do todas as expressões da
Constituição vigente relativas aos
problemas da educação. Por oulro
lado. a comprehensão da educação
è da maior amplitude, abrangendo
qucslõcs. ou serviços, que escapam,
commummente, ou cm nossa orga-
nização administrativa, a essa csphe-
ra,

Ahi está. por exemplo, a pergunta
n." 3!) — "Como devem ser organi-
zarlos os tribunaes e juizos de me-
nores? que funeções devem ter?" —
que alguém consideraria referir-se
antes á lei de organização judicia-
ria,

Applaudo, porém, essa orientação,
c a considero capaz de produzir os i
melhores resultados. Prccisamcnts
ao "juizo de menores" — denomi-
nação dobradamente imprópria, por-
que se não trata verdadeiramente de
um juizo. nem se trata rie todos os"menores" no sentido legal desta pa-
lavra entre nós — precisamente no"juizo de menores" o que se ha de
abolir é Indo o apparato, toda a fei-
çâo, até mesmo toda a menialidade"judiciaria"-

As suas funeções são precipua-
mente administrativas, fora de Iodos
os moldes e normas do Código dn
Processo Civil e. ainda mais, do Pe-
nal. Excluído da organização judi-
ciaria, o juizado de menores perde-
ri o caracter estricta e. estreitamente
regional que assume naquelle circula
— e se tornará um dos grandes or-
gãos da obra educativa que á Uniãn
Federal compele realizar. A neces-
sidade das coisas é. de resto, lão im-
perativa que. agora mesmo, figuram
do o juiz de menores cnm sédc nes-
ta capital na justiça local do Distri-
cio Federal- n sua acção se estende,
sob certas modalidades r em certos
casos, a todo o território nacional.

O intcgci-rinio p provecto magis-
trado sr. Burle rie Figueiredo, que
honra nctualmrnle essa investidurá,
não poderia realizar a grande obra
que emprchendeu. se a sua acção se
tivesse de restringir «o território do
Districto Federal, apenas dentro do-
autos que lhe vão conclusos e com
observância dos preceitos a que se
devem subordinar as decisões judi-
darias, notadamente aquelle obsoleto
principio, ainda vigente entre nós —
o juiz decide pelo ellcgado e prova-
do nos autos, ainda que do contrario
saiba em sua consciência...

No emtinto. nessa questão de me-
nores ha a attender a um outro or-
gão, que se tem de constituir, dan-
do-lhe a conveniente autoridade, que
actualmente nio possue — o Conse-
lho de protecçâo e assistência a me-
norei, O Conselho Nacional de Edu-
csçâo n5n pode absorver ns funcçôe"
que .« es-e nutro f.onstllto devem
competir, a-.nria mesmo que o pleno
nscinn»! d* educação *br<inia o» pro-
blenui « qu* mg estou referindo,

EXPRESSÕF.S CONSTIXUCIONAES —
O CONSELHO NAClONAId DE

EDUCAI.'.»)
Não calarei o reepio dp que o

dcscnvólvinichlo deniaslado delalha-
do do Plano Nacional de Educação
possa lollicr exiiggeradamenlc as
activiilailcs rios IÇslados uo senlido
dos recursos e rias necessidades de
caria região, e. po'r oulro lado, ve-
nha a formar um conjunto rigidq.
sul'1'oi-anlp de tori.-is as inicililiviis
por ii nt largo periodo ile lempo. A
Constituição usa duas expressões di-
versas — "plano iia.-oiial de edu-
cação" — e — "direçlrizes ria edu-
cação nacional" — que, a meu ver,
se eqüivalem, apesar de já se haver
pretendido lixar éntré- ellus alguma
diversidade de alcance

O questionário parece lel-ns coniu
sviioiiriiiii.s, ao a presen lar preeisaiiicn-
te a questão que se prende a ma-
teria que acabo de abordar. Na per-
gunln 4 se diz: — "Oue limite rie-
verá ler o plano nacional de edu-
cação, romprchendido como um co-

.digo dp direçlrizes ria educação na-
cional?" R a resposta restrictiva a
esla perguiila acarrctariii o eitnçella-
menin de muitas outras perguntas, de
que se não poderiam aproveitar as
respostas na elaboração do Plano
Nacional de Educação.

Espero oecupar-mp detidamente
dessas empolgantes qucslõcs, na Ca-
mara dos Deputados, quando ali se
apresentar o projcclo do plano na-
cional de educação.

Ainda no anno findo, tive oppor-
nidade dp offerecer algumas cmen-
das ao projecto sobre o Conselho
Nacional do Educação. As circum-
stancias — não só doença, que me
impediu de plena actividade nos u!-
timos dias ria se.-são legislativa; i-oino
tambem o accumiiib de projectos im-
poi-lantcs, votados mais ou menos
alropeladanieiite nos últimos dias —
não me pcrniiUiaiii desenvolver a
breve justificação escripta com quetinha apresentado essas emendas.

Algumas dellas foram aceitas pelaCommissâo rie Educação, e approva-
das — mas, outras não lograram
aceitação. Enlrp estas figuram as
qiie visavam tomar permanente a
actuação do Conselho dp Educação.
Não nip parece que esse Conselho
possa ripspmpcnhar, cabalmente, a
funeção relevantissima, que a Con-
stituição lhe reservou, atravez dp re-
uniões periódicas mais nu menos es,
pecadas; Aceitas como foram outras
emendas minhas, realçando taes at-tribuições e accentuando a missão,
que cabe ao Conselho, de coordenar
as actividades dos Conselhos cnngc-
neres. rins vários Estados, parece-me
que ainda mais necessário se tornou
assegurar a continuidade do funecio-
n.-imciilo rio Conselho Nacional.

Acredito que. ao votar-se o Plano
Nacional de Educação, o problema se-rá. dp novo, considerado, e terá solu-
çao satisfatória. 0 próprio questiona-no ora cm apreço encerra nada me-nos rio tres perguntas dp considerável
amplitude, sobre o qup é o Conselho
Nacional, qne attribuições e organi-
zaçao deve ter, como deve funecio-
nar.

A ALTA CULTURA
Pedimos ao sr. Levj Carneiro queindicasse o ponlo do questionário

que maior iir.eresie lhe despertara
e o eminente jurisconsulto respon-
deu:

—- De Iodas as partes do questio-nano, a que me interessará maisneste momento — será a referente
« alta cultura. A complexidade es-magadora do problema do ensino
no Brasil bem se revela por estes
contrastes: temos de fazer o ensino
mais pratico e ao mesmo tempo,
mais Iheorlro; temos de cuidpr de
rctlllir o ensino primário, ou ele-
mcilar e, ao mesmo tempo o tu-•.ínn superior. Crcm que, já agora,
precisamos até cuidar mais da alutultura. di forinacin d.u nossa»' di-
Us culturaes que dn ensino pri-mi-rio, po(», cm relação 4 e*l* o que

1
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Para nialor facilidade do publico, a Caixa Econômica
mantém nas duas maiores estações da cidade sua?

agencias de deposito.
Na estação de D Pedro II (E. F. C B.) ou Barão de
Mauá (Leopoldina), você poderá tazer seu deposito>
com as mesmas facilidades que encontra na Matriz.'
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0Mercados interiací@M€s
Perspectivas animadoras para o café brasileiro em Londres

I.ONDHBS; II (United 1'icss) —
Alinliaiuli) dados eslatislicos num
quarto rie. columna, observa o "líven-
injt Slandaid" que é animadíssimo o
scnliiiicnlo do mercado, cm relação
ao café brasi eiro. etn parle romo
resultado dn traindo coniiucrcial en-
Ire a giiindc repulilíca siil-amcrica-
nu e fis Ksliidos Unidos, mas, Iam-*
bem, devido ao iiiiKjiicnlii dn coiisnhio
iiiiutillal ria riiliiacca.

Teriiiliiii o jnriial poi' siijfòeri," que"lalvcz seja uccessurin lançar no
cniisiiinmo parle dn cvcedeule rie
qualru milhões de sacras da ultima
safra de cal'.'- do lirasil'-.

0 "TOCANTINS" 0BRI-
GADO A UMA ATERRIS-
SAGEM DE EMERGÊNCIA

UM PASSAGEIRO LKiKIRAMKN-
TK KM RI DO

N()ticioii-so lioiilcin um ilesas-
tre com o avião «Ia ('oiuioi',
•'TociiiiIíiin", do ifiiiil (ci-in rc-
.siillndo Miin-ni lVridas qualru
pessôns. A«|iiella coiii|iitnliia qm*
explora o írhfèfço ««'i-co. pondo
«> suecesso pin seus devidos loi-
mos, pode-nos u piililiiii-.ãn dn
segiiinlc iioin:

O "Tocahtins,,| perto «1«
Aqiiitlnuana, por motivo do máo
tempo, foi obrigado a uma ater-
rissagem de emergência. Visto
sei- o terreno accidentado c im-
próprio para o pouso «le um
avião, o "Tocantins" ficou nvn-
riado, saindo porém illesos os 4.
passageiros e 3 tripulantes,
com excepção de um passagol-
ro que soffreu ligeiras escoria-
ções sem gravidade algi.iiin. .\s
cargas e o correio lambem nn-
da solH-i-iam, lendo segillilii
pelo avião "Tlbagy", i|iie foi
iiiiincili.-ilaini-iili- enviado pura
«-oiiliiiiiai- o vôo (le horário da
linlia São 1'aiilo-Aluilo Grosso,
«Hie se enconl ra pei-leilaiiiento
iioi-iiiali/.ada."

NO STOCK EXCHANGE
LO.VDRES, 11 (Unií*tl Press) — 0

ouro foi hoje cotado no Mercado ln- I
ternaclonal ã razão de 1411 shi.linss e
8 dinheiros a onça, lendo sido feilos
iipgorios na imporlancia de 18II.UIIII
esterlinos, j

O dollar cotou-se a ãO.12.3 e o '
Franco francez a 74.9!).7;

O CAMBIO EM PARIS
PARIS. 11 (1'niled Press) — Ao se-

rem iniciadas ás actividades da Boi-
Sil, o dollar aliri ua 11 francos c H.'i
centinios, e esierlliio a 71 fran--
cos e HH cenlinios,

COMO ABRIU A BOLSA
NOVA-YOHKINA

NOVA YORK, 11 (United Prcr.s) —
A Rolsa abriu activíi e em alia. Ir-
regulares os bônus, p mais faecis as
perspectivas rio algodão, rojas ven-
rias rie março lei-hariiin a II rio la-
res c lil centavos por fardo,

A libra aluiu a j dollars e 1.2,1
centavos'.
AUGMENTO DE WKKITOS SOBRE

A nOKItACIIA DAS ÍNDIAS
HOl.l.A.NIIE/.AS

AMSTIÍUDAM, II (Unílcd Press) —
Os direi los allaiiil.'ítai'!ns sobre a
borracha «Ias índias líollauile/.as, fo-
ram aiigmenlados rie 'J'.l paru Iriula
e dois riorins por cem kilo".
Liquidação de '«congelados"

no RK1CH
BF.HI.IM. II (Ilíivas- -¦- Tiveram 

'

inieio pin Berlim as negociações Ien- I
dr-ntts a pro rogar o accordo rie 10.13 I
sobre os crcdílos congeiados a pra-
zo curto, que expirava a 20 do cor- |
rcnlr. j

O montante dos créditos consolados
a prazo curto ainda nâo reembolsa-
ros pela Allemanha desecn de seis
h.lhões e Irescntos milhões de mar-
cos cm julho de 11)111 para uni bi-
Ihão e setecentos milhões cm 31 de
dezembro ile ltllJj.

Espera-se que n accordo dp 1935
seja pura e simplesmente prorogado-

SYNDICATO DOS PRO-
FESS0RES

Communica-nos esmi associação!"A aSsonibléii grcrul cxli-.mrdina.
n» do SyiiiUcittn dos Profossorea
reunida (lmiiillgro passado, ás 1j,30
horas par» lomar uoplioalmento cia
ii-nuiH-ia ria directoria, resolveu ac-
clamai- uma Junta administrativa^
rom pIpiiof poderes, e '-oiiniiiuida,
r.plcf KeguInLes associados! M.
Paulo Filli... Plznrfo toureiro, Luiz
Rll..'li-... rOnrlp.o Moreira Alvp.s e Ni.

<*«'i noi* IjeiltfiHibftr. "

DESIGNADO PARA A DI-
RECT0RIA DE NAVE-

GAÇÁ0
O lltular da i>:i?i:i ri» Marinha rie-

sif.ii.ni o capltfio da corvttu, 1'firiro
Atisritsto Bittencourt, pan. servir na
Dlrectorlii. dp Niiviífçai.-iio iln Armada.

A CAPITANIA DOS POR-
TOS DO E. DO PARANÁ

TEM H0V0 CAPITÃO
O ministro da Marinha riesigmou

o '•nr)it'V' (le çorveta .roné Coutlnho
Pereira, para exercer ,-.:•• fu-ipções de
capiiáo dos Prit-lo* rio ISstado do Pa-
rn n á.

ha a fazer c. principalmente, a sua
rtiffiisão intensiva; quanto á i-iiltu-
ra superior, pouco ou quasi nada se
tem feito e nada se fez systematlea-
mente. Veja, no emtanto, o que fez.
por exemplo, para só cilar um exem-
pio vecenle, e liem significativo — a
Allemanha hltlerlsia, com a-s suas''corporações culturaes", E conside-
ro que o rebaixamento, a vulgar!-
zação do ensino superior, cada vez
o torna mais merecedor deste qua-liflcativo...

— F.m summa o questionário liin-
çado pelo sr. ministro Gustavo Ca-
panema é altamente súegcstivo e
deve provocar o mais largo e fe-
i-uiulo debate, proporcionando, as-
sim. ao Conselho Nacional todos os
elementos precisos parn elaborar o
projecto rio plano nacional de edu-
cação, e ã Câmara dos Deputados
para votal-o, Só assim se poderáfazer obra duradoura e satisfato-
ria.

De resto, supponho que o debate
se tornaria mais interessante c ani-
madu se aljunia das nossas associa-
ções dedicadas ás questões da edu-
cação nacional se decidisse a promo-ver um congresso para debater os
themas do questionário, L'm congrei-
so de competentes e de interessados— n.io só de especialistas, pois ns
problemas da educação não devem
occupar iomente ns professores e
os pedagogo*., mas todos os bons cl.
dadas informados rios assumptos cm
fóeo — um congresso que debates-
se, suecinta ma» systcinnticjmcnte.
toda» »s these. do questionário, co-
ordenaria os estudos que elle visou
despertir E. além dn m|nldlo qu»
issim proporcluuarla teria o próprioUongreun unu obra educiili» alu-
mente meriloria, i-oiilrilmindo pjr«iformar t upini.lo pulilici nobre
itiumpio do iiuu nilo ítiieiesic iu
slonil,

0 problema da falta dágua no ponto
de vista das associações femininas
UM MEMORIAL ENDEREÇADO A0 PRESIDENTE

DA REPUBLICA
A Federação Brasileira pelo Pro-

gresso Füinlnino, a Ligii Eleitoral lu-
dependente «• as Assnouições üVinini-
nus Confederadas acabam «ie enviar
ao presi.Icnlc d» Ilcpiil.li.-d, a pro
posilo do piol.lciiiii ria I.i lu rie água
11in iiiciii.nial. rm que procuram riri-
pular a queslào no senlido de hene-
ficiar o lar e a familia.

Nesse memorial, dizem aquellas
associações femininas que o maior
oblec que a mãe de familia encontra,
no momento, é a falia dp água, que
dcslróe, affirmam ellas, meamb nos
lares mais abiialndos, qualquer aspi-
ração ao bem estar o ao conforto,
tornando precárias as condições rio-
mestiças rie hygiene, e riifficultonrin,
extraordinariamente, ns cuidados in-
dispensáveis aos enfermos, aos ve-
lhos e aos pequeninos.

Falam, ainda, nesse memorial, de
um inquérito que levaram a effcitu
cure as donas rie casa, e mediante
o qual vieram a conhecer as propor-
ções de verdadeira calamidade publi-
ca que a falta daquelle produeto rc-
prescnla, reclamando solução inimc-
diátn e effU-az.

Depois rie outras considerações em
torno do monipnloso assumpto, ter-
minam dirigindo nm appello vebe-
mentp an chpfe da Nação, para que
não deixe rir resolver, quanto ante;,
o importanlc problema.
m>^%om)m1m^m)0kJo>m1m'lmS0*9^*r^ '

O memorial é siibscripto pela se*
nlinra Herth» l.utz. presidente da Fe>
deiaçáo Brasileira pelo Progresso Fe-
niininn; Diva Miranda Moura. Lina
Hirsli, Ol.vinpin Moraes Victoria,
Xoeniia Esposei, Alice Vera Gallotti,
Kale P. Dr- IMerri. membros da Com-
m:ssân Permanente durante as ferias
de vprãn-. Luiz» Sapicnza. presidente
regional ria Liga Eleitoral Indcpen*
dente; Georgina Barbosa Vianna,
piesiricnlc rio 1'nião Ac Funeciona-
rios Públicos; Anna Amélia Carneiro
rie Mendonça, p.-la pre?idente da
Cnião Profissional Feminina e Ctr-
men Portinho r,uiz, pela União Uni-
vcrsilai-ia Feminina.

Acaba de sair:
Carloí Clingas, DISCURSOS
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ariana, Uarlu dc AlmelUu MnKnlhnr»
• Vlclor do Uüplrlln Suiilii — Uv
reiilei (iniml Clnili-iiulirliiiiil
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c«:Ilii o ailmloUlravOiii — llun Kl <u
Mal». Sii-ilS, !!*¦ niiilnr — Uiiinrin-
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IH pnrciimi-lili, lie AH«licnnlurinit —-XMlinB. — ItovNfloi Ü3.87ÍI3 — orn.
«••liam — 211.1(147 «• aiMHIIHI, — Oe.
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ASSIGNATURAS
INTEIIIUII

Aumi..., MilXMi Irlmrslrt IffWKfl
Semestre atlíOtlO fllee  B80I1I1

* EXTEIIIOII
Mos palir* dn (.inin-iicdn Postal

Pan-Amcrlcnun
Aa»o.,.. NflCOOlI Hcmetlrr. 4flf(100

tina palie* dn Comrnçllu Pnslnl
Universal

Anr.o.... I40SIKMI brrarstre. TõíDllli
Aa «Micnutiun» romrçiin: e trrml-

mim cm qualquer dia
VENHA AVULSA

Cn»l(al a Nlctheroy  t30t)
laterior  »M»
Alraaadna  *4UU
¦«mente • corrrKpondeorla pnrll-

enlar dever* Irnxri endereço'. nuiulnal

'-.. 
SUCCtlISAES IJ'"0 JORNAL*»

Bai S. Pnnloi Kna 7 de Ahrll. *!
— Mlrcclori — Gentil Prudcnto Cor-
ríml V.m Mello Hoíiíontei Av. Aí-
fonso Tennn, 547-1". Tel. 383» — Ul
recton Francisco Mnrtlnn Flllio.

FANTASIA
\ Fm. poucas partes do mundo ns
aSMinvptoe) politÜCos tomem .tanto
espaço nos jornaes como cm nosso
.míz. '*.

Mesmo quando nada acontece no
cami-o, partidário, por estarem fn-
ebnd.is as Câmaras e distantes as
dc-ições, a imprensa procura cl:ir rc-
ulcc aos acontecimentos mais vulua-
rçs .tirando delles illaçõcs qm-si
eeinpro fantasiosas e inveridieis,
afim de movimentar as suas secções
políticas.*EV 

o que está suecedendo agora,
por exemplo, com o casu das caodi-

"Üaturas 
prcsidcnclaes.

.;' .0 : pleito para a substituição tio
si;.* (jrtnlio Vargas deverá fcrir.se
caqui a vinte c um mezes e não extr-
to motivo' plausível para tratar-s.i
com'tamanha antecedência das com-
Mnaçõcs partidárias relacionadas
com esse magno problema.

, 
'No ' emtanto. os chefes politicos

dc '. responsabilidade não podem
mais dar um passo fora da sede
do. seu governo, entrevistar-se cnm
p j presidente da Bepublica, visilar
um govunador de listado, sem qm*
Íl'ío,. attribiuyn no seu passeio fins
üanscendentes, missões especiaes e
finalidades de alto relevo, nio jus- [cria para tornar mais interessante
Sando tudo afinal de trabalho sle a seu jornal,
imaginativa da reportagem sem as- O governador de Minas Geraes,

QUANTOS 

fomos nnto-hontem (*i missa do Affonso Vizeu, fizemos
um neto do religião o caridade á mnls porfolta das almas. Af-
fonso Vlzeu honrou duranto mais de molo scoulo o udjcctlvo

prestlmoHO. Por via do regra não sabemos applicar adjoctivos, e lmmuitos annos, escrevendo no ".íornul do Commerclo", ou éüggori quono incumbisse o meu amigo Primitivo Moacyr da missão dn policiarnos jornaes, na vida social o nos Congressos, o emprego do urljceti-
vo. Nós não sabemos ndjcctlvar. Adjcctivamoa pessimamente, semnenhuma propriedade, som qualquer medida. Mas o que succodla
com Affonso Vlzeu era que, quando os jornaes ou os umlgos diziam
qu/! elle era prestimoso, nppllcavam esto adjectlvo como uma luva,
porque ella Ia admiravelmente ás suas mãos de ouro. Affonco Vlzeuera um valor social útil. Toda a sua paixão consistia om sei vir cmdedicar-se a Instituições, a obras do interesse publico, a casas do ca-ndade, a servlçcfl de assistência collectiva, e por clica trabalharxomo
um mouro e matar-se como um santo. **

Éramos desses amigos quo viviam a distancia, que jamais se vi-sitavam, que um não ia nunca á casa do outro, mas que tínhamosreciprocamente a certeza de quo ao menor appello as nossa* forcasestavam conjugadas como um feixe, que ninguém poderia partir. Vi-zeu nunca me apparocia nos instantes dc alegria, nas horas cio trlum-
pho. Tivesse, porem, eu a certeza de que no momento das difficú -
dados, nas horns de provação, todos os apoiei, todos os confortos cbolsamos me poderiam faltar, monos o seu, que era sempre o maisdesinteressado.

A

A 

31 de dezembro passado, chamei ao telephone o meu amigo em-baixador Macedo Soares, e perguntei-lhe quantas vezes visitaraAffonso Vizeu, depois quo se mudara para o Rio, como ministrode Es.ado. Elle me respondeu que, tomado pelos affazeres da sua
pasta, ainda nao lhe sobrara o tempo, por qúe tanto estava ansiando
para ir visitar Vizeu ao Aito da Bôa Vista. Concitei-o a irmos os'dois juntos, n0 dia seguinte, que era Anno Bom, a cumprimentar o

HE

Era impossível go

AffonsoVizeu
velho amigo enfermo e retirado, E fomos. Pedi-lhe hora por tele-
phone, mas não disse que José Carlos de Macedo Soares Iria comml-
go. Desejava íazer-lhe a surpresa de ver entrar pelo- sua casa a den-
tro, dia de Anno, o homem por cujo deetlno de preso político elle tan-
lo so Interessara em agosto du 1924.

A felicidade de Vlzeu, quando nos viu entrar, nós do!?, na sua
pequena villa d0 Alto da Bóa Viatal-Eu prevenira a José Carlos de
Macedo Soares quo Iríamos levar ao lldaüor alquebrado um minuto
unlco do alegria, e o ministro das.Relafiõea Exteriores pôde sentir,
do relance, tudo o quo a eua visita levava de baisamleo, do genoroso,dc doce aquelle velho servidor da coisa publica. A gratidão do Vizeuíoi sem limites pelo nosso gusto. A' noite, elle nos telephonou, pararepetir que fora com a maior sinceridade que transmittlra au sr.Macedo Soares a sua decisão de, embora doente, desejar collaborarUia conjuntura actua!, de assalto inoplnado ao regimen, polo inimigoexterno) com os poderes públicos, em' qualquer posto que lhe fossedesignado. Nao discutiu posição. Aspirava combater e.servir, oficie-condo â pátria ns ultimas forças que ainda lhe restavam'. Falava ar-íando ao telephone. Eu sentia a dlfficuldade que elle experimentavaem articular as palavras. Mas com0 era grato ao meu coragão ver ábeira do tumulo uma consciência,do dever cívico como aquella, pe'e-jando para morrer de espada na máo, como combatente do bem pu-blico !

A

EM 

1924, Joue Carlos de Macedo Soares foi proso como revolucio-nario pau.ista. O governo de então pol-o intocável no quartel
r • 7°7°rp0 

de Boinbe!ros- Eu era membro de uma delegação daE.ga do Commercio, incumbida de trabalhar em cooperação com duas

outras das Associações Commerclaes de São Paulo e .do Rio, ambas
empenhadas na libertação dc Josó Carlos de Macedo Soares, Reunia-
mo-nos no escriptorlo de Vizeu, o trabalhávamos de sol a sol. Mas
todo o trabalho dys paulistas e dos cariocas não era nada em com-
paracjão com o do presidente do honra da Associação do Rio, Elle
era incansável. Abalava montanhas, Mexia com o cardeal, com Ed-
mundo Lins, se dirigia á filha do Pedro Lcssn, sempre em busca das
forças occj.iltaa*muis poderosas, que o ajudassem a libertar o prlslo-
nelro illustre do Corpo de Bombeiros. E tanto lutou, que venceu-

Commigo, a escaramuça que entrotive com dois crioulos cm 1925,
por causa do controle das accócs d,'0 JORNAL', a eua dedicação foi
sem limites, Pedro Lessa nós approximnra desde 1915, mas eu não
o suppuzera tão meu amigo. Elle so deixou empolgar pela causa ua
independência d'0 JORNAL, o íoi esplendido dc coragem o de capl-
rito de sacrifício na luta em que eu me empenhara. Não esmoreceu
um Instante. Um dia, agarrado a um telephone, trabalhou ao meu
lado 12 horas a flo, encorajundo os tíbios, enlhusiasmando 03 valen-
les, e sempre admirável de vigor moral

' • \ '. *

AFFONSO 

VIZEU era da rica seiva dos heroes. O iinOnunió, quo
o go.peou, a outrem teria levado até a beira do túmulo. Ello
porém soffreu a desgraça com uma superioridade maior do quoviveu a fortuna e a gloria. A única*coisa dc que se queixava era da

falta de accão publica na .-ua vida de solitário. Mas esse vazio, o ge-neral Pantaleão Péámã e eu havíamos deliberado "Snchel-o, 
convidun-

do-o a volver ã vida actlva da Liga da Defesa Nacional, onde ello
viveu os diasazuéu da sua existência de cidadão. Desgraçadamente
Affonso Vlzeu não chegou a ter conhecimento dessa decisão, tomada
em São Paulo pelo presidente da I.iga, quando cl'e foi, como chefo
do Estado-Maior do Exercito, visitar a metrópole paulista. Seria achave de ouro de quem teve da fortuna o verso e o reverso.,

ASSIS CHATEAUBRIAND

REUNINDO NO PALÁCIO DO INGA' OS "LEADERS" DF TO 
'ITZ
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GENES GUIMARÃES EXPÕE AS BASES DE NOVA ORGANI-ZAÇÃO PARTIDÁRIA DESTINADA A CONGREGAR OSTELEMENTOS POLÍTICOS PONDERÁVEIS DO ESTADO

rapar con a maioria de um só deputado
O regresso do governador Pro

togenes Guimarães do inferior do
Kstado do Rio determinou umu
movimentação politica nos qua-
dros dos dois partidos, hontem
em luta aborta, e hoje unidos pa-
ra dar ao governo do Estado a
garantia necessária a uma tran-
quilla e fecunda administração.

Os meios políticos na vizinha,
capital, desde que voltou de sua'
visita a alguns* municípios flumi-'
nenses o almirante Protogenes.
andavam numa effcrvescencía,
sendo muitas as noticias que cir-
culavam, principalmente quanto
ãs attitudes de certos elementos
da União Progressista,

Algumas se confirmaram, como
a de modificações de autoridades
municipaes, a retirada do general
Christovão Barcellos da vida po-
litica e a idéa de um novo par-
tido. O general Barcellos se reli-
rou num dia, a no dia seguinte,
isto é, hontem, o governador do
Estado reunia os srs. Lcmgriiber

tíimpjo. .
¦Recentemente o sr. Benedicto Vai-
ladares veiu ào Bio rie Janeiro c.
"viajando de automóvel, esteve em
Petropolis, sendo das coisas mais
naturaes que ao chegar â cidade ser-
rána, onde veraneia o sr. Getulio
Vargas, lhe oceorresse a idéa cortez
dc-tnna' visita ao chefe da nação.

Tambem lá se achava o sr. Armou-
do**, de Salles Oliveira, parecendo
curial que os governadores tivessem
tidb.'opportunldade dc se encontrar
C ..conversar sobre os múltiplos as-
t-úmptos de interesse dos dois Esta-
dos}.vizinhos e a respeito de outros
•problemas que se relacionam com a
vida'nacional..* .
.•Tanto.bastou para que um jornal

de Bello Horizonte passasse a con-
siderar o viagem do sr. Valladares
um episódio de grande significação
{•olitica. altribulndo ao chefe do go-
verno-do Minas o desempenho th
unia incumbência que nunca existiu
tórn das columnas daquelle diário
. >'3o tendo oceorrido nenhum fiicto
substancial nos quadros politicos da
Republica, em conseqüência da via-
fem do sr. Valladares, a folha mi-
nçira passou a annunciar que o.go-
ícrnador fracassara na missão que
nunca j se soube qual fosse e que
apenas traduz o esforço dos plural-
iivos montnnhezes em busca dc ma-

pela alta responsabilidade do cargo
que oecupa, é sempre um centro dc
interesse politico e a sun presença,
cm.Petropolis, no Hio de Janeiro ou
em São Paulo é digna cie nota, se-
jam quhís feirem os motivos ele or-
•Jem publica ou privada que a dc-
terminem.

N'ão c necessário, porlanlo, para
ciar relevo a uma viagem do sr. Vai-
ladares, inventar missões c objecti-
vns que jamais passaram pela cabeça
do governador c que ficariam per-
feitamente deslocados na atmosphe-
ra de serenidade e trabalho em quç
fc encontra a nação brasileira.

Para realizar combinações de na-
llircza partidária, na hypothese de
desejar fazel-as, não precisado o go-
1 ei nador mineiro sair do Palácio da
Liberdade.

LIlc possuo representantes, idôneos
e tem á sua disposição meios innu-
iiicros de communL-ar-sc com os ou-
ti-os "leaders" polilicos dos Esta-
dns e no campo federal.

Se os jornaes se limitassem, como
é. aliás, do seu dever, a noticiar os
fados, sem dar asas á imaginação
drvs reporters, não decepcionariam
tão freqüentemente os leitores, fa-
zendo-os acreditarem nas explica-
ções mirabolantes que architectam
para communicar um pouco mais de
interesso ás suas paginas.

Filho e Heitor CoIIet, do Radical;
César Tinoco, do Socialista; Bor-
nardo Bello e Clodomlro Vascou-
cellos, da União Progressista, efialdino do Valle, do Evolucioniã-
Ia, no Palácio do Ingá, com a pre-sença do secretario do Interior, sr.
Soares Filho. Nessa reunião, roa-
lizada pela manhã, o almirante
Protogenes, que a presidiu, fez
uma exposição relativamente ,is
bases de programma de um novo
partido, que congregue os ele-
mentos politicos ponderáveis para
uma obra de paz e de apoio deci-
sivo ao governo.

A NOTA OBTICIAL
Terminada a reunião, que foi se-

creta, a Seeretaria do Ingá fome-
ceu á imprensa a seguinte nota:"Reunidos sob a presidência do
almirante Protogenes Guimarães,
110 Palácio do Ingá, elementos dos'
partidos al.iados c da Colligação,
com a presença do secretario do In-
terior, dr. Soares Filho, .0 sr. go-
vernador leu as linhas que se se-
ftuem, synthese do seu pensamento
riò tocante á pacificação da j.oiiti-
ca fluminense:"A Colligação Radical-Soclalista
deu-me uma grande e uma expres-
siva demonstração de confiança, es-
colhendo-mp, espontaneamente, c,
ainda mais, sem condição de qual-
quer natureza, para candidato a go-
vernador do Estado do Rio, e ele-
gendo-me duas vezes cm pleitos re-
nhiclisslmos. Deu, ella, porem, ao
mesmo tempo uma alta demonstra-
ção dos seus nobres e patrióticos
propósitos inspirados de. certo na li-
ção dp Nilo Peçanha, — que sempre
sobropoz a administração á política-- elegendo-me governador do Es-
tado do Rio, como antes já elegera
deputado federal um homem que
não se arregimentara nos seus qua-
dros partidários, nem em qualquer
outra agremiação politica e elogen-
do-o, como ainda ha pouco recordei,
sem impor qualquer condição, con-
fiando, apenas, nos seus sentimen-
tos do brasileiro e na sua. lealdade,

Entendi, como seguramente te-
riam entendido todos os que se vis-
eom investidos no meu cargo e de-
sejassom fazer obra profícua no Es-
tado do Rio, — entendi que era im-
possivcl governar com a maioria de
um só deputado na Anspinbléa Le-
gislativa, e considerei que, para ob-
ter a collaboração Imprescindível
dos adversário*; da véspera, não po-
dia senão offerccer-ihes condição
condigna no próprio seio do gover-
no, condição correspondente ao
prestigio e á força que haviam de-
monstrado.

O governo do. Estado não é só a
machina central: é, tambem, o tal-
vez principalmente, a administração
dos seus municípios autonemos.
Confiando, em tantos o tantos ca-
sos, essa administração aos que

Não foi â S. Paulo tratar de politica
REGRESSOU A0"rI0 O MINÍSTRO VICENTE RÁO
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Tenc/ienaas
(PARA "O JORNAL")

do Romance Moderno
Adhemar VIDAL

me recusaram hontem os seus vo-
tos, e combateram a minha eleição,
estou cumprindo um dever e resolvi
obter a collaboração devotada e leal
desses elementos no interesse do
nosso Estado; estou-lhes dando a
maior demonstração de confiança,
tanto mai3 quando não excedo nem
por um momento, o que constitue
tambem o meu dever de profunda
gratidão pessoal, para com os queme elegeram. Na minha confiança,
que inclue, aliás, a certeza de queas autoridades que se tenham en-
tregues á administração dos munici-
pios, terão, em cada um delles, em
relação aos adversários de hontem,
a mesma orientação que estou ten-
do, e comprehenderão, como eu es-
tou mostrando que comprehendo, a
necessidade de obter a collaboração
de todos os • bons fluminenses em
prol do Estado do Rio e que a sim-
pies divergência de opin'ões politi-
cas não justifica a exclusão de nin-
guem, dos cargos em que possambem servir. Essa convicção orienta-
rá o critério do governo nas no-
meações que tenha de fazer."

As bases, do programma* do par-
tido serão opportunamente divulga-
das,
DECLARAÇÕES DO DEPUTADO

BERNARDO BELLO

O deputado Bernardo Bello,''leader" da União Progressista na
Assemblaé do Estado, em pales-
tra com os jornalistas, fez refu-
rencia a uma noticia publicada
num dos vespertinos cariocas, na
qual se dizia que sua attitude era
uma traição ao general Barcellos.

— Quem melhor do que eu po-
dera dizer se foi traído è o pro-

(Condrirtit nn 3> pniflnn.)
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COLUMNA DO CENTRO

O ÁNNO DA- EDUCAÇÃO
H.J. HARGREAVES

(Copyright dos "Diários Associados")

O ministro Vicente Ráo entre as pessoas que o foram receber'no aeroporto da Condor. Vê-se na gravura... a direita do titular da pasta da Justiça, o ministro Agamemnon Maga.hãcs
Lepois.de uma nusencia dc quasi non Magalhães, da pasta do Traba-a-

Iho; capitão Filinto Muller, chc.le
de. policia; por altos funccionarios
do Ministério da Justiça, entre os
quaes o sr. Amadeu Laquintlniè,
.•hefe dn gnbinclc dtssa Secretaria
dc Estado; funccionarios da policia
civil, deputados, senadores e reprs-
«nlantes da imprensa, '•

H151 mez. regressou hontem dc São
Paulo, a bordo do hydro-avião "Ma-
rinibá", que.tomou cm Santos, o mi-
iiisíro Vicente Ráo .Ao seu desem-
barqne, no aeroporto da Condor, o
titular dn pasta da Justiça fo" cum-
pri.-nentado . pelo ministro Agamcm-

DIEFERENÇ.A existente en-
. tre os romances divulgados
antes da Guerra e os da épo-

, ca da Revolução e da Crise é
táo^grande, que dá vontade da gen-
tp.fazer uns tantos commentarios.
Comparando esses romances, 03
principaes, aquelles de maior noto-
riedade, resulta que agora já não
ie-nola-o predicado da imaginação
crçndora. Acabou-se a intensidade
do*:.pensamprito.lyrico nos 'caminhos

que conduzem á ficção',
. O'romance do começo deste ce-
«ulo;para eer literário, deveria apre-
eentar-sc nitidamente psychologico
ou philofiophico. Pcrmilliam-se tam-
bpm incríveis phantasias de syn-
taxe. Õ assumplo pouco importava.
I» para segundo plano. O assumpto
quasi não existia, pódc-sc assim di-
z'fT.. .Os remotos responsáveis por
esea moda (o Brasil sempre olhou a
Prança com sympathia feminina)
tçdo indica que foram, Inicialmen-
te, 'os irmãos Gpncpürt, cuja imiígi-
nação os críticos consideravam com.i
bastante pobre. Para os Goncourt. o
estudo psychologico era sufficientc,
ficando a Imaginação classificada
na ordem dc inimigo, própria, mes-
nio para um Poneon du Terra:!
nhntnlnnvcl iolhetinlsla, que jrnnhn
qnarenta mV francos por nnno e
têm um rsbrfnlct. Não obstante o
exemplo de £dgnrd Pnc, na Ame-
rica do Norte, provando que o ro-
mance de acção podia lornnr-ie
uma obra literária, 1 França e os
novos escriptorês de então enten-
clerurn dn snppriniir dc eoua livros
qiiulqiicr ilíflucncitl policial. Dc
fôrma que tão cxdruxula oplnifio
concorreu bastante parn que se
arrrclitnrinc 110 fado •'" romance dc
acçS» nâo ser dc innilo nenhum II-
trrarlu. Ou riilAn o romança lllcr.i-
rio não ser absolutamente de ncçfio

Pul o ir, Plcrrr flcnoll quem
rnmprclicnilcil 11 llffMliliniií Iin'"*-
rima He moillfle.tr o eítíllílwldn,
fn nins reacção gabai, Aceuturani-
ao tií pUgi-irio, iU»'l« 'tur nío Um

podiam contestar as qualidades dc
espirito e cultura. Sobretudo 'de

honestidade. Precisou procurar-se
um romance Inglez (não me lem-
bro mais qual o seu nome), para
lhe comparar ao Atlantidc. Só a'6-
sim o escriptor conseguiu rehabili-
tar-se. Tudo isso è bem comprelien-
eivei. Mas iiicomprchcnsi.vcl ,é nem
todos, mesmo aquelles que se ati-
ram resolutos á vida intellectual, se
interessarem verdadeiramente pelas
boas leituras, procurando tudo cn-
tender num sentido largo e liumann.

A força de penetração do rònian-
ce romântico, aquillo que lhe per-
mitle representar um papel politico-
social, è a enorme variedade dos
seus personagens, o estudo dos
meios opnostos, mais chocantes <¦.
lambem a procura do desconhecido,
do novo c do opportuno. Deste modo
a literatura teria provocado todas
as grandes reformas sociaes. O
homem que escreve, qusndo quer c
niis.i. poderá tomar uma\ attitude
prodigiosa, influindo poderosamen-
lc na obra do legislador. Porque,
afinnl de contas, a imaginação não
consiste em enfeitar falsidades c
colorir uma Irnma romanesca; con-
siste cm pensar no que aconteceu
nu terá de acontecer, desenvolven-
do n lógica dos caracteres postos em
circumstancias particularmente com-
moventes e originaes. A ItUtorin do
llnmlet, como exemplo, í uma obra
dc imaginação perfeitamente aceita-
vei em toda n rua phaiitnsin. Oi In-
gle7.es dão a lição da medida o do
laclo. Nftstc c noutros pontos sem-
pre deram lições Interessantes,
Stoyenaon, Klplln, Wells — moalM-
mm, num quadro vivo, numa côi
local exactè r não forçada, como ho
podem íarrr movimentos, cujo des-
enlnro numlem o leitor ansioso :ilí
A ultima pagina, R»forco llterarl-i
rase que ir concilia com 11 Inlmlcii,
Isto í, a liniitiliiiiçiui, friu procurar
çgina inioriiiiii'». evitando fccn.ii
tonihriai * detalhe» ptrândqlnstii
S'<i rinfrititii. inullrtf dim icúi livro»
iSo ú& üiaU profiMitlft irusiisiliticlç.

Ora, como iamos dizendo no come-
ço, a Guerra c depois a Bcvolução
e'a Crise, acabaram por' suppri-
mir, ou melhor,, por quasi supprimir
a imaginação dos romances moder-
nos, tornando-os, principalmente 110
Brasil, nnchi românticos. A fome
operou a transformação. Gomo sem-
pre, foi, a grande força ecoiiomici
que determinou tão claras mndifi-
cações. Hoje cm dia os eíeriptores
não podem mais fugir ás cruas con-
lingencios cia realidade.* Limitam-se
n apanhar os quadros, uns com
subtilcza penetrante, onlros com in-
Iclligcncia liem fraquintía, Fazem
na literatura n simples papei de
phótographos; nada dc mais, nada
de menos, pois que <i preciso mos-
trar uma fidelidade admirável para
conseguir impressionar. Nos tempos
de agora um romance bom deve. ser
rigorosamente humano. E talvez
seja por isso que o romancista bra-
eileiro, de 19.10 para cá, não se limi-
ta senão á narrativa dos factos,
nos quaes raro entram as cores da
ficção.

Até o processo de escrever modi-
ficou-se. Primeiramente, vem o
pensamento dn necessário, depois 11
selcrção, c, por fim, o serviço dc
transposição para n papel, de accor-
do com n temperamento emocional,
salientando se a verdade como uma
ohccssãfl, E quando não se dispõe
dn famigcrniln material, entra n
cvocação-lnvcntarlo, como nos ro-
mnnccs de José Lins dn Rego, A
memória pa^sa, então por uma nola-
vel prova (le experiência, Ha tam-
bcui o caso da preponderância du
qúe .»e convencionou chamar força
icnvlvrl dn obicrvaçSo puramente
psyclinloglca, Ktemploi Caminho*
Cruxidoi, de Kuriro Vcrltilmo. Rua
segunda ll.vpollieso por certo que
d.'i iiiaior Irnliallio. A tcleclri, que
ee relnelonn com o .liililahá. dc Jor-
ge Anuiilo, t> i|iie Dllvln Mnnteiii'-
Ki-o rlaMlflCfl de lnrUnio ímrn «rqul-
blcli» ile iiinlerlnl, deve ronutilllir
fôrma itiils fncll de fompoilçâo, nu

Apesar dos verdadeiros ab-
surdos que, de par com muita
coisa boa, existem, no decreto
21.241, de 4 do abril de.1932,
o qual consolida as disposições
sobre a organização do ensino
secundário — tudo indica, parp-
ce-nos, que esta anno da 1930
será particularmente .auspicioso
para a causa educacional do
nosso paiz.

Já na primeira hora do anno
novo, o chefe supremo da Na-
çio, através duma peça memo-
ravel de civismo e de insólita
coragem de affirmar, denunciou
ao povo, que dirige, a grando
necessidade de um empenho su-
rio e patriótico, no sentido de so
preparar uma mocidade novo
para um Brasil novo.

A despeito do que affirmam
os soezes detractores da grando
obra educacional da Igreja, sa-
be-o o sr. dr. Getulio Vargas,
e sabe-o porque naturalmente ti
sente, a sua fala sobre esse as-
sumpto palpitante velo, apenas,.
despertar energias peias quaes
nós todos, os que agimos na ml-
licia do Chrlsto, na sociedade,
de ha muito' vimos reclamando.

Não é de hoje que, em'todos
os grandes e pequenos núcleos
de acção social catholica, sent.1-
mos e affirmamos convictos
que, da geração qúe nos aptece-
deu e que orça hoje pelos seu*
quarenta ou cinc.oenta .annos,
— pouca coisa se aproveita.
Geração deshumanizada por
uma ausência completa do ver-
dndeiro sentido espiritual da
vida, com excepção de um pn-
queno numero de heroes, qnn
conseguiram resistir ao estylít
do final do século passado e do
dealbar deste — a grande maio-
ria sa desmedulloti, por com-
pleto, no pragmati?mo, no utt-
litarismo mais sórdido e Incon-
fessavel,

Procurando reagir conlra os-
sa deliqupscencia grave do csc
racler e da tempera nacionaes.
muito bem Intencionado, conce-
domo3, o então Dictador de líl.~ 2
baixou o de-'reto a que alludi-
mos acima, evidentemente ln»-
pirado pelo dr. Francisco ("ani-
pos. Tres ann 13 de suu applicu-
çSo, entretanto, Já 'devem ser
siittlclontns paru demonstrar o
verdadeiro descalabro da apjill-
rntjfto pratica dc alguns de smi.»
dispositivo», E. estamos certo»,
esfe sangue novo que, piirni*,
(fittieça a ,*ii*cii>ar na» veiai d«
nosso» dlrlçciiIfSi o» fará rairr
11 reellflcar ponto» Inequívoca-
mente, d«sa»tro»o», * p«nlr )A
du niiiiio de vUta anmitt» didaet

tico, até n propriamente pedago-
gico e educacional.

.Sem o intuito de offerecer
• uma critica meúda dc todos 03
itens a* quo nos referimos, mas
tão somente per summa capita,
além da preoccupaçã.o maniíes-
ta, de fazer do discente uma
pequena encyclopedia viva, ou
justamente por isso, o resulta-
do é que vemos disciplinas, co-
mo. as matjhematicas elementa-
res, por 1 exemplo, em certas sé-
rles,' sendo lccclonadás conjun-
tamente em. tres horas por se-

.mana. Quer dizer, o professor
dispondo de tres horas, ape-

•nas, para o ensino das chama-
dás mathematicas correlaciona-
das. Ora, é necessário, é indis-
ponsavel uma absoluta falta do
¦noção do que seja o ensino des-
«as disciplinas, para suppôr:
a) que.um adolecente possa
assimilal-as, correlacionadamen-
te. duma só vez; b) que ires
horas de * aulas seraanaes bas-' 
tem a uma aprendizagem con-
sciente, e' methòdizada, O pro-
prio Laisant nos diz que o mi-
nimo. dos ., mínimos tolerável,
para um aproveitamento duvi-,
•doso do estudo- das methematl-
cas — são tres horas senia-
naes Como então conceber-se
que, em certas séries gymna-
siaes, para as tres cadeiras ao
mesmo tempo, dlsponhamos só
daquelle minimo?

• E, quando acerescentarmos
que os nossos programmas, até
agora, reservavam tambem qua-
si nada-para as sciencias phi-
losophicas — sendo que. duran-
te o'ultimo anno (1935), ellas
até foram, abolidas por comple-
t,o do gymnasio — então pode-
remos fazer uma idéa mais nl-
tida desse verdadeiro clamor.
Pois, como nos faz ver Renou-

•vier, não ha outro recurso, não
ha outro meio de salvar o es-
pirito lógico de uma geração, pe-
dagogicameiite falando, feira da
philosòphla — a não ser o es-
tudo das mathematicas. Ello
chega a ver nisso a própria sal-
vacilo do pensamento france/,
até que voltou a fazer ns pazes
com aquella. Isto é, emqunnto,
na França, a metaphyslca e a
lógica fórum tambem banidas
doa programm&i de hiimanlda-
de», as maibcmatleai, como ha-
se para O estudo das «ciência»
«Xftctus, eram acuradamente
aprofundadas,

Uma da» repnreus-ifio». porém,
mal» false», a nosso vor, do»
programiiim em vigor crua. na

'< ..i-lltiiln Ha íl> u.l... 1

"NAO TRATEI DE POLÍTICA,
EM S. PAULO"

Mais tarde, recebendo em sua rc-
jidencia um dos nossos redactores,
u sr. Vicente Ráò se excusou, deli-
cadamente, de fazer declarações po-
liticás,

— Fui a S. Paulo — acerescentou
o titular da pasta da Justiça — des-
cansar e tratar da minha saúde.
Não cogitei e nada se; mesmo dc
politica. Apenas sei que S; Paulo

povo e governo — trabalha cm
paz, não se interessando pelos pro-
blemas politicos quo se agitam na
capital da Republica. O governo do
Kstado prosegue na execução do seu
programma administrativo c Iam-
bem náo cogita dc questões politi-
cas, salvo as que interessam privati-
vãmente ao próprio Estado e relati-
vas á administração dos municípios

concluiu o sr. Vicente Ráo.

A PROPALADA ALLIAN-
ÇA S. PAULO, MINAS

E BAHIA
S. PULO, 11 (Agencia Meridio-

nal) — A propósito do que foi no-
ticiado ha dias sobro a posslbillda-¦de da formação do um parüdo uni-
co entre as correntes situacionistas
cie S. Paulo, de Minas Geraes e
da Bahia, com o intuito de oppor-
se á Frente Unlca do Bio Grande
do Sul, um vespertino desla capl-
tal entrevistou hojo o sr. Theoto-
nio Montei™ de Barros Filho, mem-
bra do directorio estadual do Par-
tido Constltucionallsta, que decla-
rou o seguinte:

"Sei o que 11 no.i jornaes —
diz 3. s., accrcscentando:

"Naturalmente, se se quizos.secogitar de formar um partido des-
ta, natureza, eu, como membro do
directorio estadual do P. C., teria
tido conhecimento de alguma col-
sa. Não sei mesmo nada sobro
Isso".

Acerescenta o vespertino que ou-
tros proceres do P. C. negaram
tambem que tivessem conhecimento
do c-ongraçamento das forcas si-
tuaclonlstas dos tres grandes Es-
tados.

CAPITÃES AMERICANOS'
O embaixador Oswaldo Aranha, in

discurso que pronunciou na Câmara
dc (lommctvlo do listado dc Nov»
York, estudou vários problemas eon.
ceriientes As relaçiiog cconomlcai
entre os Estados Unidos e b Brasil,

Muitas das suas observações são
justas q opportunus, mostrando qu,.
o antigo ministro do Governo Pro-
visorio, no exercício do sen cnrp.i
diplomático, tem procurado compro-
heiidcr, cm beneficio do seu pai.-,
certos aspectos da psychologia c dus
interesses cimiincniaes do ptivn
americano,

ila, porem, uma afflrmattva uu
"speedi" do sr. Oswaldo Aranha UUS
merece algumas considerações, r ir
isso que nâo traduz a realidade d is
factos.

E' acpiella passagem em que :i
embaixador declara que ns capitnci
americanos empregados no Brasil ti
foram dc maneira errônea, sondo
essa uma dns causas das decepções i*
desentendimentos, que tanto têm
contrariado nos últimos tempos os
estrangeiros que collocaram cunhei-
ro em nossa terra.

Precisamente semelhante aMcga-
ção não pôde ser feita em relação
aos capitães americanos.

A quasi totalidade do dinheiro
exportado dog listados Unidos parn
o Brasil até 19'.!fl, quando a crise
Interrompeu a migração do ouro no
mundo inteiro, destinou-se ás Em-
presas Eleclricas Brasileiras, com-
pniihias de serviços polilicos qua
têm ramificações nn Pio Grande,
em S. Paulo, no Paraná, em Minas
Geraes c na Bahia.

Sc alguma vez o dinheiro impor-
tado teve appiicação útil para o
Brasil, não temos duvida em stisten-
tar ter sido a dos capitães das Km-
presas Eleclricas, cujos innuincroí
benefícios prestados ao progresso du
muitas cidades brasileiras sfio pa-
tentes c dignos dc admiração.

Citemos por exemplo o que ss
Empresas Elcctricas fizeram na Ra<
hia com a conetrucção da grande rc-
presa de Jerry O' ConncII, em cou-
dições de fornecer electricldade pa-
ra as iniciativas industriaes da rc-
gião o o magnífico elevador Lacei*,
da, que liga a Cidade Baixa ao con-
tro urbano moderno do Salvador,
para não alluclir nos esplendidos
serviços de bondes, comparáveis aos
mciborcs c mais perfeitos que temos
no Brasil. (

Em São Paulo, o capital america-
no das Empresas Elcctricas realizou
uma obra dc extraordinária impor-
tancia" econômica, qual foi a da ln-
tcrcommunicação dos.centros hy-
dro-clectricos, com o intuito de sup-
•prir ás necessidades cie determina-
das zonas, em virtude do phenomeno
occasional das sec-eas.

Ha( alguns ãnnos, conio todos se
^recordam, a falta dn chuvas em
São Paulo diminuiu o potencial hy-
draulico das quedas dágua, produ-
zindo-se uma espantosa carência do
energia electrlca.

Graças, porém; ao trabalho de In-
terligação effectuado pelas Empre-
sas Elcctricas, as industrias paulis-
tas em diversas cidades nada sof-
freram com a estiagem, porque os
excessos de uma zona iam abastecer
as estações hydro-electricas cm que
a energia ficara reduzida.

Os serviços de tracção urbana dc
Porto Alegre c dc Bello Horizonte
melhoraram sensivelmente oom os
capitães importados da America do
Norto c se algum caso houve em
que a appiicação do dinheiro se ti-
vesse feito menos acertada mente,
não justificaria a generalização feita
pelo illustre embaixador.

O Brasil é o paiz sul-americano
em que o ouro estrangeiro tem pro-
duzido mais largos benefícios para
a collcctividade nacional, como at-
testam as companhias de utilidade
publica, que tanto tem concorrido
para o progresso urbano de quasi
todas as unidades da Federação,

No dia cm- que houver bastante
educação popular e os dirigentes ti-
verem aperfeiçoado a sua menlaJI.
dade no trato dos negócios publi-cos, estamos certos- de que as dece-
pções c desentendimentos menciona-
dos pelo sr. Oswaldo Aranha terão
deixado dc existir, pois são frutos
de uma falsa comprehensâo das ne-
cessiilades fundamentaes de um paiz
joven como o nosso. ,

Da. minha laha

UMA PROVA DE FE'
(Copyright dos "Diários Associados")

JA' 

de outras vezes temos feito
sentir, que não vamos'á'mis-
sa do sr. Plinio Salgado.

Respeitamos a trilogia, deante da
qual elle se debruça cheio de fé,
mas não' lhe apreciamos os alta-
res, nem o conjunto coral, nem
os dogmas, nem o ritual. Tudo
mais — afora os symbolos — no
Integralismo, só serve pára im-
pressionar o caixeiro do meu ar-
mazem que, aos domingos, veste
a calça branca, que a irmã suou
até mela noite para passar e
engommar * irreprehensivelmente,
põe a camisa papagaio com grava-
ta do mesmo tom e vae namorar
donzellas nos subúrbios; ou aos
capitalistas — a quem o sr. Madei-
ra de Freitas, ou. todos os outros
'•madeiras"' sem ser de Freitas,
do "camisaverdismo", convenceu
de que o Integralismo ô o unlco
especifico contra o Communismo,
o que, por isso, ameaçados de ver
sua fortuna seqüestrada pêlo
bando do capitão Luiz Carlos Pres-
tes, agarram-se ao Integralismo,
com mentalidade Igual á daquelles
que, á ameaça de peste, preferem
defumar a rasa com certas aubs-
tanclas boviua.t, a seguir cs ron-
Belhos das autoridades sanitárias.

Mns não negumoM ao gr. Plinio
Salgado uma grande sinceridade,
unia poderosa fé no seu movi-
mento. E náo ncredltumo» mes-
mo, apesar du nosso pendor nta\i-
co e muito brsIleírS, de querer
euxeruur Interesse material na»
Bttltlldei dn Iodos o» pinpagandls-
lu» « dodtrhiadores, que o elo-
quente Chef« Nacional do Hixma
vare Estado» dn llrusil, ilhnin-
baudo eonferenelaj mal» volumu-

sas do que a cachoeira de Paulo
Affonso, levado apenas pela viloza
da poctinia, como atoardam os de-
tractorés do illustre sr. Plinio
Salgado.

Nâo vamos", evidentemente, ao
extremo de suppôr que, victorioso
o Integralismo — o que o sr. Pli-
nio, em conferência recente em
Bello Horizonte, marcou não sei
sa para antes do próximo Carna-
vai ou para depois da Semana
Santa, mas para data bom proxi-
ma — vá o Chefe Nacional fazer
voto de pobreza ou dormir 03 seus
ossos pobres de carne em cama3
duras, lado a lado com os Irmio.i
barbadinhos, que eram a tradição
mais tradição do Morro do Cas-
tello.

Iaso não!
Tambem não poderemos recusar

ao sr. Plinio nlgado, pregador
de idéas, o direito de aceitar pos-
siveis esportulns coin que pret.cn-
dam os fanatisados pelos seu ver-
bo. mais ainda facilitar-lhe o tra-
balho de grando semeador. Náo
so exige tal Kaerificlo nem dos
sacerdotes de religiões, pois se é
divinamente certo que nem só do
pão vive o homr.m, lambem é uni-
versnlmente aceito de quo nem só
do espirito lambem elle vive, Nem
os homens o nem oa deuses,

Dalil, porém, a daí credito A
noticia vehlculada em Bollo Mori-
zontn de que capitalistas, "fatu"
do sr. 1'llnlo fialgudo, teriam, mr
ma "vacca", quo allá», no caso,
«orla um curral Intnlro, posto na»
sua» mftoa lfi7 conto» de rei»,
para proseguimento da aua cam-
panll» rlvle», - van uma «rande
dlalincls, tia urande couta a do

i Pagé TUPINIQUm
próprio sr. Plinio Salgado ao"ruehrer" do.Berlim ou ao Duce,
de Roma. E Isso porque conhece-
mos perfeitamente os capitalistas

J 
do Bello Horizonte, que rezlngam \
dias e noitea com o sr. Ovidio di.

| Abreu, secretario das Finanças, /
por causa de um acréscimo dn
10?000 cm impostos annuaes, o
que lhea documenta o apego a'
bolsa, e que — é sõ ver as co!u-
muas do "Minas Geraes", emj
moções.collectivas ou telegrammas'
singulares, mandam, a cada pas-so, ao governo, a segurança do
seu apoio ao regimen liberal-do-
mocrata, que ó combatido pelo'
Integralismo. 1

Eis porque tenho certeza de quenao passa de "barriga" de impren-
sa essa historia doa 1S7 contos de
Bollo Horizonte e defendo o sr.Plinio Salgado de tal aleive. commais ardor do que um "camisa-
verde .

O sr. riinlo Salgado _ comoia dizendo -~ crô na Torça do In-
tofiralisrno 0 (.r,\ sinceramente, nãoapenas peruute a gente, mas paraello tambem, assim como ha indl-viduos que crêem a vida inteira
qua doHtoDrirnm o "motu-contl-
ntio , fabricam engenhocas de ma-
dol-a ode ferro, levam-nasá redac-<;"o dos jornaes, atormentandocom domonstraçOea o» engenheiros'loe Iho» iiflo ouvidos,

Quando, pois, ello nos diz oua
o Integralismo moverá o Urusil,
lançando por terra n Democracia-
l.lboral, doa OHlrophe» elvUrm do
sr, Antônio Carlos e construindoo Eitado intcijuai, o sr. pilnls
«Ao c»iA ahintiiument* querendo

i- .'"• i-1-...1 ,11 õj pag.|
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Concurso d'0 JORNAL entre os seus!A voz de São Paul° na
leitores e assignantes de 1936

4o PRÊMIO

actualidade brasileira
Proseguindo no nosso inquérito sobre o discurso do
Theatro Municipal, pronunciado pelo governador Ar*
mando de Salles Oliveira, publicamos, hoje, as impres-

soes do acadsmico Laudelino Freire

Um collar de pcrolas do Oriente, adquirido da CASA GRUMBACH, Aron & Cia.,
Rua S. Bento, 59 — S. Paulo — por IQ:000§900
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UM JORNALISTA AME-
RICANO EM VISITA AO

BRASIL
0 levante do extineto 3.° R. I.
OS MOTIVOS DETERMINANTES DA EXCLUSÃO, EM

MASSA, DAS PRAÇAS
Quando da punição Imposta aos

elementos do Exercito qué toma-
ram parte ao levanta commun:_w
oceorrido nesta capital, o JOR-
NAL deu a propósito uma explica-
ção sobre essas penalidades.

Cónio, entáo, dissemos, a pena
de exclusão seria imposta até mes-

Tendências do Roman-
ce Moderno 9

.Conclusão da 4- nas.)
bora seja preciso, para tanto, um
talento de escól indispensável á fi-
.cação emotiva.

A imaginação, nos romance, du
actualidade, nunca entra com os
bcjis tentáculos. Ella talve*. que
mentisse, Iria inventar, è, nesta cir-
cnmstancia, somente um tempera-
mento genial, como Poo, Wells c
Kipling, poderia satisfazer ás orei-
ffencias da ípoc-i. Alias, n romancis-
ta brasileiro comprchende e sente
a necessidade de espreàsar o real. o
palpável, a vida rie Iodos os dirtfl.
E' preciso fixar o quotidiano, afa3-
tando-se da pura imaginação. Nem
lenta elle outra coisa. Seria mesmo
um fraçpsso distanciar-se desse ob-
jectivn. Tornar-sc-ia distante e pro-
Vavelmente ridículo.

O-, poetas 'lei-ar.i.'-* i'i de ser
lyrieos no v-rdadeiro __ -'do da pa-
lavra. V,¦¦•' • fazendo em versri ¦ o
que os '• :_iptores estão faz:*..-'> no
romanr:-: salientam a realidade
com rú, suas chagas e os seus snffri-
mentos, exhlbem-na com a nitidez
de expressão humaníssima. Dahi a
notável direcção social e poiitica
que se observa eontemporaneamen-
te nos dois gêneros literários mais
duradores — a poesia, e o roman-
ce. A imaginação pôde fazer atre-
vidas incursões ur-- seus domínios,
mas logo se relir.-. cautelosa e re-
ceosa, quem sr.!.:3 se impotente
para continuar a marcha, preferiu-
do. assim, retrakii-se a proseguir
.ollnhnrandò na directa narrativa
dos factos. ,Tfl não foi cedo que oa
romancistas brasileiros desistiram
do namorar a. Franca. Conseguiram
a emancipação desde que delibera-
ram olhar cm derredor, fazendo
com que o romance, por este meio,
iniciasse uma phase de progresso,
realizando um cyrlo do niats signi-
.icatlvo prestigio. A imaginação rn-
trou cm crise logo que as impo-
síçfirs sociaes e econômicas fizeram
eompreli.ntler s urgência de uma li-
teratura construída sobre os pro-
fnndos alicerces da verdade. Nin-
guem errará affirmando que existe
o romance nacioual. mesmo sem
imaginação. Romance nada roman-
tico.

Por conseguinte, bem que servi-
ram os mares encruzilhados de uma
longa jornada revolucionaria de
soluções ainda imprevistas.

Guarde o dinheiro

para outra» despesa»
de

Carnaval
e con.pre

FANTASIAS
TERNOS BRANCOS
SMOCKINGS
DINNER - JACKETS
MESS - JACKETS
CASACAS — Etc.

NA

Írunfinifu..*EAruòpu
pelo

CHE DIÁRIO
com direito aos pre-
mios cm Apólices de

Minas Geraes
Avénid* foq. S. José

mo aos soldados que nào adheri-
rem ao levante. E' que as autor.,
dades militares partiram do prin-
cipio dè que todo o soldado que
nâo adheriu deveria ter manifesta-
do a §i_a condemnação ao movi-
mento,' servindo-Sê dos elementos
« mio para dar combate ao. sedi-
.iosos.

Náo tendo tido esse procedlmen*
to concorreram elles para que o
levante alcançasse as proporções
conhecidas.

Esse critério ainda agora se de-
nreliende de um despacho dado
pelo general Eurico Dutra, com-
mandante da 1« R. M. no re-
querimento em que o 2* cabo do
extineto 3" R. I., Luiz Honorio
Nimes, pedia para ficar sem effei-
to a sua exclusão,

O despacho é o seguinte:
— "Mantenho a exclusão ei*-

face de constar de uma syndican-
cia procedida o seguinte:

a) que o citado ex-cabo, tendo
em vista o sftu depoimento, a dã-
claragão dn seu capitão Aryonc
Brasil, que deu causa á presente
sj'ndicancia. e, a. informação pres-
tada pelo sau lenent-, Fernnnd-s
de Almeida, não tomou pavte no |
movimento subversivo, mas tam- |
bem, nãí procurou saber do que
s-e tratava afim de reagir cont*.a
os rebellados, preferindo aban-
tíonar o seu fuzil e municio no
nlojr.mento e refugiar-se na En-
fern.-.ria Regimental, onde per-
niai_F.csu até ter preso pelas fojstw
logaes, ipós a rendição dos rebel-
«les;

b) que, apesar da rigorosa
promptidâo, dormiu, em traje3 de
cuecas e s5 foi acovdado pe.os
seus collegas. tendo então ouvido
forte tiroteio".

Assim, emquanto os que pesa-
ram em armas, combatendo aa foi*-
çítí legaes, foram punidos com
expulsão p entregue á policia pa**!.
serem processados, os quo não
combateram oi rebeldes e se dei-
xaram ficar na expectativa forani
somente excluídos.

A PRÓXIMA CHECADA DO SR.
AVRIGHT BROWX

Partiu de Nova York, no dia S do
corrente, a bordo üo "Northern
Prince", com destino ao Erasil, o
sr. James VTright Brown, proprle.tario_do "Editor & Publischer". da-
quéna cidade.

O confradi americano; que vem ao
Kio em viagem de recreio, acompa-
nhado de sua senhora, é uma per-
EOnalidade de relevo na' imprensa
ds seu paiz e da Europa, onde teve
opportunidade de tomar parte em
diversos congressos Jornalísticos, en-
tre os quaes o Congresso Universal,
a que presidiu.

Aproveitando a sua estadia entre
poi, a Associação Brasileira de Im-
prensa irá homenaegal-o.

A intensa repercussão que lo-
grou, cm todo o pniz, o notável
ülseúrèà pronunciai'", cm 25 de ;u-
neiro findo, no TKcálro Municipal
rle São Paulo, pelo eoverría^or 'A'-
mando de Salles Oliveira, no ensejo
dr.s ffst.yo<i da comniemoracõo dr,
data da , capital bandeirante, tem
tido prosezuimentn através das im-
pressões que os "Diários As'ocia-
dos" tem divulgado de figuras da
maior relevo na poiitica, nas cias-
s?s armadas, nas letras, no cont-
mercio c nas industrias,
AS IMPRESSÕES DO AC ADEM..-

CO LAÜDELDíO FREI RE

Publicamos, hoje, ae impressGes
do t.rofe.*-.-.or Laude ino Freire, pre-
sidente dp. Academia Brasileira» de
I.etr-_-i, eminente philologo e IIIii.-j-
tro homem de letras.

— "Não me uurprehendeu a ele-
vaoão &f conceitos de que se reveste
o cli_ciirf.ni n|o ?r. Armando de Salles
Oliveira. Principalmente com rela-
ijão aos tres pontos fundamc-iilaes
da sua notável oraçáo: o comniu-
n'.smo, o presidencialismo e o pro-
blema da educação.

Tenho o governador de fi. Paulo
como um dos maiores dos novos cs-
ladistas que a segunda Republica
den ao paiz. O tino político que re-
vclcu em repor o grande Estado na
situação a que tem direito na poM-
tica federal, a accão administrativa
quo está a exercer e, por fim, a ee-
ríurança, firmeza e elevação com
que trata aquelles problemas fun-
damentaes. são factos que me levam
a considerar o dr. Salles político da
mesma estatura de Prudente, Cam-
pos Salles e Rodrigues Alves.

Pôde dizer: é a continuidade da
superioridade de São Paulo na po-
litica do paiz.

No .discurso a que alludo. reve-
lou-se conceituoso e nelle substitue
a ldeo'ogia palavrosa pelo senso das
realidades.

Haja vista as suas idéas acerca
do presidencialismo.

Julgo que o dr. Armando de Sal-
lea está perfeitamente habilitado a
fazer uma adaptação deste systema
de governo és necessidades di Bra-
sil. '

Não é possivel, actual:-.*;nte. ne-
gar as vantagens do prc3*dencialis-
mo sobre outra qualquer forma de
governo. Os motivos que, porventu-
ra, tivéssemos para condemnal-o,
provém muito mais dos políticos do
que do regimen. Um politico de
idéas adeantadas e com firmeza da
convicções do governador de São
Paulo poderia pôl-o em pratica do
medo mais conven'ente. A firmeza
nos homens públicos Inspira muita
confiança no povo, E' precisamente

dessa firmeza, como a revela o dr.
Sares, que p-.-celâamns para enfren-
tar o oomrminlsmo.

Sobre a criminosa ideologia e pra-
tlcas moscovitas jn tenho me manl-
testado em profusão, ijempre con-
-Icmnando-as, como é natural; a
respeito do impoiiftnte probMma di
eduençno, irei estudar o "questiona*
rio'' divulgedo pelo ministro Gusta-
vó Capanema, nfim ile, oonforme
aeu pedido, muiifestru-me conve-
nVntemente «obre elle.

Aolmn e^A, pos, a minha lm-
pressüo ra.iida e tmiiímiilidu pêloteiephOni- «cerca ilo discurso do go*
remador de .São lJauIo."

DA MINHA TABA
(Conclusão da 4.' pagina)

illiiillr-nos. mus esiâ convencido,
como o sujeito que nos appâréia
na redacção c.iru oa "riscos" do
uma medi n.i i. expllca-no.s qus
R'iuillo é o motu-continuo...

A sua fif-ura de aposfolo magro
é tão digna du louvor como a dêí
.¦.a cavalheiros que, ao» domingos
•ir-rar". inunn iraça, c, agente* d>t
uma dan riultiplas divisões do
protestantismo. tiram do bol_.
unia Bíblia e delia arrancara, gra-
tas á liberdade de interpretarão,
os ameaças mais tremendas para
..os. peccadovos:

São todos absolutamente since.
tos, tntBirr.i'mente crentes.

_í a* faltasse ainda alguma pro
va da fé do sr. Plinio Salgado, a
noticia que ha dias os jornaes di
vulgaram é um documento da sin*
caridade de suas convicções: O
Chefe Nacional vae se casar. E"
noivo.

Numa época em que "descasar"
S o verbo que. He procura conjuga»
em todos os tempos ê por todos os
modos, seja pelo ei*. Solfieri d.
Albuquerque, soja pelo Untsuay.
o sr. Plínio Salgado dã o exemplo-
casa-se ou, pelo menos, vence a
primeira etapa: está noivando.

Quando tudo . scepticiamo,
quando a maioria sorri das velha»
formulas convencionaes, o gesto
do sr. Plinio Salgado è uma âtflr-
mação de fé, que não poje ficar
nas "sociaes" das gazetas, porqua
é o maior testemunho de que o
Chefe Nacional tem — como êl!.
próprio affirma — a grande ca-
pacidade de crer, Esse aconteci-
mento é que merece "anau.s".
' 

E' a maior prova de Fé, em nos-
co tempo.

"HYPopfaYse ® metabolismo"
A CONFERÊNCIA DO PROF ESSOR BERNARDO HOUSSAY

NA SOCIEDADE DE M EDICINA £ CIRURGIA

0 MONTE CARAMETO
AMEAÇA SOTERRAR A

ALDEIA DE METTl
ROMA, 11 (H.) — A aldeia de Met-

li, na provincia de Parma, teve (ic
• :r evacuada devido á ameaça de um
desMsamento de. terreno ao pé do
monte Carameto, no valle de Sene-
doía, sobre uma extensão de 10.000
metros quadrados.

Tres casas já foram destruídas e
a igreja parece condemnada. Foram
retirados os sinos e grande parte
dos objertos do culto.

Grupo feito momentos antes da conferência, vendo-se o profcsr.or Bernardo Hottssay entre o professor^
H', Bcrardinelli c o Sr. Arlhi.tr Neira 

Sob a presidência do professor
Wdltlemar tíerardinelll e rom a pre,.
cença de elevado numero de associa-
dos médicos e estudantes, reuniu-se
hontem a Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Klo de Janeiro,'

A's 20.30 horas, o presidente de-
clarou aberta a. sessão, e disse (.ue
iria pronunciar importante, conte-
rencia o professor Bernardo Hoiis-
say notável physlologlsta e pesqul?
nndor argentino, qun da passagem
para Buenos Aires do volla da ÍSu'-
ropa e dos Estados Unidos, onde lol

COLUMNA DO CENTRO
.Concln»An dn <" pag.)

sua inexeq.uibilidade. Só um
professor pôde avaliar o qua
isso significa, para a didactica.
para a disciplina e para a edu-
cação, sobretudo. E nao é tão
difficil assim, mesmo ao leigo.
ao hospede do assumpto, im-
ciar-se nelle, ao menos.

Imagine-se, por exemplo, de
quanto se reduz a força morai
ilos professoras que, a prlori.
têm que "negociar'' oom os seus
alumnos o melhor meio de exe-
eutarem o impossível. Já se
iniciam os trabalhos escolares
num ambiente de responsabili-
dades divididas. Islo, quando os
03 lentes são honestos e leaes.
Quer dizer, quando não sã»
mystificadores. Por conssguiii-

te, na melhor das h.vpotlie=es.
Xoin elle- podem exigir dos
alumnos o cumprimento á ris-
ca dos programmas, nem os
Hiuíiini.3 aceitariam tambem n
idéa sequer dessa exigenc-la.
porque uns e outros ae nivelam,
moralmente, em face da tyran-
n!a do Impossível. Consequ '_-
¦;in: —- desde o curso secunda-
rio, JA é o nosso Joven mui, pe.i-
einiiiini-iilo i tin. .iii<>.

A POUCR vida que lhe dão a
ronliH-pr, |à dentro, sendo uma
vl.la falsa. Tendo nV.f, como
Bj.erup!'> diário, n Infia-çfto
ronsrltntt da* prlmelraa laia
ou» o anvolvtm. r. .endo-ihe
*«il •semplo mlulttrtdo peíaa

maiores auíoridailos do sou
meio so.Ial, que são oa seus
profeásores e directores — co-

mo estranhar-se que esse cida-
dão de amanhã, cá fora, na
luta diária, só se preocnipe com
a conjugação universal do ver-
bo "cavar", em todos os tem-
pos e modos, visando sempre a
sonegação da ordem jurídica.
social e poiitica?

Graças a Deus, porém, tudo
indica qua começámos o uniu.
muito bem. Além da Cala do sr.
presidente da Republica,' tive-
mos ;i certeza de s:ia sincoiida-
de, nas razões do velo que ell<*
proferiu contra a resolução u.-
gislativa quo dispensava os
alumnos do curso secundário cia
realização de curso complemen-
tar. Em seguida surgiram tam-
bem ns notáveis discursos do sr.
Francisco Campos o, coroando
ludn. o inquérito compiein _ju
sr, Gustavo Capanema, dirigido
a tndns ns pvofosforea do Brasil.
afim de qun o plano de organi-
ração nncionnl de ensino se np-
próximo, Inntn quanto possível,
da perfeição humana mente «t-
Ungi vol. (Jii* a Indos esses
elevados e patrlnllcos es'orçn<
prpililn n do nos nlernios, com
heroísmo utí, ás nossas rpa'ida-
des «urines,

Coiumn»'~. c»l*a Postei 2.9**

vivamente festejado nos grandes
centros selentifieos, fôra convidado
pelo ministro da Educação e Saúde
Publica para permanecer alguns dias
nesta capita!.

Apíis traçar o perfil dn gclent-.sta
portenho ,o professor Waldemar Be-
rardlnelll • passou a presidência da
sessüo ao professor Antnnio Austi-.i-
gesilo presidente da Academia Xa-
cional ile Medicina.

Assumindo a cadeira da presiden-
cia, o professor A. Austregesilo,
agradeço a deferenola do seu colle-
iír da Sociedade de Medicina, e Cl-
1'ürgia o eoncnrtb a palavra ao pn.-
fessor Bernardo Houssay, que Inicia
.eu notável traba lio .-.ub.e Hypbpi.j*-
se o niolahollsino.

Depois d» tecer larças considera-
çôes rio cunho realmente scientirun,
o rofessor Bernardo Houssay fe.*.
projectar innunicros graphlcns de-
tnonstratlvos da suas notáveis ?xp.i-

rienclas no ramo da difficil especla-
lidade a que se dedica.

Após prendar a attençio da nu-
merosa assistência por cerca de duas
horas, n professor portenho deu por
encerrada n sua conferência, sendo
vivamente applaudido.

A PADRONIZAÇÃO DO
MATPniAi ni? nyPE-

DIENTE
O major honorário Isollno Alonso

foi designado para representar o
Mlntntnriò da Guerra na Oommissao
de Padroniza^o dn Material ne Ex-
pedicnle a"e ee renne no Palácio da
Presidência da Republica,

S

A transmissão de noticias do Brasil
a todos os navios em alto mar

UM NOVO SERVIÇO A SER INICIADO AMANHÃ, PELO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPAGANDA

De collaboraçlo cóni o Dcj-nila-
mento dos Correios <_ Teleeraplips, o
Dopàrtámento Niuioimi de _.'i-(.p:i-
K a nd u e Ulffusao Cultural vae Ina.i.
gíirar amanhft, qutnta-felra, " s-i-
viço de noticiário .radioielegrAphlco
paira os QüVfod **iii altomar.

O DePíiHamento de Propaganda
forne.vra. iliailamente a estação ra-
dloUlegraphlcn do Arpoador, eni ."-
s'.-;, uni niinlmo de <'om palavras
nu uni in >_jjmo de duzentas pura
serem trânanilltldaa, >ob n prefixo
c. Q., que caracterlsa o aarvlço ia-
din de Imprensa destinado As ..sln-
^("((•a-. mo\t»Ís, I-íhs*» bnlelini d* i»)-
prensa oonlerã, ui> lado do Infor-
niilÇftea ile prnpas.an.il. da no^eu
Ioivh, iinlU'in« dn» f«clo« mais lm>
portam*» nccorildos i!!ai-lain«nie em
hovab pai*.

O b.il..itiii «_»4 red 1((lilo nn In»
fflei, pnr a«r »*i» a llncua offieial
d« nnveg/icl<* nuritlmn, Quando o
navio fítr francas, tiaiunu, haapt>
nhet. «lUmao 1.11 d» outra na.-miii.
lidada, obníetiir «trA trad<i«|Ho pe,
lo* operadora» d» bordo.

Ks-« ne-. , Mfituy di lnat>.'«naa do

mm "o calçado
q u « dura"

ESTES DOIS MODELOS
RESOLVEM O PROBLEMA

DE BEM VESTIR NO VERÃO

O en.çado de fantasia
marróB e brance dá «
sota "chie" em qualquer
eAfttutte de brim e além
diaso eònfére uma parti-
eular distinçle io seu
possuidor,
O modelo ao lado tam-
bem é fabricado inteira-
mente brance e ea_ fan-'
tasia preto e branco.

_E-_________H m^^ \ /^m* ___•&
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ATLÂNTICO «
* Salto cofnuni su argentino, è acolha.

cctMíi

A. '¦

JE R, 9 SB"f*__^ w m

JOCKEY CLUB *

m

• Tanio o "imoking"

somo s branco exigem
um calçado de «ernls,
de ürshas sóbrias e
distintas.

e O modelo apresentado
rsune a essa qualidade,
a Icveaa s a flexibilidade
'Jo nseeísaria* á sua
funeso: * .

Carioca, 34
Mal. Floriano, 132

(R_ Largo)

Conceição, 26
NITERÓI
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nl. SÜS Proseguirdmf hontem, os traba-nar com a maioria de ,. ¦_#•-_. '^
lhos da Commissâo Revisora

IíèparÍamen'to Nacional de l-ropa-
panda será transiritri.lo alariainen
t« do Airpoador. ila. _'i. 13 t'i>: :l.-"n,
hora Jpcal, n_u* ç«irri<ipOaHl»? íi do
(1016 iquinr.e mlniitosl hora (le
i*i-_en«ii-l., que eer.-V a hora offieial
Internacional da astaiio do Arpoa-I
dor para a. transt-iis.<So Üo rtf(,r:doi
«ei-viço. A boletim sor_i irars-*iit.j
tido pan ...d.rni-níi n*'< e^t^i.ilo, na'
v*-.n<vHn._«. r s'"lf_ •!.> vitií.i r\u \_\ r •» *
por minuto, n'l.,1 de fncllUv R sutí
rec.pçln p(>i'.(it_t pnr p-i-ie il •« mi-
vln«. (.eni qiia'.| i—.- ai il'rraç.1o ne
pala vt nu.

EXONERADO DO CARGO
DE 3o PROMOTOR

PUBLICO
Vol «!nlsii«do derreto, na p«.t«

dn Juttin, exonerando « hai-h.irel
Camlllo Raul Priie», d« 1- promo.lor pub'lcp adiun.-tn di Ju>tlc« local
do r>l»tr(i*tn Tederal. pnr ur treal.
lado o .'»rgo d* cn.ultor Jurldlfo
df. üuiniMi,. <t« Uarlnh»,

um só deputado
(ConelnsSo dn 4* pas.)

prio general Barcellos. Nós, sol-
dados do partido aue elle orien-
tou, nunca demos ura pasEo sem
ouvil-o primeiramente,

A propósito de _m_ carta assl-
gnada por doze progressistas, e
dirigida ao almirante Protogenes
Guimarães, o deputado Bello con-
firmou ser verdadiera a noticia.
Apenas, devia íazer uma resalva:
nessa carta se tratava da conclu-
s_no do accordo na poiitica flur.ii-
nense e se lembrava a convenien-
cia da fundação de um novo par-
tido, e nào se dava plenos pode-
res ao governador, para agir como
entendesse.
DEMITTIT-SE O "LEADEK" DA

MAIORIA
Afim de permittir maior liber-

dade aos organizadores do novo
partido, o sr. Heitor Collet, que
vinha exercendo as funeções de
"leader" da maioria da Assembléa
do Estado, apresentou sua renun-
cia aos dirigentes da colligação
radieal-socialista.
INSTÁLLA-SE HOJE O CONGRES-
SO DO PARTIDO CONST1TUCIO-'. 

NALISTA
As próximas eleições municipaes s

outros ascumptos no acenarlo
estadual

S. PAULO, 11 (Agencia Meridio-
nal) — EStá marcada para amanhã
a ceremonia de installaçâo do Con-
gresso do Partido Constitucionalista,
rfim de eleger o directorio central
c escolher candidatos a vereadores
para as eleições de 15 de março, e
debater outros assumplos iinportan-
res que actualmente se projetam
no scenario da poiitica estadual.

A ceremonia solemne da installa-
ção será realizada às 20 horas, no
salão de Teçayndaba. Presidirá a
sessão o sr. Laerte Assumpcão, tn
mando assento á mesa os membros
do directorio estadual provisório.

Estarão representadas na reunião
approximadamente 250 do interior
do Estado com tres membros cada
nm. Os directorio.. dos vario.* distri-
ctos da capital, deputados federais
e estaduaos do partido, representai.*
tes do departamento feminino c c-T-
ca de mil congressistas.

O primeiro trabalho do Con;.rcv
so será o julgamento de recursos de
vários directorios do interior e da
capital <j;ie soffreram impugnações.
O mais importante recurso é o de
S, José do Rio Pardo, por se Irat.ar
de um importante districto eleito-
ral. que conta para mais de 3.0M
eleitores.

A segunda sessão do Congresso
seri realizada ás 21 horas de de-
pois de amanhã. A sessão terá gran-
de importanda, pois será discuti-
da e ápprovada a lei organiea do
partido.

A sessão mais importante rio
Congresso se effcctuará no dia 11
is 9 horas. Na oceasião serão feitas
as eleições do directorio central e
a escolha dos candidato; á vereança.

Conseguimos apurar rjue o sr.
Armando de Salles Oliveira não será
eleito para o directorio central, de-
vendo ser presida por oceasião do
encerramento do Congresso uma ho-
menagem ao governador dn Estado.

A sessão de encerramento será
realizada no dia 14 ás 21 horas.

DEMITTW-SE 0 GOVER-
NADÕK CIVIL DE

MADRID
MADRID, t (H.1 — O sr. Javier

Morata, governador civil d» Madrid,
apresentou demissão do seu cargo
por motivos pesaoaes.

O sr. Morata declarou i Agencia
Havas que ¦ aua demissão nio ra-
presentava aclo algum da hottillda-
de contra quem quer que «rja, mas
que nào queria aolld-l'lzar-_e com
partido algum"Sa nn emtanto — acereacentou
-- f*r ne.-. •-¦niio pira o bem de
Madrid, ao tervlçn do ragimen t d_u»ii.itltul(4«i, continuar.I."

DIVERSOS PROCESSOS COM PARECER FAVORÁVEL
Esteve reunida hontem, sob i pre-

sldencia do ministro Bento de .Farta
« secretariada pelo ir. Alberto de
Abreu Filho, a CommisEfto Revisora
dos actos do Governo Provisório que
afastaram dos seus cargos funcclo-
narios públicos civis e militares da
Uniio,

Pelo presidente foi feita a distri-
buiçilc dos segrulntes processos: ao
sr. Bugínio de Lucena. os dos srs.
Arnaldo Ferreira dos Santos Reis,
Boanergés da Costa Mattos Olinda
Guimarães e Murillo Freire Fontal-
nha; ao er. Fernando Antunes, os
dos srs. Adalberto Jorge Nogueira
Soares, sebastiio Alves Lobo, Bllsia-
rio Francisco de Souza a Paulo Ce-
sar Machado da Silva; ao sr, Phl-
ladelpho Azevedo, os dos srs. Cice-
ro da Silva Araújo, Waldemar Fer-
rèira Rhlers, Antônio Liberato Bar-
bosa Lisboa e Belmlro Antônio de
Oliveira; ao sr. Luiz G-alletti, os
dos srs. Renato Floravante Bitten-
court, Murillo de Paula Fonseca,
Francisco Magalhães Castro • Joün
Ferreira de Moraes Junior.

O sr. Eugênio de Lucena, relatan.
do os processos na. SI, 197, 205 e 2<9.e.m qu» sâo reclamantes respectl-vãmente, Antônio Borges dos Santos,
Carlos dê Albuquerque Bello Filho,
José Diogencs Corrêa da For.seca e
Edgard Cavalcanti Maranhão, opinou
favoravelmente aos mesmos, no qu»
fo! acompanhado pela Commissâo. Omesmo relator, nos procer.sos ns. 193
e 225, em que são peticionarios Os>
car Calvet 6 Manoel Marques de Fa.
ria. opinou contrariamente aos mes»
mos isto j, pela improcedoncla da»
suas reclamações, no que ainda íoi

0 l?/4/n nr mfneniwz
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CHEGOU A BATHURST O XOTA-
VEL PILOTO, QUE SE SUPPUNHA

DESAPPABECIDO
BATHimST. fiambia Britannica. 11

(V. P.) — Procedente de Natal, ch?-
tt.U hontem a esta cidade, ás 19 ho-
r.is e 30 minutos, o aviador cubano
tenente Menendez,

O alludido piloto, que fez vmi
lirJiissima aterrissagem, ppjteiulo
partir, amanhã, quarta-feira, ás 6
horas da manhã, para o Cabo J;t'i,r.
após o que fará a etapa para Sevi-
lha e, finalmente, Madrid, pinto
íermlnal do seu raid.

mWmmmAm-m&mjkJmmV^mVmJ^mJv^f^^

acompanhado pela Commissio. De«
volvendo os processos hç. 5& t Si, era
qu» sâo reclamantes, Laen Roussou-
liers s Jo£o Maria dj Miranda Man.
ao, a dos quaes pedira vista, o __•.Eugênio de Lucena apresentou oa
fundamentos de seu voto, aubscre-
vendo os pareceres favoráveis aos
mesmos.

O sr. Fernando Antunes, relataoid»
Os processos ns. 23S a 246. em quasâo reclamantes Sebastião Silveira «
João Thomaz de Souza Netto, opinou
favoravelmente aos mesmos, sendo
acompanhado pela Commissio. O
mesmo relator nos processos ns. 234
e 25S, em qué sâo peticionarios Nas-
cimento Soares Augusto o Benjamin
Constant Nunes Pereira, solicitou
fossem os mesmos convertidos em
diligencia afim de serem ouvidas as
autoridades competentes para decl»
sâo final, o qua foi approvado.

O dr. Phlladtlpho Azevedo, rela-
tando o processo numero 301, em
qu» ê reclamante Pedro Herclüo
Luz, opinou favoravelmente ao mes-
mo, no que foi acompanhado pelaCommissâo. O mesmo relator noa
processos números 175 • 231, em q.uesâo reclamantes, respectivamente.
Vital Pereira GoiViea a Gabriel VI-
vacqua, opinou pela' improcedenola
das suas reclamações, sendo ainda
acompanhado pela Commissâo.

O dr. Luiz Gillottl, relatando os
proc63eos números 32, 296 e 322 «m
què sâo reclamantes' Armando da
Araújo Góes, Marina Calmou Eppln-
ghauzs e Gustavo Sehlnzel, opinou
pela procedência dis suas reclama-
ções, no que íoi apoiado pela Com»
missão. O mesmo relator, no pro-
cesso numero 228, em que ê petlcio- .
nario Maurício Pinheiro Guimarães,
solicitou fosse o mesm0 convertido
em diligencia afim de ser ouvido o
Juiz da 3.» Vara Cível desta capl-
tal para decisão final.

Nada mala havendo a tratar o
presidente levantou em seguida a
sessão, designando outra para terça-
feira próxima. J

i;,S

MORREU 0 PINTOR FU-
TURISTA BILUA %

.TURIM, 11 (H.) — Falleceu te I
Dintor futurista Luigi Colombo Bil- !
lia. O extineto, qua contava 32 an- ;
nos. collaborou com Marlnetti no li- !-
vro "Cosinha Futurista". i-j

mmmymmmmmtopdiraiil
W**í:

-L.--_V.\V.*__¦•_*;• ¦¦*,-:. ;:¦:•-;.•:--_íw-.->í.*4í'-**'.'_m''í__:í;-.\-'.'.v A*.-.-*-. -..•-_*_..¦_-"._.. ..-_-¦-__._-__..¦_-..-_..-r-_..Ai-.'_v__.-____.i__-,v__.-''

mm
¦*•-:_?_•.

A secção de "Ol*l-üRTUMJ)AUES". pnblicarla n*<) JUKN.*-i. t. oo
DURIO DA NOITE, é lida e escutada por milhões de pessoal era
todo o Brasil, através o mirrophone da Radio Tupi, P.R.G.-S

C0LLEGI0 AMERICANO
de Santa Thereza e de Copaca-
bana. Ambos com curso secunda-
rio officializado. Peçam prospe-
ctos. Tels. 22-0053 e 27-0389.

CLINICA noun. MOURA
BRASIL

Moléstias dos olhos
Dr. Moura Brasil do Amaral

Rua Uruguayana, 25-1", de 1 ás 6

PHARMACIAS
Balanças plpharmacla. labora*

torio, pesar ouro, bebê e adultos,
."nmpleto sortimento da acres-
sorioa plpharmacla.

Aiini rim im.iii-.i! _. CIA.
II. Thenphllo Ottoni. HU — lilo

Pacam nlcatalogoa

TABELLIÃO PENAFIEL
Hua Ouvidor, 16, Tal, .3.0..5

DANSAR BEM
Com rapidez e perfeição. So na

rua Rep. Peru*. 33-2:.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculosa pulmonar — BervlQo

de cardlologla — Doenças do cora*
çâo e da aorta — H_~pertaaeao
arterial tbanhoa eleetro-ozTgena-
doa) —- Electrocardlorrapbla —
Ralos X — Republica do Paru'.
74-1- — Das 14 is Jl.

HYDR0CELE
Tratamento sem operação pelo

dr. Leonidio Ribeiro — Travaaa*
do Ouvidor, 36.~ 

J0IAS DE OÜR0
' '¦• < >¦¦ .*. -•< ata : !J. Brtlharttat •

praianas, Baco do Roaarlo, 1, e
S. José «... Quitanda.

i iii i ii du annuni ln nulillradn na ¦-.••¦¦¦ in. d« "Opportnnldadea** bo
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Foi morte natural
O que revelou a necropsia feita no cadáver

encontrado nos Campos de Gerecinó

lutava com iliiiilílÉs para viver!
': Na edição anterior, O JORNAL, dc-

talhadaniente, noticiou o encontro de
um cadáver nos campos do planaltodo Goriolno, prpxlmo ao stadium do
treino da Vllla Militar.

No Inicio das diligencias, ns peritosüa. D. B, I, g i policia do üã.° dls-
tricto pensavam (*ue ne tratasse do
um horrível crime myatorloso, em
virtude do apresentar o cadáver vo-

. iicmentcs Indícios.
Apurada a Identidade da vlctlma,' quo é o bombeiro hydraullco Ale An-

dr« Pereira I.eão, a policia, colheu-
; no Informações mais seguras chegou

ii conclusão dp que Alexiuidro não
lora assassinado. Entretanto; mio

: desprezou essa hypóthese, nguardan-
, ilo o resultado da autópsia do cada-'. vor.'-. MOnTE 

NATUIlAIi
Conforme divulgámos hontem, o' corpo de Alexandre apresentava di-•¦* vorsas echitnoses o profundos golpes•na cabeça.
O enteado da vlctlma, RaymundoNonato dos .Santos, falando á repor-

.agem, disse Ae Inicio (jue sua Illl-pressfio era (ine o padrasto fOri
assassinado. Hontem, apôs as dlll-
gencias da policia, Raymundo clie-
gou fi outra conclusão e palestrando•' com os reportere no .Necrotério, dis-
se que não tinha duvidais do quo se
tratava do nm óbito natural.

Expondo BUa impressão, disso Ray-
mundo:

— "Seu" Leão morreu cm virtude
de accidente. Caindo na estrada, ro-
lou na ribanceira do Gericinó, íerin-
do-so nas pedras. Dahl os golpes que
tem na cabeia e as contusões que

Policia
Serviço para'hoje:
Uniforme C." (kaki). Superior do' dia — Cap. Jesuino. O/ficial de dia'ao Q. G. — Cap. Emüiano. Medico

de dia — Primeiro tenento dr. No-
ronha. Medico de promptidão — Pri.
meiro tenente dr. Martin. Pharma-
coutico de dia —• Cap. grad. Aguiar.
Dentista do dia — Segundo tenente¦Manhaes. Ronda — Segundo tenen-
to Justlnlano, do 11. C, segundo
tenente Ananias, do 1.", segundo te-
nente Euthymio, do 4.» e segundo

.. tenente Alvarez, do G." B. I.
¦' Motocycllsta, de dia: soldado Ma-
i.noel» ¦

Guarda da Policia Central 
'.— 

Se-
gundo tenente Silveira e sargento

, Brlclo, do *i.*> B. I.
Guarda da Moeda — Segundo te-

nente Almeida, do 3." B. 1.
Guarda do Thesoúro — Sargentos

Coutlnho, do 1.", Mendes, do 2." Izl-
- doro e Luiz do 3.", Calhau e Barreto,
Ao i.°, Leal e Moura, do 5.°, Vascon-
cellos, do 6." e Aloysio, do R. C.

.;; Ronda Ap. empregados — Sargentos
.Ferreira Santos, ,la D. 1. M., Madu-

r reira, da I, G. M. Mello, do 4." e
JoSo Gomes, do 1.» B. I.

Aux. do of. de dia ao Q. G. —
Sargento COnserico, do 5." B. I.

: Musica do promtidão — A do C."
B. I.

Piquete ao Q. G. — 1 cornolelro
Jo 6." R. I.
Ordens á*A. P.: soldados — Avell-
no, Cosmo s Sebastião.

; DIA — No 1." Batalhão — Cap.-; Dantas; 2." — Primeiro tenento'An-
uibal. 3.» —¦ Cap. Portocarroro. 4.*
— Cap. Euclydes. B." — Primeiro
tenente Pimentel. 6." — Primeiro

-tenente Sampaio. No R. Cavallaria
-— Primeiro tenento Mattos. No C.
3.' Auxiliares — Primeiro tenente
Jorge.

PROMPTIDaXO — Segundo tenento
Mello. Segundo tenente Antenor.
Asplranto Jesus. Aspirante Fausti-
uo. Segundo tenente Olymplo. (Se-
gundo tenento Atenor. Aspirante
IWaldomar.

Junta de lnspecção de saude —.
Pratico de dia —¦ Cabo Orlando.

apresenta pelo corpo. Nflo havia ns-nrum motivo paru que 0 assassinas-
"Seu" Leão tinha 7-1 annos e nott»«aram quo elle estava com 72 annos.Isto 6 mentira.

EHIUO INVETERADO
Nonato, falando depois «obre avila que Alexandre levava, disseainda o seguinte:

nn^flMe,U pua,;ílnuto Passou 34 annoscasado com minha mãe, Hlta Parei»ra dos Santos. Durante todo essoempo ninguém soube se "seu" Leiotomou bebidas alcoólicas. Ella l*hoprohibia terminantemente e elio arespeitava. No dia em quo minhamãe falloceu. em abri) rto anno as-sado, elle se viu libertado para a ca-chaça .Na mesma noite, entregou-se
ilcsabuflndamente ao paratfyr, ficandoem pouco embriagado. Para que nãoescandalIsasSo as pessoas que seachavam em nossa casa, fize.mol-oileitar-se. pois bem, o "seu" T.oSo sóse levantou no outro dia, quando JAvoltávamos do enterro. Iteproval-lheo procedimento, Elle porém, mo re-trucou:

Eslava rom saudade. ..^-
Com bom liumor Nonato concíuc:Com saudade .talvez do paraty...

A ATJTOPSI.l
A autópsia feita no cadáver deAlexandre revelou como cauna-mor-

tis, o seguinte: "aortlte ulcerosa comestasla o degoneraçao aguda do íi-
gado".

Esee laudo vem provar ter tido avictima morto natural.

DESVAIRADO, O JOVEN MUTILADO
VAROU A CABEÇA COM UM TIRO

Antônio de Souza Dias, solteiro,
brasileiro, do 24 annos do Idade*, mo-
rador A ru.i João Vlcento n, 110,
hontem pela manha, num gesto do
loucura varou a cabeça com uni
tiro. Essa íacto oocorreu pelas 11
horas. Os moradores da rua Com-
nicndndor Lisboa, próximo a Andra-
de Figueira, t.riím smrpr&heiidldos
polas detonações de tres tiros quo
partiam do un. terreno baldio dn,
referida rua

cou um 'nao
Correndo pa.-a

"*m>K*»»*mi*«< '
'•HHtx-mtS

ATLÂNTICA
dispõe de organização
capaz de tornar o seu
seguro mais barato e

efficiente.

xo OUVIDO
o local, os t.raa-

íeutites foram ali encontrai' ensair-
euentado o tn-sdoucado Antônio da
,»ouza. Da vi.bo.a escorria basUritB
sangue. Ao .s-.-ii lado estava a arma
com quo o c'esvnlr,'*do rapaz n„*.ib.';.
ra de estourar ns miolos. A p.i <:¦•;>.
6 t.ira F. M . No lado direttj da
cabe-ça apresentava elle apenis um•er mento, .. *i,,r. ia;: suppor (jue a?i
tes do suicídio o desvairado expe-
rii.ientf.ra ri pl-tr-l*. fazendo foin¦iispúros iro.ilM d terreno.

Comniuuii-wiii o í.icto A poli incompareceu ,i., l„c.\; o commU',rio
Ma'a, da Sü-vl.j iif. delegaci.t óo
£7" üistrlcto, q >.* j rovldenclou det*•«o logo, r*,'i,.'s;tai oo a perícia "a
I . G. I. e a<n .*-LK'i.Ua mando.i ie.mover o caduvot Ao suicida pa. \ ojt*«ruterio fo Ir-C-uto Medico i «,.*
t'.il.
«VAO TINHA O P.J.AÇO ESQUEIÜIO

A reportagem d'0 JORNAL, co-lliendo informações sobre oo nolí*vos quo levara/n o pobre homem aterminar a existência, conseguiu
apurar que Anlonio de Souzm. eunoivo da senhorltà Odette Alves do
Almeida, residente A travessa i"*.*r.
los Xavier n. 1.

Fomos infnrm-d.is ainda Je quoAntônio tinha Í.1I...1 de um o.*:iç.r>
e, desempregíd',. lutava com difCi-cuidados para encontrar uma col.
locação que p-1,11 «ivastp a reall.
zaçfio dos seus desejos, isto É, ca-
sar-so.

A noiva de Antônio, falando 4
reportagem, disse que mantinha coni
o seu fallcclJo io.vo boas relaçou*

nada havendo ocorrido entre, el'-ns
q'io pudesse Juslit (.«» aquelle tra.
6.co gosto.

i> PAE, PltUPRI&TARIO, .Mi*.
O 4U\J.UAT.V

I Izlam no Imal oue 05 mo;.vos
.'r-ltrmlnantes «io -suicídio do Aato-
nio proviaram do abandono em quao pao do tresloucado rapaz o úoí-
xãra. Proprietário, consentia que o
filho vlvesee solicitando auxílio dos
desconhecidos.

Antônio é filho do sr. Hoiiiiiue
do Souza, proprietário de uni 1 •*r.i.>a
ila paramentos funerarics em Ma.(lirreira

SíiiMíõ
So II»EÜVOL é sempre efflcaz. As
primeiras colheres liram as dôrcs.
Combate sifilis, ulccras, espinha.
Grande depurativo do sanj-ue. Bulas

a Dr. Dermol — Cnixa, 688 — Rio

Impulsionado pelo ciúme
0 VENDEDOR DE PÁSSAROS GOLPEOU A NAVALHA

0 ROSTO DO DESAFFECTO
Nn, casa n. II, da travessa Clau-

dlna, e 111 .Madureira, oceorreu hon-
tem, á noite, uma brutal scena de
cangue, originada polo ciumo ini-
pulsivo do um homem.

Os motivos da scena foram os
mais simples possíveis. Julgando
que a companheira o estava traln-
do, o precepltarlo homem retalhou
a navalha o rosto do contendoc.
POn CAUSA DE l/M «AZULÃO"

O feirante André dos Santos, bra.
slleli'0, do 30 annos de idade. mo.
rador A rua acima referida, liont,* u
pela manhil comprou a Cândido Co-
mes Peivolra um "Azulão", o pas-saro ,irert horas depois da compra,•morreu, e André achou que o ven-
deiior o havia illudldo vendeu.Io
um pássaro doente.

Fnlmyra, amante do André, achou
que esto nãn tinha iiizflo c com ve.
liemcnela deCeudeu ik, vendedvr do
pássaros. André não Boston do p-o.cedimonto da amàzln e contra ella
investindo deu-lhe alguns snocos.
Houve intervenção de terceirou e

MORREU OU FOI MORTA ?
Graves contusões no cadáver de uma louca movimenta-
ram as autoridades policiaes do Io districto — Orde-nada a autópsia

«

ATLÂNTICA

0 movimento na sulj-secp
de vigilância de Botafogo

ATTIXr.ni A 87 O SíUMKRO DE
PRISÕES EF1TBCTUADAS DURAN-
TE O ME7, I>E JANEIRO DE lUUd

No decorrer do mez da janeiro
p. p., a Sub-Secç.to do Vigilância e
Capturas situada no 3.» districto po-
licial, em Botafogo, levou a effeito
87 prisões de delinqüentes dentre
os quaes: 14 vadios de nomes: fiu-
bens da Silva Pinto, José Pinheiro,
João Adoff«. Fernandes da Silva,
José Marianho, Modesto Paixão de
Oliveira, Cid Nizio Dutra, Francis-
c0 de Paula Manoel Thomé do
Carmo, Edson Martins Coelho, José
Rodrigues da Silva, Eduardo de
Souza Neves, Sebastião Cunha e Fia-
vio *de Almeljla: 3 ladrões "desõüi-
dlstasfj de nomes: José Rodrigues
Coelho,* Cândido de Oliveira Santos
« Antonl,, Bugenlo Pvodrlgues; 1 la-
drao-arrombadpr, de nome Justlno
Barbosa dos Santos; 2 condemnados
de nomes: Mario Thonj.az da Silva e
Nelson Teixeira e os indivíduos sus-
peitos,"para averiguações que, em-
nora registrando mãos antecedentes,
foram po6tos em liberdade em vir-

, tude do estarem exercendo traba-
N lho honesto, com possibilidade de

regeneração, no total do S7 lndlvi-
duos.

A Sub-SecçSo do Bolafopo conü-
nua sendn superintendida pelo dr.
Brand5o Filho, delegado do tercei-
ro Districto, que tem jurindiccão pro-
rogada aos 1." 2." o 4.° Districto»
Policiaes para" o fim de processar
is contravenções previstas nns ar-
ligos 124. 134 377 a 3110 da Con-
ititulçío das Leis Penaes.

A parto de Investigações, syndi-•andas, capturas e vigilância geral
continua a cargo do sr. Costa Ne-
ry.

'CIA. NACIONAL .DE SEÜUROS
Capital *. * * 

'3.000-OOOSOOO

Realizado. 1 1.200:000$000
S.ido , RIO DE I KNEIRO

EDWICIO DA BOLSA
Praça 15 de Novembro, 20  2"
niidar — 1'els. 2.1-R330 » 23-2815

Morreu no Prompto
Soccorro

Falleceu. ás r.i,30 horas de hon-
tem, no Hospital de Prompto Soe-corro, o menor Milton, üe 7 annos
de idade, brasileiro, fiiho do Adeli-
na Antunes Moreira.

Esse menino fora atropelado pormu automóvel, em frente á sua resi-
dencia. A rua Carollna Machado n.14, soffrendo fractura do craneo. Ocadáver foi removido para o Jnstitu-
to Medico LaCgal.

Atropelada na avenida Mm
A Si

üm automóvel atropelou na Ave.nida Mem de Sá, a sra. liella Louyse,de 53 annos, casada, residente á ruaCarlos dCe Carvalho ,S«, 1 «andar, oc-casionando-lhe fractura dos ossos donariz e contusão na face.
Depois dr. medicada pela Assisten-cia retirou-se.

A circumscrlpçílo do 1." districto
tem offerecido ao cartaz policial dacidade os factos mnis intrincados,
muitos dos quaes permanecem atehoje, sem solução definitiva. Hon-tem A tarde, mais um acoiiteciinen-
to veiu juntar-so a esse já. conside--ravel rol de mysterlos, Tratn-so damorte dó unia enferma mental. Koo medico debaixo da cujos cuidados
ella se encontrava nüo tivesse recu-sado, por motivos imperiosos, o at-testado de óbito, esse fallecimentn
teria, passado desapercebido ao pu-blico, como as innumeius "mortes
naturaes",

Circumst.incias gravíssimas e bas-tante comproinettedoras concorreramontretanto, para esse gesto d0 cll-nico, no que foi seguido pelo dr.Henrique Roxo.
E' que o cadáver apresentava dl-versos ferimentos, entre os quaes um•loiituso na nuca.

A COMMONICACA0 A' POLÍCIA
Precisamente ás 15 horas de hon-tem o commissario César Ataliba foi

procurado, na delegacia do 1." distri-cto. pelo sr. Luiz da Silva, residente
a rua Caminho — A, n. 24, que vi-nhalhe communlcar a morto de suaIrmã, a demente Anna liaria da Lira-
ça, do 45 annos, portugueza, viuvaresidente á rua Lopes Quinta n. Su'«asa 3, em companhia dé Amaro daCraça, operário. Anna Maria que«o achava sob os cuidados médicos00 dr. Alberto Ribeiro, sairá ha cln-00 dias do Hospital dos Alienados a
pedido expresso da familia. Deter-
minou essa attitude ter um dos ir-mnos notado em sua cabeça e bra-
ços, ferimentos mais ou menos gra-ves.

Observando esses ferimentos nocadáver, o dr Ribeiro recusou-sètiiinbein a attestar o oblio por mortenatural.

Recorreu, então, o sr. T.uiz da Sil.va, ao dr, Henrique Roxo, que tra-tara a enferma durante dois meze.ino Hospício. Este psychlátra tini-bem recusou-so a dar o ntfestado.
Em vista disso, o sr. Luiz resolveu
procurar as autoridades.

O CADAAEU
Inconllnentl o commissario César

partiu para, a residência indicada.
A' rua Lopes Quinta, tinia surpresa
desagradável n aguardava: n cada-ver, bem vestido, estava deitado so-
bre uma mesa, com uma vela em ca-da canfo. Estava assim destruída denntenião a acção da perícia e seusresultados.

Notando os ferimentos menciona-dos, uma contusão na nuca. um fe-rimento no braço direito, unia con-tusão 110 cotovelln e outra nas cos-
tellas direitas, determinou a autori-dado policial a remoção do cadáver
nara o necrotério do Instituto Mc-dico Legai, afim de ser autopslado.

, Foi Instaurado, na delegacia, ri-
goroso Inquérito.

os ânimos do casal ae apaziguaram
por Instantes.

EM ANIMADA PALESTRA
Saindo do casa, Andrfi deixou a

ama 11 to sõ. Voltando, decoridos al.
guns minutos, enconbiou raluiy.M
cem o vendedor do pássaros.

O feirante não tevo duvida», en.
tão, de que sua amante o traia. Di.
rigindo-se a Palmyra, censuróu-Uie

o procedimento. Cândido, retribuiu-
do a atuindo do Palmyra, tomou a
liCesa desta. '

Impulsionado pelo ciumo. sem
maiores delongas, Amlrí sacou douma navalha e Investindo contra odesaffccto, golpeou-liip varias ve.ích o rofitn,

Deiarmado, Cândido não podo rea.
Cir A aggrcssão.

PI1ESO O AGGRESSOR
¦ Com a confusão estabelecida 10momento da a*»grpf.ssâo, o feiranlo

procurou fugir, porfm foi obstado
por populares, nue o detiveram centregaram ao guarda municipal

Lincoln da Sliva, que o con.á dolcsracin do 2-1" districto,
autuado pelo commlssarlo

Maia, ali dc sa.-vlço.
Cândido recebeu diversos ferlmcn.tos no rosto e no thorax e depoisdc medicado no Posto de .Assiatan.

cia do Mcyer foi Internado no liosde Prompto Soccorro.
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Fasanello distribue fortunas qo poyb

ísenÉ tragada pelas ondas
A JOVEM FOI SALVA POR ÜM ESTUDANTE

Menor victima de desastre
Pol medicado no Posto Central deAssistência, o menino Álvaro .Ma-ria-nno Sá, residente á rua Pedro \1-ves, 63, ferido em uni fhoquo entro11111 automóvel e um bonde em fro*i-te á sua res,dencia. Álvaro recebeuuni ferimento contuso 110 couro calieliudo no frontal e-esníagamonto diium dedo ria mão esquerda.
Apôs os curativos, foi internadono Hospital de Prompto -Soccorro

finavalhou-se

Expulsos por serem nocivos
aos interesses do paiz

3>"n pasta da Justiça foi assi-
gnado decreto expulsando do
território nacional, como ele-
mentos nocivos aos Interesses
do pai/, e perigosos á ordem pu-
blica. o portuguez ,Toa«iulin Al-
ves da Roelia. o hespanhol Jos,*>
Maria Çabálciro Martincz, ou
José Cavalheiro Martincz; c o
rumeno Waldemar Gutnilc.

Tor motivos Íntimos tentou sitiei-
dar-se a domestica Aggripplna da
Costa Bezerra, do ÜO annos de idade,
residente A rua Yaz Lobo, ii. 253
ferindo-se a navalha 110 pescoço.

A Assistência do Meyer'soeçorreu-
a, sendo ordenada sua internação no
Prompto Soccorro.

Hontem il tardo os banhistas re-
tardatarios do Copacabana viveram
minutos de intensa emoção, com a
inta desenvolvida por um estudun-
to para salvar das agitas revoltas
uma Joven quo la perecendo afogada.

No posto 3, cerca das 13 lioras,
apesar do slgnal de perigo, alguns
banhistas ainda so aventuravam a
enfrentar as ondas. Entro esses se
encontrava a senhorltà Célia Do La-
maré, filho do banqueiro Abelardo Ue
Lamare, morador á rua Marquez do
Paraná n, 20, e que so encontra em
Copacabana, passando o verão.

A jovem estava cm companhia do
sua mãe, a senhora De Lamare, quo
ficou ao sol, na praia.

Emquanto isso Célia dava fortes
braçadas no mar agitado.

truta correnteza inesperada, po—
rím, arrastou-a .Sua genitora por-
cobendo o que sa passava, gritou por
soccorro, afflicllssima.

A situação era grave, o nenhum
banhista presente teve animo de lr
em auxilio da jovem. Quando pare-
cia quo esrsa scena dolorosa ia fina-
Ilzar com o desapparecimento da mo-
ça ao.s olhos do s.ua genitora .surgiu
o Joven Ângelo Itlos, estudante, do
10 annos de idade, filho do commis-
sario de Policia, Ângelo ttlos, mora-
dor A rua Siqueira Campos 11. 102,

***,, ímm*W„ TURBINASW
oe todos 05 sysremas,|
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que não relutou em atirar-se ao ninr
o Ir ao encalço de Célia. Ella, }Ahavia algumas vezes emergido, n
Ângelo ao alcrinçal-n, encontrou
certa difflculdnde em soccorrel-a,
pois estava com grande nervosismo.

Assim mesmo ponde fazer com queella lho segurasse ao honibro, Ao
chegar A praia, uma parnlysla o ata-cou, e si outro banhista não lhe
jogasso um salva-vidas, o joven des-
temido talvez não completasse o seu
nobre gesto, o que felizmente nao ss
deu.

Célia j.i havia antes disso perdi-do os sentidos, niigmcntando os cs-fnrços- de Ângelo.
O pao dn .senhorltà Ccllrç, Br, Alie»

lardo Do Lamare, emocionado com
o quo so passou coni a sua filha,esteve cm casa do Ângelo Jilós',
agradecendo-lhe a abnegação em tercom perigo da própria vida lhe resti-
tuldo salva a filha.

Falando ÍI reportagem, Anseio de»clarou quo ao ver a moça cm perigo
Joarou-so ás águas, conseguindo queella segurasse em seu pescoço ochegou A praia conforme declaramos
acima.

Ângelo o Célia, depois do retira»'dos da asrua por varias pessoas, fo»ram promptarnente medicados pelaAssistência, so retirando em seguido.

O Carnaval que sc approxima
vão reviver o Carnaval alP íSoi tm fe ctai* carnavalescos

APRESENTANDO
is "Escevas"
Â louvável iniciativa doimprensa carior*

O TRA PICIONAL 2E' PEREIRA
va do "cordão -benjamin" terá o patrocínio da— «J desfile será,na noite de 16 do corrente

"RAZÕES DA GUERRA
ITAL0-ETH10PE"

KMA CONFEnENCTA DO SENHOR.
PEDRO TIMOTHEO, XA ASSOCIA-

ÇAO DE IMPREXSA
O sr. Pedro Tiraothed, nosso col-

lega de Imprensa, vae realizar, no
próximo sabbado, 15 do corrente, ás
17 horas, na sede da Associação de
Imprensa, uma conferência sobre as"Raiõe-s da guerra italo-elhlope".

A conferência, para a qual foram
convidados o embaixador da llaiia
a vultos representativos da colônia
desse Palz domiciliada nesta capital,
será illustrada com projecções lumi-
r.osas, representando aspectos da
vida da Ábyssinia, de seu estado
actual de civilização hem como lan-
ces da guerra que ora so trava na-
quelle território da África.

-«siV... . K"Escovas" 
querem reviver entre' òs-nossos

Os festejos do dia 17, no Theatro João Caetano — Quasi esgo-tados os 2.000 convites — As dansas sejão impulsionadas por 3« ,„„„„•/ e peja Dan(ja £e Bombeirosjazzs

grupo representa o que os

0 NUMERO DE MÉDICOS
E DENTISTAS CONTRA-
CTAD0S PELA MARINHA

O director do Fazenda da Arma-
(iii solicitou <i.\s chOatos liíif ropnrti-
Çfics e, estabelecimento» da Marinha
e commandrtlltos do navios e corpos,
nesta capital n noa Estados, envia-
rem, com urgência, uma relação dos
medlcoe. *. dentistas contractado»,
Indicando OS netos pelou qinies fo-
rnm chamados no serviço da Arma.
da.
i*Ía^*ftA'^^»V^V^VVVy^VVV**s/M>«aVVVVVVVV^M^

A CIGARRA-magazine
Unlco mftj^Mflo lir.iillelro no £!¦

nero aiiiBrlcaiin, com lfiil paginai de
leitura irnaaclonal e utll. Todoi o»

* — rj. M000 tm todo o nali.

As tradições do Carnaval antigo,
quando «urgem, são recebida•> com
grando enthusiasmo, poie, como bemdiz o dictado: recordar 6 viver!

E' assim, que a iniciativa que vem
de tomar os componentes do "Cor-
dão-benjamin vem recebendo absolu-
to apoio dos nossos carnavalescos,
irão apresentar na'noite de domin-
go próximo, o quo era os "cordões"
no carnaval antigo.

Os "Escovas", no desejo de vfr co-
coada de completo êxito a sua feliz
iniciativa, tiveram a gentileza de
dar á imprensa carioca o patrocínioda grande apotheose, e assim, os no-
vos foliões da actualidade terão o
ensejo de vòr os "oerdões" bem dif-
ferentes dos do hoje, — com os seus
índios á frente, pulando e- dansando.

Assim teremos em plena Avenida
Rio Branco, na noite de quinta-feira
gorda, um authenllco Zê-Perelra.

Nada menos do uma centena do
bombos, caixas e pratos, tocados por
verdadeiros mestres de pancadaria,
constituirão o espectaculo Inédito
paia a mocidade de hoje e uma re-
cordaçáo maravilhosa para os nos-
soa avôs, q<?u oa Escovas farão revi-
ver com toda «i pompa e brllhantls-
mo.

K' a tradição que sn lmpoz nessa
marcha triumplial do tempo,
AS ADHESOKS AO MONUMENTAL

PRESTITO
O "Cordão dos Escovas" que Car-

ifn.iti, o *\) uiit-it " cnrtlfl Vfl .esco, v-piu
administrando com grande carinho,

Já recebeu as seguintes ailhesões:Democráticos, Fenlanos, Tenente»P errots da Caverna, Club dos 4o!lijuca Tennls Club., Crunos- Pira-nha. Aquáticos, Rapinas da 1'rala,Pindura, Acharca, Cançados, Inde-
pendentes, Van haver o diabo. V.ncvae, Sabinas, Tarrachas, Bola Verde,Cordão Mixto Vassourinhas, Embal-xada òo Socego, Cordão da BolaPreta, A, B. L., C. C. C, C. C. C.

foliões
fl,j Dancings: Milton. Eldorado, Ave-nida. Ia. C. de Cycliemo, .Moto Clubdo Brasil e Siranda, Sirandlnlia, deNictheroy.

A JlEUNIAO DE HOJE
A directoria dos "Escovas" no de-uejo de receber ponderações doschronlstas da cidade, convoca-os na-ra uma reunião, hoje, ás 21 horasem sua sido. '

Uma noite

A noite da 17 do corrento cons-
titulrá, um dos grandes nconteciinen-
tos carnavalescos da cidade, pois re-
gistrara a data niaxiina do C. C.' (-'.,
a instituição jornalística a quemmuno devem os foliões cariocas, taes
as suas iniciativas om prol da. 

'tnaur
lesta popular do Brasil,

A directoria do C. C. C, queien-do coiiiineinorar com grande suni-
ptuosidade a data magna, de ha mui-
to vem trabalhando pelo baile cum-
memorntivo, qtie promette registrar
novo suecesso, para. a instituição üe
filiar Drummond e Homcu Arede.

A grande testa terã como local otheatro .loão Caetano, gentilmentecedido pelo illustre governador dacidade que tudo vêm fa-zendo para o
brilho invulgar dos fc.-tcjos de
ito mo,

Tudo indica que a noitada de se-
gunda-felra próxima constituirá umareunião de arte, gosto muita alegria
e- liem selécclonatía.

O interesse em torno do baile édesusado. Foram confecclonaUós
..0ÜU convites e a sua distribuição
foi iniciada e poucos são os que res-tam,
A MUSICA. O MAIOR ATTHACTIVO

A musica constituo quasl sempre o
maior áttracttvo das reuniões dàh-
santes, pois, sem boa musica, a fes-
ta perde quasi sempre o onthuslasmo,

E' levando em conta esto facto,
que o C. C. (_'., terá a abrilhantar asua grandiosa noitada, tres "jazM',
que serão a "Turunas de Botafogo",
a "Turunas Cariocas", a ".lazz Ua-velandla" e a banda do Corpo deBombeiros, gentilmente cedida pe oseu commandante o coronel Aris-tarcho Pessoa.

A IllSmilIUICAO DE CONVITES
Com os chronlstas Picareta e Fofi-

nho, os candidatos poderão procurara acquisição1 dos convites.
PIERHOTS D.V CAVERNA

A BriuiU; íeMtu em lioml'uiigcm a
MOmu

No sabbado, o ".Moinho" estará'em
grande reboliço, com o arrasta-pé em
lionienagein a .MOmo. A' frento da
promissora "pagodeira", encontram-
ce antigos foliões, quo compõem a
velha guarda, como sejam Noca,
Fumaça, Chuveiro, Jliloca, Kaboj*,
Allemãosinlio e Linguado ,quo tudo
lêm feito para o suecesso da noitada.

Um barulhento "jazz" Impulsiona-
rá o baile quo Irá das '12 ás 1 no-
ras,

O HAI1.E DOS AUTISTAS IIB.VSI-
LEIROS

Tivemos opportunidade do noticiar
riue ,a direcção da Associação dos
Artistas Brasileiros encarregada do
elaborar cuidadosamente o progra.ni.
ma do seu luxuoso baile, que será
realizado no próximo dia 13 do cor-
cente, quinta-feira .procurava in-
cluir números originalíssimos e pro-
prios para um bailo chie de Carna-
vai, como o C* o Baile dos Artistas.

Sabíamos que varias surpresas se
riam feitas ao nosso publico ele-
gante, por oceasião da realização da
festa do navio da tísplanda do Cas-
tello.

Descobrimos que havia uma gu.ir-iiiçáo completa, cujos nomes já, al-
guns tivemos opportunidade' de ou-
bllcai*. Tambem a abertura do naile
dos artistas ,por Mario Turati, csee
cantor lyrico patrício, que a cidade
já applaudiu énthusiastlcamente, etc.cheia de attractivos carnavalescos

Agora temos o prazer de commjinl.
car quo os dirigentes desse luxuoso
bailo dos artistas .estilo ve empe-
nharido para apresentar ao publicocarioca um par de artistas notáveis,
quo vão bailar o celebre "bolero", o
bailado que Ueorge Kalf e Carol
(aonibard dansaram num dos mais
portei films quo os consagrados
artistas fizeram em lilr.5 e que o pu-blico carioca tanto apreciou. Sa os•llrlgent'.'.-, do baile do Carnaval dosArtistas conseguirem de facto o pardos dois exímios bailarinos que sa-bem com tanta perfeição 

'imitar 
oincomparayej par do "bolero", tere-mos mais esso sensacional numero .nooaile dos artistas, qufe será realizadono próximo dia 13 do corrente, quin-ta-teira, naquello navio da Espia-nada do Castelio.

A. NOITADA DF. A.1I.VXHA NA HLA
G0X7.GA MASTOS

Bor iniciativa dos moradores darua Gonzaga Bastos, oa foliões ca-riocas irão viver lioras de grandeenthusiasmo com a batalha do con-Cetti que será levada a effeito ama-nha. ares coretos serão armados ofeérica Illuminação. Duas bandasanimarão os festejos. Vario-, prêmioseerão distribuídos aos blocos ,automoveis e fantasias avulsas.
A commissão promotora*.
Senhorltas Eucy Cunha, JustinaCunha, /.lida Soares, Cecília de Sou-za. Lectlcla dos Santos 6 Maria Coim.
Srs. Jo«-c Soares, Arlindo Montei-ro, Juvenal Coelho, Jorge Soarc-s Ru.bens Santos, Mario Lima

Da tolda do expresso ao leito
da estrada

ÜM DESASTHE HORRÍVEL \A ES.
TAÇAO DE HIACHUEIaO

O nume-ro do desastres quo oceor»rem diariamente em nossas ferro-vias attingo a uma cifra espanto-
sa-. As causas mais preponderanieií
para essas occorrenclas da horríveisconseqüências, são bem conhecidas,náo sô .jo publico como das adml-inistrações.

A plngcncia, porisro oriundo dn,super-lotaçán da canos n outras de-ficiencias, continua a sei* a origem
principal dos trágicos desastres,

Ainda hontem de manhã registrou-«o um fatal e impressionante de»eastre. Um trem expresso proce-,dento do Deodoro, quando passavapela estação do Blachuelo compíe-lamento cheio, conduzindo gemaaté nas toldas dos carros, deixoucair á Unha um dos seus passagei-ros, «íuo procurava no momento al-
ear-so ao alto do um dos vagões.O desastre foi horrível. Caindoao leito da via férrea, o passageiro,
quo era um joven tevo o craneo
esmagado pelas rodas dos vagões

O commissario Antenor fa.vrio
Coelho, do serviço n0 1*1.» districtoIndo no local, depois do tomar' as'necessárias providencias, determi-nou a remoção do corpo do infeliz
Joven para o necrotério do Instl.tuto Medico Legal.

A policia aliid.i não conseguiu ros-tabeicenr a identidade da victima.

Ligeiro accidente na Ayiaçãn
Militar

Não teve n Importância «íue
se emprestou, n principio, „ a<:«
cidente oceorrido com mi nvifio
do 1." Regimento do .Aviação,
duranto a manhã «le Iiontcm,
na região do Estado do Rio.

_I)e accordo com as informi.»
ções qU0 j,0<* «leram na Directo-
ria dc Aviação, o npparelho, um"Fleet 217", tendo deixado o
Campo dos Affonsos ás 9 30 hn-
ras dc hontem, tomou rumo do
Rezende, onde deveria chegar
lis ÍJ. horas.

Era elio tripulado pelos te»
«entes Silva Miranda e Ary Va/.
1'Inlo. Ao alcançar a reijiõo da
estação Vieira Corte?; foi o aviar»
forçado a descer, por cansa quo
a Directoria de Aviação desço-
nhecia, até então.

Segundo ainda nos informa-
ram nesse departamento, os pi«lotos tinham saldo lllesos do ac- •
cidente. i

Cardeal, o Ernanl

PRÊMIOS PARA AUTOMÓVEIS, BLOCQS, MENINAS, MENINOS ERECEPÇÃO AO C. C. C. NA SÉ DE DO ICARAHY PRAIA

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

DIA It IA A IMHTIIt DE HfOlHi
com .,!, I, fi,, |i,-l:i niniihn t luinlm
0|iflmnn n<*t,titiinnH!n(;ftf• nu i*«n-

ÍI" «In a-llll,,!,-
l.-tUMl SAO KnA.NCISCO l)B

VWI.K
(Hnn dos .«aiHli-Miln». |(l| —. II IO'!> ir|iiionri yj-uiun — Tale VIS M»

msi ' 11 *. ii,

A linda praia de Ifarahy, em cujosrecantos a fina elite fluminense sereúne, vae viver hoje, A noite, mo-mentos do grande vibração carna-valesca com a realização do "certa-
men" náutico a fantasia, que consti-
tuira o maior acontecimento pre-oarnavalesoo na vizinha capital.

Esse feliz eniprehcndlniento í obra
ila "Cedofeita", Clljaj) Iniciativa? <"¦)•¦
prol das festas carnavalescas jil são
Iradlclonnes, pois, tem proporciona»ilo aos foüxcs cariocas horas dc com-
pleta alegria.

O banho de hoje a noite serã uma
consiigraçílo o tudo faz orír que o
povo da terra de Araryifbolü saheiíi
corresponder 4 Iniciativa que aerá
10b os auspício* do Centro d« Chro-
nistas Cnrnavalfscos.

COMHISIXO JI l.liADOHA
A conimlasfto de jiilEiiinentos iIcfI-

líiiadri pel,, C. C, (.', .«•¦sr.l presididatielo Sr, Claudlno Victor do Ktplili»
Hnni.i n lerA como componentes ns
«.euulnles ulirontritsii J, n*rr*lrf**,"Jornal do (•nmtlisrein"; Álvaro At
Aguiar, dn "Plano An h'utl«.iai>*; Ko-

MOCAS - A
CLUB

meu Arede, "Jornal do Brasil"* eLourlval Daliier Pereira, O JORNAL.
o O. C, C. iMTnorvo UO GRAN»

DE CEHTAMEN
.•V promissora noitada carnavalesca

iie hoje, attendendo A gentileza da"Cedofeita". terü o patrocínio do C.
0, C, a Instituição Jornalística quomuito tem feito paios í^õlejo» pra-carnavalescos,

COMOUnSO DE lll.OCOS

Haverá uni concurso paia bloco*.
Nesse (sentido o C. C. C, foi «*n-

iiirr.ltado do organizar o Julgamen-li». Esso julgamento obudi-crA ao
systema de pontus. Cada Juiz teri
«uu vlsla o ''oiijunlo. n indiinienlii-
ria (em pnpel fino uu Orepon), hur-
ni.inia « humorlsmo,

Os blncni lieftilarAo am fi«nt« ao
enreio d*t cominlusAo, i*nniiinito uiu.i
ou mnis marchas ou' sarubas,

O Jr.'s»mfiitn será uoiihíüldo na
qiiinia-furtt, 13, u,''"» (•>••..»«» e pelor*«i>'<

Os prêmios serão dinliibui.los aos
primeiro o segundo logarcs.
COXCUIISO 1'AKA MOfAS E CHI-

AXCAS
Haverá tambem, prêmios para me-nino?, meninas e moças. Para, a me-lhor fantasia, para a mnls original,

pata a mnls carnavalesco e paia a
melhor caracterização ein humorls-
mo.

Oa prêmios serão offcrecidos pelospromotores do banho,
O HOItAKIO, A III SICA E OS

COItETOM

O horário eitabcleclilo serA ds» 13
(lí -I liuras. II deafüi- do* blocos
sent das 21 As JJ l|3 horas. Tres co-
reios nrlisiicui. finam atinado», u
iluil» baiullivnlss »Juit*' nnlniur.lo n
i.anho. rnm Variado r«p»rtorl", Gran-
des pahrAt>« illiimiimr.lo o lindo ra»
uftillo 1 himliu-n*,,*, daudn astim, ao
local, um atipeciii «iiriiMile,
O DEMKII.i; i.m- ( OM I lllll.Mirs

Á* ntnfíii maiilivi* a m»ti<n.w in.ii*.

ciirrentes no certamen deverão oba-
decore ao horário acima estabe-lecido para os blocos, que scr.i das
:t ds 23 1|2 horas.

PRÊMIOS PARA AUTOMÓVEIS

No desejo de tornar a festa maisinuressnnta a "Coslufslta* t y c. j,
C, não têm medido esforços, ,* aí(.iin
ai.**m «ii, concurso para os pr.iistr**lia ver A um íneicssanie concurso pu-ra o automóvel que apiOSüllíat ine-
lhor grupo,

MI*!C.\HA1IY ril.VlA C.I.fll
O nqvel grêmio flumlneni» lenra-

hy l'iala club, cuja coIlalioriçAo
paia >i succeaao dn festa tem «ido
bem valiosa, recepcionar.i, «.m eu.irleeniite sede a comitiva carl*,*,» <i«i
C. c. c. h ii» componentes dai (.asa•CfdnfeliM", lUpois ,io banho,

Afim dc» »er preí**ids a Ju»u |*.n-
int.ns*.«ni que m»r*ea o c. C, C„ a
directorla do *4 vlatorinto Ic4r.u,i'
Pis!» Ciai) SÍS ttsí RSílíáü M|„riri,i,

BATALHAS DE"CONFETTIS"
As batalhas annunciadas são

as seguintes:
Amanhã:
Rua Maxwell
Kiia "Werna 

Magalhães
líua Moraes e Silva
Rua Gonzaga Bastor
No dln 15:
Kua Santa Luzia
Eua D. Maria;
Rua Comes Serpa;
Rua João Vicente
Rua Lopes Quinta
Av, Affonso Blcalho
Una Figueira
Rua Pnrana
llua Silveira Martins
Rua Dois dc Dezembro
llua Fellppe Camarão
itua Barreiros
llua Phllomenn Xunsa
No din Ul:
lijn Santa Luzia
N.i dln INi
llua Jor»» Itulm»
Nn dia 10:
Bus Alegr»

Queímou=S6 com água ^
fervente

-A'* " *|la, 9 »a achava internadano Hospital do Prompto Soccorro, aJoven Cuiomar Vieira, solteira, bra-«leira, residente á rua Pompeu Lo.
m^iA.V '• T1.1"' 1U6 recebera
fervente r8S de 3'° sr!"'> Por a,ílla
."^í,1;™. »Sfravando-se seu esta»
1 

u "¦ faUeccr -sendo o cadáver
fnin M»Si^rTa ° «ewotcrlp do instl-tuto Medico Legal.

ÉíitólilillilllÉlIlIliS
10 JOIllLi
| COUPON |
| Terceiro Concurso -19361
Illllillllllllllllllllillllllllllilljll

f TMA collecç5o de Z5 cou-u pons, pt-rlcilus, coliadâ
no uiappa que deverá MC
•ilquindo cm nosso bal»
cio, ou com ot nosso»
•«entes do Interior (e cujo
P'f.o « de aSuW) »cra lio-
«<'« por um bilhete nu-«¦«¦fatio que concorrcrA «o•ortrio dos prêmio,,1 r-:- *-t»! i' r, _.

,

m
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PARCIALMENTE DESTRUÍDO PELA TEMPESTADE O JARDIM BOTÂNICO
Trabalho de muitos annos desmoronado em poucas horas-Um riacho

MONTICUI.OS 
de lodo á

beira cias ruas, c as ca!-
çaclas ainda cobertas d*.'

lama, indicam a quem se apro-
xima do Jardim Botânico, cer-
ca de cinco dias depois das
enchentes catastrophicas, tod3
a amplitude cio vcrtladcrio de-
sastre que, no espaço de algu-
mas horas, transformou um dos
mnis ricos jardins do mundo
ntiin deserto de lodo. O que
se vê na rua, entretanto, não
passa de uma pequena amos-
tra do aspecto realmente des-
olador da obra maléfica do
rio dos Macacos, por cujo in-
termedio a natureza, mais
uma vez, se vingou do homem.

Coincidência curiosa
Na véspera das enchentes, o

sr. Paulo Campos Porto, admi-
llistràdòr do Jardim Botânico, c
seus auxiliares, mostravam-se
preoecupados com o calor, a
secca e a conseqüente falta
d'agua.

As águas do rio dos Ala-
cacos estavam baixando d.
maneira assustadora, c receava-
se que os plantios mais deli-
cados não pudessem siipnor-
tar a reducção, quiçá a súp-
pressão, da irrigação quoti-
diana.

Deante dessas perspectivas
sombrias, o sr: Campos Porto
-<

como medida preventiva, fos-
se concedido ao Jardim Bo
tanico autorização para cons
truir uma caixa d'agua de pro

rc um canal que acaba cm cas- administrador
cata, cujas águas vêm dar para
o rio dos Macacos.

Assim que se iniciou a chuva

que se transforma cm torrente — Mr. Johnson inconsolavcl — Impressões contristadoras de uma visita ás zonas attingidas
dejas verdes,do Jardim Bo-

tanico evitou que o desastre
tomasse proporções ainda
maiores.

necessária para os concertos
materíaes e as obras mais ur-
gentes, o prejuízo scientifico
não tinha preço..

ferrando plantas c suas placas
de classificação, O primeiro
trabalho a ser realizado será,
justamente, descobrir os herba-

desappareccram:
para a

agôa Rodrigo dc Freitas. Fe-
izmente, o lago das nympheas,

a corrente as carregou

tr.~*af-^-»*"*HWMY*B|BC ?Í*Í_g__Ht___l-fl__________S^_-Kii^ ""HM^-Bi «H» ->*———BjjPÉ-—_._r______C__-______w___B^ yj_\

As águas do rio dos Macacos, movidas por \orça in vulgar, carregaram arvores e plantas, levando mui-Ias para a lagoa onde estão irremediavelmente perdidas. Nesta photographia nota-se uma planta lc-
vada pela corrente, para outro logar do Jard im, coberto pelas águas na hora da encrente

porções correspondentes ás ne-
cessidades daquelle parque.

Poucas horas depois, veiu a
chuva que, com uma violência

do dia 6, o sr. Campos Porto
mandou fechar uma comporta
ahi existente, fazendo com que
as águas daquelle canal conti-

.¦•"•í:::.*J«*S__f*í

M4
O Sr. Odilon Braga, quando, após ás( enchentes, visi ton' o jardim Botânico, colheu uma impressão pes-
soai das conseqüências das chuvas: seu automóvel atolou-se na lama, tomando-se necessário o aitxilio

__ dé Varios ••¦ trabalhador es para q retirar

resolvera officiar ao ministro
•da Agricultura, expondo-lhe a
situação e solicitando que,

ASEXPORTAÇÕES
DO E, DA BA!

BAHIA, 10 (Do correspondente) -—
A exportaçSo do Estado da Bahia,
no anuo de 1035, attingiu a cifras
bastante- eloqüentes, demonstrando
o esforço do trabalho das classes
produetoras, as quaes, dia a dia,
procuram nugmentar a quantidade
de volumes na Toroducção e expor-
tae.*io.

Independente da grande exporta-
çfto do coreaès, algodão, minérios e
minerae.i e produetos industrializa-
dos, a Bahia exporlou, em 1035,
L814.486 saccos de 60 kilos de ca-
cfto, 104.600 fardos de 7f> kilos com
fumo em folhas, 18.20".000 kilos dc
mamonn, __.SOO. 157 kilos de couros
verdes, 2.6-32.727 kilos de couros
seccos, B-7.r>.íS kilos de pelles de
cabra. 237.071 saccos a GO kllos de
café, 210.S52 kllos de pelles de car-
neiro. SO.RCf. fardos com piassava
e .13.878 kilos de pelles s_.vestt.e8.

A exportação do Kstado da Ba-
hia estavn estimada em cerca de
400.000:000$, Importância esta que,
ao cambio actual. orca por c'erca de
23.000.000 de dollares. o que repre-
senta um grande coiitinuente para
a balam:.! financeira do Brasil, con-
vindo salientar nue quasi toda a
exportação do Estado da Bahia se
destina aos mercados estrangeiros
e o seu valor 6 recebido em ouro.

ESTEVE NO RIO 0"HIGHLAND_PRINCESS"
P.V.S.VGF.inOS DRSRMH.tHCADOS

NESTA CAPITAI.
Hontem pela. manhil, aportou A

(itianaliara ,o paquete inglez ">II.
chland Prlncess" procedente de B.
Aires e escalas em Montevideo o
Santos.

Mo ancorafloüro dos navios mer-
caules f<-i o transatlântico hfltamil-
co vi.Iludo pelas autoridades por-
tuarías ,quo nada de anormal vcrltl.
caram a bordo,

Dail rumou o navio Iniriez para o
c..e» ,onrte desembarcaram os passa-
çetro* vindos para o Rio.

OS PASSAORinOS
Trouxe o " Hiu-hliin.l Prlncess" pon.

oo*» passaReirow "mva esta capitais
i>,tando-se emre elles 1'rank Sander.
soni parlamentar inaicz qun reallsa
uma vlniícm dn turismo no Rriiall.'". Allot, .1, A. Hoiiiito, h. Cabral,ti, IVAvillu I». iteiiit, it. k, Mbmtn,
H .Marinho, i». m. Snnder.on » J<
I", Siiimtler.

MSI TIIA.NRITO
Cara o* pinto* do norte condus a

n.ive lirltiiiinlcii liiiMiioeiii» iiH.mui;-.||-«i* ileílicaiiilo.Hi' entre elle» K
\Urhnei, \, V, Mr Crlndl», lt. Itllo,
.*,, Knoitgufi lt, m, Hlfvenc, .1, 8',,>
iv.111 M, .Mí»id(in..lld e W. Çaniily.

nunca vista, caiu, segundo o
departamento meteorológico in-
formou ádirecção do Jardim
Botânico, de 14 horas do dia 6
até 4 horas do dia 7, sem in-
terrupção' alguma.

O Rio dos Macacos
.0 rio dos Macacos, causa-

dor do desastre, e que, na ver-
dade, não é senão um pequeno
riacho, nasce na Tijuca. Atra-
vessa o Jardim Botânico, ali-
men.t.ando vários canaes c cor-
regos e vae terminar na lagoa
Rodrigo de Freitas.

Sua saida do Jardim dá-se
no logar chamado; "Ponte das
Taboas". 

Foi justamente ahi que se
iniciou a enchente. As águas
do rio dos Macacos, não en-
contrando vasão nos encana-
mentos da ponte, subiram hrus-
camente, e,; em pouco tempo,
sairam dc seu leito, assim como
os canaes e riachos subsidia-
rios. A parte do Jardim proxi-
ma á residência do direetor foi
a ultima attingida, mas foi tam-
bem a que mais soffreu.- Mui-
tas zonas' do jardim desappa-
receram debaixo de uma cama-
da d'agua e lama. O bello par-
que passou a ser um vasto pan-
tano. ' '

Para isso, é justo. que se
diga, o rio dos Macacos não foi
o único culpado: no seu leito,
destinado a receber as águas
tie suas nascentes, affluiram as
águas dos morros, carregando,
além de destroços miúdos, a
terra das barreiras.

O "Corcovado" ainda traz
uma marca da violência das
águas: o morro ostenta, como
uma ferida viva, a pedra tles-
lindada c ainda brilhante cie
liuiiiidacle. F.ra, até o dia li,
uni logar coberto de terra e tlv
vcgoiaçílo, como outro qualquer,

Uma lembrança feliz
Na parle alia do Jardim cot-

nuassetn seu curso até outro lo-
gar, fora do jardim.

Com essa feliz iniciativa, o

A extensão do desastre

Apenas um terço do Jardim
escapou á fúria do riacho trans-
formado em torrente. E' a
parte que se estende entre a
residência do administrador e
os pavilhões da administração.
Por ahi estão, tambem, o or-
chideario, a rica collecção de
cacttis e a famosa palmeira dc
d. João VI.

A secção amazônica, de re-
cente creação, foi grandemente
attingida: salvaram-se as arvo-
res, mas as herbaceas perde-
ram-se na sua totalidade; nada
resta do "Cerrado Mineiro"
que só comportava, por em-
quanto, plantas de pouca al-
tura.

— Faltavam 15 dias para
terminar as obras constantes
do nosso programma de refor-
mas — declarou o sr. Leonam
de Azevedo Penna, assistente
do sr. Campos Porto, e que nos
acompanhou na nossa visita ao
Jardim, — e seis mezes não
bastarão para pôr tudo nova-
mente em estado.

E, respondendo ás nossas
perguntas, o sr. Leonam ac-
crescentou que, reconstituir as
collecções, seria trabalho de va-
rios annos, e que, se era verda-
de que uma verba se tornava

V Uma alameda do Jardim Botânico, ladeada por um canal subsidiário do rio dos Macacos — Vêem-se no"' clichê innumeros destroços c um banco que, arranca do dc seu logar habitual, veiu parar cerca dc cinco
;—¦ metros m ais longe —>

Quadro desolador
Com o sr. Leonam de Azeve-

do Penna, que amavelmente se
collocou a nosso dispor, anda-
mos pelo Jardim, pisando, mui-
tas vezes, em espessa camada
de lodo e correndo a todo mo-
mento o risco de escorregar.

O quadro é desolador e o
primeiro aspecto com que de-
paramos é junto da ponte das
Taboas, uma das palmeiras que
faziam o orgulho do Jardim,
estendida, atravessando a ave-
nida, e ostentando varias fe-
ridas.

Minada na sua base pelas
águas do rio, a palmeira, com
suas raízes postas a descober-
to, inclinárà-se de tal manei;
ra que passou a constituir sério
perigo. Foi preciso abatel-a.

Caminhamos já numa das
partes que a enchente attingiu.
Folhas arrancadas das plantas,
galhos quebrados e outros des-
troços estão no chão coberto de
lama; o lodo estendido sobre os
canteiros esconde o capim e as
plantas de pequena altura; a
terra, carregada pelas águas,
nivelou de tal maneira o terre-
no que, em muitos logares, des-
appareceram, sem deixar o me-
nor signal, as ruas. A lama, em
certos pontos do Jardim, attin-
giu a meio metro de altura, so-

ceos para tentar sua salvação.
O lago das "Victorias Ré-

gias", uma das preciosidades
do Jardim, já não existe mais:

essas flores que Claude Mon-
net tanto pintou, saiu incólume
da tempestade.

Estamos na Avenida das

dois delles foram parar cerca
de 40 metros edeante. E' curioso
assignalar que, no mesmo lo-
gar, permaneceu intacto o en-
canamento dó gaz.

A rua está cortada ahi num
cumprimento de vários metros,
e, como no dia da enchente es-
tava toda essa zona coberta
d'agua, íoi verdadeiramente ini-
raculoso o facto de ninguém
ter procurado transitar por
aquella via. Quem, tle facto, a
isso se aventurasse, teria per».-
cido, tragado pela corrente!
A desolação de Mr. Johnson

E' commovcdora, segundo fo-
mos informados, a .!:soL.ção de
mr. Johnson.

Mr. H. Johnson, nossos lei-
tores talvez o ignorem, é um
millionario norte-americano, re-
sidente na Inglaterra. Sua col-
lecção de palmeiras é uma das
mais ricas do mundo, e, para
a completar, aqui chegou em
setembro. E, como houvesse al-
gíimas duvidas sobre a classi-
ficação dc uma familia dc pai-
tneiras, mr. Johnson aqui per-
maneceu, passando diariamente
varias horas no Jardim Bo-
tanico.

— Mr. Johnson está inconso-
savel — disse-nos, varias ve-

' v '
O rio dos Macacos, causador do desastre ainda cor re com a força dc uma torrente e suas águas turvas

¦ carregam camadas espessas dc lodo ¦

é um pântano,, e nada mais, e
as maravilhosas flores que se
abriam sobre as immcnsas ban-

Para desenvolver as relações commerciaes
entre os Estados Unidos e a America Latina

Por Edward TOML1NSON,
Notável Cotiferencista e Commentador dos Assumptos

sobre a America Latina.

O S homens de negocio da America do Norte vão final-
mente agir de maneira firfne o definida para organizar
as relações commerciaes com a America Latina. Já es-
lão tratando de organizar a Missão Econômica Norte-Ame-

ricana, que visitará as republicas do sul.
Os componentes dessa missão, escolhidos entre os "leaders"

do commercio e'da industria de todas as secções dos Estados Uni-
dos, deverão partir em princípios de 1936 e visitarão todas as ca-
pitaes desde o México até a Argentina.

1.0. 1*. Thomas, ex-presidente da United States Steel Export
Ccrporation. presidente: do Conselho Nacional do Commercio Ex-
terior e principal organizador desse movimento, declarou-me que "a

visita dessa missão econômica aos paizes da America Latina é op-
portuna e d. importância, em vista da recente infusão de nova
vida no movimento pan-americano. Effectivamente. as bases para
um m.vs amistoso entendimento .'commercial e sadias relações de
negócios ou.tr. as nações americanas já foram lançadas.

"Esse'melhoramento das relações será agora secundado por
uma troca de idéas entre os que repres.ni.am os interesses com-
merciaes e financeiros que se acham em jogo.

"O pessoal da missão será escolhido cuidadosamente entre os
homens da mais ampla experiência e da maior capacidade para
a tarefa a desempenhar", declara o sr. Thomas.

• "A missão não sõ reforçará os contados entre os represen-
tantes dos negócios norte-americanos e dos paizes do sul, como
tambein procurará estudar bem as condições econômicas e com-
merciaes de cada'uni dos paizes. Os resultados habilitarão o
commercio norte-americano a chegar a conclusões que concorrerfio
para ampliar as opportunidades de negócios e reciprocas vanta-
gens de lucro."

Osr. Thomas me dá a entender que não se trata apenas de
uma outra missão composta de cidadãos cheios de espirito civico
p interpretes de nossa "boa vontade", dispostos a comparecer aos
banquetes e recepções c a derramar discursos floridos.

Teremos nessa missão homens integrados :ia actividade dos
negócios, homens que estão realmente comprando e vendendo, que
possuem rnbricas. usina:: e fundições, que pagam salários a mi-
lhiires de ludividUOB e que transformam a matéria prima proc«_-
dsnte da Peniisylvnnia, Illinois, Missouri e de todo o palr. em ar-
tigos manufacturados.

Sob qualquer aspecto, esse emprehendlmento o magnífico. Já
é tempo d.' que os homens df negocio da America do Norte tomem a
si ti chefia ilesuo movimento destinado a estreitar as reluções com-
me reta eu eom esses paizei vizinhos.

Durante nnnos nos lemos Incommodndo com os problemas
econômicos <* sociaes ilii Velho Mundo. Os ''loaiteit." dc iw-sos nc*
gocios pausavam n»> farias estudando os probl.mus rominernlaM eu-
rt>p**tis Ao resreeiar. (-lavam n** reuniões do» accionistas. nos al-

moços nos clubs e, nas sessões da «Câmara de Commercio, sobre
conto os inglezes, os italianos, os francezes ou os escandinavos es-
tavam resolvendo seus problemas industriaes, financeiros ou de
trabalho.

E, emquanto elles estudavam as condições _ os mercados da
Europa, os homens de negocio europeus so interessavam pelas con-
dições e mercados da America Latina,

De fado, periodicamente, durante annos, a França, a Allemã-
nha, a Itália e demais paizes importantes do continente têm en-
viado missões commerciaes á America Latina, Presentemente se
acha na America do Snl a missão allemã.

Desde a Grande Guerra, o principe de Callos já chefiou duas
missões econômicas á America Latina. E seu êxito commercial
tem sido tão considerável que os inglezes já perpetraram uni tro-
caditho. denominando o herdeiro do throno o "rrir.ee of Sales", ao
invés de "Prince ot Wales".

A oceasião é opporttina para não somente falarmos em nego-
cios com os latino-americanos, como ainda para fazermos real-
mente negócios com elles- E ninguém melhor indicado para isso
do que os próprios homens de negocio. Demais, a Missão Eco-
nomica Norte-Americana encontrará os homens de negocio da
Amori.a Latina dispostos a ouvil-os. Grandes são as mudanças
óccoírldas nos paizes do sul nestes dois últimos annos.

As pessoas de responsabilidade da America Latina já não
têm mais qualquer suspeita ou desconfiança com o commercio
norte-americano ou de outro qualquer paiz do mundo.

Ainda recentemente, dizia um homem de negócios: "Não po-
domes continuar desattontos aos mercados dos paizes do sul, es-
pociàlmentc numa época em que elles constituem quasi a única
parte do mundo, com excepção dos Estados Unidos, em que não
se est:t gastando dinheiro e energia cm planejar ou se preparar
pnra a loucura da guerra".

E tem ioda razão. Ahi estão vinte enormes, separadas, dls-
tirictas e independentes republicas com uma população superior a
cem milhões de almas, que podem fazer negocio livremente com
quern e ria maneira que quizeroni.

Esses paizes constituem um dos maiores mercados potenciaes
que o latindo jamais conheceu.

Sâo nos.-cs vizinhos. NSo temos desejos de tomar delles ne-
nhutiia porção do seu território e nem elles ambicionam qualquer
parte d. nosso.

E' possivel manter com elles proveitosas relações commer-
cia... sem conquista, di rrantamento de sangue ou sequer conflicto,
e, ac nós não nos esforçarmos por cultivar sua amizade o nilo pro-
curarmos Indutll-os n cultivar a nossa; sa não agirmos no .sentido
de estabelecer relações com meninos reciprocamente vantajosas nu-
tre nós o em'" pnl.flí, nfto somos tfto angtues quanto nos Jul-
ramos.

(Continua uu 2'. paglui»)

Mangueiras. O calçamento de
pedras e cimento foi arrancado;
as pedras, amontoadas, suece-
dem aos buracos.

Perto da estufa dos tinho-
rões, que milagrosamente es-
capou á catastrophe, as águas
de um canal carregaram um
banco para cerca de cinco me-
tros do logar onde se encon-
trava. Em toda parte são pe-
quenas arvores que foram ar-
rançadas, blocos tle terra car-
regados com plantas que ainda
florescem, as placas dc classi-
ficação jogadas no chão e co-
bertas de lama.

Perto da residência do
sr. Campos Porto

O desastre assumiu vastas
proporções perto da residência
do administrador do Jardim
Botânico, e é de se admirar
que não tenha havido acciden-
tes pessoaes.

Na extremidade de uma per-
gola, as águas do rio dos Ma-
cacos, depois de saidas do
leito, conseguiram carregar
grandes blocos de terra, fazen-
do com que duas das columnas
da pergola caíssem n'agua.

Semelhante oceurrencia, em-
bora de maior gravidade, re-
gistrou-se num trecho da rua
que liga o bungalow do senhor
Campos Porto á sua saida par-
ticular, á rua Pacheco Leão.
Na mesma . rua, um pouco
adeante, encontram-se residén-
dias dc trabalhadores do Jar-
dim.

Grandes blocos clc terra fo-
ram dahi carregados, e o terre-
no, rachado em certos logares,
indica que talvez se alargará a
abertura feita pelas águas des-
encadeadas.

Foi tal a violência da cor-
rente, que se rompeu um cn-
canamento dc cerca de um me-
tro e 50 de diâmetro. Vários
elementos do tubo de cimento
foram levados pelas águas, e

zes, o dr. Leonam, visivelmente
commovido pela sympathia do,
cidadão americano.

AS
1 MARIA

A OO COMMANDANTE AZEVE-
DO MILANEZ A CONTRA-AL*

MIRANTE
Com as promoções recentemente

asslgnadas nos quadros da Marinha,
ascendeu ao posto lmmediatamente
superior o capitão de mar e guerra
João Francisco de Azevedo Mlla*
ncz.

O novo contra-almlrante, que «n-
trou para a carreira naval cm 1898,
e é um dos mais antigos diploma-
dos em torpedos e minas da Escola
de Defesa Submarina, tem exercido
diversas commissões de relevo. Ser-
viu como fiscal da construcção da
torpedos, em Flume, e de minas, em
Paris. Andou em estudos pela In-
..latorra, França e Itália, foi addido
naval no Chile, e official de liga-
ção entre os Estados-Malorcs do
ííxercito e da Armada. E' agracia-
do com as condecorações da "Or-
dom do Mérito", do Chile, e do"Thesouro Sagrado", do Japão.

A promoção actual veiu encontrar
o contra-almirante Milanez nas
funeções de chefe do Estado-Maior
da Esquadra.

INSTALLADA A CAIXA
DE APOSENTADORIAS

DO PESSOAL DAS MI-
NAS DE MORRO VELHO
O presidente da Republica recebeu

o seguinte telegramma:"Nova Lima, Minas Geraee, 9 —
Tenho a honra do communicar a
v. exeia. que foi hojo officialmenta
installada a Caixa de Aposentado-
ria e Pensões do Pessoal d._3 Minas
de Morro Velho, tendo se empossa-
do a sua primeis., junta administra-
tlva. Aproveito o ensejo pnra rei-
lerar n v. exeia. meus sentimentos
de alto apreço o. dintincta considera-
ção. Re.-peitoEos cumprimentos. —
A. Mlllet. presidente da junta."

CIO.VCRETISB 
nam so

'"¦esto b amor pelo/i sens
filhos o por sua esposa;

(lO-llii-- unia npollre de segu-
ro di- ii.iii Sun memória -.••-
rA iilii-iiçouriii. A riiniii
KM IM HIA, POR TODOS
JS lUAS...

•f



O JORNAL — Quarta-feira, 12 dc Fevereiro dc 1936

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO Radio Jornal
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM ' 

'

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
HA EUROPA 1'ARA A AMEIUCA ÜO SUL

Criiccilriicla Vntwrta Cli.l Sue
I

UrnlIlK,

Hamburgo
¦Am: -leilam

Londres. .
Üenova . .
Hamburgo.
Hamburgo.
Havre . .
Marselha .
Stockh. . .
Stockh.. .
Londres. .
Southamp,,
Hamburgo.
Eordéos, ,

P.S1-ANA . . . .
ZAAI.AM1 . . , .
II. I-AT1IIOT . . .
AlIill.STLS . . . .
UADltlll
I-OCOJVU'
khiici i;li:.\ . .
ALBINA,
UlllKiUAY .•,'-,.

C. MAIMiAKETTA
AM). fj'1'All . . .
AKLANZA . . . ,
CAP NORTE . . .
MASSILIA . . . .
SANTOS 

15 | 15 I B, Alre-
17 | 17 I 11. Alre;.
17 17 li. Alies
18 IS I li. Alre.-
20 I 20 I li, Alre:.

íl i 21 B.'Áíroi*
23 | 2.1 | li. Alie.-
23 | 23 I lt. Alre*--

| 23 | R. Alre*-
21 | 21 I B. Aires
25 | 2," | B, Alrea
25 | 20 I B. A Ires
27 | 27 | U. Aires

| 28 | li. Aires

UA AMIilíltA DO SUL 1'AUA A ClItOlM

l-roicile-ncla \ nume» t.li., ünei llcallm,
I

OA AMÜIUCA DO NORTE, PACIFICO U JAI-Ay
VARA A AMERICA UO SUL

Procedência Vntiorc»
I I

Ch.! Snr| llc-llnii
I I

N. Tork . .
N. York . .
N. York . .
Japão. . .
tf. \ork .
N. Orleans.
N. York .
Japão . ,

AJIEIUC. LEGION
.lAIlOATÃ» . . .,
N. PltlNCE ....
LONliON K.VltU .
TAUBATE' . . . .
fJABKDÉLLO . . .
WEST. WOIILU .
SANTOS ÜIAIVU- .

M I 14 I B. Aires
ÍO | | . . . .
21 | 21 | B. Aires
22 | 22 | B. Aires
22 I 
2-1 
23 | 28 I B. Aires
29 | 23 I B. Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Proccdcnctn \ nparra Cll.; Sae llrrillnii

Cabedello .
lteuiíe . .
Beléni, . .
Belém. , .
J enècio . .
.Manaos . .
1'eleni . .
Belém . .
.Manáos. .
•¦'tlem . .

ITAPUHY . . . .
IÍÇÃ

CTH. IiGltAT. . .
P. HIOltAES . . .
A. NASCliL-ENTO
U. CAXIAS . . .
SALDAM!."*. . . .
SIEAltlM
SAftTOS 
li, AI, i ES . . .

CTH. CAPELLA, .
1TAPLCA . . . .
ITAO.UICC; . . .

AXtiELA . . . .
Jll ;TIA'
ITAIIEHA' . . .
K.A'
Ci It TV11A . . .

MANAOS 
TAftlAHY . . . .
ANNA
ITA: PÁ VA • • •
AIIATIMIIO* . . .
LAGUNA . . . .

A NASCIMENTO
icf.trviiA . . .
p. rou \ es . . .
AKAXA'

AltAKANGUA* . .

I -J

I - 
I- I . . . .
I — 

| 12 ; P. Alegre
| 12 | P. Alegra

| 12 | V. Alegre
I 12 | Itajahy,-

| 12 I P. Alegre
| 13 | P. Alegro

| 13 | T. Alegre
| 13 I P. Alegre

| 14 | Santoa
| 15 | P., Alegre
| 16 i Laguna
] 1(1 ! Iguap.!

I 19 I P. Alegre
| 19 i K. Franc.

| 20 i Laguna
| 20 | 1'. Alegre
| 21 | Santoa

| 22 I P. Alegro
| 2li | P. Alegro

II. Alrea
ii. Alrea
ii. Alrea
iJ. Alre.s
i). Aires

.1. 
'Aires '.

,'. Aires ,
.'.. Aires .
il. Aires .
tí. Aires
IJ. Aires ,
ii, Aires
li. Aires
S. Fé .
Eielún .

B. Aires 
'

B. Alrea
B, Aires
B. Aires

B, Aires 
'

nom: viu , . .
ASTHIDA . . .
VlfiO . .
CAI' ARCONA .
AMSTHLI.A.MI
KAUI, SOAUES ,
ASTI III AS . . .
ÁVILA STAII . .
UEN, OSOIIIO . .
NEI-TUMA ... .
CAMPANA . . .
NAVEGATOIt . .
REMO ....
OLYMPIEll . .
CAMAMU' . . .
ALCIONE . . .
ARGENTINA . .
II. IIIIKiADli .
UROl.X
MONTE OLI VIA
WATEPLAND .

ALT. ALEXANU.
SAJIDIIE . . ¦

12 | 12 i Finlaud
| 12 | Autuei p.

13 | 13 | 11 a in li.
14 I 11 | Hamb
14 I 14 i Amst.

I 15 | Hunibur.
18 I 18 | .South.
15 | 18 | Londres*
19 I 11) | Hambiii.
19 I lu I denovu
20 | 20 | üenova

I 21 i Finland.
22 | 22 | Oenova

| 22 | Antuerp.
23 ! — i . . . .

I 24 | Hamb.v- | 2C | Stockh.
20 ( 2fi | Londres
27 | 27 | Havre
27 | 27 | Hamb.
2S | 28 I AmKt.

| 29 | Hamb.
| 23 | R, Unido

AMbKIOA UO SUL PARA A AMERlCA UO
NORTE, PACIFICO E JAPÃO

Prorrilrnrla \ npnrra Ch.| Sne| llr-illnii

R. Alrea .
B. Aires .
B. Aires .

B.-AÍre's 
'.

B. Aires .

PAN AMERICA .
II. AIRES MARL".
W. PRINCE. . .
DELA T.BA . . . .
CACTOS 
AMEM. LEGION .
BARBACENA . . .

13 13 1 N. York
14 14 { Japão
20 20 | N. York

24 | N. Orl.
24 24 | Canadá
27 27 | N, York

29 | N. Orl.

PORTOS NACIONAES
UO SUL PAHA O NORTE

Procedência Vaporei Cli.l Soe| Destino
I I

P, Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre,

p. Alegre
Santos . .
P. Alegre
P. Alegre.
Santos . .
P. Alegre.
P. Alegre.

MURTINHO . . .
ANNA
I-VIIIXEUS . . .
ITAdUERA . .
MANAOS . . . .
I '.MT. RIPPER' .
AUAIIY ....
A. ALUNANOR.
ITAgSPCI-i . . .
ITAIMBE' . . .
IPANEMA . . .
ACARY ....
ITAPI/I5A . . .
ARARAKGTJA* .
MIAGANO . . .
MANANOS . . .
T IIAGY ....
AHAHY ....
PVIUNEtS . . .
ITAPajItA . . .
TAMBABV . .
CORCOVADO . .
IT.VGÚASSU* . .
ASSll'
IGUASSU' . . .

TAdUY . .¦•» .
ARARAaUARA.
AHASSU' . . .
P. I)B MORAES

ITAIMBE' . . .

12 ! —
12
12

13 I -- I . . . .
13 l,— | ....
16 I - I . . . .

IS | — . .
10 I — I . . . .
21 1 - | . . . .

I 12 I S. Math.
| 12 | Aracaju
| 12 | Cabedello
| 13 I Cabedello

I 14 |Para| 11 Belém
| 14 I A, Bran.
| 14 | Aracaju
| 15 | Maceió
| 16 | Cabédel.

I 17 I Recife
I 17 | Belém
1 17 | Aracaju'
| 19 i A. Bran.
| 20 | Maceió

I 20 | Amarraç,
| 20 | Cabedel.
I 21 | Amazon,

| 21 | MneAo
| 22 | Belém

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

. ,.,..„. I Sne «lo llc««lno
Procrdciicl» | «heKn AVIÕES ,.,„ ,

| no nlo "'" '.

Iliillvla-M. G.l

Clille.

111

II Airc». .
Muníios. .
P. Alegre,
Enroim . .
Chile . . .

rnr(:ilc/.:i .
icorlnlemi .
E, Uitlilii»
P. Alegre

P. Alegre
Euroim . .

Chile .

Ri

1»
3 1
15
III
lli

|/ Kl
17
17
17

.1 is
.1 IS
.! —

ü:i

Bolivia SI. 0-1 7,"
11, Aires . . .1 "¦¦

LUFTHANSA

A. MtLITAR
CONDOR . .
CONDOR . .
PANAIR
CONDOR
CONDOIl
PANAIR
PANAIR
CONDOR 
(.'ONDOU LUFTHANSA
AIR FRANCE . . . •
CONDOR 
A. MILITAR . . . •
PANAIR ....'.•
CONDOR 
PANAIR ......
PANAIR
A. MILITAR
CONDOR 
AIR FRANCE . , . -
CONDOR 
A. MILITAR
CONDOR LUFTIIAN SA
PANAM! 
CONDOR 
PANAHI 

fi \Sorte
1\! iPortnlrsn

ia FoVlnleiin
i:i lEiiropn
1 |P. Alegre
1 '. Ir Unido»
1,1 |P. Alegre

tn iciilíe
1(1 iÈuropn
Kl |M, Ci Bolívia
17 IGojnr.

i! ¦'!¦!.......

IS In. Alreia
IS JMnníoii
IS |M. Grosao c Sul
IS |P. Alegre
IS IChlle
1*1 |Fiirtlnern

| Norte
'.- | Europa
ÍIO |F<>r1nle7.n
•il |E. Unido»

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

.|r .-,rIIU,.r _ Pa Ai o norte do IPa»M. P.irnnn » Mrlenl» Prr^lmo r

llonibLo: ia auoncla da companhia, atê áa IS horns da véspera da par.

d » Correio Geral, atê ás 21 horns do mesmo dia. Para o sul do

Brasil Uruçuav, ArRiiitlna e Chile' na airencla da companhia, ato As

18 horas do dia da partida; no Correio Ge,ral: ás mesmas horas o dia.

Conilor - Para o nnrte - No Correio Cerni- correspondência flmpje**
,t.i „. 21 hoia»: rftffl-trndnn, atá as 1« hora« da véspera da Partjfla. M

icencla- para o i*nl. correspondência nlmnles. í* 21 horas: íc«*-,*r'>,'!:"' *^é

Sf 18 horas dá vesnera da partida Na ¦tenrl. -na Condor ™rr»«»«n.

dencln «tmnle- e encommendas. nté ás IS horas da véspera da pai tida.
Oilll.ir-l.i 111-i.t.,-, - Para a Europn -No ^"^'•ZV^Z^Z

línela oriliiarin. até a? 15 horas: rcKlstrartn». atê «» 14 hora» do dia da

nartlda: Ni agencia: correspondência slmolos e enoommondas. até «•-»

U 
Pnnnlr — Nas puna npencla**: para o norte, até Belém do Parft. a» ma-

Ins fechâm ás 17 horas «le segunda-feira: atê Fortaleza, áa 17 hora . da
nii-rtri fora- nari Manftts at os Estados Unidos. Mnxlco, Canadá. Japílo
:!UChInn ás',17 horas d 

"aulnta-feira. 
Para o Rill. até IBuenog- Alrea

h-lle. Bolivia, P*?ru,' <* Equador. As 17 horas de se-riinda-feira: pnra Poi to

Alegre, áa 17 horas do rcxta-felra.

A correspondência registrada » expu-ssà 6«5 «ra rcorbldn no rorrato

Geral ou ruas agonol-s, As malas de correspondência slmplea fe-
ehnin no Correio C?fthil. fls 21 horas dns mesmos dias.

AVIAI) militar — SPRuiiiln-fcIrn. para Onyaz. fecham-so na malas
As 17 horas no Correio Cerni <• aíreiicias.

¦IVren-felrn — para Matto Grosso e Sul do paiz, as malas fecham-se
As 17 lioras nn Correio Geral e aRenclas.

Uunrlii.feiin. pnrn n Norlc, partindo o avião de Belln Horlzome

GRATI^Sasfl Ala Jb A A Jm

Está doente? Quer saber o que¦cm'.' liando nome, idade, profissão,
residência, enveloppe sellado para a
resposta, endereço A Caixa Postal
,-,oo — nio

^¦V^Í^TMItA TÍNTURíVDUE*^^
i<0A AOS CA8EUD5 ACÕR lÍATURÁt

sS3 MpíOi DÉ SUCCESSO,!

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Traça Mauá — Vapor hollandez"Vorhaveii" — Exporiação.
Armtzem 2 -•- Chatas nacljnacr

Jo '.'Wostnrn Prince" — Cln.
Pateo 3|4 — Chatas nacionaes para

o "Vorbovon!' — c\0.
Pateo il|4 — Chatas naclonaes para

o "HuaruJA" — C|C.
Pateo ,1|1 — Chatas naclonaes para

o "Brásillen" — C|C.
Pateo "14 — Chatas naclonaes para

o "Bore VIII" — C|C.
Pateo ílj 1 — Chatas naclonaes para,

o "IT. Prlncefis" — C|C.
Armazém 5 — Vapor finlandez"Kastolhelm" — Tmportaçao.
Armazém 6 — Vapor dlnamarquez"Xormnndler" — Importação,
Armazém 7 — Vapor allemào "Pia-

net" — Importaçüo.
Pateo 0j 10 — Vapor Inirlea "San

Leon" — Deso. do oleo.
Armazém 17 — Hlate nacional"Wnldyr" — Cabotagem.

Armazém 17 — Hiato nacional"Rixa'ca" — Cabotagem.
Armazém IS — Hiato nacional"Lud" — Cahota-rem.
Armazém 18 — Hlate nacional"Angela" — Cabotajrem.
Armazém IS — Vapor nacional"Angola" — Cabotagem.
Armazém IS — Vapor nacional"Ipanema" — Cabotagem,
Armazém 17 — Hlate nacional"Alayrlo" — Cabotagem.
C. Novo — Vapor allemào "Jolan-

the" — Emb. dc minério.
C. Novo — Va-por allemão "Argen-

tina" — Pese. de carvão,
C. Novo — Vapor inglez Braeslde"

— Desc. de trigo.
C. Novo — Vapor nacional "Guru-

py" — Pese. do carvão.

PROGRAMMAS PARA HOJE
RADIO aOClEUADE

11 áa 12 11*1 hora:, — Hora celta.
Jornul do Melo Dia — Supplomon-

to do Musica Popular. 12 112 lin 12
horaa — Projrramma imperial., 17 íu
17,15 — Hora certa, i-rovlsílo do
Tempo — Discos. 17.15 as 17 1|2 lio-
ras — Transmissão «.in conjunto cum
a PitD 5 — líadlo KtHoiu Municipal
do ".lornul doü Professores", 17 1|2
Ah 18 horas — Canções escolhidas.
18 horas Aa 18.15 — Boleiíui noticioso
•lo Jornal da Tarde. —Supplemento
de .Musica tíeleccloiiadR, 18.15 As 20
i mela horaa — "Hora do Brasil",
l!l 1|2 ás 20 horas — .Musica cariiavn-
leKca. — 20 As 20.10 — liolelini spor-
tivo. 20.10 ns 22 horas — Prfiyrnni-
ma variado no siudlo. 22 ás 23 horus

Trechos escolllldcB de opera.

ESTAÇÃO DK ONDAS CURTAS
PIIOIII

12 horas — Hymiio Nacional Hol-
landca e a discriminação do pro-
gramma. 12.05 — Musica. 13.lu —
Itecttal de piano pnr Jaap Callen-
bach. 13.23 — Musica. 13 1|2 horas

"Ultimas noticias da Hollanda".
13.45 — Segunda parto do recital de
piano ,por Jaap Callonbacli. 14 horaa

"Através A Hollanda". . 14.10 —
Musica de órgão. 14.20 — Palestra
solire literatura. 15.35 — Musica, do
Crgüo. 14.45 — Do dantia. 15 horas

Encerramento — Hymno Nacional
Hollandez.

DEPARTAMENTO DE PROPA-
RANDA

1) O dia do Brasil. 2) "Sl o morro
n.to descer". 3) Actualldades. 4)"Alma e coraçAo". 5) Noticiário. D)"Urubu". 7) Chronlca educacional.
5) "Palpite Infeliz". 3) Noticiário.
10) "Idvetto".

Daa 15 1|2 ás 10.45 — Em Allemílo.
1) Explicação sobre a musica a ser

Irradiada. 2) "Cheguei". 3) Noticia-
rio. 4) "Optima oceasião". 5) "Atra-
vês do Brasil". 6) "Andante".

RADIO "JOllNAL DO BRASIL»
7 horas — Jornal da Manha —

Programma do Commerciante. S ho-
ras — Cruzada em prol da raude.
8 1|2 home — Programma Infantil.
9.15 — Do professor. 9 1|2 horas —
Das m.les. 11 1|2 horas — Do almoço

Gravações.. — "Jornal do Meio-
Dia". 17 horas — Jornal da Tar-
de. — Programma dos Estados. 18
horas — Do Jantar. 18.45 — De Pro-
paganda e DUtusAo Cultural. 19 1|2
horas — Cosmopolita. 20 112 horaa

Grande orchestra, solistas, qunr-
•etto de carnera e conjunto coral dc
P R F 4. — Ultimas-noticias. 22 ho-
ras — Variado.

Finanças, Commercio e Producção
MERCADOS ESTRANGEI-

ROS E ESTADUAES
MERCADO HE Ml VA 101111

ABERTUBA
NOVA VORK, 11 dc fevereiro.
Mercado apatlllco, wm baixa do 4

ii 5 pontos, nu rclaçilo no fcclm-
monto anterior, colandu-so por 11-
bra-peso:

IIhJi* Ani
Pnra março  5,05 5.H9
Para inalo  N coi. 5.25
Pnr:« julho  .">.'!.", D.39
Pnra setembro  5 ,!5 5.50

MALAS POSTAES
A "' Secção da Dlrectoria Roglc-

na! dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal expedira malas
pelos vapores abaixo:

COMMANDANTE CAPELLA —
Tara os portos do sul até Porto
Alegre:

Impresso!! até (! horas do dia 12;
objectos para registrar até IS ho-
ras do dia 11; cartas para o inte-
rior até 7 horas do dia 12. *

1TAPURA — Pura os portos do
norte até Cabedello:

Impressos atê 5 horas do dia Tí:
objectos para, registrar até IS lio-
ras do dia 12: cartas para o inte-
rior até li horas do dia 12.

ITÃQUICE' — Para os portos do
Rio Cirande do Sul:

Impressos até 11' horas do dia 12:
objectos pari registrar até í1 bo-
ras do dia 12: cartas para o inte-
rior até 11 horas do dia 12.

JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLOGICÀ

Alfecçõe* t/enereat • não venerea» dos orgüo» «exime»
do homem Perturba-^9 lunecionaet da sexualidade
masculina — Diagnóstico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 207 - Oe » íl 0 hors»

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

Libra a~85$8CÜ
t) mercado tle cambio livre abriu,

ItJe. calmo c sem interesse, r.n h
is diversos estabelecimentos do cre
dito declarado cotar a libra a' 83?;iCiO
para sa«iucs.

\"a reabertura, os bancos e->U'i n-
goírbs passaram a operar a 8:>.**80(!-¦obre Londres e a 17sJ120 sobre Nuvy
V.irk.

•Wüsas condições fechou frir- e
mal collocado, o mercado libir.vlii.

HADIO IPANEMA
Das 9 as 10 horas — Aula de sv-

mnastici. in âs 11 — Prosramnia da
Ramle. 11 âs lt 1|2 — Programma
tio livro. 11 1|2 ás 12 — Discos.
12 As 13 — Supplemento musical do
almoço. 18 âs 18.45 — Discos. 1S.45
âs 13,30 — Hora do Brasil, 11» 1|2
(is 2fl — Discos. 20 âs K2 1|2 — Pro-
gramma de studl". 22 1)2 â 1 hora

JIu.si-.-as do Crlll-Itoom.

IIAUIO PHILIPS
Das 10 âs 11 horas — Hora Catho-

lica. 11 âs 11 112 horas — Discos.
11 1|2 ís .12 1|2 horas — Noticia
portugueza. 12 1|2 As 14 horas —
Discos. 18 âs 18.45 — Hora Catho-
Mca. 18.45 âs 10 112 horas — Do Bra-
sil. 10 1|2 âs 21 112 horas — Studio.
10 1|2 horns — Commentarios soor-
livos. 20 1(2 horas — Chronlcas Para
Todos. 21 1|2 ás 23 horas — Discos.

iiadio cniJZEino do sul
lo â6 11 hora» — Programma dos

Bairros. 11 ás 11 112 horas — Musica
nortutrueaa. 11 l|2 as 12 horns —
Programma cinematotrraphlco. 12 âs
10 horas — Musica selecclonnda -para
almoço. 17 118 âs 18 112 —- Hora da
Rrnadwav. 18 112 âs 18.45 — Quarto
de hora ilas mocinhas. 18.45'A« 10 1[2Hora do Brasil. 10 1|2 âs 20.45 —
ProRramma -portugue;-. 20.45 âs 21
horas — Quarto de hora sportlvo. 21
As 21.15 — "O meu bilhete". 21.15
âs 21 1'2 — Programma olympico.
21 112 âs 22 112 — R6de' Verde e
Amarella. 22 1|1 âs 24 horas — Con-
curso de escolan de samba. 24 ho-
ras — Boa noite e até amanha.

HADIO EDUCADOHA
Das 10 âs 12 e das 14 âs 16 ho-ras, discos; das 16 As 16,45, aula doinglez; das 17,30 ás 18,45, discos;das 18,15 ás 1S,30, Hora do Brasil;

das lii.;>0 ás 20 horaB .discos, das 20
As 20,30 discos; das 20,30 âs 23 ho-ras, transmissão do «ludio.

BRIGA DE CÃES?

não senhorI a musica
é boa1.... são as vai-
vnlas do seu rádio...
•i

O melhor radio do mundo depon-
de sempre das válvulas que o ali»
m.ntam. Mande exami»
nar at do «au radio duas
veie» ao anno. Quan-
do estiveram gastas
SUBSTITUA-AS POR

Ken
Had

A'VENDA NAS CASAS DO RAMO
Representante»

i A BRAS* Ü5T.U MESTRE • OUATOB'

CASAS ME6BUA

m

FECHAMENTO
NOVA YUKK, 11 do fevereiro.
Mercado estável, com alta de

2 a 3 pontos, cm relaçáo ao íecha-
mento anterior, cotaiido-eo por 11-
bra-peso:

lluJi* Ani
Para marco  S-11 S-iS
Para maio  B.2S 6.36
Parn Julho  5,12 5.30
Para totcmbio  5,52 5.50

Sacra»
No dia du bojo 5.0U0
No dia anterior 5.000

— Feriado nesla praga no dia 12
do corrento,

ABEKTUHA
NOVA YOHIv, lt de fevereiro.
.Mercado aputhico, com baixa do

;; a 1 pontos, em relação ao fecha-
mento anterior, cotando-so por 11-
¦bra-peso:

Hol.* A Dl
Para marco  S.i«l S.94
Para maio  Ü.0U 0,04
Para Julho  S.0S 0.02
Para setembro  0.00 9.04

FECHAMENTO
NOVA TURK, 11 de fevereiro.''Mercado estável, com alta parcial

de 1 ponto, em relaçáo ao íecha-
mento anterior:

Hoj**. Ant
Para março  S.95 S.04
Para maio  0.04, 9.01
Para Julho  9.03 9.02
Vara setembro  9.01 9.01

flflVftll
No dia de hoje 10.000
No dia anterior 5.000

—VFerlaüo nesta praça no dia
12 do\corrento. .

U1STONIVEL
NOVA\TORK, 10 do fevereiro.
O mercado do café, nesta praça,

funccionou-.com nlta de 1|8 para San-
tos e inalterado para o Elo, cotando-
•c, por libra-peso:

Comprador»
Typos para Santos:

N. 4 V- ¦• 9 sls !) 3's
N.  ..

Typos do Rio:
N. 
N. 

8 r,;s 9 3)8

au» 00 passeio. 4B/54 —bio oe jamsicq
r.bjaalnmifrit nSni«*i,IH l luOU tfV*H 'V*

W&i índios
PHILCO PHILIPS PILOT

For preços barallsolmos. ido
pequenas orestacúes. a lonifo pria-
to. Assembléa 106. TeL 1.-12.4.

242 — Rua Siio I*cdr0 — 242

RÁDIOS
;rr 480$
1'sailos QRÇ
desde "V

'ín 111 bem:
A longo pra-
zo desde :

45S000
por mez

GRANDES DESCONTOS !
.**«') na

CASA K. SASS
212 — Rim São l-teilro — 212

Para desenvolver as relações commerciaes
entre os Estados Unidos c a America Latina

ICoiieln-iíl» an t». pnn-liiii).Kssoj paizes íicam ás nossas portas. Têm mais eoisa omcommum eomnosco do quo com outra Qualquer parte do mundo.
Todavia, somos um dos menores factores no seu commercio c noscapitães invertidos, em comparação com alguns outra paizes.Somente a Inglaterra tem applicado na Argentina em estra-das du ferro, fazendas de criação, plantações o casas de negociomais de dois e meio billiões de dollares.

Nós temos lá menos do um terço dessa quantia. John Hulllinvestiu 110 Brasil um hillião e meio de dollares, emquanto quonós tcmoi- menos de um terço dessa somma.
Os negócios da Inglaterra com a Argentina no anno passadoimportaram em quinhentos milhões de dollares; o nosso apenasem setenta 9 cinco milhões.
Em toda a zona de criação de gado da Argentina e do Brasilencontram-se na industria de manteiga e Iacticinios macliinismos

fabricados rm Wisconsln, lllinos e Ohio. Quasi todos ns arados
e trnetores dos pampas argentinos são db fabricação norte-ame-
ricana.

A colossal proilucçíio de trigo da Argentina é auxiliada commachinas agricolas de procedência norte-americana.
A Argentina possue mais automóveis do que a Hespanha: oBrasil e a Argentina juntos têm mais automóveis do que a Itália,

a Allemanha ou a França. B póde-se assegurar que 00 "j0 desses
carros são de marcas norte-americanas.

Normalmente a America Latina compra milhões dc metros demadeira de Washington, Oregon, Louisiana e do Maine, porque os
trópicos produzem poucas madeiras macias.

O maquinario pesado poderá tambem encontrar nos paizes do
sul melhores mercados. Quasi todos os campos petrolíferos da
Venezuela, Colômbia e norte da Argentina se acham apparelhados
com motores, bombas o canalização procedentes dos Estados Uni-
dos. Do. igual procedência é a maioria das machinas usadas nas
minas ao longo dos Andes.

John D McCíregor, gerente geral da companhia de transporte
aéreo atravéa das republicas do sul, me disse que seus aviõo=i játransportaram mais de 500 toneladas de equipamento americano
para ns minas de ouro, por sobro os picos nevosos daquellas mon-
tanlias para deposital-o nos valles isolados do leste do Peru'.

Tudo isso serve para fazer resultar a enorma importância da
próxima visiti dc nossos homens de. negócios ás capitães das repu-
blicas do sul. Elles têm uma opportunidade sem igual pura lan-
çar as bares de um commercio prospero o lucrativo com todos
esses pa:?es.

MI-lIll A1>0 DR 8. I-AI'1.0
ESTATÍSTICA

S, PAULO, 11 do fevereiro.
Entradas do cate em Jundlahy:

No dia de hojo l.l.OOO
Entradas do café nela

Sorocabana:
No dia do hoje 'Ifi.OOO

Total:
Nu dln dc hojo 41.000

HBItCADO DB VIOTOIllA
ABERTURA E FECHAMENTO

VICTORIA, lt de fevereiro.
O mercado de cafí a termo, con-

tracto Ai typo 7|8, nlulu u fccliuii
paralysado o nüo colado.

Vompr Venil
Pnra fevereiro . . . Nlcòt, Nlcol
Para março . . . . Nlcot. Nlcot.
Para abril Nlcot. Nlcot.
Para maio " Nicot. Nlcot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 11 de fevereiro.
O mercado disponível funceloimo

estável, cotando o typo 7'S ao pro-
ço de 10J00O por dez kllos .

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 11 do fevereiro.

Entradas B.S06
Saldas 5.440
Exletencia .. IlG.-tJO
Consumo local —

H11J0 Ani,
Para maio ,, •• .. 6.2S 6.'j'í
Para Ju'ho  5.3:' B.;,r,
Para íctcmbrn  6,30 6,l;i
Pnra dezembro .. .. 5.42 6,4-1

— Feriado nesta praça no dln 13
do corrento.

TRIGO

ALGODÃO

ESTATÍSTICA
NOVA YOKlv, 10 de^fevorelro.
A estatística fornecida pela New

Vork Cofteo Exchange- dos portos
da America do Norte;

Stock existente:
No dia de hoje 413,000
Na semana anterior ,. .. 437.000
Nu mesmo período do

anno passauo  301.000
Entradas da semana:

No dia do hojo  105.000
Na semana anterior .. .. ltl.lOO
No mesmo periodo do

anno passado  123.000
Entregas da semana:

No dia de hoje 129.000
Na semana nnterlor .. .. 217.000
No mesmo periodo do

anno passado 110.000
Supprimento visível:

No illa de hoje  1.357.000
Na semana anterior .. ., 1.275.000
No mesmo periodo do

anno passado  852.000
MKUCADO DU 1IAVHIS

ABERTURA
HAVRE, 11 do fevereiro.
O mercado do Havre abriu estável,

com baixa do 1 a 1 1|4 francos, em
relação ao fechamento anterior, co-
tando-se por dei kilos, em francos:

Hoja (nt.
Para marco ., -..• 115 112 116 314
Para maio  118 12 110 1|2
Para Julho .. ..... 122 123
Para setembro .... 124 1|4 125 1|4

Saceai
No dia de hoje 1-000
No dia anterior 1-000

FECHAMENTO
HAVRE, 11 do fevereiro.
O mercado do Havre fechou acces-

sivel, com baixa do 1 1|1 a 2 pon-
tos cm relação ao fechamento an-
terior:

Hoje Ah*.
Para marco  114 3j4 116 314
Pura maio  118 119 12
Para julho ..  121 1|2 123
Para setembro .... 124 126 1|4

Mneenia
No dia de hoje .. .. .. 2.000
No dia anterior .. ,. .. 2,000

ftlEHCADO DB LONDIIES
LONDRES, 11 de fevereiro.
Cotações do cat'6 disponível, An

14 horaa de hoje, por 113 libras ds-
to e as correspondentes ao fecha-
mento anterior:
Preço do typo 7, Rio,

prompto para embar-
iue-  27 . »

Preço do typo 4, supe-
rior, Santos, prompto
pr.ra embarques .. .. 39. í 83.6

MEHCADO Kl'! UAMUUnGO
ABERTURA

HAMBURGO, 11 de fevereiro.
O mercado abriu estável o inal-

terado, cm relação ao fechamen-
to anterior, cotando-so por meio
kllo. na mesma moeda:

Hoje Ant.
Tara marçu  36 36
Para maio  36 36
Para julho  36 36
Para dezembro ... 30 30

FECHAMENTO
HAMBURGO, 11 da fevereiro.
O mercado fechou calmo o inalte-

rado, em relação ao fechamento an-
terior, cotando-se por melo kllo, na
mesma moeda:

Hoje Ant-
Para março ., ..  36 36
Para maio  .. 36 30
Para julho , .. . 36 36
Para dezembro  36 36

•IH II CA IH) DB SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 11 do fevereiro.
O mercado de Santos abriu para-

lysado e fechou calmo, com as so-
suintes colações, em relação ao fe-
chamento anterior.

Abcrt. Fech.
Para fevereiro . . . 20$700 20{70f.
Para março .... 205825 20*825
Para abril 20*000 20*900
Para maio 21*000 21*000
Para junho .... 21*000 21*000
Para julho .... 21*030 21*050
Para ngos;to. . . . 20*300 20*300
Para setembro . . . 20*500 20*500
Para outubro .... 20*200 20*200

Sacra»
Vendas — '500

DISPONÍVEL
SANTí^S, 11 dn fevereiro.
O mercado de café disponível fun-

ccionou calmo.
No dia de hoje 17*200
No dia anterior 17*300

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 11 d» fevereiro.
O mercado de cafí disponivel

i funecionou calmo.
Entrada»:

No dia de hoje 32,163
Saldas:

No dia de hoje 27.308
Existência para cm-

bartuifs*
No dia de hoje  S.1SC.780

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 11 de'fevereiro.

Para a Europa 11.751
Para outros portos da
Europa —

Para os Estados Unidos. •—

Total 11.751
— Foram retiradas do "Etock" —

Sí'2 saccas.

MERCADO DE MVERPOOL
FECHAMENTO

LIVERPOOL, 11 de fevereiro.
O mercado de algodfto disponível

funecionou estável, ás 10.30 horas,
com as seguintes alterações, em re-
lacflo ao fechamento anterior:

No disponível brasllolro, baixa do
2 pontos.

No disponível americano, baixa do
2 pontos..

No termo americano, baixa de S
pontos.

COTAÇÕES
S. Paulo Fair  6.20
MncelO Fair  6.05
Ternambuco Fair . ., 6.05

TERMO
Amerlean Futures:

Para marco  5.82
Para maio  .. 6.74
Para Julho  5.07
Para outubro  5.45

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 11 do fevereiro.
No mercado de algodfio a termo

rs varlayõee foram poucas, devido a
pressfio dos operadores do "Hcdgc".

Compras especulativas.
Desde o fechamento anterior,

baixa do 1 a 3 pontos.

6.22
6.07
6.07

5.85
6.77
5.70
6.4S

Hoje
6.84
5.76
5.6S
5.45

Ant,
5.86
6.77
5.70
5. 4S

Para março. ..
Para mato ,. ,.
Para Julhoi. «.
Tara outubro 

MERCADO DB NOVA VOllK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 10 de fevereiro.
No mercado de algodão- a termo

aa variações occorrldas durante o
dia foram dc somenos Importância.

Houve pedldoe dos commerclan-
tes.

Decide o fechamento anterior, alta
d- ' o, 1 pontos.

Hoje Ant.
A.merlcan Mlddlnsr Up-

lojnd • .. .. 11.15 11-65
Pnra. jnaTço .. .. .. 11.26 22.17
Para junho .. „, .. 10.85 10.82
Para Julho , .. 10,59 10.67
liara outubro  10.32 10.28

ABERTURA
NOVA TORK, 11 de fevereiro.

O mercado de algodSo a. termo
apresentou-ES com o commercio da
caracter normal, devido A. pressão
ds operadoires do Hedgc o noliciau
de Nova York.

Desde o fechamento anterior, bal-
om. parcial de 6 a 9 pontos.

Jloje Ant,
Para, marco ,, ., ». 11.21 11.20
para maio  11.77 10.85
Para julho .. .. .. ' 10.50 10.56
Para ouitubro.. .. .. 10.26 10.32

— Feriado nesta praaç no dia. 12
abriu o focnou e-itave.1, cotando-io
por IR kllos•

MERCADO DE S. PA VI-O
ABETURA E FECHAMENTO

S. PAULO, 11 d<» fevereiro.
O mercado d» nlgodao a termo

dias — 500 «accaB

MERCADO DB UUB.VOS AIIIEts
BUENOS AIRES, 11 dc feveredro,
0 merendo «li1 irlso funo''onou

calmo, cotando-so por 5o kllo*,-.
Illlja- I''. Alll,

Para marco lli.01 10.01
Para inalo ,, ,, ,, 07.OU P8.f."
Pnra abril 10.13 30.1,1
Para ínali 10.IS 10.is
Dispnlvcl, typo liar-

letla, para o Rrnsll 10.15 10.15
MERCADO DE CHICAGO

CHICAOO, ln ds fevereiro,
O mercado a termo, nesta praça,

fechou com ns seguintes jotaçõo»
por blisheji, posto nas doces eci lt-
chamento anterior:

Hoje r. \nt.
Para março  10.(14 10.07
Para julho .. ., ,. 8S.50 S9.12

MERCADO l>E S. PAULO
TERMO

S. PAULO, ll dc fevereiro,
O marcado u termo abriu c fechou

paralysado o n/lo cotado,
FECHAMENTO

S. PAULO, 11 dc fevereiro.
O mercado de assucar disponível

fechou com ns cotação* alialxn:
Branco crystal . . f.*?50i) a ,-i-tsom
Somenos , 1 , . 47*000 a 47*500
Mascavo» 30*000 a 30*5011

MERCADO DE RECIFE
RECIFE, 11 do fevereiro,

O mercado do assucar, hoje, io
melo dia nprcsonlou-so firme.

1'nlim I-rlim-lriu
Hojo — 10*500; Idom, segunda,

hoje — 9T750; crystaes, hoje —
?*625; Dcmeraras, 7*000; sorte hoji
— 4*750; romenos, hojo — 6*000 «
5*600.

Brutos seccos — Hoje, 4*200 u
4*4300.

ESTATÍSTICA
No dia de hoje 19.800
No dia anterior 80.100

Desdo lu do setembro:
No dia de hoje  S.69.70f
No dia anterior  S.679.S0U

Existência em eaccaa
de. 00 kllos:

No dia do hoje  2.080.500
No dia nnterlor  2,060.6')0

Exportação:
Paro. o Rio do> Janeiro .
Para oulros portos do
Bra.slt  .

Idem do Norte do Brasil
Para Santos ., ,
Taia Santos ,, ,

í

Para fevereiro ..
Para março.. ,.
Para abril ,', ..
njra maio.. ., ••
ara Junho.. ., .,
Para julho .. ••
Para agosto ..
Para «etemíbro.
Para outubro .,

Aber.
57*800
67*800
55*200
64*500
54*500
54*500
53*500
53*000
N|cot.

1.000

Fcch.
57*600
57*500
N|cot.
54*500
5-1*800

cot.
cot.
cot
cot

Snern"
4.000Vonda-s  .

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, li de leverolro.
O mercado de algodüo, ao melo

dia, apl"Csoiitou-Bo estável.
Preço de 1» norte Compr. Vend,
por 15 kllo» Hoje Ant.
Compradores. .. 61*000 60*000

No dia do hoje
No dia anterior.. . . .

Desde 1." de setembro
do anno passado:

No dia de hoje.. .. ,
No dia anterior., ,, ,

Existência:
No dia. de hoje., ,. ,
No dia anterior., ,, ,

Saldas:
Para Llverpool 
Para outros portos i%

Europa 
•— Abatimento de consumo

Sncons
800

1.100

235.700
235.000

67.400
57.000

de 2

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA TORK

FECHAMENTO
NOVA TOI'. 10 de feveirelro.

O mercado do assucar fechou es-
tavel, com b.iUa o alta parcial dc
1 ponto, eni relacSo ao fechamen-
to nnteclor.

Hojo Ant
Para março  3.3G 2.36
Para maio  2.37 2.3S
ara julho  8.40 2.30
Para setembro .. .. 2.41 2.41

ABERTURA
NOVA TORK, 11 da fevereiro.

O mercado de assucar abriu esta-
tave'., com al's> c baixa parciaes do
1 ponto, om relação no fechamento
antei.-lor.

imj«* Ai>t.
Para março  2.36 2.36
Para maio  2.38 ?:37
Para junho  2.30 2.40
Para setembro .. .. 2.42 2.41

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 11 do fevereiro.
O mercado de assucar abriu, hojo,

eom as cotações abaixo c as corres-
nondenteH ao fechamento anterior,
oara o typo branco cryutftt, por 1]2
llbra-peao, em shilllng e pence:

JInJp Ant.
Para março .. ,. 4.0 4.10 112
Paira Julho  4.10 4.U 3||4
Para agosto ., .. 5. 5.1 311
Para sotemü-o. .. 5.0 112 5.2 14

CACÁO
MERCADO DE NOVA YORK

ABERTURA
NOVA YORK, 11 de fevereiro.
O mercado de cacAn abriu estável,

com as ejfluintes cotações :

Total.. /.. .»„.,., —

PRAÇA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL

Mbrn — BSfOTl
O mercado do cambio officio,

abriu hontem em condições calmar,
com ns taxas inalteradas o os nn-
gocios realizados foram cm escal.i
moderada.

O Banco do Brasil declarou a. ta-
xa do 55*071 por libra, para o ban-
cario o a do 67*230 para o parti-1ouiar.

O doliar regulou n 11*810 o fran-
co, a *7S0 a Urn, a f050, o escudo
a *530 <* o relchsmnrk a SfS00 á
vista.

Assim ficou o mercado na prl-
meira phase do dia, pouco animado
o calmo,

Reabriu Inalterado o assim fe-chou.
O BANCO IX) BHACUXi AFFIXOU

A SEGUINTE TABBM.4
A 90 d|v. — Londros — 58*071
A' vista: — Londros, 68*236* rio-

va York. US810; Itália *ono; He--,vanha, 1*610; Paris, *7S0; Portutral
lll°Á AJ-en-anha, 3$S00; Hollanda.
6*030; Suissa, 3*815; Bélgica, ouro,1*990; Buenos Aires, papol, 3*700-Montevidéo. 5*350.

Cahognimma - Londres, 68*347,COMPROU COBERTURAS A*S SR.
«UINTISS TAXAS

A 90 d|v. — Londres. 57*230; No-Va York, 11*530.
¦AV,0,'1|v;..— Londres, 57*430; No-va York, 11*610; Itália *930* Hos-panha 1*680; Paris. *7(15; Portugal

?.ü,mn •/y1Çm'"-ha, 3*600; Hollanda,'
?to5n- 

nU,'fa' Í!!77n; Be,slca. ouro,1*040; Buenos Alreu, papel, 8*570Montevidéo, 5*050,
Cabogramnia _ Londres 57*530;Nova lorlt, 11*040.

CURSO DR CASIIIIO OFFICIAT,
SEGUNDO AS NE-DIAS DADAS

PELA CÂMARA SY.*VDICAL
CAMBIO LIVRE

A" vista — Londres, 67*430; Pa»ri», 1773; Hespanha, 1*I110; Suissa,
2.SÍÍ- Nov<*"'<-"•¦<• 11*650; Hollanda,
7*900 e .Tap-lo, 3*625.

(Coiitliiun nn. a.« pag.)
^^«^«WaA^A<^i»^aWA/»A»^A<%«*».iV«-.aA.»N/t*^ilaiVVV^

Aííraeníe o que!
O grande e variado sorti-
mento de brins e casemiras
modernas que encontrareis
por preços de atacado..,

só no

PADRÃO DA MODA
138, Rua Uruguayana, 138

PRECISA-SE
uPnra alugar —» uma casa de

250 nis2. do Arca construída «>
cerca «lo 1.000 ras.!. de terreno;
.•:cja Isolada o localizada em zona
servida por ngua encanada, gai
o luz electrica.

Cartas lndlcnndo preço, pnra a.
caixa postal S30.
V^S+A^^m^ml^^f^^At^m+^m^S+^tAS^S^St*^****^!^

Slanripel
O melhor remédio pn-ra

lntluenza. Km todas aa ph»r-
macias o drogarias. Fabrl»

«antes:
ADOLl-C V-VICONClSJ.Oaj

Itiin dn «liillnmln, 27

«*.Companhia €fl«e Haregaçfto Lloyd Brasileiro
LINHA SAI-ITOS-BELE-M

Saldas, ás scxtiis-felrns

MAX.VOS

I.75S toneladas de deslocamento
Saíra no dia 11 do corrente. As 10

horas, do nrmar.cm 12, parat

1'nhlii. . .

Mm t'ló .,

l.eolfe, ..
Ciilioilclln.

17
114
III
•Jll

1.I.M1A MAN'A'OS-BUENOS AIRüld

Sütiln* iiom ilnniliiitiis nUcrniidou
DUQUE DB CAXIAS

11.072 toneladas de deslocamento
.Saíra no <lin l di, miir-.il, iíi 0

horaa, do ormajcm il, para:

Nlilnl '*-'
rniiiilfni '*-'•-
Ihkijii .. ai t» •• ., A. Iíi*
HAfi laliUi ....«••..•• tí»

i JJihm <i!)i'i,,>  .. li»

Vietorln
Tnlila

Heclfe
l'oitiilc/,ii

Ileléin
KnnliilOin

OllIdOH, l'A?.lll|ll*,

lliirimliimi. , , ,,

Miiisáiss íi'h?«.> •

i
ii
H

il
III
I I
Ift
Ml

LI.VIl A rií.VEDO-LAG L'N A
ASl-IItA.VlH XASCIM KXTO

Lios toneladas de dei-Iocanionto
Salnl im dia 1,S do corrente, ds0 liornn, «lo nrmnaein ll, paru:

Angra dos Rols

I'lnir iil-n

Curngiintatubn, VIHn Uellu.,
Sihi Sclm-illilu

SnnloM , ,, , , . ,

Srtn Fruncluco
Itnjnhy
|''l(l|'IUII«)|)lll|-i ,, ,, ,, ,, ,,

Í,!1J!SH!I 1«'!.«"M,) , » ii ,. » -

linha iuo-1'Oivro ALEcinn

Snldn» A« qunrlnn-felrva

COMMAXDAXTH CAPELLA
2,ioi tonelnda» de dealocamento
Salrd hoje, 12 do corrente, An 10

hor.n, do armarem E, para:

Buutoa i;l

1-arnnutfuA (Anioulnn) ., ,, it

Klorlnuopolli,, 13

llln Cr.niili' . , ,, , , ,, ,, 17

iVItilit» ii ,, 17

M-^HA BANTOS-HAMBUHQO

AI.MIRAXIi: ALEXANDRIXO

11.500 toneladas do deslocamento
Talrá no dia 20 do corrente, As 10 hora3, do armnr.era 11,

liara:
VICTURIA -- BAHIA — »IKCH-'B — LISBOA — LELVOKS —

VI<a'ü — HAVRE — ANVER8 — KOTTRÚDAM
IIAMMl HÜO

Dagageiii '!o poiío e corgas nó «o recebem até o rtla l'J
i!n loric-.ile.
IIAll, KOAItLS (?) ,
Il.Vlili ,, ,, ,, , i ti •• •«

I») ICecala im l,#t»,fee*,"

IA «Io março
•10 «l«* março

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS
DARBAf.BNA — Santrs 27|2 — nio 29|2 — Viclorla 213 — Nora

Orleans (chegada) 17[3
ARACAJU' — Santoa 1213 — Rio 14(3 — Victoria 1613 —

Nova Orloaiis (chegada) ;!!.4
CAMAMU' — nanti.H 27|3 — Rio 29|3 ~ Victoria 31|3 — Nora

Orleans (chegada) 18!4
LINHA H.-tNIOS-.N(IVA VORK

CAIIKIIKI.LO (?) Bantos 2D|3 ¦- Rio 213 — Victoria 1 * —
tíahla S;3 — Nova Vork (chegada) 2113

TAUBATE" (»?) -- Sanlos 1513 — Rio 1713 — Vlctnrln 1913Bahia S3!3 _ Nova York (tlieguda) Sl-i
PARNAIIVBA (•?) .-- Santoa 31'3 *~- lt|0 2}** — Victoria 4 4Bahia 8*4 ^- Nova Vork (chegada) 24;t

(?) liíethd Hftlilmurt « Noríttllt,

M?*itafir«it«« <> rarga* í<»i!Ijüiirtr. IVRirttl, n»í» dn Si(,,.irUi n«, ii «¦ tàn-
M1WWIW *mÊi>+mmm»w<»mm'm*mmmMmm» WtÊÊÊÊmWmmmm M —Í ¦'¦'¦
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INAN
MERCADO MUNICIPAL
rnKeos correntes — oaiu-

nhas, ItUe ü$"0Ü; franpo, klln '*.;
ovos, (luzia 1$800 tt, 2*200. Peixe:
vendido nas bnnrna do mercado,
camarão, klln .'*ooo a 6?boo; ga-
roupa, HiiRiindo, clierne, mero, pos.
cido, blJupirA, badejo o robalo, kllo
n$000; bndojote, pnscadlnha o lin-«-tindlnho, kllo '$000; cavnlln, na-
morado, vermelho, corvlna (do i|.
nhn), tainha o enxovn, kllo 2*nt)0.
Cíit-nos: venda no bnleflo, bovino,
kllo 1*000 a 1*700! vitelo, 1*>200 n•;?nnn; carne do porco, kllo 2J800
a ,'!">i00; toucinho, kllo 3J000; car-
neiro o cnbrtlo, kllo 2J.-100 a 2$tt'J0;
írallinlin, kllo Bf.00; frango, klloíiSSOU. Laranjas: kllo jsoo a íjoon.
Álcool tle 3G", sollado o sem casco,
litro l$noo. Gazolina para íornecl-
monto do carros do prnça o pnr-liniilamv, 15*200. Carvão vecctíil,
kilo í-ino.

PflC
^"Silplx **£_ essa II****!» jf

¦'w  .¦¦¦•mi.iv -uai.!-!*.

MERCIO E A> Jtl %J u
i "w***j •* .

nn-na-aai *

títulos federaes, estaduaes e municipaes
NOVA VOIIK, 11 de fevereiro.

I

COMPRADORES
%.

%, 1958

..-,

(Concltisilo iln 2.» pnglnn)
CAMHIO LIVltB

l.Ib'a StKfUOO
Est8«-o o murcuilo do cambio II-

vre, bonto*!,, calmo, o um pouco
mnis acciw.sive;. Os bancos sacavam
par» remessas a ÜBJCOO por libra o
a 17Í08U por dollar. Compravam, co-
berturas a. 5'çotiO o 1(1$S80, i-espe-
olívanientp, Asaim licou no primei-ro fechamento,

 «Va reabertura o mercado
aprcsTUou-se, mal collocado e £ra-
co, com a libra cotada de 85?C00 a
8SS800, nos diversos estabcleelmen-
tos do créditos.

Nossas condifiSes fechou o mer-cado Irregular o sem Interesse.
TADBI.LAS DOS BANCOS

A' vista: l«ondres, 85S600 a 85S800-Nova Yorlc 17*080 a 174120; Allema-nha 6?9Ü0 a 6$970; Compensação
6S50O; liegistermarlc 3|980 a 4Í0B0-Paris 1*1-12 a 1*145; Itália 1S470Portugal $.783. a -.784; provínciasS7S7; Hespánha 25375 a 2*330; pro-vindas 2J3S0; Hollanda 11*760 a rêlsU"770*sBelg«ca, ouro, 2S01S a 2*920;
papel ?383; Suécia. 4*4,i0; Sulssa5*650 n. 5?0C5; Slovaqula ?760; Aue-tria 3S230 a 3J2U0; Kumania' -.386;
Buenos Aires, (papel, •1-.J.60; Monte-vU!6o.íi"330;íDIuaniurca 3*830; Japão5?o-io;<s Polônia 3$3io^.
CÜJISO DR CAMBIO 3LIVIIE1 IlE.
ÇJ&mADft. 110«\TEM PELA CA.ítaitA-. SÍWDICAI.í-DA» BOLSA DBFUNDOS PUBLÍCOS DO Itío DBJANEIRO
'.*V!*í,Tl'Jt0': ~ Londres 85$569; Paris
ÜS.lllfV:Itália 1S400; Portugal $784;
ÇÍUgico/Cpuro), 24909; Hespánha réis"-."IU: .Sulssa 5$6311; Suécia 4$4Ü0;TchecosloVaqula $758; Nova Yorlc
17*0,49; Uruguay 8$330; B. Aires,4í760-,Hollanda 11$800; Jap5o 6*3-13;
Áustria*.3$28o!ijChllo $670; V. Mark
5*500; Reg-. Mark 3$9S1 o TJ. Mark
6Ç70O.Í

MOEDAS KM ESPÉCIE
Cotações fornecidas pela casa de

cambio Adriao ,1«'. Porto:
Uruguay, coráprador 8$100 o ven-

tliidor S$:t00; Pesetas (Hespánha),25350 o 2j!450; Liras (Itália). 1$100
n. 1$150; ICrancos (França), lflGO e
1S170; Franco Suisso 5*1-100 o 6SGO0;
Franco (Uelglca), $540 e $550; Gttll-
dons (Hollanda) 11$400 e 11S7JJ0;
rCroríors (Suécia) 4?000 a 4$IÜ0;
Kroners (Noruega), 3$800 e 4?100;
ICrOners (Dinamarca) 3$500 e 3$800;
nollares (Xorto America) 17$(I00 o
1"5-0; Dollares (Canadá), 16$700 e
lTSdüü; Keiscmark (Allemanha),
1*500 a 5ÇÍ00; Shillings (Auatrla),
2S70O e 2?!100; Coroas (Tchecoslova-
«l"i.'0, ?G70 e $690; Bolivianos (pe-
sos) $850 o $900; Dlnares (Servia).
$380 e $400; Marcos (Finlândia),
$380 e 5400; Zlotys (Polônia) 2$900
e .,$000; Leis (Rumanla), $100 o
5120; Pesos (ChMence), $720 e $"00;
Yens, .TapSo, 4$700 e 4$900; Escudos
(Portugal) $805 e $820; Argentina
(pesos) 45750 o 4S*?I50; Libra (Pe-
ru'), 375 a 42$; Libra (Inglaterra),
86? e 87S00O.

Posição — Firme.
ÁGIO DA PRATA — Da Republl-

ca 125 •I» e 135 °|». Do Império 200 -1»
e 220 °1°.

REGISTRADAS PEI.A CÂMARA
SY.VIJIC.iT, DA BOLSA DE FUNDOS
PÚBLICOS DO niO DE JANEIRO

MOEDAS
Ubra (paipel)  86$291
Dollar (papel)  17$14."
Fraco (papel)  3$l(i2
Franco Suisso (papel).. .. 5S657
Escudo (papel) $815
P. Argentino (papel) .. .. 4$786
P. Uruguayo (papel) .. .. 8$279
Reichsmark (papel). .. .... 4S230
Ijlra (papel)  1S195
Peseta (pnpel)  2$400
Yen (papel)  5$300

MEHCADO DE OURO
O Banco do tírasil affixou hon-

tem, para a compra de ouro fino
nmoedado, ou cm barra, & base da
1.000)1.000, depois do examinado
pela Casa õo. Moeda, o pfCQO d«
réis 39?200.

A COMPRA DE OURO FINO
Banco do Brasil ja comprou a

seguinte quantidade da ouro:
Hontem 149.777.870
De 1 a 10  

"379.711.611

MERCADO DE TÍTULOS
Regulou sèm Interesse, hontem, a

Bolsa de valores cujos negócios rea-
llzatlos lotam, no entanto, da vulto
muito apreciável. As cotações fica-
ram. sem alterasão do Importância,
tnantendo-so as apólices municipaes
bem collocadas, com as obrigações
tio Thesouro nacional e as de Minas
pouco trabalhados, os demais valo»
res regularam destituídos de inte-
resso, como so vorifica a seguir:

VIÇADAS REALIZADAS UOVIISJI
Apólice*

17 Uniforiniz. de 1:000$,
5 "|°

35 Unlíormlz. (le 1:000$,
5 oj* nom

10 Dlver. Emissões d»
3:000$, fi °|° nom. ..

27 Diver. Emissões de
1:00$000, 5 °|° nom...

«5 Diver. Emissões de
1:000$, nom

181 Dlver. Emissões
1:000$, 5 °|° port

10 Dlver. Emissões
1:0005, 5 "|" port. ..
Reajustamento Eco-nomlco, 500$, 5 v

port. c[3 sem vc. ..
1 Reajustamento Eco-

nom'co, 500$, 5 *|*
po.-t. c|4 eem vo. ••

C-01 Reajustamento Eco-
nomlco,, 1:000$, 5 «1*
port c|3 sem vo

12 ReajusUmento Eco-
nomlco, 1:000$, 5 •',?

port. c|1 sem vc. ..
17 Reajustamento Eco-

nomlco, 1:000$ 5 •'•
port. cj-l so.n vc. ..

— Munlclpneni
31 J-lt„p:tstlmo 1906
port

19 Empréstimo do 1306
P0t't. ..

10 Dei. 19,13 port.
50 31ec. 32«ll po

2D2 Empréstimo ile 3931

1921-41
7 %, 1852 (Eloc. Cent. R. lt.)..
0 Vi %, 1920-57
6 V. %, 1927-57

EHlntliincrii
Mlnas üeraes, 6 V,
Paraná, 7 %, 1958
Rio Gritnile do Sul, S %, 1&21-46
Rio Citando do Sul, 6 %, 1968..
Silo Paulo, 8 »|o, 1921-50
Suo Paulo. 8 %, 1925-60 .....
Silo Paulo, 7 %, 1920-66 ..
Silo Paulo, 6 %, 1928-68 .. .'. 

'.'.
Sao Paulo, 7 %, 1930-40

Loan) 
Munlclpnli

Sfto Paulo, 8 %, 11.52
 Feriado nesta praça nó'dia
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Br.i3ll (Estados Unidos do), 1927-37.

6 % 
Funding, 6 
Novo Funding, 1914

(Coffíe

12 do

Hojo Ant.
32.62 .",3.00
23.00 28.25
27.50 27.75
27.50 27.75

1S.25 38.25
17.0(1 37.25
21.."7 21.25
10.50 3 6.511
28.23 27.50
23.12 22.00
20.63 20.112
17.00 16.62

85.00 88.25

20.00 20.00
corrente.

81.15.C <1.15.0
91. 0.0 81. 0.0
72.15.0 73. 0.0

Conversfto, 1910, 4 íó
Empréstimo do 193 3, 5 % (40 an-
iioh-"B")

Funding do 1931, I, 
- Entnilunesi

Dlstrlcto Federal, B "í, .- ./
Ilio do Janeiro, 1927, 7 r,'o
Bahia, 1928, 5 % ..
Pará, í 
Minas Cernes (Estado de), 1928-58,

ü Vi 
Nlctheroy (Cidade de), 7 % .. ..
Paraná (Estado do), 1958, 7 % ..
Silo Paulo (Estado de), 3921-36,

i.
Süo Paulo (Estado dc), 1926-56,

7 >,<¦ % (Instituto do Café) .. ..
SSo Paulo (Estado de), 1926-56,
(Wnterwks)

Sito Paulo (Estado de), 192S-0S,

Süo Paulo (Estado de), 3930-40,
% (Sob garantia dn enf) .. ..

SJio Paulo (Bane. do Estado), 6 Te,
Serie "A"

IS, 5.0 CO

20,in,n
61. 0.0

2,*.. 0.0
17. 0.0

8. 0.0
4. u.O

15.30.0
16, 0.0
30. 0.0

24. 0.0

29.10.0

19.30.0

16. 0.0

90.15.0

39. 0.0

20.30.0
62.30.0

23. 0.0
36.10.0

8. 0.0
4. 0.0

15.10.0
16. 0.0
10. 0.0

24. 0.0

29. 0.0

19.10.0

16. 0.0

(0.10.0

18. 0.0

TÍTULOS federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFFERTAS

RIO. 11 de fevereiro.
Reajustamento c|2 sem vencidos 693 $000
Idem c[4 sem vencidos 743$000 •—
Idem c!3 sem vencidos 73 8$000
Uniformizadas 705$000 Í5S$000
Emp. Nacional, dec. 1903, port.. 700$000Diversas emissões, nom 765$000 762$000
Diversas emissões, port 735$000 734SPO0
Obrlgr. do Thesouro, dec. 1921 .. 990$000
Idem, idem, 1930 1:005$000 1:0005000
Idom, Idem, 1932 998$00Ò
Obrift. Ferroviárias 1:000$000 990J000
Obrlgr. Rcdoviarias ........ 9SS$000
Tratado da Bolívia, 6 *|* .. .. 600$000

Bltinlclpnem
£ 20, port  .. 41O.*O00 40S*900
Idom, nom  .. .. '00$000 —
Empréstimo de 1906, port 140$000
Empréstimo de 1906, port 110*000 33O$OO0
Empréstimo da 3914, port 1401000 13S$00O
Empréstimo de 1937, port 140$000 13SJ000
Empréstimo de 1917, nom 136$000 13OJ0OO
Empréstimo de 1920, port 140$000 339Ü00O
Decreto 3.9:19, 7 *|o 362$O0O 36O$00O
Decreto 3.948, 7 •• 162$000 360$0t,o
Decreto S.264, 7 •• 361$O0O 160$000
Decreto 2.339, 7 * 365$000 —
Decreto 1.948, 7*" —- 160$000

Oi-**Decreto 2.097, 7
Docreto 2.093. R
Decreto 1.535, 7
Decreto 1.622, 6

Mii.iIrliiiicM dim Ksdulns:

,)o

T T •¦
dec. 218

Bello Horizonte, 3:000$
Prefeitura Porto Alegre,
Oravalnhy, 8 •i»
Petropolls, 20(í

Aiiollces ile norteio:
Rio, 100$, I i|>
Municipaes de 3921, 200$, 5 •',» ..
Idem (cautela de uma)
Minar:, 200$, 5 *|°, 193t
Paullfta, 200$, 5 -|», 3935

.Pernambuco, 100$. 5 *\'
EslniltiacMi

Espirito Santo, 8 »|»
Idem, 6 >|»
Mlnas, 1:000$, 5 «I", nom. e port.
Idem, nntlfias, 6 *|°
Idem, 3:000$, 7 *|", nom. e port.
3dcm, cautela, port
Rio, idem, 1:000$000, 8 *|", de-

creto 2.316, 8 "|" ..'
Idem, 500$, 8 »|" • ..
Obrlg. «Minas ,1:000$, 9 -|» .. ..

3f,r,$000
3 84$000

363*000

7no$ooo
4!;o$ono
sr.o$ooo
3SO?000

3O3$0O0
3545000

1505000
193$000

96$000

800J00O
630$000
6405OOO
63OJ0O0
725$000
72S?000

820J000
395$000
S92J00O

162$0r.O
1S2$000
162$6'J0

680$000
4 50.50 30
S40f000

3025000
3 62$00'l
3 023.00(1
1 IO*,-,!,)
392$0M

95$00r0

750J0OO

620$OO0
73.',$000

soo$oo;i
,"92$0,)0
S85$000

títulos
LONDRES, 11 de fevereiro.

COMPRADORES
Hoje Ant.

4.37. 6 4.17. 6

de

dô

ort. S •!•
ort. 7 • •

75SS000

760$000

7605000

76*.$000

763?000

733$000

735*000

3431000

3Õ5J000

716J000

718*1000

7435000

140$000

142$000
1855000
162$000

po.-.l.
75 Emp-ostlmo dc 1931
po;*.

7 Empréstimo do 1931
port

1 Empréstimo de 1931
port

•— 1lt!:.i..f|i!tc"l llo.l
EntntloMi

20 Prefeitura, de Petro.
polis tli> 200$, 7 »|-
port. dais) .. ., ..

~ MjtltlltlllfNt
3 Pernambuco

5 »." port.
10 Wn J-.-iulo

*'!" n*>i't. .. ,
lus í».1o Paulo d»

f« *i» purt
St*» M!'.n* «.'o 'JOO}, 5 •I"

J>ort. (1934)
ll* Minai do *otj|. 5 »1»

iyn, (ias.)
5 P.oiatlo .1., Uio 100$,

4 * * port. ,, ,, ....
..— llliit,f.ii;<W.|
lit Thnotirn .Siu-loriil tfe

|*«(Ti-iij y t% íJ^SS). #*
Hl». 'oêir-itfó Kn«ic«n8l<•„ |.S/lfl* » •!¦ <!V'"*)

SO tl.Ooww «1* íll;'a» «tt

de 300$.
'.00$',

200$,

do

164$000

165ÍOO0

166?000

16S$000

170$000

955000

1915000

192J000

1495500

1505000

tetiooo

1.0*9**"*

l Miitiir,)

Angrlo South American Bank,
Ltd., inteei-alizado  0. 6. 0 0. 6. 0

Bank of London & South
America, Ltd

Brazilian Traction, Light &
Power Co., Ltd 13.37 13.37

Brazllian Warrant Agency &
Flnnnco Co., Ltd  0. 2. 0 0. 2. 0

Cahlcs & Wireleís, Ltd. ("B"
Shaies)  8.19. 0 8.17. 6

Royal Mail Steam Packet Co.,
Ltd —

Imperial Chemical Industries,
Ltd

Leopoldina Railway Co., Ltd.,
Nova Emissão, 6 1|2 'Io,
Term. Deb., 1935 

Lloyd's Bank, Ltd. ("A" Sha.
ros 

Rio do Janeiro City Imp. Co.,
Ltd

Rio Flour Mills St, Granarlcs,
Ltd  2. 0. 3 2. 1. 3

Sfto Paulo Railway Co„ Ltd. 65. 0. 0 65. 0. 0
Western Telegrnliii Co., Ltd.,

4 *|" Deb. Stock  10*. 0. 0 104. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Brltannico,
$ ll**/, 1927)47  106.12. 6 106.12. 6

Consols, 2 1|2 -|*  85. 7. 6 85.10. 0
NOVA YORK, 11 de fevereiro.

5.62
Bõ.87
31.50

1.18. C 1.17. 7 11*2

57. 0. 0 57. 0. 0

3. 2. 4 1|2 3. 2. 4 1|2

0.12. 0 0.12. 0

American Car & Foundry Co. . .
American & Forelgn Power Co.,

Ine  •..!
American Smeltlng & Reflnlntr
Co

Amorlcan Telephone & Telegraph
Co

American Tobacco Company .. ..
Armoüc & Cc. of Illinois "A"

Stock 
Atchlson, Topeka & Santa Fé

Rallwny  ..
Atlantic Reflning Co

VENDA!»
BFFECTUADAS

AO MEIO-DIA
36.25

8.62

64.60

172.50
100.25

6.62

75.25
33.25

36.50

8.37

62.37

189.76
100.00

6.50

74.00
32.62

DIVERSOS
Bildwln Locomotlve "Works
Bethlehem Steel Corporation .. ..
Bunoughs Adding Machino Co. ..
Brazllian Traction, L. & P. Co.,
Ltd ,. .. ..

Canadlan Pacific. Co. ..
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation
Consolidated Gas Co
Corri Products Refining Co
Dupon (E. I.) de Nemours & Co.
Eastman Kodak Co. of New Jersey
Electric Bond & Share Co. ...
General Elçctrlc Company 
General Foods Corporation .. .. .
General Motors Company .. ....
Gillette Safety Razor Co
Goodrich (B. F.) Co
Goodyear Tire &.Rubber Co. ..
Ingersoll-Rand Co
Inteinat'1 Business Machines Corp.
International Cement Corp
Inlernational Harvester Co
Internat'1 Nicker Co. Inc. (The) ..
Intcrnat'1 Telephone Co., Inc. ..
Montgomery Ward & Co., Inc.
National Cash Register Co. (The)
N. Y. Central & Hudson River

R. 
Norfolk & Western Railway ., ..
Radio Corporation of America ...
Standard Brands lno
Slindard 011 Co. of Califórnia ..
M."t'v1:ird Oil Co, of New Jersey
Studébakèr Corporation
T «. Company

d States Rubber Co
1 -ii States Steel Corp
,.•'•iturii Oil Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
We.uinghouse Electric & Manuf.
Co

Woohvorth (F. W.) & Co
BA.NCOS

Canadlan Bank of Commerc*. ., ..
Chaso National Bank, N. 
Guaranty Trust Co., N. 
National City Bank, N. 
Royal Bank of Canadá

Feriado nesta praça no dia 12 do corrente.

5.62
54.00
31,12

13.2". • 13.75
3 3.32 12.87
70.50 69.75
95.3 94.37
33.25 33.25
68.50 69.25

117.12 3-16.50
137.25 1..S..00
19.50 39.00
41.00 39.87
33.87 33.75
59.32 58/12
38.32 37.62
39.87 20.00
29.32 28.62

140.00 136.87
392.00 192.50
43.00 42.00
67.00 66.50
49.12 49.50
38.00 37.12
39.87 39.2,1
29.37 28.87

36.50 35.00
256.00 254.00
11.87 11.87
15.75 15-.6*.
46.82 47.12
59.87 59.62
10.50 10.12
34.50 33,87
20.75 20.12
57.50 63.12

16.25 16.37

121.00 120.00
54.25 54.00

164.00 164.00
40.00 40.00

30*0.00 295.00
35.00 36.00

175.00 175.00

tados sobro o disponível foram em
escala ainda regular.

Venderam-se, ot& ás 11 horas,
1.7S0 saccas o mais tarde 2.90S no
total d» 4.ÜS8 contra 4.012 ditas,
de hontem.

Fechou o mercado sustentado, ten.
do àoCUsádÓ cinbat(|ueti mais de-
senvolvltlos lo (;ue as ontradus, lato
i, anteriormente.

VEXDAS UEAI.r/.ADAS
No dia 10, vendas 4.012 .PÓSlfiBò

firme; No dia 13, do manhã, 1.78o;
ii tarde, mais 2.90S, 110 total du
4.688.

COTAÇÕES POR IO KILOS
Typo 3, 13$00l); typo 4, 32$500;

typo 5, 12S000; typo 6, 11S500; typo
7, 115000; typo 8, lojõoo.

Pauta semanal, 1J080 por kilo-
gramina.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA 10

Entradas 11.671 saccas; sendo
4.029 pela Leopoldina; 3.61Í6 pela
Central; 2.976 pelos Armazéns Re-
guladorcs e 1.000 por cabotagem.

Desdo o 1" do mez, entraram
93.665 saccas; media, Ü.366; desde o
1" do julho 2.100.179; media 9.334;
Idem, no anuo passado 1.721.749
saccas.

Embarques 16.132 saccas;; sen-
do 8.750 para os Estados Unidos;
3.571 para o R.o da Prata; ü.üilO
para a Europa e 3.185 por cabo-
tagem.

Desde o Io do mez, foram cm-
barcadas S5.764; desde o 1» de ju-lho 1.954.125; Idem, 110 anno passa-
do, 1.300.644; "stock" 715.620; cou-
sumo local 1.000; ficando em "stock"
71-1.620 ;contt'a 476.591 ditas, 110 an-
no passado .

Café revertido ao "stock" desdo
o Io de julho 25.124 saccas.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
ABERTURA

Fevereiro, • vend. 10$950 e comp.
10íU7õ, menos $100; marco, 115150 e
ll$07õ, menos $075; ;abril, ll$27ü e
11$175, menos $075; maio, 11J325 e
11J200, menos fc025; junho, 115350 e
I0$27ã, menos $050 e julho, 11$350 e
10*275, menos $050.

Vendas 3.000 saccas. Posição cal-
mo.

FECHAMENTO
Fevereiro, vend. 10$950

10$S7õ, Inalterado; abril,
11S075, Inalterado; maio,
115200, mais $025; maio,
115275, mais $075; junho,
115275, inalterado
II5275, inalterado

Vendas 3.00o saccas
mo. '

EMBARQUES
NO DIA 11

© comp.
11Ç1ÚU e
115275 e
115325 o
31$325 e

o julho, 11$350 e

Posição cal-

Saccas

ULTIMAS OFFERTAS
395$Ó30
465$00O
190$000

100$000
605000

UIO. lt di! íever«üío.
Banco do Brasil.. .. •• •• ¦* '
Banco Mercantil .. ..' .. .. •
Banoo do Commercio
Banco Boavlsta
Banco Portuguez, nom. •• •• •
Banco Funecionarios Públicos ,

Companhias de «egaroat
Varejistas *^
Guanabara.. ..•.••••••••
Sagres
Lloyd Atlântico • .. »•
Argos Fumlnense ¦"-

confíUk:. \\ 
'.*.'.:,:: .'*.' ™»<>«

, Conipanh.iM de .ecldosi
Brasil Industrial .<
Corcovádo • >
Manufactora.. .. .... •• •• «
America Fabril. .. .'» •• «• >
Progresso Industrial..
Esperança • •• •• •
Petropolitann r„,.,„
Taubatô Industrial .... ... •• 6-°*.<>00

Entradas üo íerro e carrUi
Minas S. Joronymo
.Brasil ..' •
Vlctoria a Mlnas

Companhias diversas!
Docas de Santos, nom. .. ., .
Docas de Santos, port
Hotols Palaco  «

5005000
8Ü$000

800$000
24O$00O
356$000

US$000

!õ$000

2285000
23S$000
S005000

390)000
4505000
170500U
B7BÇ000

99$000
485300

l:360$000
1005000
1205000
1005000

2;710$000
425000

2255090

4705000
70$000

200$000
205*000
2405000
20B$000
140500D

110*000
425000

2335000

Previdente , .. •—
Usinas Santa Luzia —
Mercado Municipal  .. •—
Terras e Colonização 9$000
Mestro & Blatgé ..' •—
Sul America Capitalização .... —
Cordoaria Brasileira —
Serviços Hollerith  2:0SO$00O
Companhia Cervejaria Brahma,
Diamantlfera
Sul-Mlncira de Electricidade.. ..

Letrnsi
Banco de Credito Real de Mlnas

Debeiilnrest
Doca? de Santos
Bollas Artes
Tecidos Progresso Industrial ..
Cervejaria Brahma
Mercado  ..... ..
A. Paulista  .. .. ..
Industrial Camplsta
Manufactora
Hotels Palace  .. ..
Nova America
Escola do Engenharia de Porto

Alegre
Sr.nta ¦ Helena .:
Allianca ., ..
Docas da Bahia
U. Nacionaes .. .. .. ., .. .,
C. lortoalcgrense
Fluminense F. 

4305000

is-isono
210$000
2005000

t95$000
165$000

2105000

600$000
1805000
145$00O

50$00O
2035000

2:7205000
3509000
230$0')0

5103000
5O3$0OO

l':0i0$000
2:0705000

4305000
3$000

2015000

196$000

18.15000
2005000
3 8251)00

1:030$000
ÍO850OO

3605000
2105000
204$000

1:0405009

14050C0
3OI00O

39550C0
2O6$0OO

6õ$000

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAI'
LONDRES, íl de fevereiro.

Boje F.Ant,
2 %

112 3 1|2
5 6 %
*¦;%.. 6 **>

;«--:% * %
9/16 9/16
1/8 1/8
*/16 5/1»

29.40 29.40
82.S0 82.80
$2.20 62.20

110.20 110.20

110.00 110.00
36.25 36.2$

DESCONTOS
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 10 de fevereiro.
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio

sobro as seguintes praças:

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de França 
Do Banco de Itália
Do Banco de Hespánha ..........
Do Banco da Allemanha 
Em Londres, 3 mezes 
Em Londres, í meses (venda) ...
Em Nova York, S mezea (compra)

CAMBIO:
Londres, slBruxellas, a|v., por i L.
üonova, s|Parls, a|v., por í, 100, F.
Gênova, s|Londres, a]v., por f L.
Lisboa. s|Londres, ft|v., t|oompra,

por l, escs
Lisboa, slLondres, a|v., t|venda,

por l, escs
Madrid, slLondres, a|v., por í, P.

LONDRES. 11 de fevereiro.
Taxas camblaes ou» vigoraram, hoje, neste mer.

cado, por oceasião da abertura, • as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

Hoje F.Ant.
SjNova Tork, *. vista, por £, $ ... í.01.S7 5.01.J7
SjGoiiova, 4 vista, por t,_ti. ......
SlParls, a vista, por i, 
SlMadrld, A vista, por f. 
SjBerlim, á vista, por £. L. ......
SJAmstsrdam, A vista, por £, T. ..
SlBerna. A vista, por £. 
SlBriixeílas A vlsla, pnr £ 
«¦'Lisboa, A vistn, per £, 

LONDRES» 11 Ae fevereiro.
Taxas camblaes que vigoraram, hoje. nute mer-

cado, por ocenslfio do fechamento, <-, as correspondentes
ao fechamento unterlor, sobre as seguintes oraçaii

Hoje F.Ant.
S|Nova Tork, A vista, por £, $ ... 8.01.37 5.01.31)
K.Guncva, A vista, por f, 62.12 62.12
HlPcrle, A vista, por C, 36.2G 36.25
B|Mn4l'lí| A v|sia, ror £, 7S.0U 76.00
ülllerllin, d. vista, por ». 12.3o 12,31
PlAmsterínm, A vista, por £, Fl. .. 7.39 7.30
S|Berna, A vista, por f, 15.35 15.17
Blllruxellas, A vista, por £, 29.40 29.40
BJLliboí, A vista, por t, 110.13 110.11

SlLondres, tel., por £, 
felParls, tel., por F. e. .'
SlMadrld, tel., por P. 
{•(Amsterdam, tel., por F. 
SÍBerna, tel., por V. 
SlBruxellas, tel., por F. 
S|Berllm, tel., por M. 

NOVA YORK, 11 de fevereiro.
Taxas com que abriu, hojo, e mercado de cambio,

sobre aa seguintes praças:

Hoje
$.03.62
«.69.00

13.87
68.76
33.(fí
17.06
40.78

F.Ant.
S.02.25
6.69.50

13,87
68.79
33,31
17.07
40.80

62.12 62,12
88.25 36.25
75.00 76.00
12."0 12.31
7.29 7.30

3S.15 15.17
29.40 29.40
30.32 110.12

Hoje
6.01.25
6.68.87

33.86
68.75
33.30
37.06
40.78

F.Ant.
5.01.62
6.69.00

33.87
68.76
33.09
3 7.0,-.
40.7S

SlLondres, tel., por £, I 
S|Paris, tel., por F. 
SlMadrld, tel., por P. 
S Amsterdam, tel., por F. c. .
SÍBorna, tél., por F. 
SlBruxellas, tel., por F. c. ...
S|Berllm, tel., por F. c. ...

— Feriado nesta praça no dia 32 do corrente.

MERCADO DE PARIS
PARIS. 11 de fevereiro.
O mercado do cambio fechou, hoje, oom as seguin

tea cotações;

SlNÒvã Tork, i vlsla, por £
S'Iondres, A vista, por £, 3
S|ltnlla, A vista, por 100 £

MERCADO DE BUENOS AIRES
nUElTOS AIRES, 11 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje

SlLondres, A vista, por £. P. .... 17.02
SlLondres, A vlata, por £, 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, II de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje

Kir.nn.lres, t. t., por t, t|v., P, ouro 38 t/8
S.Londres, t. t., por f, tle P. ouro 3Í 1/3

Buenos Aires:
Fraga IrmSo Cia 500
Castro Silva Cia 3,200
Pinheiro Ladeira Cia 375
Leon Israel Cia. S. A. .. 130Maroelllno M. & Filho ... 450
A. Jabour Cia 1.250
Ornstein Cia '., 810

Marseille:
S. Pereira Cia 250
Marcellino M. & Filho .. 12»
Sinner Cia 20
E. G. Fontes Cia 300

Antuérpia:
Marcellino M. & Filho .. 800
ViVacqua Irmão Cia. S. A. 1.S25

Copenhague:
Mc Kinlay Cia 65

Finlândia:
Theodor VVüle Cia. .. .. 320
A. Jabour Cia 950
Sinner Cia. S. 1T5
C. N. do C. de Café .... 437
Mc Kinlay Cia „. ,. 300

P. do Sul:
Ornstein Cia. .. 100
Hard, Rand 50
Castro Silva Cia 275

Total  12.727
INSTITUTO DE CAFÉ* DO ESTADO

DE S. PAULO
Airencla do Rio de Janeiro

Boletim de entradas, embarques 4
existência de café na praça do Rio

em 11 de fevereiro' de 1936:
ENTRADAS TOTAES

ii. V. C. do Brasil:
Sflo Paulo .. ..  2.039

E. F. Central do Brasil:
Minas Geraes

E. F. Leopoldina;
Minas Geraes ,. ..

Regulador:
Minas Geraes

2.039

1.258

1.258

3.148

3.148

230

E. F. Leopoldina:
Rio de Janeiro JI *. • • *•

Regulador:
Rio d» Janeiro

230

1.368

3.368

9.045

Hoje ' F.Ant.
F, ,. 14,96 11.9R

 74.96 74.97
 120.75 320.75

F.Ant,
17.02
15.00

F.Ant.
I» 5/1
39 1/3

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, II d» frvrrlro.
A'* 10 horas o B*nrn do Brasil comprava a libra

571430 • o dnllar a 111619.

— .*..,(..« de 11..1.,..»,

.•a •,...-... .tf) r„.,i.,».-
, nhlon ,

1*9 .''tiâda d« F^ri»

¦$7|009

8901505

8fto JifO.Minas d*
njnin ..

MERCADO
U mtriuUr* *** "*'•• ittMUlv*!,"*r!tt Mf, «m esnáiíjfm im-tent-do

DE
113***0

CAFÉ'
« 'ii".i prseoa ficaram cotados no II.
nilta anlsrlor, porém, as suas l*n.
ili-iv !«» «ram d« mrtiinria.

O* |,->.-.»,.'..'.«,i«-, . i.t.i.ii .uu o pr«co
iii.tui «•¦, na i>pu V. o lliuuú por «it»
kllo*. n» *.-¦•» •»<a ft <*» n-t«i«'i<i» i--v.li

Regulador:
Espirito Santo .. ,",v«»

Som maa dan entradas:
SAo Paulo
Minas Geraes
Rio de Janeiro .. .. ..
Espirito Santo .. ....

De 1* do mez ati esta
data:

SSo Paulo .. ,» .. .» ..
Minas Geraes .. .. .. ..
Rio do Janeiro .. .. .. ..
Espirito Santo

Existência anterior, dia 10
Entradas de hoJe
Café entregue bonlílcnçSo

F.MBARQUES
Eeuropa — Oeste e Norte
Europa — Sul e Leste ..
America do Sul
África — Oeste a Norte ..
Ásia

Somma dos embarques ..

De 1* do mez atá esta data
Consumo local dlarlo .. ..
Existência A.-, 18 horas ..

2.045

083
083

2.039
4.636
3.413
1.083

11.171

18.365
46.427
30.174
0.870

104.S36
714.620
11.171

80

725.871

1.094
2.258
6.735
7.587
2.93S

20.612

106.376
600

704.739

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fo-

chamento — Banco tio Brnsll, paru
cobrança a pi-aíc, libra 5SS071; A
vista, llhrn 58|236 ; Nova York,
11*S10, Para compra dô coberturas,
a prazo, libra C7$2S0; Nova York,
11*530.

MERCADO DE PRODUCTOS
Cnfó no Rln — N'o fechamento,

slstentado; typo 7, lljooo por 10
kilos.

Em Nova York — No fechamento,
alta do 2 a 3 pontos.

Algodfto no Rio — Mercado cal-
mo — Typo 3, Scrldú, 02J000 a
52-.100.

Em Nova York — Na abertu.w.
baixa do 5 a 9 pontos.

Em Llverpool — Na abretura,
baixa do 1 a 3 pontoa.

Asci.car no Rie, — .Mercado .111.1-
tenta Jo — Branco crystal, 4'$Õ00
a -l.S-300.

Em Nova York — Na abertura,
alta e baixa parcial do 1 ponto.

Nominal. Typ0 5 — 435000 a 455.
1'aullsta — Typo 3 — 455000. Typo
5 — 435500 .1 415000.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado do assucar disponívelfuncclonou, hojo. cm condições sus-tentadas ,com as cotaçOes Inalttva-

das e os negócios verificados for.in
cm oscala regular.

Fechou o mercado sustentado.
J*oI o segmnto o movimento esta-

listico:
3-lntraram 2.350 snccoti de Campos,saíram 4.571, ficando cm stock, nostraplches, 74.724 ditos.
Cotações por CO kilos:
Branco crystal, do Campos 47Í500

a 485500.
Idem de Sergipe, 45?000 a 45500'J.

Demerara nilo ha.
«Mascavo 31$ a 33$.

RENDAS FISCAES
ALFÂNDEGA DO RIO D EJANEHIO

Dia 11 do fevereiro de 3936:
Papel, 1.406:506.5200: de 1 a 31 docorrente, 13.633:2245800; em le«i«|

período de 1935, 12.7-15:67-I?C00; dlfrerenç.a dará mais em 1936,
8S7:ú305200.

PREÇOS CORRENTES
Mnxlmn Mínimo

Calxn
555O00 a 37$000
PIpit c| ISO llt

2505000 a 2405000
2505000 a 2405000
2405000 a 2305000

2705000 a 2505000
Kllo

5380 a $400

05000 a 75500

65000 a 12S000
125000 a 145000

00 kllon

64$000 a 625000

58JO00 a 555000
565000 a 545000
488000 a 40S000
43S000 a 415000
3SS000 a 365000
195000 a 175000
Calxn c| RS ks.

250$000 ft 2405000
1755000 a 1705000

Kllo

3$830 35500

35830 35500

35830 35500

35530 35500

3$750 35530

35750 35530

35750 35530

5600 a S.ÍOO
5700 a 5500

Calxn
395000 a 385000

60 kllon
215500 a 215000

135500 a 125500
00 kilos

285000 a 265000
435000 a 415000
855000 a 805000
605000 a 235000
545000 a 525000
48$000 a 505000

Lata

— 1975000
13 klloa

805000 a 555000

555000 a 3O300O

2O5000 a 125000

49$0O0 a 485000

A guns mlncrncn
marcas ....

Aguiirilenfe
Do Parati*. . .Do Angra . . .
De Campos . .Álcool
40 grãos ....
Alfnfn

Nacional . „ ^ .Azeite
Diversas marcas .
Alhos

Nacionaes ....
Estrangeiros . . .

A rroii
Brilhado de 1«

(agulha) . . .
Brilhado de 2."

(agulha). . . .
Espocial ....
Japonez especial .
Japonez de. 1" . .
Japonez da 2.» . .
Sança. . . ,, , .
Uncnlliií»
Diversas marcas
Cascudo ....
Banha

De Porto Alegre,
latas c| 20 ks. .

De Porto Alegre,
latas c| 2 ks. .

De Porf.o- A'.egre,
latas com 1 kilo

De Laguna, latas
com 20 kilos . .

De Itajahy, latae
com 20 kilos. . .

De Itajahy, latas
com 10 kilos. . .

De Itajahy, latas
com 2 kilos. . .

Ilntnlna
Mineira e Paulista
Rio Grande . . .
Cel.oln-i"
Nacionaes ....
Par, de mnnillocn
P. Alegre, fina. .
Porto Alegre, en-

tre-flna ....
Feijão

Preto bom. . . .
Idem especial . .
Manteiga ....
Branco nacional .
Enxofre. .....
Mulatinho , . ...
PliouplioroH

1 Naclon. diversas
marcag ....

Fumo
Em corda, de Mt-

nas — especial .
Em corda, de Ml-

nas, bom . . .
Em corda, de Ml»

nas, baixo . . .
Rio Grande, —

amarollo 1» . .
Rio Grande, —

Esta.

nmnrollo 2* . .
Rio Grande, —

commum 1» . .
Rio Grande, —

commum 2» . .
üo Santa Cntharl-,

nn: especial (do
1«)

Do Santa Cntharl-
na; superior (do
2')

D<i Bahia: espe-
ciai, 

Da Bahia: snpe-
rior

Da Bãhtai bom .
Ilervn Mnlle
Do Paraná o San-

tá Catharlna. .
Lombo

De Mlnas o Tara-
na

Miuitelgn
Do Minas o

«li do Rio . . .
llllho

Amarello ....
Vermelho ....
Mesclado ....
OIct.

De linhaça — em
barril

De linhaça — cm
lata

De caroço de algo-
dllo nacional. .

Polvllho
Nacional, diversa*-

procedências . •
Kornzpm-
Americano, diver-

síts marcas. . .
Sal

Do norte,
so. . . ,

Idem moldo
Do Cabo

gresso . . .
Irii-m moldo • • •
Toucinho

Mineiro ....
Fumclro. . . .
Vinagre

Nacional . . •
Kstrangelro • •
Vinho

P.io Grando . .
Vinho

Verde estrangel-
ro

Virgem, Itlem. .
Collares, Idem. .

455000 a 425000

405000 a 3S5O0O

36(000 a 315000

205000 a 165000

165000 a 125000

905000 a 805000

555000 a 405000
605000 n 305000

lltlrrli-.-iM

125000 a 1OS500
Kllo

25200 a 2$000

gros-

Frio,

45500 a 45000
OO Iil Ins

14JA00 a 13S500
185000 a 175500
125500 a 325000

Kilo bruto

_ 35400

_ 35550

_ 25IOO
Kllo

$500 a 5400
Cnlxii

355000 —
«0 klli.s

S5700 —
95300 —

65500 —
75500 —

Kllo
35000 O 25600
35100 a 3$000

SG litros
4OS000 a 305000
585000 a 485000

Ilnrrll
115000 —

Plpn

950^000 —
O00S00O —
9505000 —

25300
25300

25300

Xnrqiie
Do Rio Grande,

patos o man- 
2$,oo 

.,

tdem mantas. . . W-O a
DepuVaf!' mfn.ta- «000 a

NOTICIAS DA AL-
JFANDEGA

Foi baixada portaria declarando ao
chefe da segunda eeçfiOp quo oJ°
escripturaiio Almlr do Castro Rego
enteou, hontem, no gozo ue licença
de sois mezes, que lhe íol concedi-
da pela portaria de 8 do corrente
mez do director geral «a^**«n^
Nacional, nos termos do a t. 1" do
decreto u .42, de 15 de abril de 19-5.

_ Foi designado para servir 110
calculo o extraeçao de guias no Ar.
mazem do Bagagem o 3° escrlptu-
tario Alfredo Uuimar-.es.

Attendendo a reu.ulsl.ilo feita e
de accuiüo com o disposto 110 arti-
go 23, do decreto n. 24.023, de »l
üe margo do 1934, foi autorizada a
entrega, livre do diroitos o taxas
aduanoiras, da 8 caixão contendo
material diverso, deatinadaB a J>un-
dacão Rockefeller e vindas pelo va-
por "Monte Ollvla", entrado nesto
porto 110 dia 5 do corrento moz.

Foi baixada portaria determl-
nando uo tuiitmuo Manoel Pompeu
de Macedo que Intime o sr. Adeltl-
no Pereira, residente á rua Io de
Marco n. 101-A, a comparecer na
Alfândega no próximo dia 13 do
corrente, ás 14 horas, afim dé pres-
tar dêclaraçoeB num processo admi-
nlstratlvo Instaurado por ordem da
Inspectorla.

Foi baixada portaria communl-
cando aos funecionarios que, por
decreto de 5 do corrente mes, íol
exonerado do cargo de de6pachanto
aduaneiro da Alfândega dosta capl-
tal o sr. Aurellno Carrilho.

Idêntica communlcaçáo foi feita
nuanto ao despachante aduaneiro
Henrique do Nascimento Guedes.

Ao chefe geral do Dopartamen-
to Administrativo do Ministério das
RelaçOes Exteriores o Inspector in-
formou que o volume com a marca"Deputado dr. Nilo de Alvarenda",
vindo no vapor "Affonso Penna", en-
trado em 6 de novembro do anno
findo e consignado ao mesmo dr.
Nllo de Alvarenga, sô por elle, em
face do que estabelecem as leis fis-
cães, pode ser despachado na Al-
íandega, nSo sendo, conseqüente-
mente, possível á Inspectorla da Al-
fandega attender ao pedido feito de
ser o volume em causa reembarca-
do pelo segundo secretario de lega»
çâo, Fernando Nllo do Alvarenga.

Ao superintendente da Admi-
nlstraçílo do Porto do Rio de Janel-
ro, o Inspector autorizou a fazer
collar ás terceiras vias dos despa-

chos piipelctas para receborem o»
carimbos daquella Administra-lo,
sempre quo isso so torno necessa*
rio, por náo haver espngo em brun-
co diuponivel naquellos documentos.

Ao director do Domínio da
Unlfto o Inspector encaminhou uma
reproscntac.no do encarregado da ty-
pogrnph|a da Alfandcgn, tratando
da nccessldado do ser feita a acqtil»
slçfto do nova machina para Impres-
sflo, afim de substituir 11 qtte ora sn
acha cm serviço o ja, tem 53 annos
de trabalho, estnndo quasi Impres-
tavel. Por so tratar de medida (|iio
pareço innillnvcl, o Inspector sollcl.
tou providencias aquello director,
no sentido de sor a mesma machina
examinada por um dos technlcos da
mesma Dlrectorln, no Intuito de «m
diligencias, depois, para a nccossnrln
ncoulsIçAo de outra machina em
condlçfles do satisfazer as oxlgenclas
do serviço.

SerAo vendidas om lollflo na
Guarda-Morla da Alfândega, om tres
praças suecessivas, nos dlns 12, 14
o 17 do corrento mez, ds 13 horas,
94 lotes compostos de: camisas de
soda parn homem, vidros de loçílo
o varias perfiimarlns, cortes de te»
cldo de seda, cnpan do borracha,
cartas do jogar, isqueiros do vários
fcltios o qualidades, chapéos Pana-
nut. lenços, gravatas do tecido deseda, cigarros o varias outras qua-IIdades do mercadorias.A Companhia Nacional Minera-
çAo do Carvão do Burro Brnnco ns.slgnnu, no Serviço do Iscncíio, doistermos çompromottònclo-se a apre-
sentar, dentro do prazo de 60 dias,
os certificados tio fornecimento das
seguintes quantidades do carvão na-cional: — do 15.250 kilos, a Frans
Cohnítz, correspondentes A qunla rtn
10 o|» sobro 152.500 kilos do carvfío
ostrangolro quo o mesmo senhor cs.
porá receber pelo paquete "Rio da
Janeiro", a entrar neste porto hole,
e de 625.550 kilns ao Lloyd Nacio-
nal S. A., quota do 10 °|" sobre
6.255.496 kilos de carvfío estrangel-
ro quo o mesmo Lloyd recebeu pelovapor "Condyllo", entrado neste por-to hontem.

A Companhia Estrada de Fer-
ro o Mlneraçflo do SAo Jeronymo
asslbliotl) tambem, nn mesmo Servi-
ço, termo cnmproinettendo.se a apre-
sentar o Certificado dn forneclmen.
to á CommlssAo Central do Com-
pras do 574.000 kilos do rarv.lo na-
clonal, correspondentes A quota do
10 oj» sobro 5.740.000 kilos de car-
vAo estrangeiro quo a mesma Com-
mlss.to do 'Compras recebeu pelo va-
por "Argentina", entrado nesto por-
to no dia 30 do corrento mez.

COMMISSÃO HA TAniPA
lleiiiiliio de 11 de fevereiro ile 10110

Sob a presidência do Inspector, ser-
vindo como secretario o éscrlptura-
rio Luiz [Simões, foram estudados a
solucionados os seguintes casos;

Hachiya„ Irmãos & Cia.
Schmltt &. Alberto.
Arp & Cia.
Magalhfles Bastos & Cia.
Samuel .lurkleiviez.
Josó Silva & Cia. Ltda.
Alfredo Koplschke.
Lojas General Electric S. A.
S, A. Industrias Khalr.
Consulta j da Recebedoria Federal

de SAo Pa nlo.
Ch. Lorilleux & Cio.
Allianca Commercial do Anlllnas

Ltda.
Avelino Pomar. -

Magalhães Bastos & Cta.
Cia. Chlmlca Merck Brasil 8. A.
Usinas Santa Luzia S. A.
The Rio de Janeiro Tramway

Light and Power Company Limited.
31. 33. Worner & Cia.
Myrurgla S. A. do Brasil.
M. FerrAo. & Cia.
Moyséa N.-Bacha.
Henry Rógers Sons & Co. of Bra

2» Ltd.
Produetos Evans Ltd.
Dolabella & Cia. Ltda.
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.
S. A. White Martins.
B. A. Maya & Cia.
Carl Zelas.
Dias Garcia & Cia. Ltda.
Lojas General Electrlo S. A.
Heitor Ribeiro & Cia. 1
Representação do conferente sr.

Uldarlco Cavalcanti (Ernesto Igel),
0*ls Elevator Company.
Kodak Brasileira Ltda
Coty S. A. B.
Marques de Oliveira ft Cia.
.T. Teixeira de Carvalho & Cia.
Representação do conferente sr.

Raul de Freitas (Schllling. Hillier
& Cia. Ltda.).

PELOS ESTADOS
NATAL, 11 — (H. I.) _ preços

dos gêneros nesta capital: algodAo
em pluma, Serldó, 595 a 605; SertAo,655 a S85; Matta, 525; assucar crys-
tal, 15100; demerara, $800; bruto,
$600; borracha, 15200; caroço de ai-
godAo, $100; cera "de carnaúba, olho65500; palha, 65: couros bovinos es-
pichados, 275900; melo sal, 25500;salgados, 15900; salmouradns, 15290;courlnhos, 25; fumo, 25; farelo outorta de caroço do algodAo, $160;
íi?*. <*.0 car<'C'' »•) algodAo, refinado,
$800; bruto, $500; paina 15; pellesde caprinos, 85500; lanlgeros, 7$50Óisemente do mamona, $300.

INDICADOR
S«4NAT0RI0 BELLO HORIZONTE

RIVALIZA COM OS MELHOltBS DA 6U1SSA
ESPECIALMENTE CONSTnüIUO PARA O TRATABIESTTO

DA JUnERCULOSE
DlrecçSo technica do PROFESSOR SAMUEL LIBANIO

üalxa Postal, 430 •— End. Telegr. "Sanatório" — Telephone: 1-148
 I1EI.LO HORIZONTE — MINAS «¦¦

InfornincRei no nio — Mnnrlclo Vllleln. rnn de Sflo Pedro, M
1* nn.lorj Iclci.lttinei 24.B82B

MÉDICOS

Dr. Âdauto Botelho K.
cllnlcr. da Facnlilnde de Medicino —
Doencno nervosa» e mcntncs—• Ele-
clrlcldn.lo medlen — Kleclro dia-
gnostlco, nltru-vloleta e Intrn.vcr-
n.ellio, (onotlicrnpln. etc. — Cine
Odeon (Praça Florlano), R» andar,
finln S14, das 13 ia 18 horas.

DR. ELIAS GRECO
Chefe do Ambulatório de gyneeo-

logla do Hospital Qaffrée e Guinle
— Clinica geral — Moléstias de se.
nhoraa — Partos. Cons.: Rodrigo
Silva, SO, 13 As 16. Tel. 22-8500 —
Res.: Maria Amalla, «3. Tel. 48-0810.

MERCADO DE ALGODÃO
Esteio, ainda, hontem, o mercado

dessa fibra têxtil, cm posIçBo calma
e «em alterado no curso offlclal de
suas cotaçOes.

Os negocio» realizados foram mal»
desenvolvidos e o mercado fechou
cnlnio .

O movimento estatístico foi o oe-
guinte:

Entradas nllo houve, «alram 1.004,
ficando arniat,eua(loa em stock ....
12.698 fardo».

COTAÇÕES IlE 11..-. 1 1 ti
Uunullilaile por IO klloa

Seridô. fibra longa — Typo t —
l.lOOü n 6í|600. Typo i — . | 1
a 615000.

Ssrtí.»», fibra msdla —¦ Tvpo 1 -

4MÍÍ5,
U**rA — Tvpo I m. nominal, ti.

fio 6 m 441000,
MHM»», flt*'* UfamámUÊtiml*-*.

HEMORROIDAS £*?
cal sem operaçfio e sem dOr. Doen-
Cas dos Intestinos, Recto e Ânus —
DR, LUIZ SODRE1. SO attende t
deentea da especialidade e com hora
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel. 22.0698.

PYÕmHÉÃ
Dr. Rubem Silva &S&M,
a* and. T. ••¦..03111,, Cura -.aranlida
rrmcdlo de sun esclustvlásde.

DR. JOAQUIM MOTTA
Doencaa da pelle — HrpMIU —

.'bjralotliernpln — llnloa X — Una
11.,.i¦!;... mi.„ M *.•- Trl. --¦ ¦¦; i-.a

E. TELLES DE MENEZES
ClrurglAo Jri.ii.i,, — llatns x —

!',-•..,..:-..,„ de (.'.«..» ,!-, ...,•• 1, .. t -ii.
Carioca, 8», sala 311. Trl.i 32-l/si,

Proí. Dr. Mario de Góes —•
Oculina — Mnfloij. nu 'seiiuioilri
para a Rua Álvaro aivI..., ji ¦»> |«.
Tel, -.', s»(» — i'.* ll *» |) t.i.1».
Cln*l»ti«lla.

Dr. Brandino Corrêa °Ãeeí."
Ifemlas. appendlclte, rins, bexiga,
próstata, f-ic Cura rápida, por pro»
ressoa nio d « r.DI-_ ___,!,_•_
ros. sem dor, da PlenOlTl-agia
e suas complicações: Prostatlten.or-
chites, cystltes, estreitamentos, etc
Assembléa, 2S-1«. — Diariamente.
Da 7 As 8 e das 14 As 18 horaa.

DR. SANKOTT
Doença» de aenhoraa — Dnençna
nervoso» — OprrnçOea — UlatheT-
mia. EleetroeoaRnlaclo. Ralo» ultra,
violeta, Infrn-vcrinelhoa — Daa 16
ás 18 horas — Rua Quitanda, 17, 6*
and. Tel. 22-4344 - Tel. resld. 27-4844

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina • do

Inst. 08W. Crua. Doenças da pelle.
Tratamento moderno da Lepra o C*
outras dermatosea troplcaes. Physlo.
therapla ern geral — Consultai dai
8 As 11. R. TJbaldlno do Amaral, 11.
Tel. 22-5944 Telegr. Souiaraujo. Rio.

ESTÔMAGO Dr- Erne8tt
Fir Ann Carneiro. Âs-
IMTCCTITvrr 8lst* Fac* Med
INTESTINO univ. Novoi
meios diagnostico e trat.'

ulceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyapepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
E*idiotherm, onda ultra otirta

11 Quitanda, 22-8803.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDO», NAIIIZ • (1AHÜANIA -
Mi-.-Mf.i-i * 4 ¦,, —i* 4* O, ... j. t\*«"" ¦ " 1'M'iiin. nti orrriiu mi i - n.
l'AULO HHAMiAii, no llo.i» SAo
rrwi <t# Aiiit, i-«it'.. tu i«ni«i..,, oo*
«ntjji&Jlficli- Câfiof-j', íi». %wm

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em doíükcas da pel-
LB • 8YPHILI8. Tratamento da S«hborrhéa (gordura fla face) e doa tu.mores da pelle (câncer) pelos Kaloa
X. Electricidade medica em geral —
Uruguayana, 10A — Daa 4 as 6 hortUi

x-*»—
AMIODALAS —. Trat. trem opera*
Ção Bongrenta. OLHOS, OUVIDOS*'
GARGANTA e NARIZ — Dr. An*,
nlbal JI. Gouvôa —- Bneaog Atrea.

82 — i- anfl^ 18 á8 17 1|9 ; i

Dr. João de Alcântara
Com pratica do» Hoapltaes Amo.rlcanoa de Nora Tork, Chicago,Baltlmore • Itochester. Ex.asslsten-

te do Urban Kranlcenhaus-Berllm.
Curso de aperfeiçoamento em Pa.ris e Vienna. Cirurgia, doencaa deaenhoraa. Mólcgtlas das vias urina,rlaa. Electrl-ldade Medica. Cônsul-tas daa 14. ás 17 horas. Attendechamados a domicilio. Consultório:Edifício Rex, eala 911. ».* andarTelephone 41-0815. Res.: Rua Hlllarlo de Gouvêa, 122. Tel.; 27-7274.

Doenças da Mulher
Inltcç&ee do aborto. Corri-

mentos daa aenhoraa o inocl-
nlias. Fcrfclag do ntero. Sem
operação, sen» raspnsreni, KM
DEZ DIAS. Determinação do
sexo do feto desdo o primeiro
tner da gravidez.

DK. I. nOCIIA — De B i|9
fis II l;2 o dc l/l os 18 liorus.
Edifício nex —¦ Apnrt. DOS.

ADVOGADOS
___  i

—i—.. ——i-.-i ¦ „,.,.. i.¦¦¦ii I-..I- ¦„ 1.1, mm

Targino Ribeiro
Advorjado — Carmo, 60 —

(4.* andar — Elevador)
mvi-.urif.
» ' -- f * 'ai-* t - r

e novo catameeio no Uruiuav. A*>.
i>..tii«..-.i.« iha.ü, Or, M. Oaurin. Rm
3. viéíÈt .tfete 4«-;M«||§j '
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«iimis
i

ftmiiversarioa
Faisom annos hoje: Senhores:

Rnmuuldo Kodrigues; Orlando Bo-
ris; Januário Thomé da fillva; Emi-
lio Nunes. Senhoras: Linda Hciuci-
torlo, osposa rio sr. Cândido Heme-
terio; Wanda Pereira do Souza, cs-
Posa do sr. Amadeu de Souza.
Contractos de nupclaH

«Contractaram casamenln: a senho-
rlta niitb Pinto Cardoso, filha do
sr. Lourenço Cardoso' b da sra. Oe-
raldlna Cardoso, com o Br. Pedro
Guimarães: a srta. Btella Reis, ítlha
dosr, Américo Reis fg da sra, Ca-
tharina Tícls, com o sr. Annlbal Pln-
to da Luz.
Nupeias

Contractaram nupeias: n rr. Ma-
noel Paultno.com a srta. Maria José
Martins, filha do sr.- José Martins
Sobrinho. O sr. Carlos IJorfirlo do
Miranda Pontes com a' Jirta. Ma-
rllda Rainho «Ia Silva: Carneiro, fl-
lha do sr. Francisco Luiz da Silva
Carneiro. O nr. Newton Mofa corri
a srta. Mnrla de Nazareth Simões,
f.lha do sr, Luiz Lobo,
Nascimentos

Nasceu a menina Shlrley, filha do
sr. Antônio Ferreira Couto e da sra.
Cenvrà Cabral Couto;

, Baptisados
•Baptlsou-se nesta capital a menina

Ntlce, filha do casal Nascimento Ee-
nicio dos Santos.
Almoçou
.O ar. Alexandre D.VEscriquelle, do

Instituto de Previdência será home-
nageado pelos seus collegas, no dia
16, com um almoço.

O agape será realizado nos salfiès
dó Automóvel Club dp "Brasil.

Festas
Club dos Caiçaras — Sabbado, a

noite, baile i fantasia.:' .
Botafogo F, C. —Hoje, festa

a fantasia, dedicada' ao Banco .do
Brasil.' , ¦

Fluminense F. \.Q,'-— Dia .23,
baile, a, fantasia. ' .'— Tijuca.; T., C. :—í Sabbado, ,pas-
seatá carnávalesca7j
Hospedes, e viajantes ,

Pelo transatlântica'¦"Eubêè", par-
tiú para o' norte 'dq.-paiz o conde.
Alfredo Dqlabella, Porteila. •,'.^'Chegaram, a esta capital pró-
ceàentes, do súl:.' '

De Porto Alegre —- 0 sr. Adol-
pho Fidler ,': )

De Florianópolis *—*0 coronel José
Maíaqulas "Lima.1 ¦'¦¦

Oe Saò Francisco
brecht Bngels.

Pe Paranaguá —''' Amaral. '. ' • fi
De Santos — «jsí

Fedrosa, • Eduardo*
; B. Lopes da Cruz'.'ei
I. Hilda, Wilhelm Giéséler e a sra,
ÍRlvolta; .' ¦' ' '"'¦ !¦ ¦

T — Pelo nocturno ímlnelro seguiu
para Bello Horizonte. -,o ministro do
Supremo Tribunal federal, dr. Kd
mundo Uns.

OUVIDOS - NARIZ GARGANTA
DR. CAPISTRANO

Doccntr por cooctuio. c laureado tom MED. OURO
.'. ptji facul di d< Jr MgilicÚM _

AbClNDO GUANABARA, 15- A - 6" míu
Tel. llHm — Ds-, 2 i: 7 licru

AfMl^AMAAtVW^VVVVVWVWVWVVVVV

O sr. Al-

5 sr. Mario do

srs. Fernando
Dntrá, Alfredo
sua esposa sra,

Ida

Kfupcías
Realiza-se hoje o eMace matrimo*

nlal da senhorita Lbtdalia do. Rego
Barros, filha do sr^íManoel S. .do
Kego Barros, representante da "A
Previdência'' «da, "A. Economizado-
ra", e.do sua esposa-, sra, Maria F.
do Rego Barros, eom o-tenente <ía
Marinha de liuerra, Washington de
Carvalho Castro.

INSPECTORIA GERAL
DE POLICIA

Serviço para hoje:
Estão de dia á Iv G. P. '-4- Supè-

, rior, dr. Manoel Auugstoda Silva;
auxiliar, sr. Agenor--Pereira Fortes.

Segundos fiscaes de- dia aos grupos— Central, Campello;> Escola, Ro-
mualdo; 1» G. R., Levy.; 2o, E. San-
to; 3", Barbosa; 4», «Ávila; 5», Tibur-
cio ;6°, Fontes; 8», Floriano, e 9°,
Alzir. i '

Ronda geral — Turmas de Servi-
ço: 3", 4» -e 6". Turma de folga:
i» e 2». - •

Medico de dia ao Serviço Medico
da Policia —- Dr. Joaquim Veríssimo
de Cerquelra Lima.• Uniforma 3». , i

Avisos ê Declarações
CLUB MILITAR
ASSEMBlÈ'A geral

De ordem do sr; general presi-
dente, convido .tqflos' os srs.. agso-
ciados a comparecerem no dia 14
do corrente (sexta-feira), ás 20
horas, & Assembléa Geral (unká
convocação), para »eleição de
membro da directoria.

Secretaria, 12 de "fevereiro de
1!)36. — (Assignado) Tenente-
Coronel João d», Bocha Mnia, di-

¦ rector-seeretario.' "*

t^/mfti* -Titt\f\tr\rw~ir\r ^nir>ArJv%rvyT*ir^^f^rr*ii*v*iA-

, i ¦ - >•*• ' ¦

A GRAV1D1NA. «9 medico
porteiro Ur. £uqa!m, aepole
de 38 annos de experiência,

slçnlf lea i -
fm tônico aeerindo pata a

inflei
A grandes racionalmente (a.

cllltntlni ,
O pnrto melhor ¦necrdldoi
O filho mnlo roDaato
K hnn: alelíanteato para

crlal-o ao próprio aelo.
A „ UHAVIMNA é * melhor
touleo dn rsrnviüt* c da infle

<ine nmnmenln
Km toda* »¦ plmrninclno •

drniarlna

O VALOP NUTRITIVO

MAIZEIMA-DURYFA
--— ¦! ii ii*ii»m

- Obrigada, anfarmaira, niottnho mais toma,
—Mas a aenhora n/Io podará ras-tabeleear-aa, allmantando-aa tiomall

-Cl/a mal aa- allmanla, Ooutorf-Exparlmtnta dar-lha- MAIZENADURYEA. E\ da optimo paladkra contêm vitaminas. . .

0 â ¦ *¦

— Slnte-me feliz I Tarai alta
amanhi. MAIZENA DURYEA
restaurou-ma aa anarglaa,

MAIZENA
DÜRYEA

Peça-nos uni exemplar grátis
do nosso livro ds.coslnha

MAIZENA BRASIL S. A.
Celxa Peitei 2972-Sso Pduls:

Runella-iin» GRÁTIS itn livro.
192 .15,
noms :„ ^,_^^..„
ÍW..„
CWADS..

ESTADO^.

Actividades Escolares!
A CllUZADA NACIONAr." !>E EDIT-
r.lfAO INAUiamoil UMA ESCOLA

em cat.\«ujazi:s
A Cruzada Nàelonal «Io EdúcauAo

inaufrurou ein Cataguaxcs, em 1'ohki
Santo Antônio, uma' escola, tendo o
acto ie revestido de solemnldade.

Facilidade de Medicina do
Rio de Janeiro

I'HOVAS PAI»A HOJE
Concurso vestibular — Prova

oral.
1'HSrSlCA — no Laboratório de Phy-

sica (excluídos ou de Pbarmacia).
A'« ti horas, oa candidatos Inseri-

ptos d» n. -in e os do u. 266 a 274.
A'a 12 boras — Os Inserlptos do

II. 276 a 2U2 e o sdó n. 4l'õ e 433.
CHl.MiCA — no Laboratório de

Chimica texcluldos cs de Pharrna-
cia),

A's 8 horas — O candidato n. 7U
e os do n. u» a 113.'

A'a 12 horas — Us do n. 114 a 120 e
os do n.373 a 387.

HiBTüKlA NATUKAL -- no Labo.
ratorlb . de Parasitologla lexcluidos
06 de Pharmacia J,

A's 11 horas — Os Inserlptos do
n;l i 20. A'sl4 horas — Os do n.
21 a 40.

PRA.SCBZ E INGLEZ — no Ampnl.
theatro de HlstoioEia — A's 8 horas

ü.s do n. 121 a i:o. A's a horas
Os do n. 141 a 151, Ac 11 horas
Os do n. 152 a 161. •

Quinta-feira. 13 da fevereiro de
1036:

PHJÍB1CA — no Laboratório de
Pflyalcà lexcluidos Os de Pharrna-
cia). A'« 8 horas — Os do n, 293 a
3111. A's 12 horas — Os do n, 320 a
340.

CHIMICA — no Laboratório de
Chimica lexcluldos os de Pharrna-
Cia). A'a 8 horas — Os do n. 301 a
410. A's 12 horas — Os do n. 411 a
433. ...

HISTORIA NATURAL — no Labo-
ratorio de Parásitologla. (excluídos
os ide Pharmacia).

A'SjlO horas — Os do n. 41 a 60.
A'a la hbrás — O* do n. íla 80.•FRANCEZ E INGLEZ — no Am.
pliithoatro de HlstologU.

A'a-8-horas — Osdo n, 163 a 171.
A'a «horas — Oa do n. 173 a 183.
A'i 10 hora* — O» do n. 184 a 193;
A'a 11 'horas — Oa dò n. 194 a 203 e
o n, 498. .

Aviso — Sao convidados a compa-
recer á. Becçâo do Expédlente( com
ur*fe.nciá, oo candidatos aó concurso
vestibular inserlptos sob os nume-

Aos doutorandos de 1935:
A Secçilo de Expediente da Facul-

dade de Medicina convida 03 douto-
ranclos, que freqüentaram o 6° anno
sob os números abaixo indicados,' a
virem receber os seus diplomas:

Números:
4 5 7 8 9 11 12

12 13 14 18 19 24 20
29 31 35 . 37 38 40 II '

. 41 42 48 51 53 110 81
66 6'J 70 71 73 75 77

, 7-8 81 84 85 86 87 92
93 94 95 99 123 130 133

144 145 161 175 257

ros:
207 .219. 223 236 .239' 244 315
U1 249 255 256 261 270 278
284 286. 295 . 299. 296. 297 301
302 305 306 307 312 314 315
317 ' 322 327 336 349 350' 353
352 8H0 .3.61 366 367 370 372
373 375 376 379 380 381 382
384 386 387 .390. .391 392 394

395 S99
Queiroz.
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e Adhemar Geraldo de

O LEITE E' A SUBSTANCIA ESSENCIAL
DA VIDA

ESTADO DD RIO
NOTICIAS DE NICTHEROY

Pronibidas as autoridades policiaes de se intrometter
em assumptos politicos -r- Umá portaria do governador

.•: ¦ '''\:.'. ... ...• |dò Estado
O trovérnador do. Estado assignou,

hontem, ao secretario do Interior, a
seguinte iportarla;

- "Récommendo-vos as necessárias
e urgentes providencias junto Ae au-
toridades policiaes subordinadas á
essa secretaria, no sentido de.jamais
ner permittida às mesmas Intromet-
ter-tíe em assumptos que dizem res-
peito A política estadual; eob pena
deste governo, em caso de desobedl-
éncia, agir em conformidade com as
leis eni' vigor". C-'> .'¦ -. ¦ ,. .: :

RÊMOCA6 D» FUVCGIONARIOS
POR CONVENIÊNCIA DO SER- ,'VIÇO 

;
..O álnUrante Protogenes GtaimarftM
. .0 almirante Protogenes' Guimarães
assignou, hontem, umacto remóven-
do, por Conveniência dò serviço,' da
secretariado Obras Publicas,pare, a
do Finanças,' o chefe de eecçâo Gia-
dstóne Paixão, e desta para aquella,
D funceionario de Idêntica categoria,
Francisco de Carvalho e' Silva, _•
PESSOAS CHAMADAS A' PHEFEI-

¦TURA MÜNICIPAIJ '

Estijo sendo chamadas A compare-
cer.üs sesuintes repartições'da Bre-
feitura Municipal, as- pessoas abaixo
mencionadas: ' '

' Directoria do Expediente — Jotlo
de Freitas Laurelino ;DireCtorla de
Hygiene — Francisco Fernandes Go-
mes. Accacio Lima, Alexandre José
dos Santos, Arllndo da Silveira-Mar-
quês, Ismael paul, Manoel Fernandes
e- Mâriá de Souza; Dlrectorla' de
Obras: Júlio Vicente, Rosa Paranhos,
Pedro Rodrigues Pinto, Vlrtullno
Cruz, Theodomiro Cunha e Manoel
Soarea.

ABERTOS DIVERSOS CRÉDITOS
O prefeito do Nictheroy. abriu Üon-

tem os seguintes créditos:
a) obras novas, 1.150:0001; ]i) dl-

versos serviços públicos, 100:00ü|; c)
amortização <la divida de exercícios
findos, de 450:000$000. ; ,.. .
OS ENVENENADORES DA POPU-

LACAO
As autoridades sanitárias munlcl-

pães, multaram os leiteiros Antônio
Ramos, Manoel Fernandes de Souza
o.Manoel Fernandes de Aridrade, pro-
prietarlos do svehiculos números.64
e ,304 e.lelterla, situada, á'.rua Dr.
Paulo' Egas, numero' 320; Raymundo
Gouveia, Manoel Assunipçuo, Manoel
Fernandes de Andrade a Joaquim de
Jesus do Nascimento, proprietários
doB Vehiculos'números 247,. 248 ,269 e
268;' Joaquim do Nascimento,* pro-
ipriotário do estabulo situado A ru»
GèraJdo Martin e Antônio Fernandes,
proprietário do vehiculo mynero 137,
todos por terem -sido encontrados
vendendo leite' fraudado por addlçao
ee água.

FACTOS POLICIAES

• Aos'gritos de. soecorro dás pessoas
qu4* «á.achavam-nà ocçasiSo, no lo-
«at, a'éCud|rart diversos transeuntes,
pretendendo, todos prestar, auxilio á
Infeliz mulher, ;NSo chegaram, po-
rém, a pedir para ella a Assistência.
Por Isso qu'e a mallograda creatura
bem como a creahçã que ella con--
duzla,' eram 'cadáveres,

'Communlcado ¦ o facto A policia,foi õ corpo da infeliz removido parao jiécfotério"'d0 Instituto Medico Le-
gal, onde, foi mais tarde reconheci-
dojCdmo sendo o de Martha. Ra-
mos, de 3 '4annos, 'solteira ej mora-
dòrá no lugar denominado Êaldea-
dor; •¦'-. ¦' •'..'.¦• ' ,' '
COSCÍrftSO ^ÀRA1 EMPREGOS . DEFAZENDA NA DEMACIA FISCAL

. i ;> JfOESTADO DO RIO
Ser&ò.ctianiádos'thojè, ^g 12 horas,

par* a., prova oral de'a!gebra7os se-
guintes'candidatos: «'

Antônio de Oliveira Marques, An-tonio de Arruda,. Enzo Romeu.Desi-deratl, Antônio Pereira de CCastro
pintò-Junlor, Francisco Queiroz Gui-maraes, Antônio Manoel Moreira deFigueiredo,... Affonso, Almlro Ribeiro
da, Coôta Júnior, Horacio Pires deCastro, Aurèo Guimarães Macedo,Delio .Guaraná de Barros Filho, An-tonio da Silva Pernes, Gustavo deAzevedo. Branco, Carmelio Lindo deAguiar, Athos de Mello Henriques,
Gerald.oi.Go.mes de. Pinho, ErnestoAdolpho de Mello Vaz, Chrlstoviini
ülag .Gaspar, Edgard Campos Har-
greaves joao Navarro de Andrade •Hlldá. Bechtlnger.

Turma sllpplemèntar — GracillaGuerreiro BarBalho, Aloysio de Pau-la. Fonseca, Dyhlo Guardiã de Car-valho, Adolpho Muniz Pereira, Alicede Aguiar, Dóralizá Americano Frei-re, Helnrlch Jiillua Kurmberger, Gra-cy. Santiago. Serra, Angelina AnglaaKaschér a Horacio da Costa Moura.

Universidade Technica
Federal

.ESCOLA POLYTÈCHJfICA
Exame vestibular — Terão Inicio

no próximo sabbado, 15 do corren.
te, as provas escriptas de exame
vestibular,

Us candidatos deverão trazer paraas provas canota, tintelro ou laols
tlntu. A escola nao fornecerá mate-
rlal' algum, alfim do papel.Cursos equiparados — Acham»so
abertas na Secção de Expediente, aa
listas para escolha dos Cursos Equl-
parados dos docentes seguintes

Dr, Ernani «Ittencourt Cotrim, ts-
tradas; dr. Luiz Nogueira de Paula,
organização da Industrias; dr. An.
tonio Alves de Noronha, cstabllida.
de; dr. José Furtado Slmas, estabi-
lidade; dr. Seraphlm José dos Santos,
chimica orgânica o industrial; dr.
Raymundo Carvalho Netto, hydraull-
ca; dr. Jurandyr C. Pires Ferreira,
architectura; dr. Mario Leito Loal
Ferreira, hygiene e saneamento; dr.
Abrahio Izecksohn, motores therml
cos; dr. Francisco X. Kulnlng, motores tbermicos; dr, Raul de Farias
Mello, technologia mecânica.

Exames de segunda época — Os
çanaiatos a exames de segunda épo
ca luma ou duas disciplinas), deve.
rao requerer lnscripçao e pagar as taxás devidas do dia iõ ao d.a 28 do
corrente mez.

Aviso — Nos termos da resolução
do C, T. A., tomada no dia 4 do
corrente, commünlca-se a todos osalumnos da Escola ,que os requerl-mentos de matrículas deverão darentrada no protocollo rigorosamente
dentro do prazo marcado no art. 24,
paragrapho 1» (1 a 10 de março),acompanhados do respectivo recibode pagamento da3 taxas regulamen-
tares.'.

O prazo' acima se refere tambem
aos candidatos que forem approva-
doa no exame vestibular.

Concurso — No próximo dia 27,
qulnta.felra, terá inicio o concurso
para cathedratico da Pratica Profis-
cional da Escola' Nacional de Bella3
Artes.

Ensino pratico — Continuam aber-
tas no Directorio Acadêmico, as ins-
cripções para estágios nas empresas
de Engenharia.

EXAMES NA UNIVERSIDADE DA
CAPITAL FEDERAL

O reitor da Universidade da Capi-
tal Federal prorqgou por mais dez
dias o prazo para inscrlpçoes dos
exames vestibulares de Engenharia,
Medicina, Direito, 'Odontologia e
Pharmacia, os quaes ter&o logar a.
partir-do dia 35 do corrente. As ma-
tricuiás estão, abertas, devendo os
candidatos satisfazerem as exigen-
cias Iegaes.

Ficou Tesolvldo que só na. 1» quln-zona de maio .terao logar os exames
de segunda época, devendo, entre-
tantos os alumnos dependentes desses
exames .requerer condicionalmente
as suas matrículas como répetente
e como promovido, . .
SUPERINTENDÊNCIA DOS CURSOS• PARA ADULTOS

; "A Superintendência dos Cursos de
Continuação e Aperfeiçoamento e do
Ensino Elementar para Adultos da
Secretaria de Educaçío e Cultura da
Prefeitura do Dl6tricto Federal, com.
munlca aos interessados que se lns-
tallou no, .2» andar do edificio do
beçeo Manoel' dé Carvalho,. esquina
do beccòdó Cálrü (fundos do theatro
Municipal)'.

O superintendente attenderá. As
pessoas' que o procurarem, diária-
mente ,dé IS ás 17 horas .durante o
corrente mèz."'
EXAMES VESTIBULARES NA ES-

COLA DE BELLAS ARTES
. A Secretária.' dá Escola chama a
áttençãO'dós interessados pârá a
realização dos exames vestibulares,
nos dias' e horas'abaixo: .Desenho,
diá 15 às 9 hbrás; modelagem, dias

,17 e lí ás 19 horas; desenho geome-tricô, dia 19 às 10 horas; mathemâ-
tica (exame escripto), dia 20 às 9
horas e' éxáfne oral, dia 21 ás 9 ho-
ras.

INSTITUTO LA-FAYETTE
Abertas as Inscrlpçoes até 14 do

corrente, pára os exames de admla-
são aos cursos secundário e com-
merclal.

Matrículas para o Jardim da In-
fancia, o Curso Primário e os Cur-
sos Propedêutico e Technicos de
Commercio até 28 do corrente, e pa-
rá o Curso Secundário até 14 de
março.

Já reguer£UÉ Inspecçáo para os
cursos complemeniares que prepa-
ram para as faculdades superiores,
Inclusive para a Faculdade de Edu-
cação.

Departamentos masculino, femlnl-
no, mlxto e preliminar.

COLLEGIO BAPTISTA
Sob lnspecjao permanente t Curso Complementar: lnspocgão requs-
rida -— Insuperável quanto aos edifícios e profefisoraão —• Intcrnntos
para ambos os sexos em espaçosissimás chácaras separadas ¦— Pecam

7 
'. '-. Informações — Rua José Hyglno, 350 — Rio de Janeiro
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Aataado sela contravenção' dó ormrtfi
de BS9

O 3.° delegado auxiliar, autuou,
hontem, o conduetor da Cantareira,
de; nome Mario de Oliveira Vlánna,
regulamento, n." 304, por ter sido en-
contrado conduzindo umá navalha.

Oliveira Vianna encontrava-se no
botequim da rua Mário Vianna, á es-
quina da Avenida Sete de Setembro,
onde foi preso pelo investigador nu-
mero 59,* UM DESASTRE LAMENTÁVEL
Mfle • flllio eolhldoa • mortos por

nm bonde An* Cantareira
Um desastre lamentável occorreu,

hontem, & tarde, no bairro do Fon-
seca, em Nictheroy. O bonde n. 109,
guiado pelo motorneiro Alceblades
Coimbra, regulamento 117,- tendo
como conduetor Alberto Muniz, cha-
pa n. 255. fazia manobra no ponto
final da linha do Fonseca, nas lm-
mediações (la Caixa d'Agua.

A um movimento Inesperado, o
rehleulo colhou uma mulher que,
carregando no collo uma creançn,
cncamlnhava-s» para o Ualdeador,
jogiiniin-n. á grande distancia.
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a b (siia oos r litros
é a casa mais original no Rio

s !ii.. . ,. ii„.i« i,„-, , ,.,,iii. ,i,. ••(•rlllaaalfa conlra • Ifpha, Velnn •
l>«t„a agira  >i«i , tlllru, VnrUdurte ,i.- •••ii« para ri
m, Ualiiilfl, .,....,. ,i. ... . ...... ... I,,,,..(., _ !..,..,„ „ ,i :, |||.,
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À FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS
É ECONÔMICAS DA UNIVEESIDADE LIVBE DO

DISTRICTO FEDERAL E' A
Escola Superior de Gommercio

«ÜE EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL E • DE DOUTOR EM
SCIENCIAS ECONÔMICAS COM CARACTBR OFFICIAL.

PARÁ MATRICULA NESSE CDHSO H» EXIGIDO O DIPLOMA DECONTADOR OU DB ACTUARIO EXPEDIDO. POR ESCOLA
SOB INSPECÇÁO OFFICIAL

Informnçflei t> proapectoa nn Sécrelarlrt, á Praça da ,,
i •:'.' Repnbllca n. 60 (lado da Prefeltnrn)

*fÇé£{&9y"*9ii^0^i

ss Café
' LVÜlGlobo

0 MELHOR E O MAIS SABOROSO
BOM ATÊ A ULTIMA GOTTA!

£• VBKDA EM TODA á PASTE
fcf)W^*^IÍW*lWt»VWfK*^rV*'*'^*^^
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COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do Orill-Room

Irmãs Pagas
cantando e dansando numeroB do Carnaval de 1936,

MARA cm côcob, maracatús e emboladas com
W. Henrique

EDITH E AL MARA com ns orchestras do
AL MORRISON E SIM0N BOUTMAN

inu..,.!. , rslrtçfld dr rcrlo fica »usjm*iu(i o irnje «If rigor.

lULTIPUOJUf: A SUGGESTAO
DE SEU

ANNUNCIO!

wêmm
V v W**csrx |^B^"

DADES", pobllrnda n'"ü
Jornal» • no "Dlarlo r!«
Nolle", é lida por DUZEN*
TAS MIL PESSOAS. DIA*
lUAMENTE. • escutada poimtlhfie* em todo n rirnsll,
«trarís e mlrrophone cir

«adio Tnpt, P. a. G,*l

¦OPPORTUNl-
DADES" • om an-
aunclo qne age aobr»
o espirito do pabllcr, •
TODAS AS HORAS
DO DIA E DA NOITE.

>ireito é o Foro

A suggestão soffrida pelos oinos é confirmada
. pelos ouvidos 1

OPPORTUNIDADES
espalha o annuncio pela terra e pelo céo,1

[PREÇO do ;an*
j núncio publicado
na 8eeçSo «ia

!"Opportunlciades"'n'0 JORNAL •
DIÁRIO DA NOI-
TE • Irradiado na
RADIO TUPIs
i28900 o centi -

I*-*— metro —
a IrradiaçSo" teri

[üeita entre 12 •
14 horit ¦

,b .... ¦ *

v€^JV parira' - ÉtifUHf

T,^»i*Ty*»«>»*»*J***-*^^___^_—„.MW,^M,
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UMA RELAÇÃO DOS IN
ACTIVOS QUE RECEBEM
VENCIMENTOS NAS CA-
PITANIAS DOS PORTOS
¦ Aos capitães dos Portos do Ama-

íonas, Pará. Plauhy, Ceara, RioGrande do Norte. Parahyba, Pernam.
buco, Alagoas. Bahia. Sâo Paulo <
Matto Grosso, o dlrector de Fasenda
da Armada, solicitou providenciasno sentido de remetterem a relação
dos inactlvos que recebem venclmen-
tos nas Capitanias acima.

AS HEMORRHOIDAS E O SEU
TRATAMENTO PELO PHYLANOL

Com 12 banhos, ou sejam seis dias
de tratamento, o restabelecimento é
positivo. Cada caixa de PHYLANOL
fuma cura) contêm 2 frascos. IN-
FALLIVEL — Rio: Pacheco, Brasi-
lelras, Sul-Amerlca —- PHYLANOL»,
INFALLIVEL.
»^a*,>^^A*>*^^l*A>^%^.*>V»^^*^*W»^alV^»^^MV*WMV^M.

1
A REVISTA IiEADEB —

—— BRASILEIRA ¦ --

Leitura sadia e ame-
na para todos os
lare».
Preferida das senho-

ras de todas as cias-
ses.

—- Preferida dos ho-
mens de todas as
profissões.
Preferida das crian-

ças de todas as ida-
des.
A mais luxuosa e ba-
rata do seu gênero.

PREÇO: 1$000, emto-
do o Brasil

A revista O CRU55EIRO píé-
meia o mérito através os

sena concirrsoa

Actualmente, esta reali-
zando o

GRANDE CONCTDRSO »E
MUSICA CARNAVALESCA
(em combinação com a Ra-
dio Tupi), no qual distribuirá

8.000S000
de prêmios em cheque» ao
portador, «o CONCURSO
DE PHOTOGRAPHIA .AR-
TISTICA, para profissionaes
brasileiros (em combinação
com o "Dlarlo da Noite"),
no *jna! distribuirá

3:500S000
de prêmios cm chefes ao
portador.

"O CRUZEIRO" É
A REVISTA OFFI-

CIAL DE MOMO
TODOS OS SABBADOS, MIL
E DMA PHOTOGRAPHIAS
DOS BAILES E FESTAS
CARNAVALESCAS DA SE-

¦ MANA -t

VAE COMMANDAR 0
AVISO DE GUERRA

"0YAP0CK"
Para exercer as funeções de eom-

mandante do aviso de atuerra "Oya-
pock" foi designado, pelo ministro
da Marinha, o cupitao tenente Mil-
ton de Siqueira Lopes.

EXPOSIÇÃO DA HABI-
TAÇÃO ECONÔMICA

ADIADA STA INAUGURAÇÃO BM
SANTIAGO DO CHILE

Estamos Informados de que a Ez-
posição da Habitação Econômica,
cuja Inauguração estava marcada
para os primeiros dias de março,
teve. sua abertura adiada para a, 1.*
quinzena de maio.

Os meios Interessados no Chile es.
tão reunindo as mais variada* • a,
mais ampla documentação para esse
eertamen a reunir-se em Santiago
do Chile, assim como para a eerie de
conferências que se realizarão poressa occaslao.

Si bem que a Exposição n&o se re.
vista de caracter Internacional, os
technlcos brasileiros estao especial»
mente convidados a remetter seus
trabalhos, o que poderá ser feito porIntermédio do sr. Oscar Ramlres,
encarregado de Negócios do Chile,
nesta capital.

4 REVISÃO DO REGULA-
MENTO DO SERVIÇO DE
FUNDOS DO EXERCITO

Foram postos A disposição do Es-
tado Maior do Exercito para proce-derem A revisão do Regulamento do
Serviço de Fundos do Exercito, afim
d* ser o mesmo ajustado ao verda-
delro espirito do decreto 21.287 de
21-4-934 os majores Cícero Costard
e Anaplo Gomes.

T0UR1NG CLUB DO
BRASIL

O SERVIÇO DE RENOVAÇÃO DE LI.
CENCAS EM 1030

Alcançou o mais completo exlto
a organização do serviço de renova.
C&o de licenças de automóveis e gn-
rages, offerecido pelo Touring Club
do Brasil aos seus associados. As
providencias tomadas pela Directoria
dessa patriótica entidade» no sentido
de aperfeiçoar e ampliar esse servi-
ço deram os melhores resultados.

Para attender aos innumeros pedi-
dos de renovação de licença, a 8eore-
taria Geral do Touring Club do Bra-
eli, .sob a. immediata dlrecç&o do or.
Edgard Chagas Doria, funecionou
durante 2* horas ininterruptas, de
sabbado e domingo, permittindo as.
sim, que todos os socloe inserlptos
fossem promptamente attendldos.

Desse modo o serviço de renova-
ç.ío de licenças de automóveis ô ga-
rages alcançou, cm 1936 um record
ninda -nunca attlngtdo naquella lns-
tltuição.

-í
TRANSFERENCIAS DE
OFFICIAES DO EXER.

CITO
Foram transferidos ,do 1* Bata-

Ih&o Montado de TransmissSes, para
o 1" Batalh&o de Transmissões, o 1"
tenente Max Jorge Rangel; do Q.
S. para o Q. O., sendo classifica-
do no 10" R. C. I., o tenente Be-
nedicto Dutra de Menezes; do Q. S.
para o Q. O., sendo classificado no
Io B_. C-, o Io tenente Waiter de
Menezes Paes; do Q. S. para o «3.
O., sendo classificado no 14» R. I.,
o 1* tenente Victor Kugo de AIen-
car Cabral; e «Io Q. O. para o Q.
S., por ter sido nomeado auxiliar
de Instructor do C. R. Ed. Ph. da
7" R. M., o 1" tenenta Antônio da
Costa Lins.

Foram classificados os seguintes
2"s tenentes convocados nas unida-
des abaixo:

Alfredo GuimarSes Motta, Pedro
Ar5o Gonçalves de Lima, no 1* R.
Ii", os quaes servem na 1» C. R.i
Josí Ottlno de Freitas o José Ma-
ria Rodrigues, no 2» R. I., os quaes
servem na alludida C. R-; Fernan-
d0 Garboginl e Joao Nunes GeVcIb,
no ly B. C., os quaes servem na
2r C. R.: Accacio Cardoso de Car-
valho. Armando Serra e Quirino So-
tll no Batalh&o de Guardas, os
quaes servem neste Departamento;
e. Mario Gurgél Nogueira e José de
Freitas Noronha Netto, n olt» R.
I.', os quaes s&o auxlllares da D. S.
M. R. » do Cmt. do Q. G. doMI-
nlsterio da Guerra, respectivamente.

S^ta9t^^9i*m'>sP9t^a*^m*9t^»^^s^m»m»9s0^a*^

Armdzem para deposito
Rua Saccadura Cabral, 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTOTIAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones £3 . $435

o 22.7452
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Boletim do Foro

VARAS CRIMINAES
Scvâo Eummariados liuje:

na 1*, Seraphlm Pereira
Urur.co, Manoel Gonçalves,
ililton Hollanda Mala, llnrol-
do Gomes Bastoa, Geraldo Uo-
mes Pacheco, Amadeu 

' Pinto
Loureiro, Francisco Hepçourt,
Oswaldo Rodrigues, Miguel
Kodrigues Fontlnha, Joào Pe-
reira Souza Filho, Manoel
Joaquim Martins Costa. Na
2", Waiter Ellinger, Luiz Gon-
çnlvee Júnior, Jair Rabello
de Souza. Na 4*, José Naza-
reth Pereira, José Arruda
vulgo "Cearense". >Ta 5\ Jo-
sé Gonçalves Frota, Alberlco
José Oliveira, José Duarte dos
Santos, Jayme do Carmo, Ju-
randyr Marques. Na 7a, Pe-
dro Lopes da Costa, Henrique
Ferreira das Neves, Manoel
Costa, Augusto Nascimento
Fernandes, Manoel Gonçalves
Ornellas, Jayme de Azevedo
Castro. Na 8', Luiz Dias Vai-
ladão, Edmundo Ernesto Te-
desço, José Luiz Alves de Si-
queira, Lydio de Almeida Jor-
ge, Antônio de Souza'e Aristl-
des Monteiro Filho.

DENUNCIAS
Na 4* Vara, contra: Mario

Esteves, João Alexandre Car-
los o Francisco . Lopes, como
incursos nos artigos 268, 273,
270 e 273 da Consolidação das
Leia Penaes.

HABEAS CORPUS

Na 1* Vara, íol concedido
a ordem de habeas corpus,
impetrada em favor de Paulo
LÍrna ou Paulo de Souza Li-
ma. Na 4* Vara, foi hontem
Indeferido a ordem de habeas
corpus, Impetrada em favor
de Loúrival Reis, e na 8', em
favor de Máximo Paes de
Moura..

ABSOLVIÇÕES
Na 2* Vara, foram hontem,

absolvidos: Romualdo da Vel-
ga Marques, do crime previa-
to nos arts. 268 e 272; Cari-
valdo Lima, Henrique Santos,
Annlbal Ferreira, Francisco
Carlos Rangel, Lacrclo Coelho
e Waldemar Ramos Pacheco,
do crime de apropriação. Na
3» Vara, Pedro Nunes, pelo
crime de Injuria e na 8a Vara,
João CamblerI, do crimo do
lenoclnlo.

CONDEMNAÇÃO
Na 1* Vara, foi hontem,

condemnado a 6 mezes de prl-
são Sebastião Pereira Nunes,
pelo crime de furto, Julgando
o JuIe prescrlpta a pena.

SURSIS CONCEDIDO
Na 1* Vara, foi concedido,

sursis a.Manoel Joaquim Mar-
tins, condemnado a dois me-
zes de prisão, pelo crime do
Imperlcla.

CORTE DE APPELLAÇÃO

SESSÃO DA I.* CÂMARA
... i ¦

Sob a .presidência do. desembarga-
dor Arthur Spares, reúnlu-se, a 1.»
Câmara. Julgando os processos se-
guintes:

HABEAS-CORPUS — S748 — Pa-
ciente, Nelson Ayres Lima — Prcju-
dicado. 8749 — Pacientes, Jo&o Pe-
dro Ventura e outros — Prejudicado.

APPELLAÇÕES CIVIS NÚMEROS:
669,0 U. Apptes. Nilo Mario Alves e
outros — Dfeu-ae provimento ás ap-
petlaçScs'para desclassificar o crime
pára o; paragrapho ,3." do art. 330
dá'ConsolIdaçBo das Leis Penaes e
^A^A«MAA^r*^At»iAA^V»*^*.^>t^»VWWV»A/^

NS DO ALMOÇO
ou jantar use os
Drops de Menta
BUSÍ, facilitam sua
digestão aromaíi-

zando seu hálito.
tM^vV^*^^rwv^*^w^vwwy<wv^

LilS I PENHORES
BM 31 DÉ FEVEREIRO UE 1030

C. B. Áurea Brasileira
ScccHo de Penhores

^OT mmm. p it av * j» K SETE ^í Ü5Í ** «¦«• 2 °*

O catalogo serA publicado no
."Jornal do Commerclo" no dia «lo
leilão.

EM» DE FEVEREIRO DE M3B
A'S 12 HORAS

\TK1t\r- 
J nine i _ar% a n

Snccessores de A. Cnhen & C.Ruas: Imperatriz Leopoldina, 23, eLuiz de Camões, 62, esquina

A MÜTÜANTE S/A.
179, roa T DE SETEMRRO, 1T9

LEILÃO DE PENHORES
EM 30 DB FEVEREIRO, áa IS hs.

As cautelas poderio ser reforma-
das até a. véspera e o catalogo será
publicado no "Jornal do Commer-
cio" do dia do leilão.

BM 14 DB FEVEREIRO DE 1DM

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RÜA PERRO i SS. ÍS e SO
(Antiga do Espirito Santo)

CASA JOSE' CAHEN
Leão da Silva & C.

(Sncccssorcs)
RÜA D. MANOEL N. 24

Lellln em IS de fevereiro dr 10.16,

CASA LIBERAL
LIBERAL. UERLINER St Q.

08 — Rua Lutz de Oiniõea — 60
L«ll«o de mercadoria* em 1» de

{•verilro de liilí. .""cautela 
perdida

Perdeu-*" A cuiittH n. 408.3CI, «1»
casa d» penlmres Ernetto Campell-,
— Avenida Pastou. IS.

mnls a do 2." nppte. pnra reduzir a
pena ao Rrno nub-medlo e em conse-
qhenolft Julgar prescrlpta a acç.ic, *
rclatlvamonto nun outros apinos,
702IT — Apple. IStÒlVlno do Jokiis -,
Dou-so provimento pura absolver a
nppte. TUS0 — ApPtO, Antônio Fnus.
tino Snntos — Negou-so provimento,
7100 — Appto, Porcllinno Manoel
Andrade — Nogou-se provimento,
70SS — Apple. Leonardo Gonçalves
Teixeira —¦ Dqü-ió provimento pnrn.
absolver, o nppte., contra o voto do
relator. 710S — Rooscvclt Barbon
Llina Costa —i Negou-so provlmon-lo, 7112 — Appto. Nelson Vieira —
Negou-se provimento. 7173 — Appte,
Haroldo Soares Freitas — Deti-rè
provimento, para corrigir a multa
para 12 1|2 "í" dobro o valor do fur-
to, 707S — Appte. .Totft Cruz Maio-
rano — Adiado, 7005 — Apptes.:
A Justiça e Manoel Joaquim Souz.i— N'ogoti-so provimento a ambas as
appcl!aiiti<.i.7073 — Appte. Maria
Ucorgina Sampaio — Julgou-se pre-scripta a acçlo.

VARAS CÍVEIS

FALLENCIAS E CONCORDATAS J
2." — Fallencla — Prlng & Cia. ;Ao dr. curador das massas.
P. Crime —¦ A. Justiça — Autors,

José Henriques e Jos*? Marques daCosta, Réos — Julgada lmproceden-
te a denuncia e em conseqüência lm-
pronunciados os réos. -..,

4.» — Fallencias — Souz» UómesDeferido o podido de prorogação.
para a liquidação.

Exames do livros — Ministério
Tubllco — A massa falllda Cia. BomPastor — n. — Mantido o despacho
de fls.

5." — Fallencias — Banco Fopu-lar do Brasil — Ratlflque-so.
Fallencla — F. Góes & TeixeiraRatifique-se.
Fallencla — J. Pinheiro Irmão &Cia. -— A providencia reclamada afls. 73. já foi previamente decidida

pelo despacho de fls. 68.
C.« _ Fallencla do C. Reis ét Cia»Hoje Acervo de C. Reis & Cia.em liquidação — Limitada — Quan-to ao pedido de fls, 1320 nflo ha oque deferir nos termos do parecerdo dr. curador as massas — Selía-dos e preparados á conclusão, paraJulgamento da rchabllltaçfto.
Fallencla do Waldemar de Carva-lho Motta (Requerimento) — Tome-se por termo a desistência.
Fallencla de LucaB & Cia. _ De-ferido o pedido de fls. 150, mas re-duzlda a dlarla para 40$noo. _- Cura-

pra-se o requerlo pelo dr. 3.» cura-dor das Massas.
Habilitação de Credito — Munlcl-T>alidade do Dlstrlcto Federal — Nafallencla de Oabrlel Santos — Aocurador das Massas.
Summarlo de fallencla -_ JoaquimMarques _ Cumpra-se com urgen- I

çla o parecer do dr. curador das'Massas.
TRIBUNAL DO JTJRY

EstA marcado para hoje, nesteTribunal, o Julgamento do processocm que ê réu, Carlos Leal, pelo orl- :
me de homicídio.

SOCIEDADE DE ASSIS-
TENCIA AOS LÁZAROS

E DEFESA CONTRA A *
LEPRA

DEZ ANNOS DE DONS SERVIÇOS A!
CAUSA, EM S. PAULO

A Sociedade de Assistência, aos
Lázaros e Defesa contra a Lepra, de
São Paulo, commemora. esta mez, en-
tre justas manifestações de júbilo, a
10° anniversario de sua fundação.

São dez annos do bons serviços,
prestados com dcvotnmcnto a umadas mais hcllas causas.

O acontecimento auspicioso vae sercondignamento festejado, na sede dahumanitária instituição, de que é pre-siclcnto a sra. Alice Ue Toledo Ribas
Tiblriça.

0 PESSOAL DA ESTA-
ÇÃO PEDRO II E 0

ABONO PROVISÓRIO
Ao coronel ¦ eMndonça Lima, dire-ctor da Central do Brasil, foi endere-

çado o segulnto telegramma:
Illmo. sr. coronel Mendonça Lima— Pessoal jornaleiro da Pedro II estásolidário com V. Excia., abono.
(ass.) -- Pedro Motta, Wenccslau

César, Enriquo Diaz.

Missas
JOSE' BENEVENUTO DE

LIMA

tO 

Laboratório Bousquela
communica aos seus amigos
o freguezes o fnlleclmento do
seu presado soclo o amigo

JOSE' BENEVENUTO DE LIMA,
occorrldo hontem, fis 5 horns e ao
mesmo tempo agradisce a todos oa
quo acompanharam' o seu enterro.,

MARIA DE LOURDES
QUADROS E SOUZA

tAlcina 

Amélia Quadros e
família, commemorando o 1*
anniversario do fallecimento
da saiKlosissima o muito qu«>rida filha e parenta LOURDES, fa-

eem celebrar missa, na IgTeJa de
Nossa Senhora da Conceição, En-t
genho Novo, âs 8 horas o 30 mlnu-|
tos, agradecendo Bincorament* aof
que comparecerem a este acto d*
caridade. • . ..»

ARMINDA BARATA DE
MftDACC 17 mcr> did•uv.uiuu u UXJUÍ, JUrtlV"

BOSA DE MORAES \
(ANNTVERSARIO NATALICIO)

t 

Annibal Fernandes Barata
convida todos os parentes •
pessoas nmigas para aasistlr ¦
A missa quo em suffra-

glo da alma de sua irmã e cunhada,'
manda rezar, hoje, ás 9 horas e 30
minutos, na Igreja de N. S. da,
Conceição do Camplnho.

RAMON ALVAREZ DIZ
(7° DIA)

tLldla 

Cândida de Mello e
Luiz Alves Vieira fazem ce-
lebrar missa por alma de seu
adorado e inesquecível RA-

MON, na Matriz de SanfAnna,
hoje, Ss 0 horas, no altar-mór, con-
vldam para este neto de religião
seus parentes e amigos, aos quaes
agradecem nntecipadarríente.

MARIANA BALBINA RA-
MOS DE AZEVEDO

ALMADA
(SINHA'7

tSeu 

filho, nfiras •» netos
convidam os demais paren*
tes e pessoa* amigo*, para a
ntlnua do 7* dia que mandam

rej-nr pnr nlmn de MARIANA RAL-
BINA RAMOS DB AZEVEDO AI.*-
MADA, hoje, fts 9 hora», na IpreJ*
N, 8; dn S',;,.i<!_ >,.> <•....,._.',._,

. ¦¦^^-^^^^\aaw^^á|i^iS»^
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Os principaes prêmios oferecidos pelo 0 JORNAL
aos seus feitores e assignantes de 1936

i — Um loln dc npolloc- CON'*
* SOLIDADAS MINEIRAS. ' U-

tuioa aduulrlilos em combinação
rum a -ümprésB Territorial Com-
merclal, ru«-i General Cornara, 35
_ Loja  BOiOOO-JOO-

n — Uni luxuoso automóvel"¦"" 
DIO BOTO, modelo SO, typo

coupó A l II FLO W, 2 portaa, motor
n. Sü. 2.217, serio fi.083.438, ad-
"uirldo na Companhia Nacional
de Aulomovel3, praça da Republl-
ca, 30 — S. Paulo 4_!:OÜ0$00O

O — Um magnífico terreno, si-
tuado no Jardim Carioca,

na plttoreaca Ilha do Governador,
com a área de 429 metros qua-
drados, sendo 9 metros de íren-
te, 37 de fundos e 22 metros de
largura na linha divisória, adqul-
rido na Companhia de Habitações
e Terrenos "Jardim Carioca**,
travessa do Ouvidor, 9 — 2.» an-
dar  12:OOO"!0OO

A —- üni collar dc pérolas do
Oriente, adquirido na CA8A

GITUMBAQH, do Aron & Cia.,
ma S. Bento, 59 —" Sâo Pau-
lo  10:000$000

g — Um dormitório modelo
ASTKIU com ns seguinte.*,

peças: — 1 guarda casaca c| 3
corpos e espelhos de crystal; 1
guarda casaca c| 2 corpos; 1 psy*
(!iié c| espelho de crystal; 1 ban-
queta estufada em velludo; 1 ca-
ma; 2 creados mudos; 1 camlzei-
ro; 1 poltrona; adquiridos na
CASA PASCHOAL BIANCO LTD.
— Avenida Rangel Pestana, nn-
mero 1GG4J670 — São Pau-
Io  8:500*5001*

g 
¦— Um magnífico sitio um
município de Neva Iguassu',

com a área do melo alqueire, ad-'
qurido na Companhia Expansão
Territorial, a rua 1.° de Março n«
83, com mudas de laranjeiras
BAHIA, offerta do pomicultor Jo-
sé Maurllio Valente, de S. José do
Barroso, Minas . ... 7:300*f»0ü0

"7 — Um annel dc platina com
nma peroln do Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua S. Bento, 59 —¦*>• Paulo  0:5001*000

g 
-- Um optimo terreno silun-
do no Jardim Carioca, na

liittt>re~ea 11 lia do Governador
com a arca de 325 metros qua-
drados, sendo 14 metros de fren-
te e 'li de fundos, adquirido- na
Companhia de Habitações e Ter*
retio- "Jardim Carioca", travessa
do Ouvidn.r, !) — segundo an-
<**•""  flrOOOJJSOOO

Como se habilitarão ao Concurso os
assignantes e leitores do O JORNAL.
-!I-5*_"*° *\m v,,t" qu* a coliecçAo de 200 coupone, exigida no"
cu lo So".1 J_i_i_. 

" °btTflo Ú° bl,note *»mrtâ «o roí,.
do uarí ..it«. mb„inp?rl*,"i cm -*o**-"1eravel pera?. de tem*
Semo.^ «Pt.VJl -,_Q,U'.1 al -"** con'"1 ° r""<"'"* ""a "A° Pou-r com*

--?-__"*•?'* «l"**"felCOisndo. os bases flo concurso na fôrma
abais» W C°'Un,na ún ult,ma *•"•'•""-• um cou*50n «?•?
*„ »?ft 

J£,R»m;*-e ° •?,A1Í10J1JA- NOITE nubllcam. diariamente,
&._!_•* ultlma column.i da ultima pagina, um coupon -«.té-
oue •__"dlrMtSTV. itifW C0UPOI•, tormim ímí «'«•«¦.*que da direito a um niliiete numerado para „ eorteio doa pre-__ I.IIUr.l /. _ l_[i  _¦_ *-" .. _
ililfc' ,ÍVÍ._a._Hter _' """ole* U ""tor co"nra Ps zf* coupon., ou,
d» -icfio «ir?. S,-M°".*!ium n",ppa* <,U8 adau""lrá Pela quantia,ae .»c_o tires mil rêl«» no nosso balcão, 4 rua Kodrlgo Silvan. li, ou em nosso escriptorlo. á rua 13 de Maio, 33-3S, J-andar, t>u tom os nossos agentes no Interior.
-,.,,' «H-Í1I. &" f*8 „•••>•• relativas a simplicidade, o processoora adoptado permitte so leitor concorrer com tantos bilhete»quantas sejam as ccllec.Oea organlsadas. ->nneie»

..,_ . nC8SOí. aaiiKnantes annuaes continuarão ¦ receber um-Ilhote com dois números ít vista do recibo da assignatura,«em outra -ondlçao, podendo, ainda, organizar colleccõee comoos .eltoreá avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL.. 55S000
j

Q — Uma pulseira do ouro
branco e pt.-i.inr», cravejada

com uma pérola, saphiras calibra-
das e diamantes, adquirida na
CÀ6A GRUMBACH, do Aron &
Cia., —' rua Sâo Bento, B9 —* s.
Paulo .. i.- ... .. 5:500$000

1A —> Um refrigerador clectrico
FAIRBANK8 MORSB, ad-

quirido nas Casas MESBLA (Mes-
tre & Blatgé), rua do Passeio, 54
a 66 .. ... .. .... 5:0009000

11 —* Um rcloglp dc platina pa-
ra senhora, .crarejado d»

brilhantes marca RECORD ad-
quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de São Bento,
59 — S. Paulo , , 4:300""000

IO —* t-'m"> barrette,:oiirO c pia*
tina, cravejada de saphiras,

brilhantes e diamante, adquiri*
do na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de fi. Bento, 5*9
- S. Paulo .. .. 4:00015000

1Q —• Umn «nin . de Jantar »no-
delo Vera, com 12 peças,

sendo 1 butfet, 1 et--gere. 1 crys-
talelra, 1 mesa elástica 6 cadei-
ras estufadas om gobelim *" poi-
tronas estufadas "em 

gobelim, ad-
qulrlda na CASA PASCHOAL
BIANCO LTDA., avenida Rangel
Pi-st.tna.lCC4 _ .167.0 - São
Pnulo  .. 

" 
4:00Òíf000

14 — Um «t-lo-vlctrola CKOS-
LEY, ondas curtas e longas,

com 10 válvulas ,Ken Rad, adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre& Blatgé), rua do Passeio, 54 ai6.6  3:0509000

15 — üm anncI t*° p-atlna com
nma snphira rodeada de brl*llianfes adquirido na Casa GRUM-

BACH, de Aron & Cia., rua S.
Bento, 59 — S. Paulo. 2:500«000

Jg — üm radio CllOSLEl', mo.
delo de gabinete, completo,

com 10 válvulas. Ken Rad adqul-
riio nas Casas MESBLA (Mestre
& Blatgé), rua do Passeio, 64 a
66 .. ..  2:500f"000

1""" — Um annel de platina com
umu peroln do Oriente, ad*

quirido na CASA GRUMBACH,
de Aron _ Cia., rua S. Bento, 59— S. Paúio  2:200*"S00

Jg — Um serviço dc escora» e
frascos, de prata, para tol-

leite, adquirido na'CA6A GRUM-
BACH, do Aron &' Cia., rua de 8.
Bento, 59 —• S. Paulo 1:800ÇOOO.

10 —- Uma machina dc costura,
GRITZN__.lt V. 32, de bobina

central, mesa com aba e 4 gave-tas. adquirida de Herm.. Stolt*. &
Cia.. Avenida,Rio Branco, nume-
ro OG ..;,. ...... i:joo.*!000.

20 "~ Vm r*co ,!M:|"¦'¦'.o *-e -*r*-'*'*
(al gravado de baccarat, ul-

tfmo typo, com 1 Jarro para água— 1 garrafa para vinho —¦ 12 co-
pos com pé para «gua — 12 co-
pos com pé para vinho tinto —
12 copos com pé para vinho
branco, —-12 copos cora pé para
vinho do Porto — 12 cálices pa-
ra licor c 12 tajas para champa-
gne, adquirido na casa Mappin &
Webb, rua do Ouvidor numo*
ro 100  1:600$000

21 — Cm radlo-victrola, CROS*** LEI", com 7 Talrulas KEN
RAD, ndqnirido nas Casas MES*
BLA (Mestre & Blatgé), rua do
Passeio, 54 a 66 .. 1:0009000

22 "~ trm ,'^M,,0 CR(WLE'-'. P*-
ra automóvel, completo, com

5 válvulas Ken Rad, adquirido
nas Casas MESBLA (Mestre &
Blatgé), rua do Passeio numero
54 a 66 ., .. ,. . 1:6009000

23 • - Um radio CROSLEY —
com 5 válvulas, Ken Rad,

adquirido nas Casas MESBLA
(Mestre & Blatgé), rua do Pas*
selo, 54 a 66 .. .. . 1:6009000

24 — üm f**_u"-."> de mctnl
prateado, com 130 pecas, fa-

cas com lâminas lnozydaveis, ad-
quirido na Casa GRUMBACH, de
Aron _ Cia.,, rua de S. Bento, 69
— S. Paulo  1:5009000.

25 ""¦*" ^m Inxuoso gmpo esto-
fado com 3 pecas, adquiri-

do na Casa Beiriz, rua dos Ou-;
rlves, 6  1:4009000

2(? — *Tm s("n'lC'- P""1'-* Jantar,
de poruellana finíssima, da

Bohemla, decoraç&o original, com
CO peças, adquirido do Nogueira
Moraes & Cia. Lda. Avenida SSo
João, "JO**, 8. Paulo.. 1:400900'*

2*7 — Uma machlnn de csürerer
portátil, ERIKA, modelo 6,

adquirida de Herm Stoltz & Cia.,
At. Rio Branco, 66 1:8009000.

28 ***" *jm c0"rc í*0'"'*'-'-"*» Intel*
ramente a prova de fogo. ty-

po C, adquirido na Cnsa Vlctor
Registradoras Lida., rua da. Al-
fandega, 1Í0 ..... . 1:0009000

«CORAÇÃO DE I-UIO»"
O máu fado quo persecuo tres co*

rai;0e» do ouro! A lutii obstinada tle
tre-, níros que nn udorani o quo mo-
rociam iml.i. uu (cllcliliulca dento
iiuiniio,. o quo nlo Hi*utlíim nu pro-
prln» dflreu, nttentos tilo Semente em
poder ntllvlar o miirtyrlo «Ju ento

,. 5
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JacIde Cooper, Mary Astor e
Roger Pryor em "Coração de

Filho"

amado! Lagrimei que so-cim ao nas*
cer ipara forçar um aorrleo... no»
lábios do outrem! Tal íol o f-rando
drama quo envolveu os trea prlncl-
paeg per-onageiis ds "Corasflo do FÍ-
lho" (Dlncky), um cellulolde da
Warner, que o Gloria vae apresentar
no dia lt do corrente, o que (• uma
linda pagina arrancada A própria vi-
da, uma bella narrativa das alegrias
e misérias de crianças ricas ou po-
bres, quando so unem e nivelam, In*
dlffer.entes aos velludo. do uns c (tos
andrajos de outros!

Pairando multo acima de todo o
drama, lllumlnando-o com os clarões
de uma genialidade iA. muitas vezes
comprovada, surge Jacltle Cooper, o

üniisàfi
ÀHan Jones vem ahi...

As "fans" podem começar a Inte-
rossar-so por Allan Jones. o novo
tenor <Ja Metro-lloldwyii-Mnyer «er-
lhos-4 revelado assim que a Metro
Mtrear "Uma nolto na opera", a
multo PspereOn, a JiV baatanto famo*
sa Biipor-comedia Interpretada pelos
InniloA Marx. Allan .loncs é um
icnor do categoria. Cantou varias ve-"«« com "ilarla .Jerltza. Fez tempo*
radas na Kuropa. Tem escola. K tem
porsonalldado. Vez uma "pontinha"
em "Tetnaçfto dOH outros", ma. *(S
em "Uma nolto na opera" (as o que
«lie eabe íazer de verdade: cantar
operas. Nessa grando comedia elle
canta um trecho do "Trovndor" e um
trecho da "Opera". Quando vier"Rose Marle", a opereta do Frlml,
qeu cJanetto Mac JJonald o NelFon
ICddy Intdrpretaram para a Metro,
n«5_ o ouviremos cantando, com Jea-
netto, o "duetto" de "Romeu e Ju-
lleta". A Metro estuda agora um
grande papel para Allan Jones: o
principal p&pel da opereta "O Prln-
oipo Estudante*. Será a sua maior"chance", aem duvida,
*'*.v-**.«-'VV*.v.-S.-*N-"^^

<fnVmm*$Xtm)0ktm}fa0agala^^

maior d* todoi oa menino» prodígios
do cinema, que so fas acompanhar
por Mary Astor, Roger Pryor e Hen-
ry Armetta, em "Coraçfto de Filho".

A tudo ella renunciou para merecer o seu
amor — Á tudo, inclusive ao filho, que não

resistiu ao abandono.. .

Toia! dios prêmios 21§:910$0Q0
assignatura dá direito a 2 números para o sorteio

il I«00 CIIEIITKIiriKI
INDO A ESTRELLA DE

«VIVO PARA O AMOR»
DOLORES DEL RIO E SUA TECHNICA DE BELLEZA

•Em Hollywood «5 costume dizer-
í-u nue ai, ostrellas do Cinema têm,
para com o publico que eom ellas
cruza nns ruas, o dever do vestlr-sn
o tratar-se para elle, da mesma for-
ina i]ue o fazem para o publico que
a.s conhece apenas ila tela.

Nada ha de mais desapontador.*," verdade, do quo encontrar-so em
tilena rua a estrella favorita, smii"maquillage", de vestido amarfa-
nlindo e os cabellos voando em des-
ulinlio. Quando, a noite, torna-se a
ver essa estrella, vestida pólos O--
ty Kelly c os Drian, com a "maqtiil-
'¦:-:•" feita pelos peritos do studio," ' i'..i-M> ainda, na retlna, a lm-
Pr , ('ofjfgrrada.vel da rua... o a
| -:•.'. lln perde "fans"...

'Jimiito a mini, vou mais lonire
aluda e sou da opinião do que ioda
iiiulher, seja cila quem fôr, tem o
11'osmò dever para com todos aquel-
los quo a vCeni, seja na cidade, noi,-licvlaculo, num campo tle sport ou
meriino — e principalmente — na
própria residência.

•Nilo ouso, entretanto, dar conse*
l.lihs a todas as mulheresl Apenas tis
morenas, quo se approximam, nom)
iíll, dn typo latino. No entanto, creio
quo fura a "maquillage" e as cOros
ilos vestidos, que uso sempre em
accordo no'i. o tom do minha pell«\
Os cuidados do belleza, que pratico,!
silo muito simples e effloa_cs por"<|iie prestem reat serviço li grando
maioria da3 mulheres.

Para ser bella 6 necessário: pri-
niciraineiile, cuidar dos cnbello-;
««•n !>eeuiila, do rosto; em terceiro,

ílo corpo: em quarto, das roftas edos pêsj em quinto, fazer gymnasti-ca e pratloar sports; em sexto, in-
prulr um regimen apropriado para »>
sen próprio caso, seja para emmn-
gre-oer ou para engordar ou, apimas,
para conservar a linha normal.

Começarei, portanto, por falar i1n.«
cabelloa; porque, com: todos os fui-*
dos e cosméticos, todos os produ-ctos de belleza. creados actualmeu-
te, as mulheres têem uma tendeu-
cia para concentrar sua attonçío
sobre esses encantadores potes do
rouge ,de nzul para _s palpebras, na
lápis multicôres, os pôs e os mtlh ."-
res de tons, para, finalmente, des-

.nhor. om sou próprio rosto, o qu„
»\ verdadeiramente, a verdadoi-a
aureola o o maior attractlvo: a ei»-
bellelra. Acreditem; a belelza do
nossos cabellos tfm tanta Importan-
cia hoje como nos tempos do Kvn.

Quando vim residir em Holly-
wood. ha alguns annos, _sava iiicni*
cabellos longos e lisos, com uma
divisão no melo e um grande coqun
junto da nuca. Nfto pensava em sa-
crifical-o; da mesma forma, n/lo me
faziam desempenhar papeis bem de-
flnidos que se adaptassem a este
typo. VS eu mo aborrecia, pori-nia
meu sonho era crear, no écran, sem-
pre papeis novos.

Úm bello dia, sem nada dizer no
studio, fui a um celebre cabellelrei-
ro que, segundo penso, sabe mais
que nenhum outro mudar uma per
sonalldade pela cabellèira o a "ma-
qulllago". Esse profissional estudou

Carnaval de 1936
Grande Concurso dc Musica Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO cm combinação com a RADIO TUPI' e o
DIÁRIO DA NOITE

/" / /
Acompanhe o mais interessante certamen de broadcaslivg carnava-

lesco ainda realizado no Brasil.
Iti

Ouça todas as noites os programmas especiaes P.R.G.-3 — /»?ai//o
Tupi — "O Cacque do Ar".

/ / 7
Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de iodos os sabbados.

I 7 /
São S:000$000 de prêmios aos vencedores. Ajudt a dislribtiil-os

com justiça.
/ 7 /

Concorrem compositores de lodo o paiz,
I I /

Interpretações dc Alzinnha Camargo, Heloísa Helena, t.upe ber-
reira. Dulce Neyddingh, Yvette Canelo, Carmen Denahir, Nair
de Castro Leal, Dupla Preto e Branco, lorge Fernandes,
Enriçâo, ttc.
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De volta de BUENOS. AIRES ~ pela
primeira vez apparecendôfSm publico, o

Em "Catharina, a Grande", Elisabcth Bcrguer revelou-se uma actriz
pujanle. Magnífica. Soberba: Em "Comtudo és meu", vae mostrar-nos a versatilidade de seu talento. E' inteiramente outra, mas ainda_-._ . assim formidável! ,—m—

Dolores Dcl Rio, mais elegante e bonita do mie nunca, usa varias"toilettcs" em seu novo film
todos os angulou omeu rosto sob

mo disse:
— "Nada posso faz-r, se nao eeresignar a cortar os cabellos".
Jjcnibro-luo bem do arrepio d(,

modo que percorreu todo o meu cor-
oo, ouvindo essa sentença inexor'.-vel.

Porem eu queria transformar-mi,
custasse o que custasse. Kechel »>*.
olhos e murmurei um "estíl bem"resoluto, r.ls a transformação. Co--
taram-mo os cabellos atô os hom-
bros e agora uso-os penteados bem
para traz, deixando appareeer a
ponta da ovelha.

Immediatamente, pude obter ou*tros papeis e agora entregam-me
p.apr-i-» 0q niul hor moderna e iuua-
dana, vestida elegantemente nar:, 1,"solrís" ou tambem o do uma pe-qiienina tahitlana, vestida cuiii fi-bra do raplila.

ifaa mio 6 porquo sejam curtos
quo havia de abandonar o trata-
mento dos meus cabellos... Conti*
nuo a laval-os toda a semana com
água morna o um sabonete multo
puro, feito com óleo animal. lJepois
enxaguo oa cabellos com uma por-
C&O dn água limpa e fria, omle deito
o calüo dp dois limões, o que us lor-
na inar.i1. Illin .inii-nlr i,.'íl.i.-.,i!'. »j,
como outiora, hoju reuldo num pai.
privilegiado, deixo-os «ecoando n»>
sol. iJlarlnmente, e-covo-os p.la ma-
nhil com unia escova dura, durante
qulimi mlnutm. Nunca ê demais es-
covar-ro os cabelloi. l>«e *, m...nn». 11 melhor mulo de rt-slllulr-lhri»
o lu-trr» natura',-que * o nlgnnl
mui* pnsItUi, ,|« b.uiiio ja iiibdlei.
ra.

A bem dl«er, meu ro-to é oiiirnu- in- Inquiriu, do imiilj an
oue
Viu*

ta do cuidados. VUo vejam nistouma antlpathloa fiilta de modesti:-.,
porém simplesmente o facto do que.tendo a' tez extremamente morena0 * P":"e sadia e lisa, a "maquilla-
ce"* nâo chega a ser um problemapara mim. Creio mesmo que as mo.renas, mais quo as outras, devemver discretas na "maquillage". O queê preciso é saber realçar o que retem de mais Intoresssnte 110 rosto.Ku — como, de resto, qunsl todasas morenas — tenho nos' olhos o
ponto mais Intereseante e que ti atode asslgnalar. No emtanto, apenasuso um ligeiro cosmético negro enada mais. Mas o que considerouma panacéa perfeita par*, og tor-nar bellos é tratar de dormir mui'

Aquella pequena frágil, de Borrl30]
pendurado uos lábios de manha ii
noite .cabellèira cm desalinho cahln-
ito-lho sobro a testa larga, um todo
de garoto lncorrlglvol e apparcnUn-
do *_r a mais feliz e despreoecupa-
da. das mulheres que.o sol podia
aquecer' na torra, era apenas unia
grando comediante! Tudu o sou aspe-
cto jovial escondia-lhe -a pcrsbnatl-
Uatto authêntlca, resguardava dós
olhos profanos a sua Immensa díir,
que era a dOr sem i_-ual Uo não "»'.r
correspondida 110 seu devotado affo-
cto pelo rapaz a quem se havia "iiü
treguo logo da primeira vez que
encontrou perambulaiido pelas, ru.is
do Veneza, uma tardo niclancoii.-a e
triste... Para merecer-lho uma par-
rella do atlcncíio, para nflo so vul-
surizar, para mostrar que nada
mais existia — e nüo existia inesniol
ulêm do sentimento que a prendia ao
Jovem compositor e pianista, ella re-
nunciou a tudo, A mociUiidt-, a funil,
lia, ao conforto que outro homem
podei-la dar-lhe, e at6 — sacVl'10'0
«üpronjo! — ;to filhinho bem amado,
que elia teve dc abandonar cm üm
oatre cio hospital onde nfio resistiu
ii enfermidade que o minava o aeu-
liou tcnüo bem poucoe dias do
vida...

Aquella pequena frágil era 1.11 za-
beth üergner! j.iia orgulhava-se de
todo o seu sacrifício a da sua iviiu:».
cia integral, desabafando, nos mo-
mentos, mala íntimos, em um sussur-
ro mal contiJo, «.os ouvidos do aman-
te .dizendo-lhe apenas: "Que impor.
Iam todas as m.nlias torturas! (.»iie
importam: Afinal... "Comiudo . £s
mou"!

li 'essa prodigiosa creaçfio da mís-
ma Interprete do "Catharina a
Grande", i.ue a United Artista nos
dá a conhecer. — - - • . ¦•

Kltzabeth Bergner, em "Comtudo
Os meu" (ISscapo me never), valo um
poema. K um poema 6 bem o seu sa-
criricio amoroso, o poema tlil mu-
lher quo cotlocnu o coraçSo do ho.
mem querido ac!nia_do todos os in'.f-
resses e de todas as compensações
da sua vida tiio amargurada._.,

A ''REPIllNK" HK ••SYMl.l-Ml
I.VACABAMA*»

Innegavelmentc, Francisco Serra-•for. exhlblndo "Symplionla lnaciiba-na em 19*4, marnoii uma das pngl-nas mais gloriosas do sou grando cl-nema.
Slas, dons annos depole. longo decnir em esquecimento «ss» períodobrilhante do Alhambra qu« pela pri-melra vez nu hlotorla do cinema bra-vileiio manteve um fllm coni lota-

çíles completes durante tre.i metesno cartaz, reviverá 11a côpla que aMllanca uianilou vir da Allemanha
• uu» será exhlblda em "reprise".

A Mim, aindi no fim dente mei ocarioca terá a ventura d* vir e ou-
vir novamente e«»e poema «le «mor
f ile ternura a que a voe de Manha
Kgnerth úA 11 m re°,l«'e eiiipolgunte.

IC. tal cnmn eni 1!»3', n cluein*.*lh«mlir» inftrfitri", »»uira plu.e brl*'hsnte uo» «iinae. da clneiniilo.-ria-
Piii»,

"CArtisi Ni-r.v.\(-RM**, \os iiHvi-:*
LA ATE' O."*)»-- mi)E Ilt A ALUA-

CIA HUMANAI
Frank Ilnch, rsir fiirni.ilnyl

¦^xplorniliir iln*« NrlviiM __ir.--n__i.-i
qne já »n>- tl.it niimlnis du sc»
exirnui-illiiiirlu imnguc-frlo c <le
KUR" OUMOlIiil Nem - lllllllCK- -Clll.
**A«rneriniiI»>.o«i VlvóxVvrie v»llnr
pnra niiii pri»|ii>rcli»nnr umn e_(>-
«.•fl»» mtil.t forte, em "Cin-uu t.el-
vngem", n* >un, ullliiinii nven-
tura* em pleno nirnrim «In nelvn
nfrlrnr.a, r!'..,. que rmr-ra nu ti-
«fle» .nnl- iirriin lniil.iriii e fnrlee
»l»r já ne ofíi-vrcernni A iui»»n"i>iitt-i,ii»ti( _ 1.... >,-*.- éeinilotdo
lircclii-íii hu i*;iir iiiluilrnr om rc-
«111*11* liiiprenaliinniili-a umiiIhi
pelo arnnüe explorador l»nrn de.
fenrirr-tn c rncnr n» I, rn* «r*m
niiiin I .1-. ,.Uni elln», Aa ve«ea,
Irnvnmli» «i,,ii-nii- u.i,,.. |u|n«, et*
Pondo naalm n >ldn noa mnlnrra
perluoa. o fllm « loiln um prti.eimdii de rmncAu, leinndn.noa «n
«en "ii»ii.  noa .-. ,,- Inalniiiea
flnnea num "ellinnt" elri trlinnte,
R' eerto que "larga »r|v-iii.eiii'*
mnre«rA umn <l«a mnlorea «entii*
tflet inand» Uu »iu priulitin luu.
(NUlruiu,

atTANDO A MACHINA DOMINAR O
MUNDO

Essa hypothese parece eer a íomi.nante do ipensamento moderno. Aln-da ha pouco uma publicação argen-Una alongava-se cm previsões sobreo quo será uma lutura guerra entrehomens mecânicos. Commandados ue-lu_s ondas Invisíveis do Hertz, comíH»parolhos de televisiio, dando contados eeus movimentos, os "robots" «maviões também controlados A. dlstanela, voariam sobre, as linhas Inlmüitias e photographarlam automátloi..
mente tudo o que "vissem".' T_ss*i
«pullcaijup do "autômatos" nesseB

l______,a___pgp^Sfw->:-:--'--*-,--,-,-WN*_a^^R Eh* __^-_fe
L^l*_i*r'V _H^Í_n_l

_J____E i_r______HK _i_8

W& 15_-& *-S_i^^_E___

BANDO M LUA
o grupo magnífico de rapases que sa-

4 bem cantar e, encantar

As bnfls
as duas lindas loiras já famosas no

nosso "broadeasting" — e —

BARBOSA JÚNIOR

¦_--_k'l' B-riE-V_-S^B-L_^____RwHè-_Sf

afe.
nas

laísJííi . >»*» __,

canções ê piadas em que é
mestre!

¦c-jj-fí. S5íiUmespecta^orfino.. . sem augmento
. de preço ! *;.|'. ***...

! No programma: — o bellõ film da
UNIVERSAL, com Edmund Lowe —
"O SR. DYNAMITE*! •A

48 ttUIVAS ESTONTEJANTES, TJMA
DE CADA ESTADO. PA" AMERICA

I»0 NORTE, APPARECEM COM
JOHN HOI.ES E DIXD3 i-KE EM "A

PAUADA DAS RÜIVAS»
As rulvas mais fasclníintes de todo

o território yankeo estilo reunidas
no ultimo espectaculo musical ' da
Kox ipara esto anno uni» d» i'»,!í ;Es-
tado de Norto-Amerlco, ou sejam 48
pequenas simplesmente enlouquece,
ilorae!

Uma scena de "Devastador do
Mundo"

çontlietOB que tantas vidas tCm ea-
orilicaüo, atravüs doa tempos, seriu
uma modalidade humaníssima de en
rlmirem as contendas Internacionaes
pelo entrechoque apenas de engenh«j«
maravilhosamente' aperfeiçoados ua_
ra esse fim. ü inconveniente, no on-
tanto, dessa excessiva mecaniza.!-»
mugiria quando as "machinas" de
(testrulQão tossem, dirigidas coiitr.i a»
cidades liabitadaa por seres de car-
ne e oeso. ....

Kntão a scieneia sc converteria no'
principal tactor do extermínio em
massa de-populações liiilefesas. Kss^
sombria persoctiva íol habilmente
traçada no fllm "JJovastador do
Mundo".

Nelle os Inventos destinados n be-
noticiar o gtnero humano süo des-
vlrtundog da sua tliialliiaii»-.

E peto dc-lirio de uni Bablo se con.
vertem cm possantes nrmaa de ln-
calculav-l poder destructlvo. O "ro.
oot" gigantesco que projectado sobro
o.s <-oiigloiiierados huninnos reduiivla
tudo a aestroçoH em miniüc-, n".o i
agora um -onho alluclnado da aolén*
cia."-lovnstador do mundo" ,tllm d*
audaciosa concepção, «urge, neste
moim-nto, romo uma denion-tr .floclara do perigo que representa p.ita
11 humiiiildiiili, a obcesHflo de certos
cérebros. Sua actunliduUo t triiAn*
to nos rtlne agitados que ntrnveiisu.
mon, l'ela primeira \e«, o cmeni.i,
depois de -Metrópole", ouaa abonlar
um thema que vive n» spprehentSn
d» Iodos na e*plrlto* pelo destino du
»*.pevl*, Nos primeiro» dln» do .ne*a março, Art-Ktlii.ti o((ar«c»iA «•«%«
»;nili»ln*i»llle cellulolde (|iie Mt deve A
J|..ll»H.li.ftq d« An,*.'|lni» « t ju»ta¦'urlutttlad* Uu nu-tu jmiili«u. ¦

mWmWmWsWk^^ÊÊmVímtt ¦
|_Biü_k-" i \ .*-*3_B&»__E_.

i»^E_^p|iliÍ_a^^

Claire Trcvor c John Boles cm"Parada das Ruivas"
Sob a direcçflo dó genelal Larry

Cobaios, ellas executam uma serie do
bailados "sul.generls" o todos os
números de baile se desenvolvem
num, grupo d.o scenarios realmente
magníficos.

Se fosse dito que Dlxle Le-. é uma
eximia bailarina e melhor cantora e
que nesta opereta tem oceasiáo de
mostrar todaa as suas habilidades,
Apresentando--, ainda, fdrmòáà como
ainda ninguém a vlu^ o vestindo os
modelos mais deslunfnrantes creados
por Wllllam Xiambert, Isso seria
uma noticia muito agcadavel, mas
nllo constituiria uma surpresa sensa-
clonal...

Dizer .entretanto, que John Bole-,
o "typo Ideal", alfin de cantar com
5, _ür. vos »!«, '.,, -.:..i'..í\,. Vwl ,i» .,..,..
bellas cançOes da revlsta-deslum-
bramento, al6m de faier romance
encantador e pOr A mostra, toda a
sua excepcional versatllidado: al«'m
do tudo ainda dansn, magnlflcatuiti-
to .como qualquer dansarlno de no.
meada, Isso «"¦ na verdado uma íur.
pre-a «en'aclonalI

Holes, actor raintitlco xantor, dan*
«arlno!

As variações de rumba, foi « valia
que Jay llorney . lion Hartmiui,
api)ii>'hm a nua btlliaslma "I Found
» Dream", vemol-sa executada» porlloli.ti.lii.l'. i.ee, da uma maneira qu»
UO» üurpreheml» «levera».

A or«"li**tra, da Vox Movletoim,
ri.jit l.ula do ITranvtteQ nn (V.HUJtüK.

UM FILM DE MYSTBRIOl "ES.
CANDAIO, NA ACADEMIA"

Matrleula-e».na Academia Rudgate«ma*.moça nova, bonita, ura tantomy^torloea. B poucos dias depoindous estudantes que mais particular-mente assediam cem moça, com osseu» galanteio*, apparecem mortos;outro «studant* por pouco tambemnão é victima do sou mystcrioBoassaltante.
Tal o fundo de myeterlo «obre que-eideeeiirola _ 4rgumento de "Escan-

dalo na cademla", o de qUo é prlncl-pai Interpreto "Wandy Barrle, a ea-
Janto actrlí ingleza no napel da mu-lher, a que e»:_irend8 uma influen-ela fatal. I|f

Kent Taylai", Interprete do paneido nm Joven professor, tem fé nalinda moça porque se apaixonou iporella, n com o auxilio do Bua lrm_,Arllne 3vd<it>, aventitra-so a desço-brlr a meada mystcrlosa.
Va*ondo--;e(:;jj.è Indlciôe secund.i -

rios, de-vcSUglos mal definidos qu,.o criminoso;'<fy.xou atrás de «1, ohiloug trabalham^ febrilmente, poi/- «.is
conturba o rocelo do quo o assai-tanto-em breye. repita um dos ««.un
golpes terríveis.

Finalmente, num clímax éi _*_]•
pante o vehemcntemente UraniatUo,
Taylor denuncia o verdadeiro asgas-
pino e, multo embora por imnr-ii jicr-ca a própria, vida, p6e a cobçrld de.
qualquer suspeita a mo(...-i que elle
adora. ,"Escândalo ti» 'Aciiili*mia'' tem aln-
da por iutf.riifeteti Kddiii Xngent.
vriJHnvn l.'rawley. e outros cónsh"»ra-
dns artlfitns da Paramount;

MiU.HAHKS dc liomcns
ricos fazem seu 'sogu-
ni tio viün, 1'nspii'mloe

110 cvomplp dos polirei*. To-
do*?, píiln-cs ou ricos, cum-
linjiti uni ilcvcr. O seguro de
¦ »»li( i |K>i' *£KC]lcnc)*i «» Jíiáti-
tlliçüo dn fíiiiiilii».

do, f.ir: prodlglon « todo o «fpecta*
iuIo emfim, apparece-nos como um
prato Ideal do todos os paladareu:luz»-, scenario*, musica, banano.-.,
cane.ôf» ,r«M i .¦/ • a» rulvas.,,"1 Found a Dream" — "l'va Got.
Vour Futur» Ali Plannod" — *nt-
dhead» ou parede".., u. curiçBe» qu,»iâo ficar

Eno eleneo '«ck ll!»!»-v. V.itlínm
Au-ttn, Harni»»ltll »vnl>iiii-ii ., ,.ntru»
rUlvM.H »Ml|l li»»» 1» 4n pnuiniet

i*W
.;;,.,¦,;¦; .;
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Tclephoncs
22-0838
22-0119

Gòiiiplementoi — 2.110 — u.-io — n.20 •— v.no — 8,-10 — to.no.
Vivo pnrn o nmor — 2,',',',', — -1,15 t; r. 1 _ n ".,35 — 9.15 —10. BC

A WARNEIt hÜpS; IflIlST NATIONAL tpresenU

DOLORES DEL RIO
KVUBETT MAltS^IAXi .

em 

ti yiVO PARA O AMOR
(I livc for Iotc)

RADIOMANIA — Revista. 
' ' '

METROTONE NEWS — Novidades lnternaconaes.
ÍK LARANJA — Complemento nacional ila D.F.B.

J JORNAL — Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1936

iagBHBgagggBgaBs

Telephone
24-4033

ri.niiiloiiTiiio: •»— 2,00 .— :i.'iu — 5.ao — 7.00 — 8.4o — 111.20.
A's 8 «'in ponto: — 2.1!í — I),(i5 — li,35 — 7.15 — 8,55 — 10.35.

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

Â'S OITO EM PONTO,
(Every niglit nt cluhl)

»-J toin -.

GEORGE RAFT
', •- AMCR FAYE — PATSY KBIÍÍjY
A MOSCA TONTA — Desenho lie BKTTY BOOP,
PARAMOUNT NEWS'— Novidades lnternaclonaes.- •'•¦
NAS MARGENS DO TOCANTINS — Complemento nacional „.. ,J.

nrrrn Telephone
24-0097

WM
(Wiiii|ili'ncni(i: mJ. 2.00 —
O Sr. Djniwiillc: — 2.50

•4,40 — 6.20 •— S.20 — 10.30.
— 5.10 — 7.10 — 8.50 — 10.50.

PALCO —¦ A's 8 E IO HORAS
NA TEL/V

A Universal Plot. apresenta
Ki>.nn.\i> lowe

Esther Bnlston — Vlctor
Vnrconl

— em »—
O S B. DYNAMITE

(Mr. Dynamite)
A «aposn e o coelho — De-

sen.ho.
Paramount News — Comple-

mento naclonnl D.F.B.

NO PALCO

0 BANDO OA LUA
AS IRMÃS PAGAS

— e —

BARBOSA JÚNIOR

Wi T B aMmmW \ ¦ «I I JR
Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 3.10 — 5.20— 7.00 — S.40 — 10.20.
Lobos do New York—2.25 — 4.05 — C.45 — 7.25 — 9.05 - 10.45

"A METRO (IOLDWYN MAYER apresenta

LOBOS DE NEW YOR
(Times Square Inil.v)

ROBErTt TAYLOR
VntGINIA BBUCE — HELEN TWELVETREES

CUBA. A PÉROLA DAS ANTILHAS — Natural.
METROTONE NEWS— Novidades lnternaconaes.
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D.F.B.

K

RIQ (Cinelandia) ao lado do Cinema Rex
POLTRONAS. . ... ........ . .
MEIAS ENTRADAS E ESTUDANTES

21111200

:4jÍClnódia-Wnldow 
'¦¦¦ 'nprtyiehta o

¦wfT seu primeiro grando íilm
de 198Ó•Mt;»»;y*

íttorarlo: 2 — 8.40 — 5.20 ¦
"17.00 -— 8.40 — 10.20 horns

HOJE

CINE CATUMBY Cine Guarany
Phone 22-IM35

GRANDEZAS0 E MISÉRIAS
UNIVERSAL

FAVELLA DOS MEUS
AMORES

PATItlCIA BI.1.IS em"DOI1I.V PEI.A FARDA"

JÊÊÊgr' CINE RIO BRANCO CINE LAPA
jM WJ Phone 21-16.19 Phone 22-2543 Phone 22-11081

"*"'"*' 
__^^mÂ conquistador'' por grandezas" e misérias a lei V karem
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illlíl ãtJWmWW ABVSS1A COMO ELLA P ü 
, JL BABO 0 N A

II 0 Â SmmmWÃ PARAMOUNT ;-*, UHIYBIbdl" J?QX ^.V.11.
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IfUilIflVui mm\\m*y^m ^M aWÈ ff H Estará em pemo o prestigio das louras e das morenas! 
"ilKiMlnloB " B0]8
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Tí llíEil~
1L||LJÍ "Cltll'tl GÉXTE NOVA", Dli
H «Tw iir.i iri»:

• P W ' ¦¦ 
'

\{ No progranuna EB w|
¦' RECANTOS riTTOKESCOS B^JB» J

DisU-ibiiição da D.F.B.
No elenco: um grupo dos mais

queridos artistas do broadeast»
ing carioca

No progranuna!
\ RECANTOS riTTOKESCOS
A (documentário «ne. D.F.B.)

ih FOX MOA'1IOTOXK NlOWft
ny (novidades mundiaes) •

HOJE —^ TEL. .22-67-88 1

 iom fa

If! 

IRENE DUNNE - PRED ASTATRE - GINGER ROCiERS I
|- * o inoldr* filíii musical huma üciniacidiiaí "reprise"! B'

ItKO-Haiiiò" complementos: fl
; PORTO ALEGRE (nncional), du D.F.B. — O ROCKMR) I

(desenho) IPOLTRONA 3$00<» I

¦ j»t WJPyy'*'^'* ^.»rV-""~V' —•~—m~m.m.>,^m «-v^-^v .~^-~~;.. -.¦__|^_
sS__\ ra. WIWW—Ci nW n «». ——»——— -«

SL—<E^w i—áhiÀ m^mA ————^Bj
§; HOJE IE HOJE .1
il |'S 2 — 3.40 —5.2C 1 A's 2 — 3.40 — 5.20
II 7 _ 8.40 — 10.20 a
B|iÊ: A United Artists i

apresenta m

Barbara Stanwie!;
Robert Youncj

EM
BOM PARTIDO

PARA DOIS
jfetéa e br.Icão nobre

4$<!00
] Balcão (G&vadòr)

2r.?C0

7 _ 8.40 — 10.20

A Columbia apresenta
ANNSOTHERN

EM

ACABOU-SE
a n/\i f aA ruu A

Poltronas .
Meias entr.
iústudantes

2Ç200

1$100

Vm lellttr nullcllo fuz flit-Ritr no
coiltlttvhlirlltu ilr-tlii hi-i-viIii cíiiIm vi'-
cnrlrti ile loiiiite» de Hrrlfe <-ni iiiii"
sr I rlt In tle iíuiin hililnllviis ilu
"«impo fieute J\nva" tliti|ii<llit rn-
pitul.

Num ilrutirK rcoorlm, niiiiiineln-»fl,
¦ r."nllii!ii.flii tir lllllll rrunifln lin tu
trntnr lln roíiKlnirçüo de iini thon-
Iro rm um iluu liuirrON renlrnus tltl
1'iililile r tia çonfecéaó Ur liolrlliitt
meiiHiuMf t*oiu » ikíõvIiwMitò (lo tlica-
Ir» liriisilrilii.

No oulru, iitiinint'l;i-«r n conNtru-
.*»i.»flii ile «in iiiuiiMiil-í-o ilrslluiulo «
urlIatuH, no Cemitério tle Snnto
Auinro. Riircrvu eNtu «ola o rcitln-
lr» ile um urdi ae iiititimiln «iüiilti-
citcfi» em Invor üe umn eliiNNe ile»"
liruteftldu e «rm orftnnlitncflo «orlnl
ilr.riiiiilvmeiite ileflulilu. Nu lllo, li
..Iuii itiitlH notável <|lie se rrnlizou
iieiwe «entldo. é n Cnsn dou Arlltitn»
rom a «cu rei Iro de .liirnreiiiiKiiA.

O pnlro * um «eeiiiirl» fuülill» •
e.YecMlvnmente rpheiuero.

Ao menoN Irm o nvlltln lirnullelrfl,
rom ennes uoliivrls emprelieiidliurn-
ron Ae «oliilnrleiliiilr humana e de
pirrlilriielu NOeluI, mu u»y't> purn W
vilhiif e nm iikjI» puru n mortr.

Í3. ttf.
AH KI.EIÇfiES XA OASA l»OS

ARTISTAS
Entro as dlvèrsaá rliapas que ss

apresen tarfto li* Ürfiits 11:13 proxlmãjl
rluiçõeti nu i..'tisa dou ArtlHtoB, à -in-
g-uiule reiino grande niinioro flo
atleptus,

1'ara presidente, Olavo de Barros;
•vtee-presilletiti', Custodio Mesquita;
secretario, Álvaro Pires; tliesoiirél-
ro, Anseio T.azar.v; pioniiador, An-
tuiilu Oiiimnrrieíi.

ConiuiiHüilo de Coutai — Preslden.
te, Teixeira Plnlo; secretario, Abel
Dourado;, relator, Ostar Gonçalves;

s.viiiiii-aiiriu — presidente, Cncll
da liotiçalves; secretario, Marcolino
Teixeira; relator, Noel llosas.
i;ma kksta patikicinada ron

I-ATUIClO TlilXKlUA
Reallzar-se-A, segunda-feira pro-

xiina. .din 17, ttu matlnée. e solríêi
no cine Tlieat.ro Carlos (.luiiiee, 11111:1
festa patiüciiiaila por Tal rido Tnl-
xelra, onde tomaríò parte os se-
Rillntes elementos do nosso "ltroad-
eastlng": Uatitosa Junlor e lamenta
tios Santos, uiiiit "sketcll" Inédito
Intitulado "O futuro dos homens".
Joilo da Haitiana, Noel Itosa; Djal-
ma Ferreira, Luiz Barbosa; Marilia
liaptlsta, Conjunto Plxlnjjíilnliã, Oi
•I dliibps, I.ainarttne üalto ein "Oon-
ferenclas lnintoristicas" e mui tos

CARTAZ DO DIA

üra PafàtIO
Ouvindo a estrella de "Vivo 

para o Amor"

81

PITKNIX — «E'
'.'0 c 2^ horas.

na batata" fti

FUNDAÇÃO MEDICO - CIRÚRGICA
In:it.citiitr-!;e-;\ 0111 fovorolro ent ran ti. — Rtiai Alcindo O11.1-

nabara -•• "Ktlifioio Itoginn" (Clnclandlii) — a fuiulacão Medico-
ClrulKira-Poiiclln.ira om moldo norto-ntnerlcano, com .16 médicos
cipoclnllslap. plinrntacla, lalioratorio, Halo X, aervlço deniarlo, tte,
tado a proço rt* cooperativa.

IUI. ALFREDO PINHEIRO — Dlrector.

ALUGAM-SE modernos apar-
tamentos com cinco peças no
Edificio Visconde de Moraes
e quartos com café pela ma-
nhã, no Hotel Monte Alegre,
rua Marechal Pilsudski ns. (5
e 12, antiga rua Monte Ale-
pre, esquina da rua Ria-
chuclo.

(Continua nn 5* pnglnn)
lo bem, pois olhos fatlsados nunca
poiléin ser bellos.

Sempre que. fòr possível, feehotn
os olhos, ftlesmo quo seja. por dois
on tres minutos.., ft' sempre uni
repouso!

(Jiiniito ao resto, um bom po do
arroz, "loncfre", eiiiflailtisaiiiuiite ap-
|illca»lo, cujo excesso deve str retl-
rado com uma escova du pel.lo.flo
camello, .um rápido golpe de lápis
nas !>ítinbríiiu'i.'llia.s, um r o ligo hnn-
lante vivo iioh lábio» e ituiic* sobro
as faces.

Para se fazer uma bolla "maqiill-
láfrè" (• pieciso ter pelle sadia e
limpa. Assim, toda manha lavo-a
com ngua morna e sabonete macio,
fazendo, eni seguida, upplldiigSôs de
gelo, (ine, para mim, sitbslltne, com
grande vantagem, todo o minliiiier
.'HlsUingcnte.

Finda essa pequena oporaçáo, es-
onvar a peito com escova bem
nmclii.

Minhas mSoj e meus pis' sdo
igualmente objectos do meus atten.
los cuidados. De resto, tenho obri-
gtu;!to do cuidar dos pCs e das mftos,
pois pratico nuiilos exercícios •
gosto de itíinsiir, Meu segredo í o
seguinte: «poz uma lavagem com
agua morna e sabonele, A noite,
unia massagem durante dos mlnu-
tos, com oleo animal, ligelránienta
osqrientado', poucos íiilmilos antes
de dellar-me, para que lepousem
bem apoz a massagem.

Uso nos p^s o mesmo verniz que
escolhi para as unhas das inílos,
lendo sc-mpio o cuidado de que com.
binem com o tom pieiloiulnanto em
iniii l.n lollette. Isso i|ti<ir dizer quu
estou sempre mudando o verniz.

Quanto a meu corpo, estou segura
de que conservo sua saude •: a bar-
nnmia de suas formas com os ba-
nl.os do sol. Tenho vordadolra ado-
raçilo polo sol, como to»los os meus
antepassados, os antigos Tnltees,
primeiros habitantes do México. K
como digna descendente dessa raça,
pria.t ficar au sol hor.n seguidas
k -m rada soffrer. Mas, e.i'i olain
nfto iKCtisellio a tortas as mulheres
que fiquem longas' horas ao so! ar-
dente, pois isso poderia ser prejn-
tildlU e particularmente As nordi-
cas e lotirnH. Apenas dez minuto.",
para conieçnr, trinta minutos parn
lerinlnar o tratamento, silo o bas-
lauto liara a maioria das mulheres

Todus os tllas,"iiifulllvelnienle, un
periodo em que o sol brilha com
mais Intensidade, •exleiidu-ine nu'a
e assim fico todo n tempo que pos.
so.

Adoro e pratico todos os sports,
que sflii, lambem, na minha opinião,
ti razão da minha saude e de minha
reslfiteilClRi M>.nmn ri pus um lon iro
dia tltt trabalho no studio, nao de-
sisto. de praticar a nataq.to ou • «»
tnitiis ou simplesmente utn longo
passeio com meus ' dois enormes
cães. 1'ara as mulheres que n5o te-
nham tempo ou que residam «m
plena cidade, onde os sports sejam
tlirflcels de praticar, a cullura phy-
Mríl Hll II» I I i ¦¦!¦ tt tttj Ufa •!•«•¦• • Jtiei «

pratlcal-a rm casa, i noite, ou pela
manhã, lie rrsltt, hoje em • 1 i;,i ttiilna
as revistas booIbís dedloani pasluas
Inlelifls aos exercícios K.viiinnsiícns
a o próprio Radio veiu em auxilio
dos que necessitam.

a massagem parece-mo Indlspmi-
savel. Ka» pariu dos meus cuü.i-
iIiih iiuotlillniitn, como o sport e ns-
tia ba dti incll.oi para dlstender i.i
músculos « acnlmar os nsivos.
Aronsflhn s (ndai ss mulher»* que
façam ernnomls» eom ssnrlflrto* t[.
nutros deicjos, ni«J qu» procurem-.,,...!.,. uma bOa masiaitsta.

Peso .13 hllos e melo e sô me sln-
to bem com esse peso exacto. Nel-
|e niantenho-ine. comendo razoável-
mente. Jã renunciei á celebre cosi-
nha apimentada do minha terra e
prefiro os alimentos inals sadios,
conto gallinha, carneiro, legume*,
que taulo adoro e que como ern
abundância, por exemplo, como
titulto pouca coisa farlnosa; gosto
do bonboiis, mas oòmp'-os com cau-
tela, para não soffrer mais tardo.
De resto, prefiro sempre deixar a
mesa ainda com appetite do quc lo-
vaular-ine farta. Isso aprendi desde
menina. Jtecordo-ine que sempre
deixava a mesa com unia ligeira
sensação de fome. Cretam-nie; isso
(-. necessário o multo saudável.

Meus "menu.!" s3o multo simples.
Pula manhã, tomo um copo de sue-
co ds laranja, e nada mais. Ao ai-
moço, uma salada de legumes cru's
ou cozidos, com dois ou tres biscoi-
1os, frutos cru's .ou cozidos, chã
fraco, com limão. A' tarde, como
uma sopa, um pouco, do carne assa-•Ja, dois legumes, salada, uma tor-
rada com manteiga ou geiea de
frutas ou um doce secco. Tomo
apenas mela taça de café. Minha
própria existência onslnoii-me quo
o enff'. quando ingerido om grando
quantidade, ft nocivo A polle e, j;0
omt&nto, sou louca per cate!

T'l nhl estã. Nada faço de miis-
ordinário, porím, não díspreso no-
nhum detalhe doa quc JA citei, quer
se trate do minhas unhas ou dos
meus cabolloB. Aconselho a todas
as minhas "fans" a quu façam o
mesmo, Não desprezem nenhum doa
cuidados de Irellcza. t'm unicn deli.
lhe esquecido, salta nos olhos e s'j-
mente elle (• notado. Isso acaha sen-
do sem remédio. Quando so chega a
e.-itta conclusão, perde-se a confiai:-
t;a pessoal... o ft essa confiança
que nos dã. forças para -.afrontar
tudo. Acreditem em minhas pala-
vras e Iniponliam a própria belleza!

Dolores íiVS, HIO.

VÃO FAZER 0 CURSO
GEOGRAPHICO

EXERCITO
DO

Foram mandados apresentar ao
Estado Maior do Exercito para fa-
zereni o concurso de admissão ao
Instituto tleographlco Militar os pri-
meiros tenentes Frederico de Azam-
buja, I.jycurgo Castello Branco. e
Carlos Chagas.

2'.felrnt — FIIASIUI'1'A  Atiri.iir.R no'oi ruo
A FI.OTII.IIA lIVSTIUtUJSA

(3« e 4" episódios)
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OS PRÓXIMOS FIÍ.MS IIO ftr,«H!A
. O cinema Gloria vae Iniciar atemporada", de uma maneira bri-lhante. Assim, |i,g0 npOs o CanittYalteremos ali um film Interessam o» d<>
gênero uiuslcal. om Qtie ha tantascanções que disputam em liellezacom as pequenas quc surgem aoa
gcupos, servindo de moldura paraum romiince-comedla adorável eni
qua tomam parto Jack Oakle, Jo»
1'eitner, Francês T.angford e Ned
Spárks ;trata-s« du "tlolleglale", da
Paramount- A Columbia nos dará "A
Dansa dos Ricos" (She couldn't tako
It) — o vae servir para nos mostrar
mais uma vez esse George Raft no
seu elemento, ao lado do Joan Ben-
nett, Walter Coiinolly e Bllllo Itnrlce.
Trata-se de uma producçftn de'B. I*.
Scrulberg, quo foi director da. Para-
mount.

A Fox nos apresentara mais uma
producçfto de 20th Centtiry, direeção
do John Stone -— "Chall.o Chan em
Shanghai" —e desta vez teremos o
famoso' detectlve, personalizado por
Warner Oland, deante de um S. O. S.
vindo da China, sua ínoprla terra,
mergulhar no maclstrnm <lo Shan-
ghal, a cidade dos mysteriOK e onde
ee a.'.olt|im os mais terríveis crlml-
nosos..i Irene Hervey 6 a heroina
deste rí/mance.

Cumpro notar que no Olorla vae
ser reeditado nm film — e o faz por-
que multa gente pede e porque real-
mente o film mereça —- "I.adrSo de
Abova", tta Paramount, em que a
belleza esplendente de Kay Francis,
se casa com o traltaltio de Herbert
Marshall e a graça provocante de
Mirinm Hopkins.

Nestes quatro fllms esti o começo
de toda uma temporada bem promet-
tedoru. no Cinema dorla.
"O OAYAI.LF1HO OO FAR WEST»,

COM TIM MO COV

Um programma supimpa. Um pro-
gramma de "abafar", ê o que está
marcado para ser apresentado na
próxima segunda-feira. Nada menos
do dois rilms excellentes o • com-
põem.

Um fllm de acção, de aventuras ar-
rebatadoras, «m que o arrojo, «i co-
ragem e a audácia ae alliam, provo-
cando uma sírle de lances ultra sen-
sacionaes,. E' assim o film de Tim
Mc Coy: muitíssimo movimentado,
lutas, tombos de-,cavallo, perfingul-
ções, entflin uma sfric tle aventuras
que despertam emoção « enthuslas-
mo.

Ao mesmo tempo eerá exhlblda
lima comedia multo bem fella, com o
titulo de "Aconteceu no Moinho",
com Eleanor Borademen.

E' uma farça repleta de lances
Irresistíveis. Para augtnentar o sue-
cesso,'-ha-boa musica, lindaB palsa-
gens, e uma photographia impecca-
vel. O film relata uma aventura
conjugai que acabou numa troça íor-
midavel. E' o caso de um velho da
nobreiB. que se apaixonou pela Jo-
ven esposa do moleiro. O marido quo
casualmente descobrira, tem uma
Idía muito cômica, que fex com que
o velho cahlsse num ridículo tre -
mendo. Diga-se de passagem que »
esposa, ajudou o marido a exe-
cntal-a, ¦porquanto cila nunca "deu

confiança" a tio Inflammado Don
Juan.

aos nossos agentes
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afún ds que são faltem jnappas aoa nossoa lei-
tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidades de cada
núcleo de leitores do Interior, pois já estamos aptos
a attender as suas requisições.

A QEREKCIA

As Irmãs Pagas, o Bando da Lua e Barbosa
Júnior estão hoje no palco do Gloria

gB^^wjajj^^H EBJff-^gPt'¦.'¦'.,. /¦¦f.r/''. *SCM^^SÊÊá..</<*__,_\___fSíX^f__w^^^^_^^Bí^^*

Kosina, a Irmã Paga N. 1, que amanhã apparece com Elviru, a nu-
mero 2, no palco do Gloria

TIm esplendida opportunldade para
conhecerem pessoalmente Já famosas
artistas dc radio —As Irmãs Vasas.
Ellan, que todos os dias attráem os
ouvintes do radio, com suas canções
Impressionantes, precisam tamlteni
Ber vistas, duas crcaturas louras o
lindas que não. »

O Bando da l.ua e Barbosa Junlor
são JU lifl,stante conhecidos, mas • 6
sempro agradável ouvl!-o«, o-Hnndo

com os seus cantos e tpqatás. o o ln-
corrlglvel Uarbosa Junlor com can-
çiíes e piadas.

Pois ns Irmãs Pagas, o Barhos,i
Junlor o o rtatnlo da .Lua estríam
lioje no ijtalco do (lloria, ,\fí li; « &*
2 horas, sendo qne quem líi fOr tevã
lambem opportunidade dc. vff utn
emocionante fllm <la universal, coin
Kdmpuud I/owo cm "Sr. Dynaniltc".

GBACI'1 MOOIIK PELO Ull \C<> UR
KIIAXCHOT TONE EM 'TlSSlf»
Toda a cidade, malgrado a Invasão

coiitaglitnle das musicas de Carnaval,
aliiila guarda na sensibilidade os
ecos da voz de i!roce Moore, divinl-
cando o romance de "Ama-me sem-
pre"..,

E Jtl a Columbia annuncia para a
próxima temporada, tx. mais eensaolo-
nai. ji mais «vassalante, a mais sin-
cera das Intcrprctaçães cinematogra-
pHlcfiã da famosa, "diva" da Alctro-
politan Opera. House, a supcr-pio-
ducção musical "Clssy", movimento-
da «obre llbrp.tto do Frltz Krelslnr,
«oh a direeção do Joseph Von Stern-
herg, o "a7." do mej»aphone, auwíonâu Marleno a sua matéria Immortal...

Desta vez, o galã do Gruc» Moore
sehá com licença do Crawford, o nos-
so desenvolto Kranchot Tone, quenão perde upportunidade pavatbeljar,
estltetlcameiite, as bellas mulheres
fla ttla...

CADOGRA1H1MAS D.l TIKIVERSÁL
Ao filmar "A Cela das Donzellas",

com Carolo IJombard e Prestou Pos-
ter, foram addtclonados ao elenco
Janet Tteecker. Ada Ma» Vauglui,
Nlck de Itulz, Earl Ehy, David
Worth. Douglas niackley e HovyardChrlsty. ,

, H2rrí. Corey desempenha o papelde Kit Coreon em "O Czar de Ouro",estrellado por Edward Arnold. PI-guram tambem no elenco: t,ee Fra-
Stí Catherine Alexander, Nan Grev,Blll Jamoy, Montague Lowe, Mlt-cliell l.ewls e outros,

POI STBITAN KZEKEI.V Q.VKM 1)1-
ltIGIU "HAII.U-XO.SAVUY", DA

ATHUM-FII.M
Stefan Szckcly, no contrario do

tn ull oa cineastas do valor, ainda não
viu seu nome projcctijr-se em vagas
do celebridade pelo' mundo a fora.
Rm t'Oni'iteiisaç,1o, quásl Iodos os
tlluis quo dirigiu, otí agora, c não
«ão muitos, relativamente, foram
applaudldos pelas diversas plntc^is
qne 08 cxlilblram c, ao mesnío tem-
po, recebidos com louvores pelos jor-
nacs locaes. No lirasil, Stefan Szo-
kely não 6 de todo desconhecido*
ugora no entanto, voe tornar-se fa-
moHO logo quo o nosso publico ad^
mirar "Iiallo no Savoy", ria. Atrlum-'
Kllm quo o Pronramnia Argtis vsei
lançar, brevemente.

Sobre a realização do grande dl-
rector húngaro,' Szekely diremos.'
mala algumas coisas, cm outra op-
portunldado, mas não queremos fc-
char esla noticia sem lembrar aos"fans" do Gltta Alpar que a esse
/rouxinol húngaro" coube o papel de
protagonista do maravilhoso cellulni-
de referido.

ICflLVICIE PREMATURA
JUVENTUDE
ALEXANDRE
IMAOTEM SUBSTITUTO]

Margaret Sullavan acaba de filmar,"Next Time Wo Dove", com James,
Stcwnrd, Rny Mlllond, Rohert JfcWi-1
de, Anna Demetrio. A direeção foi
dc Edward H. Griffith. j

i

P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3
1.280 KIL0CY0L0S  234 METROS

PROGRAMMA PARA HOJE f
A's 10.00 hora» — Bairros e ctiburtlos em revista.
A*s 19.00 horns — Bolsa do Café
A'sl8.00 horns — Musica variada.
A's 15-00 horas — Hora elegante
A's 15.30 horas — Hora da temporada de verão cm Petropolis
A's 16.30 horns ~ Tnlervnllo.
A's IT.-^S liorns — Hora do Oury
A's 18-45 horas — Hora do Brnsll
A's 19-30 horns — Sludlo — Bolsa do Cafí — Hora do Carna-

vnl de TRG. 3: — Bando Cnrioea — Cnr-
men Bcnnlr — Dupla Preto e Branco.

A's 20 00 horas — Cnnçõcn por Jínra e AVaJdciunr Henríqm}
A*s 20.15 liorns — Bora do Cnrnavnl de BRG. 3: — Bando

Cnrlooa — Xalr de Cnstro Iicnl — Dupla
Preto c Bronco — Cnrmen Bennlr.

A*s 20.45 horas — Cniições por Mnra e Wnidomnr Htfnriqine
A's 21-00 horas — Quarto dc hora dc muslcn do cnnicrn: —

Christlna IWnrlsInnj' — Orch. rte cordas
A's 21.15 horns — Qnnrto de hora de musica Ilgcirn: — He-

lolsn Vasconcellos — .Tn7.r Tupi.
A*s 21.30 homs — Hora do Cnrnavnl de V\XC. 3:  Bnndo

Cnrloca — Cnrmen Dcnnlr.
A's 21.4B horns — Quarto de horu de musica ligeira: — nc-

lolsa Vnsconcellos — Jn/.7. Tupi
A*s 22.00 horns — Quarlo de hora de musica do cnmcrn: —

Christlna Mnrtatany — Orch. de corOas;
A's 22.15 horns — Born do Cnrnavnl de IMtG. 3:  Bnndo

Tnrlocn — Carmen Dcnnlr — Dupla 1'rclo o
Branco — Xalr do Cnstro Jicnl,

A's 2300 liorns — nóii-noltc. .. ntí nuiunhii.

Noticiário iluranle lodn a Irrmlliiçiio. a pnrllr dc 12 00 horns.
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.effectuaram, hontem, guinle, souza ribeiro e rivadavia
dentrFde poucos dias sera feita a pacificação
DECLARA OSCAR DA COSTA
NA 

ENTREVISTA telephonica que hontem mantivemos com o se-nhor Oscar da Costa o publicada em outro local, lembramò-nos
do valor q-ie teria qualquer palavra sua sobro a grande questão

ia pacificação que ova £0 vem processando.

REPRESENTANTE I-LEXIJTOTEXCIARIO DA APEA
Como represe.itantc plenipotenciario da Apea — declara — estarei

lncondlcionalmcnty ao lado do sr. Arnaldo Guinle e, consequentemente
ío lado das especializadas.

A entidade paulista delegou-me poderes nbsoiutn-t pnra reprêsen-
tal-a na magna questão o resolve* como julgar conveniente. Acredito
que surgirão ainda algumas difficuldádes; confio, porém, qne o- tneto
o alto critério e o patriotismo do sr. Arnaldo Guinle. sejam .«utficientes

para coutoi-nal-as a respeitando os lnteresse3 do ambas as partes, so--,lucione a questão para bem geral e principalmente do Brasil. LE julga que seja para breve? — indagamos.¦— Para muilo breve. .Dentro do poucos dins níesmo. Posso dizerassim porque tenho estado em coiitacto_eom os prôceres de ambasaa raooõos e em todo,s tenho sentido a mais manifesta boa vontadoDesappareceram .-a intransigências e dahl só poderá resultar a realiza-çao do a:*..s..:u máximo de todos os verdadeiros desportistas do Brasil.
DISPOSTO A ABANDONAR O SPORT *

Tenho tanta convicção de que n paz virá — acerescenta o sr, Os-car da Costa — qu*! assim que ella fór definitivamente resolvida rentin-ciarei a todos oa cargos e funcçíiea aportivas. Já me acho muito can-«ndo e tenho necessidade de repouso. O meu maior desejo 6 passarI agora a simples espectador. '

focálO JOENALE
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PADILHA DEIXARA' OS SPORTS
jse acaso íòr feita a pacificaçãoW

TERA' SEU CASO
HOJE DECIDIDO

A situação de Moysés deverá ser
liquidada, hnje, pa sessão de dire-
rtorla do Flamengo. Como se sane,
o ex-defensor do rubro-negro ende-
rrren uma carta ao seu antigo club,
na qual se penitenciava da falta
commettida e pedia 'pnra ser resol-
vida favoravelmente sua situação.
V seu desejo ingressar nas fileiras
tricolores, mns para tal necessita
do passe do Flamengo; dahi a sua
restiluç^o em propor ao clul)' rubro,
negro iudemniznl-o dos prejuízos
que porventura tivesse causado.

A c.ommis<*ão designada pelo pre-
sidente i'adillia para resolver o as-
snmpto dererá hoje dar scu parecer
s respeito,

Reune-sc amanhã o
Conselho Geral da

F. M. D.
AmanH, !i* 21 horas, na séde da

Federação Metropolitana, haverá
mnis uma reunião ordinária do seu
Cunsclho Geral.

.,.,..,
BASTOS PADILHA, O DYNAMICO PRESIDENTE RUBRO-NEGRO

A ultima impressão é que fica
Fala Fazzioli, revelando esperança de vencer o São Christovão

T!«'PrmTA\tmino „-_ M-i ui i- *_*.»- . ¦'. . _

GESTUDIAXT13S 
não fól, positivamente, feliz

em campos brasileiros,, Sua trajectoria pelosnossos gramados tem sido inexpressiva e pon-tilhida do revezes que em nada a recommendam.
Depois das tres derrotas soffridás em São Paulo, o
Estu d tantes procurou evitar a abolição total do seu
prestigio, attribulndo (l parcialidade dos árbitros os
seus fracassos repetidos.

Na estréa entre nó*, porém, teve a infelicidade
de perder mais uma vez.

ü não poude, dessa vez, culpar o juiz, do' seu
revez. Jogou mal, encontrou um contendor que não
jogou bem e mesmo assim foi derrotado. A impres-são que deixou íoi lamentável, Kão revelou techni-

ca, não foz uma exhibição.de conjunto, não apre-
sentou qualquer elemento que, individualmente, se
destacasse.

Agoru, para o segundo jogo no r.io, o Estudian-
tes está se preparando com cuidado. Enfrentando o
São Christovão, poderá rehabilitar-se. Esse detalhe
não é ignorado pelos jogadores do sympathico gre-mio argentino, que mantêm ainda esperanças de
uma relíabilitnção. '

Asíim pensa o guardião Fazzioli, que aguarda
com enthusiasmo o choque de domingo.

— A ultima Impressão .— declara o guardião
tío Estudlantes — é sempre a que fica. Assim, es-

(Continuo nn II* |iUK.»
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FAZZIOU, O GUARDIÃO DO ESTÜDIÁNTES, r.STA CHEIO DE ENTHUSIASMO E ESPERA VENCER

Encerrada a sua
missão no Flamen=
go - Os seus aía^
zeres particulares
HA'males 

que vém para bem";
a reciproca deste dlctado,
entretanto, é tambem verda-
deirn.

Agora, no assuniplo quo vamos a
tratar, melhor applicação não pode-ria ter o provérbio, que a sabedoria
popular creou para explicar 'certos
factos. K os que mais sentirão ó
que rie verdadeiro encerram taes pa-lavras serão os rubro-negros, pois
que lhes irá tocar bem de perio o
que abaixo vamos mencionar. Re-sultado dc uma palestra com o pre-sidente Bastos Padllha, que, semter caracter do entrevista, nos atre-vemos a publicar, não s'ó no inte-resse do Flamengo como no do syort
cm geral.

E' que Padilha jó deixou dc seruma figura de projecção restricta
«penas a scu club, para tornar-se einum nome de inconfundível prestigiono scena rio sportivo nacional.

.Dahi trazermos a publico o queno.s declarou elle, afim de prevenirum acontecimento que, estamos cer-tos, será deplorado por todos os queuellc tivereit conhecimento. Resu-me-so o facto no seguinte:
O dynamico presidente rubro-ne-

gro affirmou-nos que, unia vez fei-ta a pacificação, darão por finda asua missão nos sports, indo a dedi-car as suas actividades apenas aseus interesses particulares.•— "Em periodo normal, diz-noselle. o meu concurso será perfeita-mente dispensável ao Flamengo, nüolendo mais necessária a minha per-maneucia nesse posto dn sacrificio,
que é a sua presidência. Assim, pos-so dar por finda a minha missão,
perfeitamente, sem receio quanto aosdestinos do rubro-negro. Com o pou-co tjiie fiz, o.meu club poderá seguir
pcricifnnienle á sua marcha nscciísio-nnl, permittindo que venha eu dedi-car-me exclusivamente a meus nf-fazeres particulares, de ha tanto re-legados para uni plano secundário,
pelas realizações que me havia pro-nostn a fazer no Flamengo e que meconsumiram uma boa parle do iein-
po. Fiz uma administração toda deaecordo com o momento que atra-vessavamos, tratando do fortalecer
Internamente o Club, afim de o mes-
mo poder resistir a ..quaesquer con-tingencias, baixo a terrível crise queassolou os nossos sports. E, em-
quanto tal situação irregular perma-

(Continu-n na tl" pmeiiin.)
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Kuko.jlemento que vinha actuando bem, tem decahido ultimamente,.em conseqúéàcia do esgotamento physico^ue é geral enlre os vascainosama precisa repousar
POR QUE O TEAM NEGRO NÃO TEM PRODUZIDO
A

Nena trocou a camisa preta do Vasco da Gama pela rubro-negra
do Flamengo. Foi esta a noticia que,'célere, correu hontem, ás prl-meiras horas da noite, pela cidade.

Na realidade, o antigo defensor do club da Cruz de Malta, campa-
recendo, acompanhado de Flavio, á séde do club rubro-negro, depois
de entrar em negociações directas com o presidente Bast03 Padilha,
resolveu assignar contracto por.ura anno.

Foi um reforço notável, que vem de receber o esquadrão preto e
(Contlnlin na O* pair.)

esquadra do Vasco não tem
desenvolvido, ultimamente a
actuação firme que, ha pou-

co lempo, produzia. Observa-se que
o conjunto negro se movimenta com
difficuldade, dispendendo energias
excessiva, sem attingir a um remi-
tado compensador..

Ja contra o Botafogo, quando dispu-
tou o jogo que poderá decidir o
campeonato, o Vasco não reveluu a
classe que o caracteriza, venceu, po-rém por que encontrou o Botafogo
em um dia infeliz. Mesmo assim, em
náo poucos momentos viu perigar n

situação, decidindo a partida nos mi-
nutos finaes.

Contra o Huracan, no primeiro en-
contro. o Vasco desenvolveu uma
performance fraquissima. E soffreuuma Hcrrota que não agradou aosseus adeptos, mormente depois queSe verificou a grande victoria do SãoChristovão por um score avantajado.

Ainda na revanche não agradou oconjunto yascalnò e tambem contrao Estudiantcs muilo deixou a desejara producção do conjunto negro, a des-
peito de haver conquistado dois tri-

mnphos nesses últimos compromisi
sos,

i O Vasco precisa submetter su»
equipe a um regimen especial, afim
de que, na temporada de 1936, faça
boa figura. O team d--. Va.vo «14
cansado. E' sensivel o scu esgotrf»mento physico. Precisa de um perio-de repouso.

Si não for suspensa por algumtempo a actividade do conjunto vas-caino, poderá ser seriamente compro-
mcltido o prestigio do grande club,cm conseqüência de unia collocaçãodesastrada que, na iempenrad.i pro»xima, forçosaniente sc verificará.

reumae •uSkSI AW rN-0kitem i Jeck
Como estava annunciado, re-

uniram-se liontem os parédros
que estão tratando da pacifica-
ção dos sports, que. em sessão
conjunta, estiveram discutindo
vários pontos attiiienles á q-.es-
tão. Dada a importância do
conclave, enorme era a enriosi-

dade que reinava em forno do
mesmo, tendo se agglomcradoj
á tarde, grande numero de re-
porters ás portas do Jockey,onde sc soubera, á ultima hora,
deveria se encontrar os maio-
raes das duas fvçfies. E as-
sim, cerca das i» horas, deram
entrada na séde da sociedade

turfisc.i os srs. Arnaldo Gnin-,
le, Ridavadia Corrêa MeMyer
e Souza Ribeiro. O sr. Paulo
Azeredo, que era esperado, não
compareceu. Os jornalistas in-
teressados em saber o que se
iria passar, tiveram que esp.'-
rar, nas Immediaçõcs da ave-
nida Rio Branco, a snida des

parlamentares. Baldados fo-
ram, porém, todos os esforços
no sentido dc se colher algu-
ma informação, pois os pare-dros, quando abordados, na
saida, guardaram a mais abso-
luta reserva acerca do que se
havia pas*ado, negando-se a
fazer qualquer declaração .1

imprensa. Não desanimámos,
comtudo, c piizcmo-nos em
campo, afim de, por outros
meios, colhermos alguns ela-
mentos seguros para trazermos
os nossos leitores a par do mo-
vimento que presen leniente em-
poli;., por completo os nossos
meios sportivos..

'¦¦' 
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0 QUE FORAM OS CAMPEONATOS MUNDIAES DE 1908,1912,1920,1924,1928,1930 E1932 - INGLATERRA, BÉLGICA, URUGUAY E
ITÁLIA, AS NAÇÕES CAMPEÃS - INTERESSANTES E OPPORTUNOS DADOS RETROSPECTIVOS

Uma reunião da Com-
missão "Pró-Gymnasio

Flamengo"
Amanhã, quinta-feira, das 1730 âs

10 horas, reuni"-se-á novamente a
Commissão dc Senhoras do Cluh de
licgutas do Flamengo promotoras da
Tombola Pró-fjymnasin Plamcng'.
afim de serem tomadas novas e iin-
pri tante- resoluções para o bom *•*.!•
tn da campa"'!* en.' ..ia <• que *^-*
lev.iailn a hoil, t -mu. apesar di s
contratempos ;ue *e snenedem.

Pari ,-s-e fim. ríf # .convidadas to-
das as senhoras c iccios nue ¦;.•«•

sumi bilhete* a ly.mparícer-.-m. -ifim

dc i'í'1'Ciir a p*e-lição de "inns
- ficareru H.i^r: das medi-las pe
f-r.-ii' ndopi-.das.
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A excursão
Bahia ao

do s. c
Pará

A derrota inesperada da equipe bahiana — Rc-
cebidos a vaia — Armandinho, Arthur e Tin-
tas figuraram com destaque no team da

'bôa terra"

MAZZALI, O FAMOSO KEEPER DU/.3 VEZES CAMPEÃO MUNDIAL, QUE DEIXOU PASSAR O SHOOT, DE ONGARINl

0 football estava integrado nas
Olimpíadas, mas devido ao diâvir-
tuãmento do amadorismo foi elle
excluído dos grandes certamens in-
lernacionaes. O tpie mais concorreu
eom duvida para essa decisão foi a
victoria dos orientaes nos annos de
1924 e 1928, tanto que, nessa época,
houve sérias duvidas sobre a pine-
sa do pseudo amadorismo dos uru-
guayos.

A auestão foi longamente debati-
da e7por fim, foi o football exclui-
do das Olympiadas e dahi a realiza-
çSo dos campeonatos- mundiaes dc
1930, na Republica vizinha e na Ita-
lia.

Estavam, as coisas nesse pé cpiando
nos chega a nova de que a Fifa re-
solveu incluir o popular sport nos
jogos de Berlim. Dessa maneira ire-
mos ter a mais sensacional compe-
tição, pois, incontestavelmcnte, o
football desfruta a maior popula-
ridade em todo mundo.

Assim, no momento em que as na-
ções começam a estudar a possibili-
dade de comparecer aos jogos olym-

. pi- os, vale a pena fazermos um in-
teressante e opportunire trospecto
sobre o que têm sido os campeona-
tos mundiaes até hoje realizados.
Vejamol-os:

1* CAMPEONATO
Realizado em 1908, elle apenas

reuniu os seguintes concurrentes i
Concurrentes, 7 paizes: — Ingla-

terra, França, Dinamarca, Hollanda,
Bohemia. Suécia, Hungria.

12 x 1; a Hollanda por 4 x 0 e a Di-
uamarca. cm préiio final, pela con-
íagem de 2 x 0. E' interessante, ac-
centuar a derrota que a Dinamar-
ca infringiu á França: 17 x 1. Local,
Londres.

2" CAMPEONATO
Disputado em 1912, elle reuniu as

seguintes nações:
Concurrcntos, 10 paizes : — Aus-

tria, Allemanha, Inglaterra, Finlan-
óia, Noruega, Suécia, Rússia, Holhn-
da, Hungria, Dinamarca.

Foram designados "bye" e, por-
tanlo, jogaram directamente v.s
quartos de finaes os seguintes pai-
zes : Inglaterra, Dinamarca, Hun-
gria, Noruega e Rússia.

Ainda a Inglaterra foi a laureada
e os jogos levados a effeito em Sto-
ckolrno .O quadro vencedor alcan-
çou as seguintes victorias: Inglater-
ra 7 x Hungria 0. Inglaterra 4 x
Finlândia 0; Inglaterra 4 x Dinamar-

3» CAMPEONATO
Realizado em Antuérpia cm 1920.

Coabe á Bélgica levantar o torneio
olympico, o mie fez de maneira ma-
gnifica. Muitos foram os concur-
rentes.

Concurrentes, 15 paizes: — Yugos-
lavia, Luxemburgo, França, Tcheco-
Slovaqula, Dinamarca, Hollanda.üre-
cia Noruega, Suissa, Inglaterra, Egy-
pto, Bélgica, Hespanha, Itália e Sue-
cit**"Bye", Bélgica.

Em face do excessivo numero de
A Grã-Bretanha demonstrando ab-i candidatos ao titulo máximo foram

eoíuu superioridade sobre os demais realizadas differentes eliminatórias, guayos voltaram a lcvcntar e'«am-
concurrentes'derrotou a. Suécia, per A Bélgica, favorecida como "bye", peonato, mas encontraram nos ar-

entrou na disputa das provas finaes
derrotando a Hespanha por 3x1.
Depois enfrentou a Hollanda, a quem
abateu por 3xx0 e .finalmente, na
prova decisvia co m a Tcheco- S!o-
vaquia venceu por 2x0. Nas
preliminares a Inglaterra foi elimi-
nar-a pela Noruega, por 3x1.

4o CAMPEONATO
Toi um dos mais brilhantes e

concorridos. A apresent.-.ção da
equipe do Uruguay constituiu a
grande attracção do torneio.

Entretanto, contra os Estados Uni-
dos os orientaes levaram a melhor
por 3x0. Pouco depois derrotaram
a França, por 5x1, classificando-
sc para a prova final realizada com
a Suissa. Ainda dessa feita o Uru-
guay levou a melhor derrotando o
adversário pela contagem de S x 0.

Concurrentes, 22 paizes: — Yugo-
tilavia, Suissa, Luxemburgo, Hun-
gria, Estônia, Bulgária, Tcheco, Slo-
vaquia, Hollanda, Lithuania, IRuma-
nia, Uruguay, Turquia, Polônia, Ir-
landa, França, Estados Unidos, Bel-
gica, Hespanha, Egypto, Itália, Le-
lhonia e Suécia.

Foram classificados "bye", para a
primeira preliminar, os seguintes
paizes:

Bélgica, Egypto, França, Hollanda.
Irlanda, Letônia, Luxemburgo e Ru-
mania.

S" CAMPEONATO
Amsterdam foi o lo-'al das 0!yw-

piadas. O anno 1928. A. exemplo
do que suecedera em 19?*, çi uru-

gentinos, que se classificaram vies- '

campeões, seriissimos adversários.
O torneio terminou empatado entre
as duas representações sul-amcrica-
nas. Desempatando o campeonato,
os dois teams empataram de lxl,
Realizando nova prova, o Uruguay
levou a melhor, pela apertada con-
tagem dc 2 x 1.

Concurrentes — 18 paizes: Argen-
tina, Bélgica, França, Chile, Estho-
nia, Egypto, Suissa, Estados Unidos,
Turquia, Yugoslavia, Allemanha,
Hollanda, México, Itália, Uruguay,
Hespanha, Portugal e Luxemburgo.

0 Ruy Barbosa F. C.
irá, domingo, á Ilha de

Paquetá
O Ruy Barbosa F. C. fará domin-

go, uma excuraSo i Ilha de Paquetá,
em attenção a nm convite recebido
do Tupy F. Ci afim de sc encontrar
cm partida amistosa, com o valoro-
so club local.

Vma grande eara-ana de sócios
acompanhara o grêmio da Avenida
Mem de Si á ilha c para maior ani-
mação de todos, irá tambem nm cho-
ro bem organizdo.

6" CAMPEONATO
1» taça do mundo

O theatro do importante certa-
men foi a cidade de Montevidéo. To-
maram parte na competição as se-
guintes 13 nações: Argentina, Fran-
ça, Chile, Mcxico, Brasil. Yugoclavla,
Bolivia, Uruguay, Peru', Rumania,
Estados Unidos, Paraguay e Bel-
gica.

O Brasil tomou parte no torneio.
Sua equipe não contou com_ o com-
curso dos paulistas; mas, ainda as-
sim, mandou uma boa equipe, que,
com surpresa geral, foi eliminada
pela Yugoslavia, por 2x1.

A exemplo do que suecedera cm
1928, os finalktas foram a Argen-
tina e o Uruguay. A luta ,cntre os
dois valorosos adversários, foi ter-
rivcl, mas, ainda dessa feita, ns
orientaes brlHiaram. Dapois de der-
rntarem os vencedores do Bnsil
pela cont.-.gem do 6 x 1, os um-
gusvos abateram os platinos, por 1
2x1.

7» CAMPEONATO
2* taça do mundo

Em 1932, na Itália .tivemos novo
confronto footbolistico mundial.
As nações que tomaram parte não
foram muitas, mas o Brasil levou
uma equipe como lhe foi possivjl
arranjar, pote a facção Guinle
recusou-sc auxiliar a representação
da C. B. D. Ainda assim, não nos
conduzimos dc todo mal. Fomos
eliminados pela Hespanha, mas a
nossa performance foi altamente «i-
gnificativa, pois. apesar de termos
deixado o campo perdendo de 3 x 0,
modificamos a contagem, na parle
final,, para 3 x 1, e ainda perdemos
um penalty; tivemos um goal de
Armandinho, injustamente annulla-
do, e ainda deixou o arbitro de
consignar um escandaloso hands
penalty de um dos backs do quadro
da Hespanha, feito no momento
exacto cm que Leonidas era escan-
d,alosamcnte seguro pelas pernas,
pelo keeper.

O heróe do torneio foi a Itália,
que se encontrou cm prova final
com a Tcheco-Slovaquia, que deu
bastante trabalho aos italianos.

Pelo exposto, verifica-se que os
campeonatos olympicos e mundiaes
apresentaram os seguintes vence-
dores:

Inglaterra, 1908 c 12; Rclgica,
1920; Urugua**, 1921, 28 e 30; Ita-
lia, 1932.

Ballangmd é o novo
recordman de veloci-

dade sobre .gelo
fURMISCH PAnTENKinCHF.N'. 11

(H.) — O norueguez Ballangrud é o
campeão olympico de patinação com
a velocidade de 500 metros em 43
segundos 4110. seguido dn seu com-
patriota Krog, pela differenja de
1|10.

Em 3" logar cem Fretsingcr (r"s'a.
dns IVdos). que obteve a medalha
dn bronze com 44 segundos. A se-
guir classificaram-se Ishihara (,1a-
pão), com 41 segundei 110, r Manh
fEstados Unidos), com 44 segundos
210,

BELÉM, fevereiro. — O esquadrão
do S. (1. Bahia que sn encontra cm
missa cidade, soffreu uma dcrrola
bastante expressiva e Inesperada,
rrcuU a equipe do Hcnto Club.

O quadro iizulino cumpriu a sua
palavra c o paraense sentiu que. dc
facto. é lio team do Hcmo que sc
encontra a alma vibrante do foullmll
dcsU lerra. M-scs 11 elementos, elles
m-sinos, náo Ignoravam a» probnlii*
lidados que sc iiiiioiilòiivam conlra-
rias á sua vlctorla.

Conjunto formado apressadamente,
• com a (lcs'ocaç;'in de jogi-dures de
' suas posições hiibiliiaes, sem treinos
I snrfíclenles, sem tempo para produ-
| zir entendimentos perfeito enlre *-uas
1 linhas, somente uniu rniiili.iliviiladc
I sem limites, uma eue'rg!n nlorduiiiila

na acçiio, um desdobramento dc es-
forços, poderiam tr.nci-lhe n vim-
liigciu no prelio. o deslumbramento
de uni triumpho qué o nossu publica
exigia.

Mss.' punhado dc reinlslas sabia
bem de tudo isso. ti elles inlnii.im
no caiiipn declarando sempre: hoje,
somente lia duas nllernallvas: uu
uma derrota humilhante mi uma vi-
ctoria magnifjca, porque 

"vamos pro-
duz'r mais do que sh podo esperar.
E elles assim fizeram. Desde o co-
ineço, descarrcgarani todos os seui
arrancos, sem desfalleclnientos e ti-
liilicins, a conseguir um miicn .-lho:
obter pontos. Desnortearam o seu
adversário pela sua mobilidade,

A' technica precisa íbis lmh^inns,
oppiizcrain unia agilidade perturbado-
ra. uma ligcireza dc movimentos que
inutilizava os planos dos visitantes
para a organização de suas investi"
das.

O paraense eslá slilisfelln, porque o
sen foolbnll acaba de conquistar ma-
gnifica victoria sobre uma turma dc
verdãde'rns expoentes dc-.se sport un
norte do Brasi'.

ItMA GRANDE ENCHENTE
O rtemn í, Innegavelmenle, o gre-

mio de mnls sympalhtas na cidade. Ii
viu-se como prova a assistência avul-

l:ula que repleto» hontem o estadia
critziii-iltino. Apesar da tarde chuvn-
sa, lauto ns àrchlbnncailns eomn as
geraes estavam npliibndns, O pnraen-
sp gosla do foolbnll. li mesmo pi-
ilecendo os atropelos qile lhe cntis»
:i viagem ao campo da 'luna. não por-
de um jogo.
OS «ARIANOS ""ORAM VAIADOS

(llic:;anios an esiudlo no momento
cm que Miirfuiiiiiin (*i'liz. (11'liill'il (to
jogo, eslava nn grfltiKidui clmmninlo
(u iiiiili-iiiUircs. Appa'1-i-c prlnulro o
quadro visitante, dcusiixo d.- uma
vaia colossiili snii ii silvo estridente
dns foguetes dc ossiirloj lidlranlia-
mos àquellas mimlfuslaçõss conlra-
rifla aus nossos hnbllõs. Indagamos,
o soubemos qui' fora organizada umu
enorme caravana com o fim de deso-
i-lcntai' os nossos hospedes com ss-
san explosões de desagrado. M.-pnis,
entrou o fiemo, por debaixo de n^-
cl:iiiiai;ões cnsurdccedorasi A "lor*
c!da" n favor dos lucaca sstava mm-
nlme,

OS PUT/UCj
Os quadros escolhem campo, o

Baliiu cnllo n-sc ;iO lado da cul roda
e os dois tennis assim se defrontam:

BAHIA — Maia (dtpois Hamll(nn);
Apriglo e l.acit; Nouca, <3uga irte-
pois Aloysio) c nin; Ho, Armando,
Unnicu, (deputa Arthur) Tintas c
Jorge.

Hl-IMO — lVbas; Evandro c liar-
radas; Trlmlnilc, Raiuloo c ^nrajó;
(depois Castro); flusmâo, (depois
Orlando), Capi, Saboyn, E. Carmo e
Cyro.

Patinação artística nas
Olympiadas

GARMISCH PAnTlíNKinCHFx -
(Serviço especial) — Proseguiu o
campeonato dc patinação artístico pa-
iíi liouu-ni e se espera que só na
se-xin-ieira eslejam terminada* as
provas.

Campeonato
sos em @

brasileiro de
Alteres

§erá realizada amanhã e ssa importante competição

Os japonezes sérios concurrentes
0S ATHLETAS MAIS VELOZES N AS PROVAS POSSÍVEIS DE BERLIM

Reunião do Conselho
de Representantes da

O presidente da L. C, A., po;
nosso intermédio, convoca os srs,
representantes dos clubs filiadoi pa-
ra a reunião a realizai-se sexta-feira
ás 17 horas, na sede da Liga, pari a
seguinte ordem dn dis:

a) — EleiçSo do p*csMente u""'*
noderes da Liga para o exercido de
1938;

b> — Interesses geraes.
Chamo a attenção dos clubs fi'i*-

dos para a

Os novos associados
do Spart F. C.

A directoria do Sport F. C, cin
sua ultima reunião, approvou as se-
•piintcs propostas de novos sócios:
Fonseca I,. Duarte — Edison de Fa-
ria — Guilherme Betlnmio Eücna —
Bernardo de Souza — Hcné Dutra
— Geraldo da Silva — Antônio Mal-
los — João Blanco Mathcus — An-
Ictyo Fernandes — Manoel Miranda
Barros —- Josá Bclisario Franco —
Raphael Miranda Britto —Jalil Jor-
ge — Marcclino F, Cocchiarale ••-
Oito Martins Roubando —• Antônio
Leite — Djalma Costa — Bcynaldo
Alves Blanco — Ivo Frias n João
Manoel Claro.

O 5 de Maio F. C.
aceita jogos

do Estatuto em *.igor,

A dlrectori» do " de Maio F, Ci
leva ao conhecimento dos clubs co-
Irmãos, por nosso inlermcdio. que
aceita convites para íc:'.'•::•. <• jo-
gos amistosos, dc * ;:ln .-. 'jorrespon-

ra "b" do artigo 64 dencia ser envia*.'.', i rua Guimarães!
numero 41. Estação do Rocha.

Um detalhe que chamou a atten-

çio nas ultimas Olympiadas, com
respeito aos japoner.es, foi a dedi*
cação e seriedade com que os nip-

ponicos estudavam os grandes athle*
tas que desfrutavam as brilhantes

provas, ficando attentos, com lápis

nas mãos. Estudaram os movimentos
dos concurrentes fazendo graphicos
« annotando-os.

Como resultado de tão prolixas e
copiosas annotaçôes tomadas sobre
os melhoras athletas do mundo, o

team americano que visitou o Japão
o anno passado, respondendo s. um

convite feito pelo governe» detsa **:•.:.:,

se tncontrou com um adversário do

primeira.
Na opinião da maioria dos techni-

cos cm questões sportivos, o Japão
contava recentemente com um nu*
mero de athletas como nunca teve os
Estados Unidos sem exceptuar 1932.
ultimo anno olympico.

Durante a visita acima menciona-
da o sallador nipponico K. Veda
oppoi uma bella resistência fio cam*
peão americano dc salto cm altura o
"recordman" do mundo WaUcr Mar-
ty, realizando um salto dc 1.98 me*
tros. Wir Thompson, integrante de
uma larga linha dr. campeões dn Uni-
versidade de Vale. em salto com va*
r* leve bo?, d!"putft "on* s< Oe e S.

Nashida. Ambos athletas são tão
um bello estylo. havendo assignala-

do 4,20 metros e parecendo capaz da
marcar uns 15 centímetros mais.
bons como qualquer saltador mun-
dial, especialmente Oe, que possua

Nas proves de salto em altura, lan-
çamento de dardo, martello e outros.

c team americano teve uma forte op*
posição.

O campeão americano de velocida-
de. Metcalfe. derrotou a Yoshioka
cm todas as carreiras de velocidade
com excepção da de 60 metros. Ga*
nharam os americanos tambem aa
provas de quatrocente-, metros, oito*
centos c mil c quinhentos sem cs*
forço.

Pelo que acima dissemos, poderá
o leitor avaliar, o "perieo amarei-
lo" como será.
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0 forneio por enuiies do Club
de Xadrez do Bio de Janeiro

Owens que apesar de ser um dos melhores corredores americanos não
integrou a equipe Sspiitniitc com o fopna 
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;rammas das pro-
vas de hockey

QARMISCH PARTENKIHCHEN -
fSarvi;o especial) — 0 pros-anim»
das provas de hocKev sobre o gelo
íicou assim organizado:

Dia 11 — 4s 14,83 hora» — Aus-
tria x Suécia; Eatados l'u:dos x
Tcheco.lovaiiula. — ás 30 horas —
Allemanha e lluniirla; «• Canadá x
IngUlcrra. - Dh 13 - A'« 14 30
horas - Canadt i Hungria: Tche-
iiiblnvaiiul» «. Suech, A'» 3(1 lio-a»
~- Allrmanh» x !ng!íl*rr»i listados
rnldiH ^ Sueílij Autifla x Tcliíeni'
!í»\NqüU* Cfõíiê * Allriiunh*, tm
liu:*s, .mi. nág d*Urmlii^lw«

*

0 novo presidente in-
terino do Argentino

F.C.
7end-. o sr Josil l.our iço, presi-

denle do Argentino P, 0 , necessi-
dade de ausentar** desU caplul a
serviço d* rcparllçáo d» que func*
clouirlo, assumirá, inlerlnaineiilc, a
preMdeml" dn vcltrano grêmio llvj»
inll d« Ciscailuij o sr. AtxUrdn S|l*
•fira "spoiluian" ninho ninrcilu»-
i|q nos mr|o> sporlhiu subuibsnns,
triiilii 'iiiiiiilo a *üi -|*r*fra im inll"
tn Proalin 8i '¦ . ''lub 'iue ileivnu
t, i.ii, in no» ivlmrlilni il->u uuiMI

Continua na ordem do dia R
grande compelição que o Cluh dc
Xadrez do Rio de Janeiro vae pro-
cessar entre os amadores do IMo,
sócios ou não do c'ub, cm homena-
gem à imprensa carioca.

Elevado numero de enxadrlstas
tém visitado o sympathico centro
enxadristico para tomarem conheci-
mento do Regulamento que se cn-
contra af fixado na sede.

Conforte já temos noticiado n
torneio seri realizado sob uma fór-
mula nova, isto è, do total dos con-
correntes Inscriptos serão retirados
os jogadores de 1.* turma ou reco-
nhecidamente fortes que encabeça-
rão como captains os teams a serem
formados.

Os demais concorrentes serão cs-
colhidos pelos próprios captains por
meio de sorlcios que designarão a
vc/. de. cada um para fazer a sua
escolha.

Esta modalidade, inédita nn nns-
eo rnxadrismo, foi recebida com en-
thusisímo por todos os amadores
cariocas, sendo já sensível o nume-
ro de inr.ripçôes feitas.

Existindo duas listas de inscripções,
uma em iiiJo.-, <id COntlRiüiO fjiiê *
rcmpnsta dns srs. Francisrn Aga-
rei, Paulo Machado, Olothario fru-
guay, Antônio Coimbra e Riu) Fer-
reira, sò podemos dar o» nome» dos
que se ins-re\er^in n« lista que se
encontra ft n!de, visto nio no» ter
•Ido pnscivel avistar hontem, quan-
do estivemos no CXBI, nenhum dos
uirmbros da dIU rnniinlssáo,

A listi dn sede i a seguinte i Frun-
rlsro Abarei, ,1. M. Iluinem du Me'*
ln, nrUndn Rnejii, i|r. luis IlutU-
miqul, suliic* Mti.ui David Bal»
iíítern, <lr Áccitt|> llorgct • filo*
tli^riu Irui-y*},

Fomos informados que a outra
lista, a que está em poder da com-
missão, contem umas dez inscripções,
o que representa já IR concorrentes.

A direcloria do C. X. R. J. es*
pera attingir a 60 concorrentes afim
rie realizar o torneio entre 12 equi-
pes de S jogadores.

E' esta uma b&Ha opportunidade
para os amadores que não são so-
cios io club medirem suas for-
ças Rntra elementos aetuantes nos
torneios do mesmo centro.

Aos jogadores inscriptos. a dire-
ctoria facilitará a freqüência da sé-
de para os respectivos treinos.

mWiW&S$MÊiÊÊÈÈM^''mX> * ''•&

W -.311: WÈímÊÊMmÊÈm «rllllfi.,->:^.wmwMmÈmÊmmm jmmm ^W.
, ¦ ",í,*4f/ ''•^JS^^^^^f^^msmmm^S«mWsmSsWS 3»^

K& '{ '-' ¦ -i^*^^"ás™isW*r**m^^ yyyyy^Wy^^^^Êml^^m\^m^^mL^m, ? *V

MâSmvBswWsWz' WlwnÊww '«*> e^^^^^-Wm'.' 
' ^^^ ' .•

Wmwmk mmmWÊÊmyivsÊÊm wsWmlãÊsWtèmiyy

"i^^í^fe O' WÊW' & • ft '
• Wl «M^^^B aPfií -' «8 Wè WsmmsWWsmWsmmmmmmata«sUnMi |ÍÍ#' ¦ II mmWiW' 'y y 'J

» wH KF;': fmwWl£: * Wm mwL m. vP^
m mm^a^^^m^W-- ¦ -; m mw^mS Bl USE 111: Sn 9^ MmW^fflWsmltf y ii làfwWSrlBWsa ^™ W&S& man

í^BS H^HHBsJfcMli m^w^'i^4'-^
II '^''I^P»'' "^fc-^^^ 

|?*TfcMí''''fi!fe;*:'*'-'?í*' 
""

Bsw- ¦'*• ^sS^S: ^B^^^^SBm^^S^Bsam

Os projectos da Portu-
gueza para este anno
A CONSTRUCCiO DA SUA NOVA

PRAÇV l)E SPORTS
A nova directoria da A. A. Por-

tuguer.a. constituída de elementos de
destaque nos meio* commercisl e in-
dustrial como os .-rs. Manoel da Ho.
cha Pereira, presidente; Accloly
Brandão rie Oliveira, Luiz Antônio
Salvador. Joaquim Leitáo e outro-,
ettá deliberada a exerutir um grsn-
dr prnjranima dí melhoramentos,
afim de rollocâr o grenuo luio en ri
us mxiorís clubs d» cidade. Assim *

que seri organizado um quadro de
trezentos aoclos proprietários para a
acquUiçio dn IClUt] campo - um»
liiande f»hi dl teneno au lado, ni<
ra rotistmcçlo d< fui ura praça dt
iporls dn club, appartlliaiU de todoa
oi, lequlsitii» modernos.

(I rt«ur|linentn rio grêmio luso sr.
ii, (lurUiiin, um facto, pois, a *tli
tidade linn vouuilc An» ijiieítorci

j »• *'¦ BvIJIJifil »-**fwj - «-*»•»••>-.--

Cláudio Cantou, o valoroso athleta da Policia Especial, que se apre-
senta como um dos mais fortes concurrentes, por parle do Fluminense \

"tnvulgar interesse vem desperlan-
do nos m;ios sportivos, o Cnmpeona-
to Brasileiro de Pesos e Alteres,
promovido pelo C. R. Flamengo, sob
ns auspícios da Federação Brasileira
de G.vmnnstica, que no mesmo tem-
po l ;rá caracter de preparação
oly*"r,ica. Dahi o afinco c o cuida-
do com que o« vários concurrentes so
vim preparando, sendo voz corrente,
no meio dos entendidos, qne v.i-
rios "records" rairão pnr terra, tu

o valor ('as turmas. *ue se aprtíen*
Inrão. Varias são as "relações" qu"
serão apresentadas <• que. pflaj "per-
forinances" cumpridas nos ensaios.
irão ter <': i'iu destacado na
sensacional competição. Como mais
fortes concurrentes aprescntain-sa
Fluniiiicn.se c Flamengo, devendo sef
renlüdisslma n lula entre esses dois,
pela conquista do titulo supremo- •]
certamen será realizado amanlri' a
noite, na icilf do r1. K, Clamcngo,



<^;<*y!]h:.. :;;>. - j I .-}.' W
/.# ' 

¦" * '¦¦''

O JORNAL — Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 193b

1 de domingo, nacompetição infaníi
Botafogo, será um espectaculo 

"de

IV Preparação Olympica de Natação
pisem

rara be

3

lleza

Devem ser Impressionantes os resultados
>:«:, tlUi lí, 15 e 16 do corrente,

oo "faat" ds natação "âo tor» na
j,Uclna. -o fluminense, mais tres
oonipotiçõas do seu sport predilecto.

A Liga íl* Sports da Marinha, dan-
dn desempenho á missão patriótica
qne. tomou sohre os scu3 hombros,
de selecíionor c preparar os nada-
dores que devem ir á Berlim repre-
sentar o Brasil, vae levar a cftcito
mais um* competição,

Certamente terá cila o mesmo bri-
Ibsntiwuo das anteriores e certa-
mentp. p'ir isso, todos os "fans" da

Crise no Modesto F. C.
A ASSEMBLE'A DE HOJE

O Modesto F. (',.. o veterano e
tradicional rubro-negrn de Quintino
Bocavuva- está passando por uma
grave crise interna.

A disputa, dn Campeonato da Li-
?a Carioca e n manutenção de uma
equipe dc profissionaes acarretaram-
lhe um prejuizo iinmcnso que eslá
ameaçando destruir a bas* do club.
Ha receio dc (pie o Modesto F, C.
não possa siipportar a situação e
venha a desappareccr, o que seria
um motivo de tristeza para os sports-
men suburbanos.

Afim dc procurar uma solução pa-
ra o caso. haverá hoje, i noite, na
sede do club, uma ívuniào dc dire-
dores, sócios titulares e jogadores,
devendo todos, mesmo os sócios cm
atrazo, comparecer.

0 baile, de amanhã no
Del Castilho F. C.

A direciona do Del Castillo F. ('..,
ilatulo pinscjuimcnlo ao seu pro-
gramma de reuniões sociaes, levu-
rá a effeito, amanhil, cm sua séde.
d Avenida Suburbana, das 20 às 23
horas, um baile cm homenagem no
S. C. Mackenzic.

0 Eva F. C. quer jogar
A directoria do Eva F. C. faz saber,

por nosso intermédio, aos clubs co-
irmãos que aceita convites parn jo-
gos amistosos e festivaes, devendo a
correspondência scr dirigida i rua
Prestes n. 37, casa f.

0 desenvolvimento da
esgrima no C. R. do

Flamengo
Graças aos esforços do incansável

lirector do Departamento de. Esgri-
ma do Club de Regatas do Flamcn-
go, esse elegante sport de salão tem
tomado grande desenvolvimento.

O instruetor, tenente João Mar-
quês, também tem contribuído cm
muito para que os atiradores rubro-
negros se desenvolvam e que outros
procurem alistar-se nas hostes do
Flamengo, para maior engrandeci-
mento do pavilhão rubro-negro.

O numero actual de inscriptos e
qtie comparecem a todos os treinos
é bem considerável, sendo os mes-
mos realizados na séde do Flamcn-
go, ás segundas, quartaa • sexta-
feiras, das 17 ás 19 horas.

As matrículas continuam abertas,sendo inteiramente grátis para osassociados do Flamengo.

0 AGRADECIMENTO
DA FEDERAÇÃO
BRASILEIRA DE

BASKETBALL
Do presidente da Federação

Brasileira de Basketball rece-
nemos o seguinte officio:"Rio de Janeiro, 10 de fe-
voreiro de 1936 —¦ Illmo. se-

•nhor redactor — Venho, por
meio deste, possuído do mais
intenso e sincero reconheci-
mento, apresentar a v. a. os
mais effusivoB agradecimen-
tos da Federação Brasileira

-de Basketball, pelo inestima-
vel concurso prestado por esse
Prestigioso órgão, o qual, com
a eua desinteressada e effi-
ciente propaganda, muito con-
correu para o suecesso do II
Campeonato Brasileiro, reali-
zado, recentemente, por esta
Federação.

Com os protesto* da mais
viva sympathia e profunda
gratidão por tudo quanto tem
feito esse independente órgão
cm favor do basketball braii-
loiro, aproveito o ensejo para
firmar-me com a maior consi-
deração e riistinguido apreço.
¦Utenciosamcnte — Gerdal
Boscoli, presidente."

nossa natação estarão nos seus pos-tos nos dias 14, ló c 16, para assls-
til-a.

Correspondendo á oonfianç da-
qucllcs que se abalam de suas casas
para irem á piscina, as tres eutida-
des que participam do grandiosocertamen tudo tem feito para a sua
organização seja impeccavvci e tenha

o attractivo indispensável.
Por sua vez, collaborando com as

entidades, os clubs se apresentam,
exigindo dos seus nadadores cicaüa.
oos o treinamento necessário e o cs-
forço que se impõe para que as pro-vas sc.j,im bonitas c bem disputadas.

As piscinas se povoam, por isso,
fazendo gosto apreciar a dedicação
e o carinho com que os nossos

."azes" se empregam no aperfeiçoa-
«icflto que a responsabilidade de
tars provas exige.

Com uma cooperação a-iíini, nfio 4
•le admirar, pois. que as competições
que a Liga do Sports da Mminlia es-
tá levando a cffeit"*, al.-u.icrm o es-
Iraordinario brilhantismo qne já st'ornou um padrão,

Mais unia vez roa!! lim .nos qu-;todos os lucros dessas competições
são creditadas á Caixa Olvmplca quecusteará todas as despezas necessa-
rias da ida dos nadadores brasilei-
ros á Ber'im.

O espectador, indo á piscina du
Fluminense aprecia os muüiorcs ni-
riadores em competições :eaes e con-
trlbue, pntrlotienmente paw as pos-sibilidades da ida á Aliemanha dos
nadadores nacionaes ¦

O PROGRAMMA E 09 CONCUR-
RENTES

AJV Propagação divide-se cm Ires
partes que «rão realizadas nos dias
U e )i á noite e Iti á tarde, na pis-dna do Fluminense.

A Liga Carioca rie Natação estará
assim representada:

1« prova — moças — 100 metros— nado dc costas — Xylsa da Rocha
Lemos — Neuza Cordovil e Lais Pc-
reira Bonifácio (11.).

2* prova — Homens _ 100 metros,
nado de costas — AlencRr de Carva-
lho, Carlos A. Vàsconcellos « Gui-
lherme Buníner (R.).

3* prova — moi*as —-200 metros,
nado de peito -. Hilda Dia*, Carmen
Dias e Maria límüia Mala, (11.),

6* prova — Homens — 200-meiros,
nado de peiln — Armando Faro —.-
Edgard .Ttiiius Barbosa Arp t Oscar
Garcia Zuniga fll.')".'

9i prova --- mo:;aí — 400 metros,
nado livre — [jysjia Cordovil. Mer-
cedes Duval Barroso e Clara Helena
PadiiR Soares (M.).

10» prova — Homens — 400 me-
tros. nado livre — João Havelange,
Aluizio Lage c Egeo .Marques (R,).

SEGUNDA PARTE
i« prova — moças — 100 metros,

nado livre — Lygia Cordovil, Linnca
Flygare e Mercedes Duval Barroso
IR.).

2z prova — Homens — 100 metros
nado livre — Carlos A. Vasconccl-
los. Aluizio Laífc e Haroldo Fonxecu
Rodrigues (H.).

4" prova — Homens 200 metros,
nado dc costas — Extra — Alencar
dc CarvaIho( Carlos A. Vasconcei-
los c Guilherme Bungcner (R.).

5' prova — Homens — 1.500 me-
tros. nado livre — Adaucto (iuima-
rães. José Roberto Haddock Lobo c
João Havelange (R.).

6' prova — moças — 200 metros,
nado de costas -- Nylsa da Rocha
Lemos, Neuza Cordovil e Lais Pe-
reira Ronifacio (R.).

7" prova — Homens 5011 metros,
uado de peito — Aqnando Faro, Ed.
gard Julius Barbosa Arp e Oscar
Garcia ülunigu (R.).

8" prova — moças — 4x100 meiros,
nado livre — Lygia Cordovil, Linnca
Flygare, Mercedes Duval Barraco e
Clara Helena Padua Soares.

fl» prova — Homens — 1x200 me-
tros. nado livre — Aluizio Lage, João
Havelange, Carlos A. Vasconcelos,
João W, Carvalho. Reservas —
Egeo Marqucsc, José Duarte Macedo,
Altairc Corroa e José Roberto Had-
dock Lobo.

10' prova — Saltos de Trampolim
— Homens — 3 metros — Odoardo
Vettori, Klebcr Pinheiro de Barros
e Jayme Dormund Martins.

Os paulistas mandarão ás "raias"
a. nata dos seus valores assim distri-
buidos.:

100 metros, nado livre — Ivo Pis-
tnlato e Marin de Lorenzo.

200 metros, nario livre — Alfredo
Penteado e Oclavio Germcch.

100 metros, nado de co3tas —-
Humberto Mlcnlis e. Fausto Alonso.

200 metros, nado de peito — Af-
fonso Rubião e Miguel Paes Lou-
reiro.

200 metros, nado de peito — Me-
minino — Maria Lenk e Anna Brixi.

400 metros, nado livre — Octavio
Germcch e Nelann Reis de Almeida.

1.500 metros, nado livre — Nelson
Reis de Almeida e Arodovaldo Morei,
ra.

100 metros, nado livre — Femini-
no_ Scylla Venancio e Helena Salles-

400 metros? nado livre - - Femini-
no _ Scylla Venanaio c Célia Ma-
chiido. -

lí-fl metros, nado dp costas — Fe-
miniiin — Sicglinda Lenk e Célia
Machado.

A Liga dc Sports da Ma linha será
representada pelos seus conhecidos
elementos Villar, Isaac, Leonidas,
Mosquito, Antônio Nascimento. João
de Carvalho. Rcncvcnuto Nunes,
Theophilo de 0'ivcira. Omir Lima
Campos e Almerindo Delgado, o que
importa dizer, que estará presente
com a nata rie seus nadadores.

A FORÇA FEMININA
DO CLUB RUBRO-NEGRO

CHEGAR!

i
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Uma eommunieação
do S. Christovão aos

seus associados
A thesouraria do São Chrlslováo

AMileticn Club, por nosso interme-
'l'o cotnmunlcii a todos ns associa-
dos proprietários, titulados, cffccll-
vos, escoteiros e amadores, (pie o
ingresso por oceasiâo do jogo dc do-
niingo. coin o Estudantes, scrã ri-
Morosamente pessoal, mediante n
íinrcscntação do titulo de quitação e
a enrtrira de identidade, sem cx-
eepção.

As persoa» da f.iihilln dos nssoeis-
dos daquelle eluh ficarão, assim, su-
jciias ao pagamento dc ingresso
pnra ns archibancadas.

Bemy Sharkey venceu
Sangchili 'M

LONDRES, 11 (H.) _ No match
dr. ljox em dez rounrii effectuado
cm Ncwcastle, o pugilista inglez
Bcnny Sharkey bnlcu por pontos o
hcspanhol Sangchili, campeão mun-
dial de peso gallo.

Novos triumphos dos
americanos e suecos
GARMISCH, 11 CH.) — A equipe

dos Estados Unidos bateu a da
Tcheco-Slovaqiiia, por 2 a 0 e a da
Suécia derrotou a ria Áustria por1 a 0, nas partidas do hockey sobre
o gelo, das Olympiadas de inverno.
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Mercede? Barroso. Carmen e HU-
da Dias ladeiam a Luiz Lima, te-
chnico do club rubro-negro.

A.s l.ren exímias nadadoras vesti-

A classificação dos menores causa
descontentamento

A classificação feita pelo Departamento Medico da LigaCarioca de Natação tem causado geraes descontentamentos.
As reclamações já' se fazem sentir e, ao que oarece, a re-lação publicada encerra alguns enganos que a Liga precisaverificar. '
No tocante ás meninas, ja está resolvido que haverá ai te-ração no critério adoptado.
fumo hb sabe, n classificação . e feita ds accordo com aficha nii.irpbo-pliyslologiçn, que não pode negar.

* MntroIttUlOj como a clussificngâo dos nadadores que par-lifllpaifio do concurso de domingo próximo foi feita ás pressas,e possível que tivesse havido um ou outro engano, do corri;-
cção funil, nos calculou.

Segundo lnfoiniiiçòon que nos foram dadas hontem na
Liga Carioca do Natação, só depois di> examinados todos os
inscriptos serft possível fazer-se uma revisão, afim de verifi-
car a existência ou não de qualquer engano.

Os exames proseguem, tendo sido examinados hontem corcá
dc 30 meninos.

E foram festivamente recebidos

ráo na IV Preparatória o uniforme
da Liga Carioca de Natação, querepresentará a cidade.

Dellas não se precisa dizer mais
nada, pois todos já sabem que sãovalorosas,

Hilda, Carmen e Mercedes estão
treinadissimas, devendo por isso ter
actuação notável nas provas em
que vão tomar parte.

Uma recepção aos de-
legados ás Olympiadas

MCXICH, 11 (H.) — Os governos
do Reich e da Haviera offereeeram
grande recepção cm honra dos dele-
gados ás OI.' nifiadas.

Entre os presentes vlnm-se o ml-
nistro das Negócios Estrangeiros,
Vou Neurah, o seu eollega da Propa-
ganila sr. (iocbbcls, outros membros
rio gftbliiítc, o conde Baillet Latoui',
presidente do Coinitc Olympieo !li-
ternncionifré vários outras persona-
lidades aileiriaes e estrangeiras,

O ministro da Propagfanria e o
conde Balllei Latour trocaram cor-
dcaes saudações. ,

Reune-se o Conselho
de Representantes de

Basketball
O presidente do Departamento -Au-

tononin dc Hasketbal! conv'oca o
Conselho dc Representantes do mes-
r.o Departamento, composto dos
CiiiIm Vasco da Gania, Botafogo, Ca-
lioca. São Christovão e S. C. Bra-
sil. parn uma reunião hoje, 12, ás 1!
hoviis. ile accordo com a alinea "a"
do art. IH dos Estatutos; afim de ra-
tificar ou não as nomeações do% di-
redores secretario, c de propaganda
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rapho, aindn na "gure" da estação Pedro II
Ahi estão os paulistas, nossos hospedes ri^sde lio Sorridentes, os nadadores bandeirantes posam pura o nosso pludo;
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emorrhoides
Irrltaçüo. Mán humor, Desanimo. Oae-ae nm «uppoiltorio door. liiiiuintíos Jaenarlbo, a qualquer hora. Deccãngettlonam o cx>oneram o Inteítlno cm ÍO minuto*, «em necessidade de Irrlftador.
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C'l"ll lirftíln*..

Ummmmmmtaaa^SSmamm^iammmmfmmmmW

Itlll lOdh» AD 1'l.nriii.i. Ia* « Ui.ix.iin.if•"'—w—i

a A gare da estação Pedro II po-
voou-se hontem, peta manhã, á che-
gada do nóctumê paulista, de spor-
tistas cariocas.

E' que chegava a seleeta turma
bandeirante de nadadores para par-
tlclpar da IV Preparação Olympica,
què eerá realizada nos próximos
dlaa 14, 15 e 16, na piscina do FIu-
mlnense.

O trem chegou i hora e mal pa-rou uma verdadeira onda humana
>• encaminhou para o vagão doj
paulistas. *

Os n.vi„íi,,i,-. paulistas e cariocas
já lio amigos. K, por Isso, ajsts-
uni.... a uma cordialisslma recepção,

Vieram lodo» bem dispostos, anl-
mados » conUnien.

Na gnr« vlim-íf os lepiesenlan-
l«i d» l„ B, M„ h\ C. N., Tljucs
Tsnnsii Club, Flmiitnenst F. C, C,
R. Flamengo Qragoutá, etc , alem

Um espectaculo

A Liga Carioca de Nata-
ção vae promover, no do-
mingo próximo, ás 9 horas,
na piscina do Botafogo, uma
competição que deve ser, sob
Iodos os asuiectos, uma festa
de extraordinária belleja.

Uma centena de-meninos e
meninas vae competi;'Srt esse
facto liaataria liará asségu-
rar a imponência do certa-
men, se outros motivos não
estivessem a affirmar sua
belleza.

li' a primeira vez que a ci-
dade vae assistir a um es-

pectacittn de tal natureza.
No domingo veremos a nata
doa nadadores do futuro em
porfia quo se antecipa bri-
lliante, porque . são inconta-
reis os valores que vão com-
«a"

Velo espectaculo de do-
mingo pnder-se-á avaliar
quão promiusor é o futuro
<lu natação carioca.

A piscina do Botafogo de-
ve receber uma grande assis-
tencia. K' extraordinário o
interesse que vae pelos meios
aquáticos.

B ninguém se arrependerá,
porque o meetlng natatorio
lem Iodos os motivos para
agradar.

de numerosas p»a«oas amigas dos
rícem-ohcgado»,

Feito o desembarque, depois do.s
abraços t- das mil indagações natu-
raes, a embaixada paulista seguiu
para o hotel dos Estrangeiros, onde
ficará hospedada.

JOSÉ TIRONNET
A delegação tom como chefe o

veterano sportman dr. Joáo de Lo-
renzo. Entretanto, como á ultima
hora elle foi obrigado a adiar parasexta-feira o seu embarque, a José
Pironnet coube a chcfln provisória.

Jivé' Pironnet, que foi geotllli*l-mo eni São Phii'o para com ns cn-
llncai, VírlflCOU qilanlo «ru ptoce-dlniHnlo rnnqulDinti-noi, Todoi qu«.1'Uin abraçai o, Meamo »s«im, n*o("hs-ssndo pars tanla m»nlfe.it*cáo
de eituna, conHguimoi ouvil oi

Fizenios optima viagem. A tur-
ma c-tá bem e vêlu bem treinada.
As competições deverão «er, porisso, muito interessantes. E, des-
pedlndo-se:

Apresente pelo O JORNAL ae
nossas saudações ao povo carioca,
dizendo-lhe que. é com indisivcl pin-

V- rcvejnua S. ;Jii C]QaQ*9 vil-cantada.
MARIA LENK

Forno.», encontrar a extraordináriacampeã ''ji no automóvel com iunIrmã Slegllnda e C*lla.
Salve, ciimplonlMlnia ! fizemos.

E Maria com sim bniiilade « simiiympnthlii nos sorriu d'zendo:
- Du novo entre você», Estou

content*!
~ SóT

Que mais?
Sobre natação, que nos diz?
Estou bem preparada, mas nãn

espero fazer nenhuma proeza.
Sabíamos que Maria Lenk no* ne-

gava, porque momentos antes, con-
versando com Scylla Venancio, eiia
nos havia dito que a campeã estava
formidável,

Scylla Venancio * outra criatura
sympathlca e modesta. Ella noe a?-
firmou:

Estou bem. Vou nsdnr. Tudo
furei paru melhorai', menos pormim, nia.i paia corresponder aos es-
foiçou du Lign da Maiinha e A con-
fluiiçn <1n Federação PaulUta,

Catamo/i aqui # ali, «ni lodna as
¦'ftdlnlar- T" »** fnrmKVHm, as npt-
niõe» dc* nailmloir» puiillxtHs, Í3em
dlãciopancls, todos estão ronfianu-t

> muito i (intentes.
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DO CONJUNTTO
• ORIENTAL -

Desde mví.to não vemos netunr
«n campos brasileiros os repre-
scntnhtcH do football mais coiisa-
grados no mundo Inteiro, os trl-
campeões do Antuérpia, Pari» f
Montevidéo, os ürúguayos.

Em face dn sclsão do nosso
sport, os paredros ila Argentina e
UiT4-*uay — numa attitude que. a
bem pensar, effoft uou a íncçilo
official do football brasileiro, mas
ao que affirmiivnni, tinha pnr in*
mito apressar o apaziguamento
desejado por todos os sportmen
dignos dc tal nome, —• decidiram
não enviar equipes a visitar-nos
emquanto a paz não tivesse sido
firmada.

Duranle longo tempo esse pacto
foi mantido integralmente pelo
sport do ambos os paizes do ex*
tremo sul. O Boca Juniors, em
1035, visltou-noa, porém, e, log<>
ap6s„ o Rlver Tinte. *

O caso provocou protestos tios
uruguiiyos e por pouco não *ive-
mos que registrar um rompimcnr.u
de relações sportivas dos dois pai-
zes.

A Argentina, todavia, continuou
a manter nqri.lle intercâmbio e
no momento, após haver o Hura*
can, que ora se acha em S. I'nu-
lo, disputado tres jogos em nossa
capital, o Esludiantes de Ia I'la»
ln, que lá o precedera, aqui vae
travar o segundo match no proxl*
mo domingo.

A VINDA DOS URUGUAYOS

O famoso pacto a que nlludi*
mos foi, assim, completamente
denunciado e, em vista disso, os
paredros uruguajos decidiram
reatar o Intercâmbio com os bra*
sileiros.

Tal noticia deve constituir mo-
tivo de regosijo para quintos, en*
tro nós, apreciam o,sport bretão.

Os uriigunyos, em todos os
tempos, tiveram um papel proeml*
nente uo football mundial, só*
mento encontrando rivnes nos
brasileiros e, ultimamente, nos
argentinos, e, os conjuntos orien*

A victoria do Jequiá

Angel Romano, Carlos Scarone e Gradim, que relembram toda uma época do football uruguayo. Foram, componentes da turma de veteranos, na ultima exhibição que o "soecer".
oriental nos facultou. E, quantas lições estes veteranos deram aos "cracks" rln "ru,nu,iniu .da actualidade

taes, cuja visita se annuncia, sabe-
rfflo certamente corresponder as
credchciaes de que gozam.

O DEFENSOR, NO BRASIL
O club, que se encontra em pre*

pnra tivos pnra visitar nosso palz,
no qne apurámos, é o Defensor,

de Montevidéo. As negociações pa.
ra esta visita vão adenntadns e
deverão chegar a termo. O nosso
futiro visitante ó um dos bons
clubs da capital oriental, consti*
tuindo mesmo o pesadelo do Pe*
fiorol e Nacional.

OLYMPICO"
A RAZÃO DE SER DESSA DENOMINAÇÃO

Ha tres annos vem o Defensor
oecupando o quarto logár. nos
torneios e, no anno passado,
deu nma bôa amostra do sua effl-
ciência.

O Campeonato Recear Varell» *
um eertamèn eliminatório que se
disputa entre clubs de Montevidéo,
Rosário e Buenos Aires. A elle
concorreram, no anno passado, vn-
rios quadros orientacs. entre os
quaes os dois famosos conjuntos
acima mencionados. O Defensor
entretanto, foi finalista, tendo
disputado dois encontros decisi*
vos com o Independientes, ar-
gentino.

Km nossa edição de hontem, noli-
ciámos, dada a opportunidade da
visita do.Huracan, a qual relembrar
va essa grande figura do "aoccov"
sul-americano que foi Onzarini, a
maneira pela qual foi conquistado o
primeiro goal directo dc um coí-
uer. Dissemos que desde então os
pontos conquistnd__.de forma iden-
tica aquclla pela qual o oblivcra -o
antigo ponteiro do Huracan, passa-

Uma brilhante victoria
do Casa Bertholdo

F.CIub
Em dispjutá dc uma partida amis-

tosa, dcfronlaram-se, domingo, no
campo do S. C. Oswaldo Cruz, na
estação de igual nome,, os quadros
da Casa Bertholdo e do- Goytacaz. .

A partida, que foi assistida por um
regular publico, tevo um transcurso
movinifliitado o inlcrcssante, cheio
do lances dos ninis' interessantes, ve-
rifkando-so no final o triumpho da
Casa Bertholdo pela contagem dc
1x0, lendo feilo o ponto da victoria
o playcr Lima.

O quadro vencedor estava assim
organizado: Carneiro; Wilson e Au-
gusto; Alcides (.losé) —.'Mosquito c
Lulu'; Lima — Mario — Waldemar
— Róis c Domingos.

As semi-finaes na
disputa de hockey

GARMISCH PAn.TENKIHr.HI... —
(Serviço especial) — ll-2-l__6. —
O Comitê Especial da Liga -Inter-
nacii uai do HocUcy sobre gelo pro-
cedeu ao sorteio para ri constituição
dos dois grupos que disputarão as
sci_i-finacs. Foram sorteadas • para
o primeiro grupo ns equipes do Cn-
nada, Allemanlia, Inglaterra c Hun-
cria o para o segundo as represen-
taçfies dos quatro restantes: Estados
Unidos, Áustria. Télieeósloynqüin e
Suecia;. Cada grupo realizará seis
partidas entre os seus componentes,
de fôrma que cada equipe lular.í
rnntra as seis restantes. (Is vence-
dores do endn grupo disputarão a
final.

rnm n ser chamados "goals ol-in-l
licos", sem esclarece, porem, a ra-
cão de ser dc lal denominação.

Dada uma solicitação dc leito.- d'0
JOI11NAL, que naturalmente inter-
preta a interrogação dc innumcro.
.•.litros, vamos esclarecer o po.-.pje
daqucll adcuominaçáo.

O partido cm que Onzarini obteve
o seu -•uoso ponto, primeiro dn s>*5-
rie que tem sido assignalada após,
mns não com muita freqüência, per-
que exige classe do atirador, ira
disputado pelos consagrados "-jnze"
da Argentina c Uruguay, .cm prepa-
rulivos para as olympiadas d*? Pa-
ris. Era, pois, o match que so dis-
putou no ground do Club Sn «rtivo
!_*i't raças, um pari ido de píiiycrõ
oljmpicos como o confirmaram logo
'ipós e a sabedoria popular dcrdiu
baptizár os pontos iguaos ao d-3'On-
z.irinj de "goal-, olympicos".

Noruega vencendo as
provas de patinação

GARMISCH PARTENKIRCHEN —
(Serviço especial) — Iniciou-se hoje
ás 11 horas o campeonato de vali-
nação, provas de velocidade no lago
Riesser. Disputaram-se 18 provas,
com a participação de 36 concorreu-
tes. Segundo os resultados até agora
veri ficados, acha-se cm primeiro lo-
gar a Noruega com 43,4 segundos.
Vem cm seguida o Japão com 44,1
segundos. Na corrida de quinhentos

lha de prata foi conquistada cinda
pelo norueguez Krog.

A Assembléa Geral de
amanhã no Engenho

de Dentro

De Los Angeles a Berlim

Em ambos, foi desfavorecido
peln sorte. Assim mesmo empatou
o primeiro, por um ponto e, no
segundo, foi vencido por um a
zero.

VÔ-se, pois, qne é um gremio

de vnlor o que nos virá visitar,
reartlculaodo nossas relações com
o football uruguayo, reiniciando

I
um intercâmbio, com p qinal só
temos a lucrar.

PETROPOLIS. 11 (Do correspon-
dente) — Reulizou-se. domingo ulli-
mu, nesta cidade, mais um llliltcll
nmisloso ijntcrcatndual, promovido
pelo Serrano F, C.

Visitou a cidade serrana o .lcquiã
F. Club, da Ilha do Governador,

Ao cnmpo du Terra Santa, accor-
reu regular assistência, sendo que
grande parte dcllri formada por ele-
mentos ria caravana que acompanhou
o team dc Dituton.

o JCM.O
A's 10,2(1 horas, sob a direcção do

veterano juiz 'petropolitano Antônio
Fernandes, os quadros pisaram o
gramado com a seguinte orgnnlza-
ção:

Serrano: Wcrneck — Thomé e
Torio — Torres. Orlando e Oscar

Justcn (Sampaio), __cquinlio. Pau-
lino (üamberali), Picolé e Renato,

Jequiá: Walter — Danton e Cen-
r.\ — Francisco, Chaves e Adall
(Sllvlno. — Mascotte, Nilson, Fraga,
Hclcio c Nosinho.

O Serrano, coino se vi, poz cm
campo um novo elemento — Justcn

cujn cscal.ção causou não peque*,
na surpreza ao publico sportivo ser-
ranista, pois todo elle conhece o rc-
ferido plnycr, como elemento de
classe inferior e sempre netuando
como médio esquerdo e nunca como"forward".
<_ Outro elemento, pouco efficicnte,
que o Serrano incluiu cm sua repre-
sentação foi Oriundo, centro medio,
Era evidente que o tetra-campeáo de
Petropolis ia enfrentar o valoroso
conjunto do Jequiá, com duas fn-
lhas sensíveis na sua representação»

A do centro-medio era justifica-
vel, pois Orlando era o único que,

I no momento, poderia actuar peio
Serrano. Mas o da intcira-dirclta
não se comprchcndla, quando Sam-
paio está em forma c é um dos
melhores pontos da cidade,

O Jequiá mereceu vencer e — jus-
tiça seja feita — o .core náo rc-
velou, em absoluto, o que foi a
peleja.

Não fossem alguns clcmenlos do
Serrano eomo Tlionic. Torio, Torr.s,
Oscar e Wcrneck, na defesa e a der-
rela seria muito maior.

Todo o serviço dos atacantes ser-
ranistas, foi amiuliados pela ineffl-
ciência de Piiulino, ou»- penico mui-
t.i« c boas opportunidBÒes para em-
ps tar n peleja.

A substituição dc Justcn por Sam-
paio e de Paulino por Gamberali —
que actuou em centro avante quan-
do c esquerda inteira — pouco
adeantou, embora Sampaio desse
vida nova á linha,

Ao Jequiá não ha que fazer ex-
cepções. Todos jogaram bem e de-
ram uma lição de controle aos com-
ponentes do qundro adversário,

No ataque serranista. Picolé e Ze-
zinho foram os melhores elementos.
Todos os seus feitos, porem, eram
inutilisados por Danton, Ceará ¦ e
Walter.

Antônio Fernandes apitou eom
acerto, embora — rumo sempre ci_.
tumn fazei* .11) matches nilli-tnioj
— ilciNnssc de marcar algumas pena-
Ildades máximas contra um e outro
dos quadros cm lulu.

A "ESPERANÇA I.. 1" DE PE*
TI.0r<)I,lS

A prova preliminar póz em campo
0 team secundário do Serrano e o
pvincipni do Banco Coii.trtic.or doRrasii .\. C, da segunda divisão da
A. I>. 8.

Terminada a luta o placard _c-ousava a contagem de 5x2, favora-
vel no qudro senanista.

Este couih-ilc serviu para demons-
Irar aos que o assistiram o valor do"mignon" centro avante do Serra-
no, cognomlnndo n "esperança n. 1"
tle Petropolis, o "Nena em" inlnla*
tura".'•Sylvinho" — esto o nome. dn
player cm apreço — podo dar li-
ções n muita gente grande quo dá
no rouro. Controlador perfeito, dis-
tribuidor emérito, o pequenino"forward" não perde unia única
opportunidad.i para demonstrar o
seu valor, enchendo os torcedores du
Serrano dc enthusiasmo.

E' c:le a "esperança n. 1" dn ei-
dade e n grande esperança do te-
tra-campeão.

Entre o "mignon forward" e Pan-
lino ~ o grande — escolhemos "Syl-
vinho"... Que pena ser ellc tão pc-
queno.

TORIO E ZEQUINHA, NO
ITAMARATY?

Estava assentada a permanência
de Torio — o zagueiro rei dos cam-
pos petropolitanos — entre os e'e-
mentos que, no corrente nnno, de-
fenderão as cores do alvi-cerulco
dn cidade das Iiorlcnsias.

Hontem, porém, em conversa com
o sr. Maschcroni, director do Ita-
marnly E. Club, fomos Informados
de que esse "plnyer" continuaria
no club lrico'or. Perderá o Serrano
o concurso Ac Torio?

Outra novidade que nos foi dada
pelo mesmo director do Itamnratj:
Zequinh.i, irmão de Torio que ha «1.
guns annos já, vinha defendendo,
com grande enthusiasmo e efficien-
cia, as cores do campeão dn cidade.
o S. C. Cascatinhn, estaria disposto
a* este anno, incluir-se no quadro
principal do club de Maschcroni.

Perderá o Cnscatinha o concurso
dc Zcquinha?

Linha de Tiro do São
Christovão

O director encarregado da I.lnha
do Tiro do S.. Christovão Athletico
Club convoca pelo presente, 9 por
nosso intermédio, todos os inscriptos
na mesma para n reunião que terá
locar hoje, dia. 12, ns 20 horns, na
sede, com a presença do inslruclor
designado pelo Ministério da Guer-
ra. i .......bt+Hjin

Flrara vtmàt o nuracan
0 Estudiantes de Ia Plata enfrentará Jj

domingo o São Christovão
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O©©!?? Gelolü
GELÜL é um baisamo calmante contra dores.

Usa-se .em fiicções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que h.aja dores ou as articulações joguem mal.

0 GELOL 6 o bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! _
Em todas r,s PhnrmaciaB e Drogaria.
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REPETIREMOS 0 ERRO DE 1932
A X OLYMPIADA parece que foi hontem. Infelizmente,

¦***~*»* são poucos os que estão se recordando dos espantosos
erros que commettemos para os jogos de Los Angeles, taes

são os rumos que vão tomando as providencias preliminares para
a organização da delegação de Berlim.

Competições pré-olympicas de todas as especialidades spor-
tivas estão se realizando com o fito de. seleccioiiar elementos
para a turma brasileira, fazendo crer que iremos cair no crasso
erro de Los Angeles.

Todos que entendam um pouco de sport, estão fartos de
saber que não possuímos, nem individualmente, nem em con-
juntos, elementos capazes de conseguirem qualquer' collocação
em seja qual for o sport, em Berlim.

Os athletas, em geral, que daqui sairem, ser,i somente por
prêmio e estimulo, não se devendo ver nelles nenhumeandidato a
algum titulo olympico, por isso que, achamos que elles deveriam
ser seleccionados entre os mais moços, e não entre indivíduos
dos quaes futuramente já nada mais se deve esperar,

metros coube o primeiro logar ao , Justamente o contrario é que estamos vendo, pois estão
camncão mundial B.Vangmd que treinando elementos malhados e sem probabilidades de aprende-
dSSSSaSSá N^íVUr ™> 

fois ^ »ada de proveitoso lhes resultou a estada em Los
Angeles, e outros até que jamais deveriam envergar novamente
uma camisa, pelo procedimento abaixo *de qualquer qualifica-tivo que lá tiveram. Isto, positivamente, está errado.

0 Comitê'Olympico é quem deveria, sim, procurar enviar o
maior numero dos diversos sports, e a elles ser., fornecido
um copioso material cinematographico portátil, para que fossem
filmadas as phases mais interessantes de treinamento das prin-
cipaes equipes estrangeiras, de accordo com uma orientação pré-
estabelecida. . ' •

Assim foi que fizeram os-japonezes, em Los Angeles pgrásports cm que ainda lhes faltava uma technica aprimorada.'
Desses films seriam tiradas varias cópias, que seriam for-necidas aos principaes clubs e tambem enviadas para os Esta-

dos que as requisitassem, tornando-se assim uma propagandaviva do que os lechnicos vissem de útil e aproveitável para as
suas respectivas especialidades.

Assim, gastaremos dinheiro, como o fizemos para a X Olym-
bipiada, sem um resultado pratico apreciável, porquanto, pelos1.2(X) contos que disseram terem sido gastos para Los Angeles,
os sports brasileiros deveriam ter um proveito muito maior tio
que o obtido até agora.

Será possivel que os homens responsáveis pelos nossos
sports repitam os mesmos erres de 1932?• ' -AKINO

Eslá convocada para amanhã, em
segunda convocação, n nssemliléa ge-
ral do Engenho de Dentro A. C. oa-
ra tratar da seguinte ordem do dia:
eleição tia novaN directoria.
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O Estudiantes de Ia Plata, .u*'j
vimos estrear 

"domingo, em Sâo
Januário, vae cumprir, dentro de
quatro óias, o seu segundo com-
promisso.

Menos fell. que o Huracan. o
qual triumphou logo na primeira
jornada, se bem quo depois não
assignalasse outra victoria, o
conjunto platense ainda não tevs
um "placard" favorável.

Domingo, pois, Irá elle pisar o
gramado da rua Figueira de
Mello, ansioso na realii-açüo dea-
se feito rehabililador.

A tarefa se torna mais o ma!3
difficil pelo facto de alguns do?
players integrantes da equipe se
encontrarem contundidos e dado o
valor do futuro adversário quo
lhe cabe.

Sorá este o S. Christovão, quo
ha', menos de 15 dias conseguiu
vingar exactamente contra o Hu-
racan, aqui tão apreciado, ^o vul
toso "placard,, que um anno au
tes lhe impuzera o Boca Juniors.

Os alvos vingaram, aliás, cem
saldo, aquella etapa infeliz, pois
que, perdedores anteriormente pa-
ra o campefto argentlr-) por 6x1,
venceram o conjunto patrício da-
quelle por 6xP.

Desta feita, é o Estudiantes de
Ia Plata que, ansioso pela victo-
ria ainda n&o desfrutada em cam-
pos brasileiros, vae tentar o
triumpho que agora lhe valera
por nma consagração definitiva.

O team platense será possível-
mente, na jornada a que.assistire-
mos, em Figueira de Mello, o mes-
mo, que se apresentou contra o
Vasco. De sua parte, o São Chrls
toyá.o, cioso de, reproduzir a fa-
çanha realizada contra o Huracan,
reforçará seu team com Gradim.
com o qual já eucerrou negocia-
ções, além de Astor e outros
players. A disputa é. nssif, pro-

Classificação dos con-
currentes de "bobs-

lefch"
GARMISCH PARTENKIRCHEN -

(Serviço especial) — 11-M93IL». -•
Ate .gora ai*Imin m* classiflc__pi da
neguinle maneira os eonrur**.tcs de"bohslelgh": em pnnicirojTogur n
Suissa eom 2 ni. 4.1.17 s,; em seguu-
di» logar a Allriunnh.i com 1 m.

• 1,1.78 i.

missora do grande movimentaç.ilo
e Intenso enthusiasmo.

Francisco, Mario e Zé Luiz,
constituem o triângulo san-
christovensc que não caiu pare

Armandinho

:a«|SHB^MKpS'. ^^VigzK<X^ i^__-_cí-_<lí^^^

_¦¦____-_- ^¦'"'''¦'''"'''¦"''''''•'"'"¦•'•''¦•^j^^^^^^^a ¦¦¦¦:v*. 
'¦ ¦ "

(:'¦'//' jSsc-í^S^í^^^?' "^ *" ' :¦_____»¦ '•'''fl^^BP^'•' ':

^.x*ftW'*&wré»*'*^^ ?S-SpwK^3*?^v ¦>;;**-'-> ¦'-¦>¦¦.<___ '¦' '4



Ó JORNAL — Qunrta-feira, 12 de Fevereiro ae iy36

maior propagan
ii ii llí=ss--j^jvi: tm- i  mi ji». :ó

sensacional desafio entre Borba Gato
n o sensacional itcfe-teaíin enlre Sarplo e Borba Gmo, na Mouca,' ' as attenções ile lote os "Inrlmen" brasileiros

Como nasceu a idéa do encontr o - Falam os srs. Lara Campos e Hermilio Fraiico - O mundo
hippico em alvoroço - Os commentarios da imp rensa de São Paulo

esiao con n
O iurf em São Paulo

AINDA A REUNI ÃO DE DOMINGO
'Vi

Continua em foco, apaixonando
tnd.is os inciiis luríislas iln pai/., o
leiiaarinii.il cotejo ««uu scrÁ levado a
otfeilii uu domingo, lfi, na Aloóen.

Os nossos conlVadea ilo "Diário iln
Noite", de S. Paulo, nssiill se ro»
"f.cii-li.i.1 em sim eilicão de sejunilu-
feira, ao matçli-desalio entre tini'-
flento u líorliii Gillo, o nuiiiir iiti
agora levado a et'1'ello no llia-.il:"ICstú «ie parabéns a jtenle ila São
Paulo, e dl.euios unsim ileViilu str
O turf, hoje em dia, o aport Ua mo-
ila, o paisa-tcmpo que inala premir
a attciu,-»»»! (U eolleetii idade bandcl-
rante

Confirmando o "furo" publicado
mt «rtiçáo ile sabbado, do " Diário
da Nolw", fitou definiu vãmente ra-
«olvida, honlem, á lurile, uo lilpjio-
i.iruiiio, a realização do sensacional
"mutch-desafio" de Sargento e Hor-
ba (jato a Verificar-se no dia 16 do
corrente.

Presentes ai? "meeliug" que se
effectumi na Moõ.-a, o» sra. Antu-
rior dc l.ara Campos e Heriiii'1'i
Franco, dr.iuii ile desfeitos al|!un:.
mal entendidos t trúnsposlpa alguns
1'éssario Recordo para effretiyáçãii
tio» dois "cracks", chegaram ho nu-
embaraços citados pelos partidários
da ciiiiteuiln, accordo estabelecido na
presença ilo dr. Lui/. Nnzaveuo de
Assumpção, presidente do .Inekéy
Club e que, graças ao sep hábil li-
no (le orientador esclarecido, foi o
factor máximo do enilo que coroou
a» "ilciiiurches" e rio exi remo cava-
Iheii isino cm que as m?ímas se pru-
cessai um,

ll sr. Nazareno de Assumpção
não poupou esforços mi sentido de.
aplainar dlfficuldades onde ellas se
eiieunr.rav.iin, do desmnnelinr p:i|iii'..
nos •(•uivo-.-oi, de aclarar sitiiaçlie-i
«.ue tendiam a et-ciirceer... Mas,
sua cnnseioncla turfistn deve sentir-
Sc satisfeita, pnis o extraordinário
encontro, obra em grande parte de
6. s., deixará de ser um acónteci-
luciito estrictamente limitado ao
prado da Moóca. pura tornar-se um
ícnnte.imento de S. Paulo, a em-
polgar, a fazer vibrar a maior parte
da collectividade paultela.

AS CONDIÇÕES DÒ MATCH
As condições do accordo são «s

seguintes: Borba Cato e Sargento
correrão 3.200 metroa com 57 kilos
cada um e rom qualquer raia. E, co-
mo base do desfio, seus propricta-
rius depositarão, cada um, 40 contos
na thesourária do .Ibckey Club. sen-
do que esta sociedade entrara com
os dez conto* que faltam para com-
plctar n total estipulado para o cho-
que pelos partidários dos dois valo-
rosog cavallo»..

A ACTA . *•"•
Depois f|» estabelecido o accordo,

o prejidente da veterana sociedade
turfiíta redigiu «uma acta provisória.E, submettendo-a, á, ápprovaçao dos
ers. Antenor.de Lara' Campos e
Hermilio Franco, foi pelos mesmos
lida e achada conlormc, E, deante
disso, o dr. Nazareno de Assumpção
convidou ss. ss. a comparecer ho-
je, ás 17 horas, á sede do Jockey
C!«b, afim de firmal-a official-
mente,

PARABÉNS l
Está, por conseguinte, consumma-

do o accordo, do qual resultará o
máximo espectaculo turfista até ao
presente registrado no Brasil. E ls-
so dev«-se »o fino ta:to do dr. Lui»
Naíirsno e á gentileza e cavalheiris-
tno dos srs. Antenor Lara Campo*
e Hermilio Franco, que deram elq-
quente attestado de sua immensa
affeição para "sport das elites",

A todos portanto, "Diário da Noi-
te", felicita sinceramente e envia seu
melhor parabéns!"

E' do "Diário de SSo Paulo", dc
domingo, o seguinte commentario:' Realizou-se domingo ultimo, no
prado da Moóca, o tradicional Gran-
de Prêmio "Jockey Club'', a prov*ne maior dotação do turf local, pois.» seu prêmio sc eleva a. 50 contos.
Como se. esperava, laureou-se nessacarreira o glorioso Sargento, n me»lhor cavallo nacional de todos os
tempos, que. bateu Borba Gato. uni
parelheiro argentino de grandesrecursos, pel* escassa differènça dccabeça,

Dada «j difficuldade com que o
tordilho rio sr. Lara Campos derro-
tou o seu antagonista. surgiram-lo-
Bo as discussões e as duvidas quan-to ao valor do feito do parelheiro
paulista. E dahi se originou a idéa
de um desafio, que foi lançado pc-.los partidários de Borba Gato, quenão se conformaram com tão in-
g*uta derrota.

O "MATCH-l)ES.AfiO"
A noticia do novo encontro deSargento e Borba Gato num "match-

desafio", a realizar-se no dia 16 do
corrente, empolgou a cidade. Veiu
tra.er ao espirito dos paulistanos uniInteresse talvez maior do que aqueí-
Ir que o dominava nas vésperas da
disputa do Grande Prêmio "Jockev
Cub".

Um Iodos o« recantos da Immensa'iirbj" «.» fal», com enthusiasmo.
desse acontecimento sensacional, seu-¦do os mais variados os prognos-icos acerca do desfecho do pré-lio.

Mn-i. tudn isso tem ferias razões
ne ser. A diffiuiUr-ia victoria alcan-rada por Sarfaato na Jornada dtilomin-to uiilreo fez rom que Borba
Ottn se «Kigantasse aos olhos dasmultidões lurflstas nacionaes. queao.lí o consideram um "crack" dt«•tiormei recursos, o único ravallo *
Jltur.1 de, no turf brasileiro en-frenlar Sargento eom possibilidadesdl o superar.

rV que o defensor da hlus» líenat.•tnbora dando i vtntiflm de qu.i-trn kilo» % j(U competidor, perdeunor cabeça a, em taes circumttau-

..... M

cins, a derrota deixou de ser derro-
ta, para sc transformar em legitima
tflorificação.

COMO NASCEU A IDE'A "O
DESAFIO

Depois da disputa do Grande Pre-
min "Jockey Club", os «rs. Linneu
«le Puniu Machado e Renato Junquci-
ra Uetlo, i-nthusiasmados com a cs-
plcndiila "performance" de Borba
tinto, planejaram, ainda no prado, a
realização de um desafio entre esse
filho de Sério e o "crack" nacional.
R dentro de pouco tempo a idéa
tomava vulto a ponto de, ein rapi-
da «iiintização, estar garantido um
rateio de 70 contos para attender ás
obrigações, decorrentes do compro-
missa que iria ser assumido, tendo
contribuído para esse rateio diver-
sos "luilnien", que pouco antes ha-
viam tido «.ciência da combinação
idealizada.

No dia seguinte, ca nova do desa-
fio começou a circular com intensi-
dade, não se falando, nas rodas lur-
fistas, rm outra coisa. Entretanto,
iháo grado ns "déinarches" terem al-
tingido altu gráo de maturação, nem

<» sr. Antenor dc Lara Campos, nem
o sr.. Hermilio Franca, proprietários
dos "cracU", sabiam dc nuda.

Tcrça-feirn, o desafio tomou con-
ta d» cariai! da Metrópole. Mas, en-
tão, já havia duvidas a respeito de
sua realização, pois. dizia-se, o dono
de. Sargento não aceitara a propôs-
ta para o embate. E nesse «mbien-
te de duvidas c incertezas se pas-saram dois dias, sem que nada de
rual e positivo ficasse assentado.

Finalmente, na manbã de sexta-
feira,, um matutino, tratando do
assumplo, dizia que o desafio não
seria levado a effeito unicamente
porque o sr. Antenor de Lara Cam-
pos havia recuado. «Ao mesmo tem-
po. o sr. Lara Campos, que não
tinha recebido nenhuma proposlaofficial, deu eloqüente attestado de
seus altos brios de "lurfman" e de"élevcur".. Na presença do vários
directores do Jockey Club e do re-
presentante deste jornal, declarou
que* estava prompto a aceitar a con-
tenda, para o que deixava já nas
mãos dos mentores da veterana so-
cieriari» os 50 contos ganhos por Sar-
senti* oo Grande Prêmio Jockey
(<lul.. Era preciso, porém, frizotr o
sr. Lara Campos, que os "cracks"
corressem peso a peso, «aa mesma
distancia da prova anterior e fi-
cassam -sujeitos ás-disposições con-
tidas no Código dc Corridas, deven-
do o "match" ser levado a cffeito
dia 16.
OUVINDO O SR. LARA CAMPOS

A reportagem do "Diário de São
Paulo"., manteve nossa occaslâo bre-
ve palestra com o sr. Lava Cam-
pos. '

• O criador do glorioso tordilho
aohava-se' enthusiasmado com o al-

lyoroco provocado pelo desafio- Não
Xlnha, disse-nos, palavras que pu-
dessem exprimir fielmente seu con-
tentamento.

—• "Responsável por- Sargento —
disse — e extremamente confiante
em sua victoria. eu não poderia am
hypothese alguma recusar a pro-
posta do desafio. E se não me de-
cídi de prompto & aceital-a foi por-
que, tendo a melhor consideração
pelos srs. Hermilio Franco e Filho,
nos quaes, vejo turfmen ardorosos

e leacs que multo honram o fidalgo
sport pau.lstano, ponsel que Ir.a
mcllndral-os e, além disso, que na
possibilidade de Borba Gato vir a
perder, es, ss. ficassem desgostosos
a ponto de abandonar as lldr.i
hippicas em que, tco brilhantemen-
te, se vêm mantendo.

Deante, porém, da attitude doa
partidários do cavallo argentino, puz
os receios de parte e aventurei-mo
á luta".
O MUNDO TURFISTA EM ALVO-

ROÇO
"A aceitação, por parte do pio-

prletarlo do Hnras "Rlachuelo", do
extraordinário "match" alvoroçou a
collectividade turfisjfn. desta capital
e do Rio de Janeiro. K, durante o
dia de hontem, foram numerosos ns
telophonemus de torcedores á ie-
dacção do "Diário de S. Paulo". '

Mas, até á tardinha, nãn se snbla
ainda se o ar. Hermilio Franco es-
taria mesmo na disposição de per-
mlltlr que seu pupllio viesse a in-
tervir na árdua pugna.

E isso fez que nos puzéssemòs em
campo com o fim de esclarecer de-
vidatntbte e. situação.
FALANDO COM O SR. HERMILIO

FRANCO
A's 16 horas, ligamos o telephone

para a residência do sr. Hermilio
Franco. O proprietário de Borba
Gato attendeu-nos, dizendo:

"Devo (»(»nfessar-lhe que nessa
Mstorla de desafio estou como Pt-
latos no credo e que é para mim
novidade o que acabam de referir-
me acerca da reportagem publicada
pelo "Diário da Noite", pois, como
não fui á cidade, não vi hoje esse
jornal."

Insistimos para saber se o sr.
Hermilio Franco aceitaria o des-
afio.

"Nada lhes posso adeantar nes-
se ponto — respondeu — po.'s quem
deve manifestar-se são os partida-
rios do filho de Golden Sand, uni-
cos responsáveis, até agora, pelo
que está acontecendo."

NOVO TELEPHONEMA
A resposta lacônica do sr. Her-

milio Franco não nos satisfez. Por
isso, A noite, embora, sabedores de
que se encontrava, no casamento do
um seu filho, mais uma vez nos
ccmmunicamos com s. a.

Dlssemos-lhe, então, que, tendo
passado pelo Jockey Club, ouvira-
mos do sr. Nazareno de Assumpção,
presidente da sociedade, estar a
acta do desafio á espera de sua as-
signatura e que o sr. Antenor de
Lara Campos tinha depositado já os
50 contos.

Adeanta-nos, então, o sr. Hermilio
Franco:

"Pois Toem, nesse caso. pode
noticiar que aceito a cartada, mesmo
sem consultar os partidários de meu
cavallo, e que estou prompto a dc-
positar os 50 contos no momento
opportuno. Sei bem que Sargento é
um parelheiro extraordinário o que
Borba Gato difficilmente o levará de
vencida» Mas isso não constituo, cm
absoluto, razão para um recuo dc
minha parte, de vez que o "álea ja-
cta est" já foi proferido".

Informamos ao sr. Hermilio Fran-
co que o sr» Lara Campos, segundo
suas declarações no momento cm que

aceitara o • compromisso, hesitará
cm dar si"ii rndosso ao desafio, re-
ocioso d» «inc s'. s. viesse a fi<»«r
íii.-llndradu ivmesnín. a rs tirai» se «Io
turf no caso de Borba Gato fracas-
s:if. "

— "Como bom tiirf.'st.i que me
preso dé -er — commcntou n sr.
Hermilio Tranco — aceitarei, u dei-
rota cum a nvètimo calma cnm qne
rcocbçról a viçtórí.a'. E, digo-lhe
mais.sorá par;» mim um prazer enor-
me si, vencedor Sargento, ptiter dar
meu abra"o cordial ao sr. Antenor
de Lara Campos, adiantado criador
«ue muito estimo ,»> que tem no fi-
lho de Prinlcr um dus maiores mo-
livos do orgulho da "élcvagc" bra-
sllelra»

SARGEXTO E BORBA GATO
A propósito do desafio, parece-nos

interessante divulgar algumas in-
formações sobro os "cracks" Sar-
gento o Borba Gato.

Sargento é considerado pelos tecli-
ninos o maior nacional de todos os
tempos.

Nascido no Horas "Rlachuelo", em
Cotia, é filho de Mattcira e de Prin-
ter, o maior cavallo nacional que até
hoje actuou em pistas indígenas.

F.' seu criador e proprietário o sr.
Antenor de Lara Coniros.

Sargento levantou a maior prova do
turf nacional — o Grande Prêmio"Brasil", — derrotando os melhores
e.srrangelros que na mesma tomanatn
parte. Depois dessa victoria. man-
tem-so invicto, tendo, na pista da
Moócai ganho todas as provas em
quo competiu.

Suas victorias representam, alé
agora,. B50 éonlos. approximadamen-
Icí o que constituc, entre nós abso-
luto "record".

Dc Rórbo Galo pouco temos a. dl»
rer. Cnmludii. para que nossos leilo-
res b»>m aquilatem dc sua alta elas-
«ie, referiremos ser o mesmo a gran-
de "assombração" d» Sargento. o
unlco parelheiro que o tem obriga-
do a empregar-se a fundo em mais
de «im,encontro.

Veiu inrdito da Argentina, Impor-
tado pelo sr. Justo Pcrez, de quem n
adquiriram os srs. Hermilio Franco
e Filho, seus acluaes proprietários,
pela quantia de 10 conlos de réis.

Desde o começo de sua campanha»
Borba Gato'vinha'sendo um bom ca-
vallo de "handicap". Ultimamente,
porem, depois que competiu a pri-meira vez com Sargento, emnovem-
bro do anno f.indo. Borba 0»oto revt'
lou-seum "crack" que muito teria
feito já so tivesse encontrado em
seu caminho um adversário da altu-
rn do filho dc Prinlcr.

R suas "performances" tem Im-
pressionado de tal forma nossos tnr-
fislo.i que, segundo soubemos, o s.r.
Linneu de Paula Machado o adquri-
rirá por 10(1 conlos. caso se sa'a airo-
samente dn extraordinário prelio com
Sargento".

Um oulro jornal da capitol bandei-
rante, lambem *m a sua edição dc
domingo, comirYenlando o sensacio-
nal evento, assim se expressou:"Ainda ha pouco foi noticiado que
o proprietário de Sargento, sob e al-
legação de que não desejava forçai-
o, recusou uma aposta de cincoenta
contos de réis em um encontro entre

o "crack" e Borba Galo. peso a pe-
so, na. distancia de 3.200 metros,
isto é, na mesma distancia em que o

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
0 PROGRAMMA E AS NO SSAS COTAÇÕES PARA 0

"MEETING" DE DO MINGO NA GÁVEA

lula, .sobrepujou o filho de Serio, por
filho dc. Printer, em emocionante
cabeça, no tempo "record" dc duzen-
tos e sele segundos o um quinto!Jloiitrui. no emtanto, em conversa
«"om mani liemos com o sr. Antenor
«le Lara Campos, s. s. nos declarou
que. do facto. elle não julgava op»
porliiiin semelhante enconlro, mas
que, .iliioliiliiineiitr. nilo fugia no A"-•.nfio. f»l lauto isso era verdade que
elle já havio depositado a importan»
cia rio propalado desafio (50 contos
dc réis) nn seiTetarin do Jockey Club
e estava apenas á espera que os de-
safianles fizessem o mesmo paro que
.1 directoria da nossa veterana socie-
dade de-turf deliberasse a respeito.
A directoria do Jocitcy Club foi con-
siillnda, mas nâo em caracter offi-
ciai, por alguns partidários de Hor»
ba Cato. dentre cs quaes figuram, no
que consta, oa srs. Linneu «le Paula
Machado, presidente do Jockey Club
Brasileiro; Renato Junqueira, coro»
nel Luiz Alves de Almeida e Hermi-
lio Franco e Filho, proprietários do
filho dc Serio, sobre a possibilidade
de tal» encontro, Agora, secundo
consta nas rodas tnrf.istas, os ilesa»
finntcs, ante, a decisiva attitude do
criador e proprietário dh füho de
Printer, i»parece que perderam todo
o enthii<«iasmo,»....

FJ' apenas nm constai pois não nos
Toi possivel falar com os responsa-
veis pelo cavallo argentino.

.Caso se verifique o encontro-desa»
fio, teremos, entre mW tnlvez. uma
piiftna semelhante A que se realizou
ha alguns annos, na:A''Sentiria, qusn-do se verificou a sensacional pelejaentre o alé enlão invicto Botafogo e
Grey. Fox".

Pierre Vaz vae ac-
tuar em Curityba
Embarcará para fJurityba , logo

depois do'Carnaval, o aprendiz Picr-
re Vaz, que pretende actuar no Hip-
ptviromo daquella ridade durante, as
férias do turf carioca.

Está em estado gra-
ve o cavallo lm-

perador
Encontra-se, desde ante-hontem,

em estado gravíssimo, atacado de
viòlerita retenção de urinas, o po-
tro paranaense Imperador.

Ó filho de Fido, que actuou com
remarcado exito no fim da lempo-
rada de 1935, quando começou a
correr em pistas cariocas, é de pro»
priedade do sr. Adalberto G. Ja-
tahy.

Commcntando o "mBeting»** de do-
mingo transado no Hippodromo da
Moóca, os nossos collegas do "Dia-
rio da Noite", de S» Paulo, assim se
expressam;

A 6' festa turfistica de 1933, hon-
tem levada a cffeito no Hippodromo
Paulistano, obteve, socialmente, o
significativo exito das anteriores.
Porque o programma organizado era
bom e o dia esteve de um sol magni-
fico, uma assistência das maiores se
abalou a ir ao aprazível recanto da
rua Brcsser. E por essa razão a tarde
decorreu animadíssima, de principio
a fim, não sc cansando o publico dc
applaudir os parelheiros cuja vicio-
ria melhor lhes feriu a sensível cor-
da emocional.

A casa da "poule" registrou lo-
tal que, a nosso ver, deixou a vete-
rana sociedade a cavalleiro dc pre-
juízos.

Pelo lado sportivo, o "meeting"
agradou bastante. Proporcionou aos
que compareceram ao prado fartos
motivos de attracção, já pelas renhi-
das pelejas verificadas, já pelos bons

finaes que remataram varias dessas
pelejas .Os "cathedralicos" saíram
sãos e salvos. 15 isso significa ter o
favorito correspondido á experta ti-
va, contra a expectativa dos azarls-
tas, que têm sempre em mira uma"assombração" de ultima hora...

O clássico "Haphael de Barros
Filho" resultou no "walk-ovcr" de
Ubaixy, potrn do Haras "Expedi-
dus", que, cobrindo os 800 metros
do percurso em nl", e com tempo,
se revelou um potro de apreciáveis
possibilidades.

A disputa do pareo "Imprensa"
resultou não offerecer lances dignos
de registro.

Requibre, demonstrando grande su-
perioridade, assumiu a vanguarda
pouco após o pulo inicial, manten-
do-se no posto de honra durante to-
do o percurso da prova, cruzando a
tahoa do vencedor acompanhado de
Lord Breck, que_ largou em segun-
do c nessa posição terminou seu
compromisso.

Luiz Gonzalez dirigiu Requiebro, e
não precisou pôr á prova sua perícia
para o levar ao triumpho. As "fu-
maças" de Yedo nço apparcccrarn.
Fadista, como previramos, actuou
sem destaque. E Bilhete, estreante,
ou por "modéstia "ou fosse pelo que
fosse faèhou raia, saiu "branen" de
todo,..

O parco "Critcrium", para nacio-
naes de. tres annos. foi disputado en-
tra grande enthusiasmo dos affeiçoa-
dos. Na recta de chegada verificou-se
violento embate entre Lagosta e Moa-
cyr, que fez vibrar a assistência e
findou com o triumpho da crioula; do
Haras "Piracicaba", que, conduzida
por Carmeilo, superou, por cabeça,
seu mais serio competidor.

A acção de (ionzaltz, parece-nos,
foi um tanlo deficiente. Pois, si as-
sim não fosse, o defensor da blusa
ouro «• costuras nzues difficilmente
deixaria de corresponder.

Xos prêmios "Combinação", "Kx-

SF^k «ilrSfê s*nciaçao
de Chrenistas Desportivos

Concursos de palpites — Turf

celsior" e "Internacional", que se
destacavam dos demais dada a me-
lhor categoria dos parelheiros nelles
alistados, venceram, respectivamente.
Joocui. Arbolada e Star* Light, cujos
jockeys foram Gonçallno Feljó, J.
Nascimento ¦> L. Gonzalez.

Os segundos logares couberam, pela
ordem, a Taster, Madge e Couto,

Nas demais carreiras triumpharam:
Tout Ank Amon e Nancy, com F.
Biernacscky; Judeia e Juiz, cnm A.
Molina e Lafayettc, com J. Nasci
mento.

As honras da tarde couberam aos
iockeys L. Gonzalez. Andrés Molina,
F. Biernacscky e J, Nascimento, com
tres victorias o primeiro e duas cada
um ns tres últimos.

O "starter" actuou a contento.
RESULTADO GERAL

PRIMEIRO "PAREO — 800 METROS
Prêmio "Raphael Barros Filho" —

10:000.5000
'.Produetos nascidos no Estado, des-
.de 1? de julho de 193,1 a 30 dc dc-.

zembro de 1934)
UBAIXY, castanho, 2 annos, São

Paulo, por Taciturna e Um-
bial, produeto do Haras "Ex-
pedictus", dc criação e pro-
priedade do sr. Linneu de P.
Machado, treinador F. B. Oli-
*.rlra, jockey L. Gonzalez, 55
Kilos, W: 
Tempo, 51",

SEGUNDO PAREO — 1.450 metros
Prêmio "Consolação" — 3:0005000

íProductos nacionaes — Handicap)
10UT-ANK-AMON. casanho, 7

annos. Rio Grande do Sul. por
Oldiman e P?roba, produeto.
do Horas "Quebranco", de
propriedade do sr. João Luiz
Camanhn, treinador O, Rosa,
,l»icke,v F. Biernascky, 56 kilos 1"

Uzeira, L. Gonzalez, 55 .. .. .. 2o
.lar.ão, ,T. Montanha, 53 .. ., ,. 0
ítala. L. Lobo, 49|48 ...... 0
Malik, D. Ferreira, 53(50 .. »..» 0
Islria. T. Batista, 51  0

Ganho por dois corpos; igual dis-
Ianciã do segundo para o terceiro.
Tempo, 95". Poulcs. Toul-Ank-Amon
(I), 37f900. Dupla Í14), 4BÇ000. Pia-
rés, N. 1, 21*800; N. 5. 24?700. Mo-
v.imcnlo do parco. 7:0851000.
TURCEJRQ PAREO —'-1.300 metros
Prêmio "Ex.periencla B" — 3:000?
(Produetos nacionaes — Handicap)
NANCY, égua castanha, 6 annos,

S, Paulo, por Sang Frold e
Grand Damc. produeto do Ha-

¦ ras "Santa Cruz", de proprie-
dade do sr. . Pacheco Jordão,
treinador Jorge Routlcdge Fi-
ilio, jockey F. Biernascky, 51
kÜOS

Mandchuria, A. Molina, 55 ., ,
Ddin, L. Gonzalez, 65
Jacobina, L. Lobo, 54152 

",, 
,

t.bimay, D. Ferreira, 53 50 .. .'TANTrUA', A. Nappo, 54 .. .
Quebrnnto, E. Silva, 53,1|2 .. .

Ganho, por um corpo; dois

Para o "meeting" de domingo, no
Hippodromo Brasileiro, a, Commií-
aâo de Corridas conseguiu organi-
»ar o programma que abaixo inse-
rimos, já. com as cotações estabe-
lecidas peio nosso chronista:

1" pareo — "We-stem Union" —
1.500 motros — 3:500$, 700S0O0 e
3í5O$««0.

Ks,
Cio . . .
Nha Juca
Veto . . .
Vicenttna .
Astral . .

53
51
58
52
65

Cts.
27
60
35
35
•40

1-5002' pareo — "Galopador"
meitros — 3:500$, 700$ e 350$«XW.

Ks. Cts.
Galarlm . ......
Sovéo . , 
Pharaó . . ......
Lagave 
New Star

Colonna
Dollar

Contratempo . . .
íl" iwreo — "A-apogj" — 1.500

metros — 3:500$, 700$ e 3505000.

5° iwreo — ''Irapuailnho" — 1.500
metros — 5:000$, 1:000S -a 5005000.

Ks. Cts.
Poaya 53 70 .

Oh! . . 55 30
Detonador . ,.. 55 35
Tapirapé 55 35
Miss Ba 53 5U
Fines Dreno 55 60

Ogarita 53 50
Oitibó .! . E3 35

Mairy 53 35
fl" pareo — "Mundo Novo" — 1.600

metros — 4:000$, 800$ e 4O0S00Ü —
(Betting). x

49 80
54 50
51 80
80 10(1
57 35
58 30
48 50
49 60

Rêve d'Amour
Silhueta . . .
Cachalote. . .
Apple Sauce .
Gtlobera . . .
Chouannerie .
Voiturette . .
Tango 
Capitu' . . .

10 Celma ....

Ks.
57
50
48
51
55
55
50
52
53
48

Cts.
35'50
8U
8U
40
40
80 .
80
30
50

7C pareo — "D&O F«3«irito" — 1.500
metros — 4:000$, 800$ e 400$000'—
(Bstting).

Ks. Cts.
Beef .- ..v  55 .30,
Lumine . . .  57 ¦¦ 5D .
Zirtaeb ...'»'».•»...'.,. 55 60 •-¦
Yuyita . . . .'  58 35
Arapbgy . . .  53 

'30

Diableja . . -.- ..,...; 57" 50»
Arquero . .  52 60 .

Galles  . 52 ..- 35;.:
8" pareo — "DyráBara" — 1.300

metros —» 4:000$, 800$ « 400?000 —•
(Bettlng); ».

Adarga . , ..
Gojeta . . .
Yámbl . . .
Capttão-Mór ,
Ponta Negra
Little One ,
Kobelik ». -1
Lorraine . .
Zamorim . .

•¦Ks.
54 .
53
57
58
52

¦ 53
. P3',
•50
53

Cts.
¦•30"' 

30
40
30
30
60
30;

r 50 .
.50

O primeiro parco será corrido áa»
14,20 horas.

Mouresco
Salvador
Cannes
L-entejoula , ... ....
Tracajá 
Galmlta ... .a,
Lohengrin
Mundo Novo .....

"Ijuhy"
ioooi, íc:$ « 4i»fíooo

Kl.

4» pareo
trSs --4:0

Ks.
35
50
51
50
55
53
58
62
1500 me»

Cts.
50
60
50
30
70
50
50
30

Xiah
Qarboio , . .
Offemiva . ,
It-apoan . . .
Yvette . . . ,
Irapuarinho .
Dão Pedrtto .
Sem Reaerva

«1
57
53
49
61
B8
51
58

Cta.
50
30
30
(0
3b
18
35
60

Com os resultados das corridas
.realizadas domingo ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação dos
concurrentes inscriptos nas taças
abaixo:

"ALFREDO FORD"
— O. Daniel de Deus . 20-36
— Cardoso Machado . • 22-34
— Antônio Santasuzagua 20-34•4 — Manfredo Liberal . , 20-34
— Alcântara Gomes . , , -, 20-33
— Vali* Júnior ..... 23-33
— Isaac Moutinho .... 22-3.
— A. Corrêa ....... 19-32
— Coiréa Locks 21-30

10 — Theephilo Bittencourt 18-29
.1—, Èmmanuel Salgado . 19-28
12 —Odyr de Couto .... 18-28
13-— Heitor dc Oliveira . . .- 17-2S
U¦—. A. Bastos' . . . .-'.. 18-*-7
1» -fj Raphael Afiai».. . . 18-2G
18 —.Homero Campista . . 18-24
17.-,— Sylvio Calmo Oliveira- 15-24
¦18. — Moraes Cardoso , . . 18-22
19 ¦— Oscar de Carvalho . 15-2'J
2() — Oscar Medeiros .... 12-22
;21 — Jiirg» Moia ...... 13-21
22 — Nestor C. Pereira . 12-20
23 — J. J, Costa Pereira . 9-14

«A NOITE"

— Valle Júnior ,'..« .
— Cardoso Machado .

:— Isaac Moutinho . .
— Corrêa Locks . . .
—• O. Daniel dc Deus

23
22
22
21
20

— Antônio Santasuíagua . .20
—¦ Manfredo L.beral . , , 20
— Alcântara Gomes , • , 20
— A. Corrêa 19

10 — Èmmanuel Salgado .' , 19
11 — Theophüo Bittencourt . „¦ 13
12 — Odyr de Couto 13
13 — A. Bastos ¦•..,... 13
14 — Raphael Aflale 13
15 —¦ Homero Campista • -.» • 18
16 — Míyaes Cardoso ..... 18
17 — HèifSr Oliveira 17
18 — Sylvio Calmon Oliveira 15
19 — Oscar Carvalho 15
20 — Jorge Maia 13
21 — Oscar Medeiros . . , , 12
22 — Nestor C» Pereira , , 12
23 — J» L. Costa Pereira , , 9

Será irradiado o en-
centro entre Sar-

genio e. Borba Qato
Por iniciativa do dr. Peixoto de

Castro, será irradiado, no domingo,
no Hippodromo Brasileiro, o sensa-
«"ional desafio entre Borba Gato e
Sargento, qua terá por theatro o cam-
po de corrida? da rua Brcsser, no
bairro da Moóca.

Rumou a S. Paulo
Para S. Páülo; onde vae fixar, de-

flnitivaniente, residência, embarcou,
ante-hontem, á noite, o conhecido
turfman Clemente Falcão.

1-
2-
3*
0
0
0
0

cor-
(os rio sogundo para o terceiro,
iempn, 85". Poules, Nancy (21,....
3.V200. Dupla, (12) 175300. Placês,
y. i, 10*200; N. 2; 10S300. Movi-
mento do parco, 12:4-o,t*000.
(lt*ARTO PAREO — 1.300 METROS

Prêmio "Initium" — 4»000$000
()-vductos de 3 annos, nascidos no

Estado, sem victoria)
IUDEIA, égua alazá. 3 annos,

S. Paulo, por Nèmo e Gloria,
produeto do Haras "S. Pe-
dro", de criação e propriedade
uo sr. Américo F. de Ca-
margo, treinador Quinta ReÍ3
Filho, jockey A. Molina, 53
liilos  1»

Lugiolavé, J. Nascimento, 53 .. 2*
Miarim, L. Gonzalez, 55 ,, ,, 3o
lurbina, , Montanha, 53 .. ,. 0
Chiliad, A. Arthur, 53 .. ,., -,. 0
Oca, G. Fernandez, 53 .. .. ., 0
Medoc, O. Mendes, 55 .... .. 0
Osilvio, T. Batista. -, .. 0
Cnn.oviüa, A. Nappo, 53 .. .. 0

Ganho por meio corpo; dois cor-
pos do segundo para o terceiro.
Tempo, 84" 3|5. Poules, Judeia (1),
.«.OO; Dupla (14), 91S300, placês,
\. 1, 115300; N. 5, 145SO0; N. 8,...
I7SSO0.

Movimento do pareo, 19:4755000.
QUINTO 'PAREO — 1.450 METROS

Prêmio "Experiência A" —3:500$000
íProductos nacionaes — Handicap)
Jl'IZ, castanho, 4 annos, São

Paulo, por Almofadinha e Fio-
rentina, produeto do Haras"Piahy", de criação e pro-
priedade dos srs. José & Luiz
.Mnrtinclü. treinador João de'..r-ttos, 

jockey A, Molina, 54
Hlos .. 

Cambronía, A, Arthur, 48 ,, ,.
Bcíania, L. Lobo, 50^48
Invejoso, , Montanha. 53 ,. ,.
V.-mn;, O, Mendes, 56 .... ..
Garça, L. Tripoli, 53151.. ....'úio.t, L. Gonzalez, 55
Ligiovel, J. Nascimento, 53.. ..

Ganho por dois corpos; cabeça do
segundo para o terceiro. Tempo,
95". Poules. Juiz fl), 665200. Du-
ida (12), 2985000. Placês, N. 1, 35?;
»V. 2. 405600.-.Movimento do pareo, 24:205^00.

le
2*
a*
0
0
0
o
o

SEXTO FAHEO — 1.500 METROS
Prêmio "Hippodromo Paulistano"

5:000?000
tProductoa de 3 annos nascido6 no
Eítado, sem mats de 2 victortatA

LAFAYETTE, casUnho, 3 an-
nos, S. Paulo, por Boi Tatá a
Yára, produeto do Haras"Olytnpio", de propriedade do
sr. Bernardo Leonardl, treina-
dor João Godoy, jockey J.
Nascimento, 55 ks  I*

Opala, A. Molina, 53  2.'
Esplin, T. Baptista, 55  3."
Fio de Ouro, C. Fernandez, 55 0

Ganho por um corpo; dois corpos
do segundo para o terceiro.

Tempo: 96" 4|S. Foulefi. Lsfayette
(1), 315400. Dupla (12), 19S400. Mó-
vimento do pareo: 2G»830$000.
SÉTIMO FAEEO — 1.650 METROS

Premln "Crlterium" — 6:0005000
(Produetos nacionaes de 3 anno»

— Pesos especiaes)
LAGOSTA, epia castanha, 3 an-

nos, S. Paulo, por Despatch
Rider e Iluska, produeto do
Haras "Piracicaba", de criação
e propriedade do sr. Rodolpho
Lara Campos, treinador O.
Feijó, jockey C. Fernandez,
51 ks  -•'

Moacyr, L. Gonzalez, 53  2."
Lanceta, G. Feljó, 51  3.»
Não Pode, O. Mendes, 55  0

Ganho por cabeça; dois corpos do
segundo para o terceiro. Tempo:
107". Poules: Latrosta (1), 185S00.
Dupla (12), 155200, Movimento do
pareo: 27'.7155000.
OITAVO FABEO — 1609 METROS
Prêmio ,cInterni3XÍorifll" — 3:0008000

(Produetos estrangeiros — Han-
dicap)

STAR LIGHT, eeua castanha, 3
annos. Irlanda, por Sherwood
Star o Sleeplng Beauty, impor»
tada pelo sr. J. J. Fredricka,
de propriedade dos srs. F.eu-
ry & Assumpção, treinador A. \
Olmos, jockey L. «Gonzalez,
54 kilos  ;•*

Madge, E. Moya, 49146 112 ks. .. 2."

O
0

...o

... o

... o

... o
Ganho

1*
2."
3>
0
O
o
o

Morreu uma filha
de Utinga

Nas cocheiras do treinador Fran-
cisco Benlo de Oliveira, no prado da
Moóca, em S. Paulo» morreu, an-
tc-hontem, uma potranca inédita ile
2 annos, ainda inédita, filha «1c
Utinga, de propriedade do sr. Lin-
neii de Paula Machado.

' *>>*'**'*'''*,''*',*>****''''»A'*'***^ »r^.*l*.A,»-"'»»-»rf'-»-^^

Gaya, F» Biernascky, 54  3."
Mireille, C. Fernandez, 57
Anna May, A. Nappo, 50 ..
Abayubá, L. Lobo, 48 
Allubia, J. Nascimento, 53
Ogro, T. Batista, 55 
Jaulanlta, A. Arthur, 56 ...

Não correu S. Bernardo,
por um corpo; vários corpos do se»
gundo para o terceiro. Tempo: 104"
2|5. Poules: Star Light (2), 115600.,
Dupla (23), 455100. Placês: n. 2,
105; n. 3, 105000, Movimento do pa»
reo: 34:9105000..
NONO PAREO — 1 650 METROS

Prêmio "Comblnncáo" ¦— 4:000$0«r
(Produetos de qualquer paiz —

Handicap)
ZOOCUI, alazão, 6 annos, Ar-' 

gení-ma, por Farman o Fatl- •
na, importado pelo sr. Attlllo
Imlegul. de propriedade do sr.
Manuel A. Resende, treinador
OBwaldo Feljó, jockey G. Fei-
jó, 52 kilos -.¦•

Taster, J. Montanha, 56 
Eaguassu', F. Biernascky, 51..
Picklea. C Fernandez, 57 
Ribeirão, L. Gonzalez, 57 
Arauto, T. Batista, 51 
Zanaga, J. Nascimento. 54 ....
Alsone. E. Moya, 49146 112  O
Keralia, A. Arthur. 51  0

Ganho por um corpo; cabeça na
segundo para o terceiro. Tempo:
107" 3Í5. Poules: Zcocut (1), 195200.,
Dupla (12), 225400. Placís: n. 1,
125200; n. 2, 235100; n. 3, 12S700.,
Movimento do pareo: 41:160500.
DÉCIMO PAREO — 1.800 METR08

Prêmio "Imprensa" — 5:0005000
(Produetos de qualquer paiz —.

Handicap)
REQUTEBRO, zaino, 5 annos,

Argentina, por Ke-echo e Tre-
padora. dos srs. Linneu de
P. Machado «. Saturnino .T.-
Unzué, treinador F. B. Oli-
velra, jockey L. Gonzalez, 57
kilos  1."

Lord Breck, C. Fernandes, 57. 2.*
Fadista, O. Mendes, 55  3."
TeáL, J. Montanha, 51  0
Bilhete, R. Sepulveda, 57  0

Ganho por 
"vários 

corpos; Igual
distancia do segundo para o tercei-
ro. Tempo: 115" 2'5. Poules: Re»
quiebro (2), 135. Dupla (12),-22S100,
Placês: n. 1, 115600; n. 2. 105400.
Movimento do pareo: «12:9805000.

UNDECEWO PAREO — 1.800
METROS

Prêmio "Escelsior" — 8:6005000
(Produetos de qualquer paiz —«

Handicap) . ,'
ARBOLADA. égua tordilha. por

Stayer e Arboleta, importada
pelo sr. A. Aya'.a, de proprie-
dada dos 3rs. Fleury «V Assum-
peão, treinador Aurélio Olmos,
jockey J. Nascimento, 52 kl
los . .-, ,,.,.,,,,,,.,..,,,..

Cauto, T. Batista, 51 
Dime, O. Mendes, 55 ».t.
Valdenegro, L. Gonzalez, 57 ....
Pinocha, J. Montanha, 52 
Salrnon, C. Fernandez, 57 ....
Randera, A -Nappo, 56 
Deporeada, A. Arthur, 50 

Ganho por cabeça: dois corpos do
segundo para o terceiro. Tempo:

117" 415. Poules: Arbolada (1), réis
175600. Dunla (12), 195000. Placês:
n. 1, 135800; n. 3. 38S400, Movimen»
to do pareo: 51:6005000.

Movimento geral das apostas —
288:4455000. Movimento dos portões— 5:5005000. Raia optima.

1*
2.»
3.*
0
0
0
o
o'
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GRANDE AGITAÇÃO NOS SPORTS
BAHIANOS - ELÉÍTA NOVA DIRE-
CTORIA NA FEDERAÇÃO DOS
CLUBS DE REGATAS - MOVI-

MENTO EM PROL DA PAZ
.;¦ No momento cm que a pacificação
.'ae processa cercada de um grande
...oplimismo, è de enorme importan-
cia o telegramma que recebemos
¦hontem do nosso correspondente na
Babia em que informa qué os sporls
desse Eslado estão passando por
lima phase de grande agitação ten-
,-sente a desfiliar-se da Confedera-
Sfão* e especializar-se.

,',' Adcanta o despacho que a Federa-'ição dos Clubs de .Regatas elegeu
nova dlrectoria, composta cm sim
maioria de membros syinphlhicos ás
especializadas c que o movimento'lião. se restringe aos clubs náuticos.' mas . eslende-se aos clubs de foot-' bali. que. ctão esperando apenas o
apoio de um, o Victoria. para que'seja 

provocada uma sessão na L. li]
D. T. e fundada uma nova entidade,
quo se filiará então á Federação

-"Bratileira.
-i;* Fala mais o telegramma; cm um
'"accordo com a Liga Carioca de Foot-' 'linll 

pnra a realização rie temporárias
. trimestraes dos nossos grandes
clubs, terminando com a communl-
cação de uma grande campanha em
toda o norto tendente a impor a pa-
cifleação nos sporls.

. fi" o seguinte o telegramma:"BAHIA. 11 — Os sporls haitianos

.iPaSsnm por um momento de gran-".'de 
sensação. Fcdenj-çnoi Clubs rie Re-•([atas elegeu hontem. directoria, com-

..{justa membros sympathicos especia-
>3jariás. Tem-se como certa a desfi-
iJJação breve da C. B. D. Fàla-sc
jfiíualmcnte <je uin accordo enlre¦Clubs Botafogo,. Bahia * 

e Viclori;i,
íjifhn de dar nova orientação ao
.football. sendo muito provável uma•"scisão ná.C. B. D. T. e a fundação
do uma nova entidade desfiliada da
C. B. D. As demarches acham-se
ndenntadas e sob a chefia do presi-
dente do S. C. Bahia, tudo depcn-
dendo do apoio do Victoria, onde a
j[jAla Nova" prestigia o movimento.

ra Espera-se a chegada de Plinio Lei-
.lc, pois por um accordo feito, a Li-

ga Carioca leria garantida a reali-
/.ação de temporadas trimestraes
ci_m os grandes clubs cariocas.

Anle o movimento conjugado da
imprensa, o presidente . da Liga,
Sriiz Moscoso, se licenciou por tem-
po indeterminado.

O presidente do Bahia deverá se-
íiiir .¦imnnliã, de avião, para Recife,
onde com vários próecres conjuga-
rão esforços no sentido rie desen-
volver no Nnrle uma campanha ten-
di-nle a impor a paz nns sport* ua-
iionaes".

OPPOBTJP1 AUTORIZADAS
FALA A "0 JORNAL" 0 TECHNICO TCHECO, DO ESTUDIANTES DE LA PUTA - JUSTIFICANDO OS FRA-

CASSOS DO QUAD RO PLATINO - ESPERANÇAS DE REHABILITAÇÃO
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A HOMENAGEM DOS
RUBRO-NEGROS A

BASTOS PADILHA
E GUSTAVO DE

CARVALHO
O BANQUETE DESTA NOITE,
NA SEDE DO FLAMENGO

Ii' das mais justas e mere-
cidas, a homenagem que, esta
noite, vão receber, de um gran-
rie numero de amigos c admi-
radores, os "sportmen" José
Bastos Pariilha, presidente do
Flamengo, e Gustavo de Car-
valho, antigo direetor do mes-
mo club.

Os dois destacados pareriros
vão ser. .alvo ,do testemunho
e da gralidão dos flamengos
pelo muito que elles têm feito
pelo club que tanlas sympa-
thias desfruta entre nós.

Consta estn homenagem de
um banquete, que será offere-
cldo hoje, á noite, aos dois
acatados rubro-negros.

BÊãmmm
© CAMPEONATO SECUNDÁRIO

Honlem i tarde, tivemos opportu-
nidade de Tiicontrar-nos com o co-
nhccidn arbitro Virgílio Fedrighi,

! que nos convidou a aconipaiilial-o a
j uma visita que no momento, ia fa-

zer á dejegaçáo do Estudiantes rie La
Plata, uo hotel onde se encontram

AS ACTUAÇOES EM CAMPOS
PAULISTAS . . „ . ,

Ao referir-se nos jogos realizados
sm S. Paulo e Sanlos, s. s. o faz de
modo categórico:

— O único jogo que foi dlspulado

nosso goallteepor que se retirasse do
arco, dclxnr.do-o livre para que fosso
conquistado o ponto que o arbitro
desejava fosse nsslgnalado peio qua»
dro palestrino. Nesse momento, de*
vido a essa minha altitude, um guar-
da civil, me prendeu c me manteve

não so lhos pode exigir que manto-
nham o regimen commum rio cam-
pconaln. Isso vem tirar grandèmcn»
te a efficiencia de cada um dos jo-
gadores c do conjunto em geral. As-
sim é qua no domingo elementos
houve quo solicitaram substituição

de que o Estudiantes no próximo do-
mingo, nclue rie maneira a rchahlll-
tar-se completamente perante o pu-
blico carioca que nos soube tratar
com tanla dlstlncçâo,
principal motivo rio fracasso do nosso
quadro, porem alimento esperanças

:o e S. Christovão lutarão hoje íio
gramado de Figueira de Mello - Os

quadros e os juizes escalados
Decidindo o campeonato de^segun-

dos quadros da Federação Metropo-
litana medirão forças, hoje, á noite,
no gramado da rua Figueira de Mel»
lo, as esquadras do Vasco e do S.'Christovão.

Esse encontro vem sendo aguarda-
do com grande interesse, pois, nelle
tomarão parte excellentes players
da cidade, como Panclo, Ncna, Kiikò,
Poroto Caloceros o Oswaldo.

Pára' esse importante choque cujo
Inicio está marcado para ds 21 ho»
ras, os quadros deverão ser os se-
guintes:

VASCO' — Pancllo; Poroto e Bru-
no; Barata, Francisco e Caloceros;
Bahlano, Kuko, Varella, Ncna e
Adherbal.

S,. CHRISTOVÃO - Zezé; Oswaldo

e Dante; Batistaca, Alberto e Man-
teiga; João, Pisca,. Carreiro II, Gama
o Aderne.

Como juiz funecionará o sr. Car-los de Souza Carvalho, que terá os
seguintes auxiliares: ctironometrista,
Arliado. Botelho; juizes de linha,
Arthur Pinto Lopes e Jayme Lessa.

O Japocma F. C.
frente ao River F. C,
domingo, no Meyer
O campo da rua Magalhães Couto,

na Boeca do Matto, Meyer será
theatro. domingo, de uma interes-
santo partida amistosa.

LAURl, SANDE, ZOZAYA, SÁBIO E DE LA VILLA, OS ARTILHEIROS DO ESTUDIANTES
hospedados. Aceitamos prazcirosnmcn
te e nos dirigimos ao hotel dos Es-
trangeiros.

No bonde que nos conduzia Virgl-
lio nos explicou o motivo dessa vi-
sita. Após o jogo o treinador rio Es-
tudiantes a elle se dirigira cumpri-
mentando-o pela actuação que tivera
ao dirigir a pugna Esludiantes x Vas-
co, e desejava retribuir a gentileza
com uma visita a quem soubera apre-
ciar sua actuação com elevação de
vistas.
PALESTRANDO COM O TREINADOR

Chegando ao hotel, perguntamos
pelo treinador que não tardou a at-
tender-nos. Inicialmente mostrou-se
satisfeito com essa retribuição do
juiz brasileiro que dirigira a pugna
com toda a correcção. ao contrario'do
que aconteceu em São Paulo e San-
tos.

A S. C. BrasilW cm preparativos
Gom as reformas pretendidas será este grêmio o melhor

— dos filiados a F.A.B.A.C.,. Jjg_

0 terreno d» Brasllloyd vendo-se o optimo rink de baskct » « •*<-«
-—-—- campo de football v ¦;•¦—-
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Após um eneontro casual com o
preside-nte do Sport Club Brasilloyd;
fomos até ao campo de sports
da novel sociedade. A praça de
sportg desse grêmio está muito
próximo do centro, pois fica á ave-
nidá Rodrigues Alves e nos surpre-
hcnilcu o gigantesco trabalho ini»
ciado o. já bem ad cantado pela ra-
paziaria do sympathico club.

O Brasilloyd foi fundado com o
intuito de, desenvolvendo o sport
entre os funecionarios da Empresa
de Navegação Lloyd Brasileiro, ap-
proximal-os, formando assim um
ambiente moral mais complexo en»
tr» subalternos c superiores que,seguindo cm regra o preceito lati-
no "Mens sana in corporc sano",
desenvolveriam mais fortemente o
espirito de cordialidade inexistente
então.

Foi este club fundado cm 1030 e
recebeu o terreno em que se locnji-
sou a sua praça desportiva nn ges-
tão do direetor do Lloyd naquella
epoca, sr. Mario rie Almeida.

No curto espaço de li annos fize-
ram do terreno então cheio tle tri-
lhoa imprestáveis, fossas e barra-
cões em desmoronamento, o hello
campo apresentado no clichê acima.

Além de um rink para basketball
ba um campo para vollcy c football.

Já por varias vezes levantou o
campeonato tle football da ]•'. A.
B. A. C. c bem assim alguns de
baskct,

_ Nas reformas planejadas visam os
dirigentes melhor açcommodnçâo
para os espectadores, favorecendo
assim o maior enlhusiasnío entre<>s fuiiccinnariijs da empresa ile nn-
vegação, da qual é o cluh sportivo
offieial.

Nos vários torneios entre os clubs
Inscriptos na Federação Bnncarln, a
rapaziada funeciona] marítima pro-cura, rom n nobre***, tlc verdadeiros
Bportmen, salientar o firme propo-sito de fnuer sport quer vencendo
nu nilo.

i>-..v,. . I «

com grande ardor e lealmente, foi o
primeiro, contra o Corinthians. Po-
deriamos ter empatado como o qua»
dro paulista poderia ter ganho por2x0. O teve optima actuação, con-
trastando com a sua segunda cxhjbl-
ção, contra o Santos quando, visi-
velmente, nos prejudicou de todas ns
maneiras. Com nm minuto de jogo
marcava um penalty, inexistente,
contra nós. Além disso, os refleetores
apagaram-se por varias vezes, justa-
mente do lado cm que actuavam-oti
argentinos c o jogo proseguia como
«o nada tivesse acontecido. Foi as-
sim, _ irregularmente que perdemosum jogo que poderíamos ter ganho.Em São Paulo, contra o Palestra, no-
vãmente fomos victimas da parcia-
Iidade do juiz c da falta de com-
postura c energia dos directores do
c'ub com que disputávamos.

Basla para comprovar o que afflr-
mo, que quando foi assignalatla a
penalidade máxima que tem dado
margem a tantos commentarios, mos-
trei ao juiz que nosso jogador estava
desaccordado e com a marca, no es-
tomago, do logar em quo tinha bn
lido a pelota. A nada attendeu o ar»
bitro. Nesse caso, deliberei pedir a

por espaço
num carro

de lõ
forte.

minutos fechado
Vendo que eu ti»

nha sido preso, os rapazes do Estu-
diantes se retiraram do campo, exl-
gindo para a sua volta a minha 11-
herdade. Foi assim que fui posto em
liberdade c o jogo foi reiniciado- Es-
ses.dois factos bastam, mas ha um
mais grave. Um dos'nossos players
foi em dado momento, ameaçado com
um revolver encostado ao peito, poi
um.guarda civil. Nesse ambiente,

icra Impossível vencer-se,
O MAIOR MOTIVO DO FRACASSO

DE DOMINGO
¦Referindo-se. no fracasso rie domln-

go, do Esludiantes, frente ao Vasco,
o treinador argentino diz:

— "O Estudiantes vem de terminar
uma temporada muito movimentada
que è o campeonato argentino. Nove
mezes de actividade. Esta excursão é
nma espécie de ferias que o club dá
aos seus defensores, motivo porque

RIJA
MIJUCO _ Livros colleslni*-

1111Lu *" 
c acadêmicos

no orvinoK n: mn

por estarem cançadisslmos, devido fis
energias dispenriidas nos banhos do
mar de quo eües abusaram. Esse o

EMQUANTO DESCANwAM...
Continuando s. s. disse;
— "Como vê as fenas dadas aos

nossos jogadores, são bem movimen.
tndas. Após esta excursão teremos
de ir a Cordoba, onde realizaremos
vários encontros amistosos e, a se-
guir, temos o mez de março, começo
do campeonato. Emquanto descau-
çnm carregam pedras...". ,

COISAS INTERESSANTES DO
FOOTBALL ARGENTINO

Indagando a situação dos juizes de
football. na Associacion Argentina,
o sr, Tchcco, disse:

"Em Buenos Aires, um juiz de
footliall, somente para pertencer an
quadro de árbitros percebe o orne-
nado mensal de ,150 pesos, fora o pa-
gamento de eonducção e uma deter-
minada importância por jogo arbl-
trado. Além disso os juizes, na sua
maioria, são empregados no a'to
cqmmcrcio, sendo solicitaria licença,
quando preciso, pela própria Asso-
ciacion Argentina,

"Após o campeonato qual •
actividade dos clubs? — indagamos.

"Terminado o campeonato quetem a duração de nove mezes, oa
clubs concedem licença nos seus jo-
gadores que se retiram para o inte-
rior ou permanecem cm Buenos Al-
res, completamente, afastados doa
campos de football, só retornando
com o tempo necessário para o pre-
paro individual c de con.jun'o paraentrar em actividade no campeonato
que se Incia em março. ,,

DE LA VILLA CONTUNDIDO 1
Com grande facilidade, muda-se a

rumo da pa'estra. Vários assumptos
são abordados c, quando já nos dis-
pilhamos a despedir-nos, indagamos
do estado de todos os rapazes; é
quando o treinador do Estudiantes,
nos diz: ,

—- "O unlco elemento que ainda
está resentido do jogo de domingo é
De La Villa, que por pouco não foi
inutilizado para toda a vida. Era è
caso de chamar-se a attenção doa jo-
gadores, antes do encontro, para quetivessem sempre presente que se tra-
tava de um jogo amistoso e não hn-via necessidade de empregar-se com
tanto ardor. Esse excesso de cnthn-
siasmo pode causar um prejuízoenorme an club c ao próprio joga-dor. De mais a mais os players do
Estudiantes, nãn recebem inportan-
cia alguma excedente do seu ordena-
do pela actuação. nesta gyra, poisos rendas aqui não pcrmitlein e se-
ria muito doloroso termos a larnen-
tar que nossos jogadores se vissem
privados de participar do torneio of-
ficinl da Argentina, cm conseqüência
da falta de critério de eer'os ele-
mentos, actuando cm partidas amis-
tosas.

Comtudo, terminou o sr. Tchcco,
espero que Vlila este/n completa-
mente restabelecido domingo c possanetuar com destaque como tem acon-
tecido áté agora". i

O sr. Oscar da Costa man-
teve sua attitude

Na entrevista que o sr. Oscar da
Costa concededeu a este jornal e na
qual expunha os motivos determi-
nantes do seu pedido de demissão
do cargo de presidente do Fluml-
nense, ficou dito que s. s. dava ao
seu acto um aspecto do Irrevogabi-
lidado que não seria demovido nem
com a sua reeleição, que, como ef-
fectlvamente foi, já era tida como
certa.

Todavia, máo grado o tom cate-
gorico das palavras do presidentedemissionário, permanecia a espe-
rança de que uma vez apresentadas

0 CARIOCA VENCEU
0 "fivè" de basketball do B otafogo foi abatido na pri-

meira "melhor de tres" por 23 x 20
Rem numerosa foi a assistência

que compareceu, hontem, á noite,
á quadra do S. Christovão, afim de
presenciar o encontro de basketball
entre as turmas do Botafogo e Ca-
rioca. finalistas rio Campeonato Oí-
ficial da Federação Metropolitana.

O Campeonato do
Sport Menor, da Zona

Sul
Estão convocados os clubs do sport

rachòr da zona sul, que participaram
da reunião preliminar paru a organi-
cação de um cainpeonato.de football
entre os mesmos, a se reunirem no
próximo dia 17 do corrente, segun-
da-feira, na sede do Carioca S. ü-.,
á rua Jardim Botânico, afim; de ap-
provarem as leis que regerão o refe-
rido campeonato e outras medidas
necessárias ao ^)om exilo do grande
certamen entre; os «tubs pequenos da
zona sul."

O grêmios que se fizerem repre-
sentar, deverão fazc!-o por maio de
um direetor ou associado credencia-
do para tal fim.

Segundo ficou estabelecido na re-
união preliminar o presentecampeo-
nato (pie terá inicio logo após o Car-
naviil. será disputado poe dez clubs
nn máximo, já estando inscriptos os
seguintes: Oceano, Portuense, Preto
n Amarello, Veteranos; Velha finar-
da, Praiano, Barroso e S. C Diabo.

As duas vagas existentes para as
quaes n procura lem s!do grande, st-
rão preenchida» pelo* clubs que ohil»
verem maior numero do votos, \ntos
e.sles que serão dados pelos clubs já
Inscriptos.

O jugo fo! mihiriaincnic disputado.
o que deh margem para quo fossem
registradas algumas intervenções
violentas. 

A turma dn Gavcá. evidenciando
melhor preparo individual, porlou-aecom grande enthusiasmo e razoável
technica, logrando vencer o primeiro
embate da "melhor de tres" cela
apertada contagem do 23x20. j

No primeiro tempo o "five" alvi-
negro exhibiu melhor technica e
apreciável conjunto, embora os seus
integrantes demonstrassem signaes
de cançaso- Nessa phase da luta os
commandatlos de Pitanga lograram
12 pontos contra 9 do adversário.

A substituição • de Frederico porBai-qninha, operada na equipe no Ca-
rioca. d;-u novo alento ao conjunto,
que vinlta' peccanrio pela parcimo-nia nos arremates finaes-

Iniciada a etapa final os gaveanos
reagiram sem dcsfallecimentos c con-
seguiram se avontajar no "placard",
até o derradeiro minuto.

O triumpho do quadro de Bamba,
foi merecido:,",Trabalhou com maior
nccrlo-nos tirosn cesta c soube me-
lhor dominar o couro.

OS QUADROS
Os quadros c marcadores de pon-tos foram estes:
BOTAFOGO — Tdtc (íl. Pitanga

Í2). Bastos (1), Aloysio (10), Frota
(6) o Mendonça.

CARIOCA — Jalro (21. Adantlnn.
n.-inibã (8), ll.irquinlia (1), Hello (9)e Frederico.

Tété saiu com quatro fallas.
ARBITRAGEM

A arbitragem esteve a cargo de
riisttidln l.olin, comp Jni/i e Wiltun
Nornnlw, cnim, fiscal.

Wilion Noronha mareou n jogn
com severidade, punindo as Inler-
vençftes violentas, e aa violações com

acerto. Custodio Lobo, ao contra-
rio, dedicou sua attenção As viola-
ções, deixando' passar alguns "fouls"
bem visíveis.

pelo Conselho Deliberativo todas as
explicações e .que pelo seu pronun-
ciamento ficasse, uma vez mais, at-
testada a nenhuma intenção desse
poder do Fluminense em fazer op-
posição á directorla que o sr. Os-
car da Costa voltasse de sua attl-
tude e reassumisse a presidência do
grande club.

E. effectivamente, a esmagadora
maioria, quasi unanimidade com
que os conselheiros do Fluminense
suftragaram o nome do sr. Oscar
da Costa para continuar no cargo
a que renunciava, constituiu uma
flioquente affirmativa da confiança
e do apreço do que goza por partedo Conselho o demissionário.

Ante esso zesultado, robusteceu-
se a convicção de que o Fluminense
não mudaria do presidente. Todas
as razões foram apresentadas e ca-
da orador que se levantou íoi para
realçar as qualidades moraes e de
dirigente do sr. Oscar da Costa.

A resolução do Conselho, reelegen-
do-o, foi-lhe communicada para
Therezopolis, onde ainda se encon-
tra o de accordo com os estatutos
do club, vencido o prazo do 48 ho-
ras para se reempoesar do cargo e
Indicar os demais membros da dl-
rectoria, firapdo para isso o Conse-
lho cm reunião permanente.

Esse prazo de *1S horas terminou
hontem, devendo, pois, o Conselho
prosegulr hoje na reunião e tomar
conhecleento da resposta do sr. Os-
car da Costa e no caso desta ser
negativa eleger outro presidente
para o termino da gestão.
RAWFICADA A ENTREVISTA

DADA A "O JORNAL"
Como no decorrer da reunião do

Conselho Deliberativo um dos ora-
dores se referisse á entrevista do
sr. Oscar da Costa, dizendo "que
naturalmente o repórter não havia
Interpretado bem o pensamento do
entrevistado, nos valemos da oppor-
tunidade para indagar de 8. s. se,
de facto, havíamos deturpado o quenos havia dito:

— AbsJSutamcnte — disse —. OJORNAL reproduziu fielmente aeminhas palavras. Tanto que ás pes-soas que depois me Interrogavam
sobre o assumpto recommendava
que lessem O JORNAL, porque elleesplanava perfeitamente a questão.

A CIGARRA-magazine
Unlco mcnsnrio hrasllclro no it*-ncro americano, com KiO paginas deleitura sensacional e utll. 'Iodos oa

mezes — rs. 2S0II0. em todo o paiz-

ultima•*w impressão é que fica
pero ver ainda o meu club'Chriftovão venceu o Huracan
certamente, pretender* fazer
tudiantes. Encontrará, porém

(Conclusão da 1.* pagina),
rehabllitado. O São de enthusiasmo, eentlndo a necessidade d* C0Í1--por larga margem o. quir-tar um grande triumpho. Mostrarem-w; aoso mesmo com o Es- brasjitjiros — conclus Fazzioli — que tamíbemvencer...o meu team cheio bemos aa*

Padilha deixará
os sports

(Concluxflo dn l", png;lnn).
necesse, considerava-me preso a com-
promissos que não permitünm aban-
donar o que me havia proposto, em
meio á campanha.

Uma vez, porém, cessados lacs mo-
tivos, poderei perfeitamente sentir-
me desobrigado rie quaesquer obri-
[jações, deixando o terreno sportivo".

i-.stas as declarações do presidente
Pariilha. Está dario assim o grito tle
alarma a Iodos os rubro-negros para
que, desde já, se arreglnicn,cm, afim
jo pleitear a permanência cm seu
seio do maior administrador que ate
hoje o <>"lainengo teve.

E nós lambem", que jamais deixa-
mos de ser ouvidos eom o maior
dos acatamentos por Padilha, que
sempre ib mostrou nm amigo Incon-
illcliuial du imprensa, não deixamos
de juntar antecipadamente ns nns-
»os HÍfectns nos mulliis que rerebe-
r.i. ie acaso qui-er levar avante o
que te propo**.

-' - .¦¦-*- -^¦'-yfSmWSm

NOVO RUBR0-NEGR0
vormelho. Nena, que inadvertidamente fôra"°abandonado "pTltTeeu
club, teve uma.grande.opportu"nIdade, quando chmado pelo São Chrls-tovão, para reforçar sua equipe, no jogo contra o Huracan, teve umaactuação notável. Dias após, formando na offenslca cruzmaltlna,no jogo revancho contra o club argentino, Nena veiu reforçar aindamais a3 considerações elogiosas feitas ao seu valor.

Nem assim foi elle melhor tratado pelo Vasco." Desgostoso coma offerta qun lhe fizeram para renovar contracto por mais umanno, sem luvas e com um augmento de cem mil réia nos ordenadosNena nao trepidou em trocar decamisa, e desdo hontem, A noite, assi-finou contracto com o Flamengo, o qual só entrará em vlcor a ">1
sln .-nr--.---.tf-. --, ..(.i,,,._- j' _ „ __ *>"" ™ ****

-« ...»««o „„ «u i-uiaitrumia-o com o vasco terminara 22 deste mez. * - *
Nena recebeu luvas compensadoras e o

oitocontos mil réis. Seu contracto 6
do opção.

ordenado mensal
por ura anno, com mais

de
um
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